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Offerecemos ao publico brasileiro este esboço 
biographico, commemorando os gloriosos feitos 
do Príncipe de Nassau, um dos maiores estadistas 
que figuraram na scena politica de nosso paiz. 

Nâo tendo em vista senão despertar a lem- 
brança de muito importante período na evolução 
de nossa nacionalidade, cuidamos de resumir em 
poucas paginas os resultados da laboriosa investi- 
gação dos eruditos e alijamos o pezado lastro das 
citações, que em geral não agradariam por terem 
de ser consignadas em idioma quasí desconhecido 
entre nós. 

Demais, sobre desvirtuar o caracter de leitura 
popular, fora descabida aqui a critica histórica, 
especialidade esta que ainda não teve ingresso no 
Brasil. Nem conseguiu inicial-a entre nAs o gene- 
roso amparo do sábio príncipe, Dom Pedro II, por 
cuja insinuação alguns homens illustres, como o 
Visconde de Porto Seguro (Adolpho de Varnhagen) 
e o Dr. Joaquim Caetano da Silva, emprehenderam 
aturadas pesquizas nos archivos e nas bibliothecas 
da Europa. O unico resultado, até agora colhido, 
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de tantos trabalhos tem sido talvez a correcção 
orthographíca dos nomes estrangeiros, tão grosseira- 
mente adulterados, até em documentos officiaes, 
pelos contemporâneos dos acontecimentos aqui narra- 
dos. Por ex. Arciszewsky em vez de Artichofsky. 
Ainda uma observação. No decurso de nossa 
exposição ora indicamos o heroe de Pernambuco 
por meio da graduação militar que successivamente 
obteve no exercito neerlandez, ora preferinoios men- 
cional-o sob o titulo de conde , que lhe competia 
por nascimento, e finalmente sob o titulo de prín- 
cipe, que lhe foi conferido em reconhecimento de 
relevantes serviços. Existe certa differença n'esta 
dupla designação, porquanto, na organisação social 
de então, a propriedade territorial envolvia prero- 
gativas de senhorio. Na realidade o titulo de 
conde exprimia elevada categoria feudal, ao passo 
que os brazôes de príncipe, sem lhe augmentarem 
a somma das attríbuiçoes politicas, assignalavam 
somente distincção honorífica, útil em questões de 
precedência e de etiqueta, mas de nem-um valor 
pratico por não ser inherente a seu património 
hereditário. Em outras palavras : o governador de 
Pernambuco era por nascimento conde-soberano e 
ao depois, por acto da munificência imperial, íoi 
agraciado com a dignidade de príncipe na republica 
federal da AUemanha. 

Frankfort sobre o Meno, 31 de julho de 1900. 
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CONFIGURAÇÃO GEOGRAPHICA DA 
REGIÃO NEERLANDEZA. 



OS dous Estados que se chamam actualmente 
Reino da Bélgica e Reino da HoUanda faziam 
parte do antigo Império da Allemanha. Âchando-se 
a população fraccionada em pequenos cantões que 
se regiam por leis e costumes particulares, con- 
tãvam-se então numerosos principados e soberanias, 
cujos nomes em parte servem agora para denotar 
certas provincias das duas monarchias. No século 
XIV os duques da Borgonha conseguiram ligar 
sob seu sceptro todas essas pequenas associações 
politicas, formando o grande complexo que, com 
o nome de Paizes- Baixos, comprehendia raças 
differentes, a wallonica, a flamenga, a hollandeza 
e a frisia. Sobrevindo a dissidência religiosa no 
século XVI, a raça wallonica ficou unanimente 
fiel as tradições catholicas, ao passo que a raça 
germânica adoptou em grande parte o culto re- 
formado. Constituiram-se d'este modo duas par- 
cialidades que não desejavam continuar na mesma 

Configuraçfto geographica. 1 
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convivência politica. Desde que principiou a 
guerra da independência neerlandeza^ asdivei^encias 
se accentuaram. Varias tentativas houve de cob- 
cilíaçáo, abortaram porem sob o influxo das doas 
igrejas rivaes. Finalmente ao cabo de oitenta 
annos de luctas vehementes, o tratado de West- 
falia em 1648 sanccionou o desmembramento de- 
finitivo. Uma parte formou a Republica das Pro- 
víncias Unidas dos Paizes-Baixos^ a outra continuou 
sob o regime hispano-austriaco atéconstituirmodema- 
mente o reino da Bélgica. 

O solo em que se geraram estas duas entidades 
politicas é a região littoranea do Mar do Norte, 
onde se acham a foz do rio Escalda e a foz do 
rio Bheno. Ella apresenta aspecto physico muito 
diíFerente do das terras circumvisinhas. Alem d' isso 
por motivos históricos ella é para nós sobremodo 
interessante. D'ahi partiram as numerosas frotas 
que, de envolta com as calamidades da guerra, 
deixaram brilhar pela primeira vez no recinto de 
nossa pátria a luz da liberdade civil e do progresso 
intellectual. Foi também ahi que, em grandes 
emprehendimentos militares e politicos, principiou 
a fulgurar o génio de conde João Maurício, prín- 
cipe de Nassau. Por isso julgamos opportuno 
expor alguns traços característicos d'esta curiosa 
secção geographica do continente europeo. 

O rosto de nosso planeta não mostra a rigidez 
do cadáver. Pelo contrario, as feições acham-se 
em constante modificação. A peripheria das ilhas 
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e dos continentes alteram-se successivamente, re- 
trahindo-se aqui ou alargando-se ali. Auxiliados 
pelas investigações geológicas os estudos hydro- 
graphicos vieram nos descortinar as mudanças que 
se tem operado na configuração das terras. Con- 
sideremos somente uma pequena parte do Velho 
Mundo. Se o nivel do Oceano Atlântico se afundasse 
de 150°^ a 200"^, o que é pouco mais ou menos 
a altura das maiores obras de construcçâo humana, 
ficariam completamente seccos o Mar Branco, o 
Mar Báltico e o Mar do Norte, exceptuadas apenas 
algumas depressões. £m tal casa poder- se -hia 
passar, a pé enxuto, da França para a Inglaterra. 
Na parte septentrional a profundidade do Mar do 
Norte attinge de 100 a 120"*, na parte meridional 
porem ellá vai diminuindo até 50 ou 40"*. A esta 
decrescente profundidade corresponde o declive do 
solo pelo qual escoam o rio Escalda e o rio Rheno. 
Por exemplo as nascentes do Escalda ao norte de 
S. Quentin acham-se 142"* acima do nivel do mar, 
a cidade de Antuérpia apenas 2™. 

Em época relativamente moderna, quando 
porem a Europa já se achava habitada, estreito 
isthmo ligava Dover a Calais. Achando-se assim 
fechada a boca do Canal da Mancha, nâo era o 
Mar do Norte senão vasto recôncavo, no qual as aguas 
oceânicas ^ sem encontrarem outro intersticio , se 
despejavam pela grande porta escancarada entre 
a Escossia e a Noruega. Desde o isthmo até á 
ponta norte da península da Jutlandia a costa toda 



d'eãte imuienso golfo foi se cingindo com 
cadeia de medSes que, pela acyuo regular do fíns 
e refluxo do mar, se ergueram em Beries parallela 
de 10 a 50"' de altura. Apenas em alguns aitiiw| 
os rios, esgalhando-ae em correntes secundaria 
conseguiram cavar leito de escoamento para o n 
deixando porem, por detraz dos medões, pantanal 
extensos, semelhantes aoB étangs da costa mer 
díonal da França. Entretanto continuava a d 
pressão secular de toda esta região, depressão qi 
ainda hoje varia de 3 a 5 millimetros por i 
Debilitados por esta circumstancia, os medõea qm 
bravam-se pela acç3o violenta do mar que, rei 
tivamente maia elevado (em maitos lugares cer 
de 8 a 10™), fazia irrupçCes e, por números 
fendas, ia inundar o interior do paiz. Tilo colose 
é a grandeza das ondas que, por ex. no rio 1 
na paragem da cidade de Vianen, ellas muiti 
vezes attingem a altura do 5'.'3'" acima do níw 
do calçamento das ruas de Amsterdam. Cm 
uma d'aquel!as irrupções acarretava e depunl 
uma camada de limo fertilisador (nateiro que i 
linguagem germânica se chama Schlick), 1 
formando ao longo da costa aquelles pantanM 
que se achavam atraz dos medões , em feoanc 
zona de terra apropriada para pascigos e para. 
cnltura dos pães. Chamadas Mar sch no dialeol 

germânico da localidade, estas lezirias, estenda 

se para leste e para norte, variam de lai^at 
occupando nos Faizes-Balxos a área aproxim 
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de 18.000 km^, ao passo que d*ahi em diante o 
espaço se restringe, não excedendo de 4.100 km* 
entre o Dollart e a foz do Elba e de 2.550 km* 
no Holstein, Schleswig e Jutlandia. 

Desde que se effectuára a creaçâo da leziria 
ou Marsch foi que principiou o processo de des- 
moronamento do isthmo entre a França e a 
Inglaterra. Incapaz de resistir perennemente ao rude 
embate das aguas do Atlântico que, por ex. no 
littoral francez de St. Maio sobem á altura de 
12°^, essa muralha calcarea foi se alluindo e desfez-se. 
Quebrando-se ella, as aguas irromperam de oeste 
para leste e o Mar do Norte deixou de ser a grande 
bacia fechada a sudoeste. 

Então a poderosa acção do mar iniciou na 
orla continental outro duplo processo de trans- 
formação, quer aggredindo os medôes, quer também 
rasgando e arrebatando consigo a leziria ou Marsch 
que lhe devia a existência. Iniciado se achava 
este segundo período quando os Romanos chegaram 
ás praias do Mar do Norte. Já estava despedaçada 
a cadeia dos medoès: dos fragmentos destacados 
tinham se formado outras tantas ilhas^ ilhas porem 
que eram muito maiores do que sto em nossos dias. 

Desamparada aqui e ali pelos medôes que 
por tanto tempo lhe serviram de anteparo, a leziria 
ou Marsch £cava, na cheia das aguas, exposta a 
regular alagamento. Eram portanto muito precárias 
as condições da localidade para habitação humana, 
como descreve Plinio. Cedo porem a laboriosa 
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população dos Frisíos encetou lucta contra a 
acção destruidora do mar: na aurora da idade> 
media foram construídos os primeiros diques, cabe- 
dellos artificiaes que deviam proteger o terreno. 
Comtudo eram obras ainda muito defeituosas, que 
não conseguiam preservar de modo efficaz as 
extensas várzeas. No século XVII foi que o 
systema dos diques, aperfeiçoado pela experiência 
e pelo concurso da sciencia, logrou erigir estável 
impedimento contra o impeto brutal das aguas, 
permittindo ao mesmo tempo, pela expansão dos 
trabalhos de construcção, conquistar novo solo de 
alluvião, que se chama Polder. Calcula-se em 
3.800 km^ a superfície que, n'estes últimos três 
séculos, tem sido subtrahida ao mar e consagrada 
ao proveito do homem, por ex. o mar de Harlem, 
o Jj entre as duas provincias da Hollanda do Norte 
e do Sul. 

Assim ficou formada a rica e fértil zona 
marítima, tracto extenso que, tendo escapado á 
voragem das ondas, não pôde ser conservado agora 
senão por custosas obras que dependem de acurada 
vistoria e exigem contínuos reparos. Deusmare, 
Batavus líttora fecit. A linha do littoral, 
que estamos considerando, apresenta quatro secções 
mais ou menos discriminadas por caracteres physícos. 
A primeira secção comprehende o espaço que 
se dilata desde a fronteira da França actual até 
á região em que desemboca o Rheno. Ahi a 
tríplice cadeia dos medôes manteve-se intacta, 
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circurnstancía esta que explica a existência de tão 
poucos portos marítimos: o mais importante em 
toda a costa da Flandres é Ostende, ameno an- 
coradouro da antiga cidade hanseatica de Bruges. 
A segunda secção é inteiramente differente: 
eila inclue, em delta de muito complicada ra- 
mificação, a região da foz do Escalda, do Mosa e 
do Rheno, na qual desappareceram totalmente os 
medôes, muito, terreno se perdeu e aquelle que 
resta tem sido conservado por meio dediques, os mais 
altos e sólidos que se encontram em toda a costa 
do Mar do Norte : numerosos são portanto os- portos, 
o de Antuérpia, o de Flessingue, o de Rotterdam, 
Na terceira secção, desde a foz do Mosa até á 
entrada do Zuider-Zee, tríplice cadeia de medões 
prolonga-se na extensão de 130 km^, offerecendo 
apenas duas interrupções: uma natural, pela qual 
o mais pequeno dos braços do Rheno penetra no 
mar perto de Katwijk ; a outra artificial que, con- 
struída para supprir a deficiência do porto de 
Amsterdam, constitue a boca do Canal do Norte. 
N'esta secção estam incluídos os dous recôncavos 
do Zuider-Zee e do DoUart Em frente do primeiro, 
na direcção de uma curva de sul para nordeste, 
acham-se agora situadas as ilhas de Wieringen, 
Texel, Vlíeland, Ter Schelling e Ameland. Cerca 
de */4 doeste golfo, isto é a área comprehendida 
entre estas ilhas e uma recta traçada de Edam a 
Kampen, eram ainda terra-firme no tempo dos 
Romanos: ao sul doesta linha estava situado o 
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lago Flevo. No fim do IV século de nossa era 
effectuou-se o processo de rompimento, auxiliado 
por enchentes devidas aos temporaes de noroeste. 
Calcula-se que desde o tempo de César a perda 
de terra nâo tem sido inferior a 3.600 km^. Em 
fins do mesmo século foi também que o mar, de- 
molindo 400 km^ de fértil terreno, constituiu o 
amplo remanso do Dollart, onde desemboca o rio 
Ems. Â quarta secção comprehende o espaço 
desde a ponta septentrional da provincia da HoUanda 
até a provincia dinamarqueza da Jutlandia: ahi a 
cadeia dos medoes, completamente despedaçada, 
forma numerosas ilhas que, desprotegidas pela 
vegetação e descuradas pelo homem, não tem 
podido resistir á acção destruidora do mar. Na 
extensão de 150 km^, desde o porto de Hélder, 
ligado a Amsterdam por um canal, até á foz do 
Ems prolonga-se ao rez da costa o cordão das 
sete ilhas neerlandezas, das quaes Texel é a mais 
importante. 

Â beira marítima que acabamos de considerar 
limita a área do curso inferior do Escalda, do Mosa 
e do Rheno, rios estes que, descendo da França 
e da AUemanha, atravessam a região dos Paizes- 
Baixos e vão se affogar no Mar do Norte. 

Ao deixar a cidade de Antuérpia, que se acha 
situada sob o mesmo meridiano de Rotterdam, o 
Escalda apresenta considerável largura, variando 
porem a altura das aguas pela acção do fluxo e 
refluxo do mar. Pouco abaixo subdivide-se em 
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dous braços principaes que cingem as ilhas da 
Seelandia: o braço maior, o Escalda occidental 
(Westerschelde), procura o mar pelo caminho mais 
curto, ao passo que o braço menor, o Escalda 
oriental (Osterschelde) , insinuando-se por entre 
numerosas ilhas, confunde-se com as aguas do Mosa 
e do Rheno, vindas atravez de Biesbosch por vários 
canaes. Em nossos dias a construcçao das vias 
férreas tem modificado as condições hydrographicas 
doeste trecho da foz do Escalda, ligando por ex. 
a ilha de Axel, as de Beveland e a de Walcheren, 
na qual está situado Flessingue, porto militar e 
commercial de grande importância. 

Desde que atravessa as rochas basalticas de 
Andernach e de Neuwied e deixa as Sete-Montanhas, 
o Rheno percorre larga e fértil planície, sendo 
apenas acompanhado ao lado esquerdo por uma 
serie de morros que formam por assim dizer a 
porta da Hollanda. Ahi está, hoje arredada do 
rio, a velha cidade de Cleve, capital do antigo 
ducado do mesmo nome, e mais adiante, na ex- 
trema de noroeste doestes morros, encontra-se a 
histórica cidade de Nimega sobre a margem do 
Waal. Principia então o trecho do delta do 
Rheno. Se desde a cidade de Wesel já apparecem 
08 diques, é porem d'aqui para baixo que elles se 
mostram mais fortes e altos. Pelo alveo que pouco 
apouco se vai elevando com os sedimentos, oriodesHsa 
vagaroso: o nivel de suas aguas, contidas por 
solidas construcçoes , fica sobranceiro á superficie 
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do terreno adjacente que> é desalagado artificial- 
mento por machinismos movidos pelo vento ca 
pelo vapor. Comtudo nem sempre é possível con- 
servar encanada a poderosa corrente fluvial : princi- 
palmente quando rolam pezadas massas de gelo, 
ella rompe as paredes, submerge o terreno e, pro- 
curando novo leito, destroe as culturas e as moradas, 
como aconteceu no século XV em Biesbosch na 
extensão de 160 km*. Não é porem por causas 
physicas somente que taes accidentes tem occorrido: 
também, nos momentos de perigo nacional, a per- 
furação dos diques tem sido auxiliar poderoso 
contra a invasão estrangeira, como por ex. nas 
luctas de Cláudio Civilis contra os Romanos ou na 
guerra da independência contra os Hespanhoes. — 
Retalhando -se em braços que tem denominações 
especiaes, oMosa e o Rheno formam intrincado 
labyrintho de veios fluviaes. Abaixo de Emmerich 
destaca-se do Rheno á esquerda o Waal que, pas- 
sando por Nimega no curso para oeste, vai unir-se 
perto de Gorkum com o Mosa que lhe andava 
parallelo: então sob o nome de Merwede, carrega 
o Waal para oeste a maior porção das aguas do 
Rheno, quer em linha recta passando por Dordrecht, 
quer atravessando p canal construido atravez de 
Biesbosch. Já sensivelmente enfraquecido pela 
derivação do Waal, o Rheno ainda despede pelo 
lado direito, perto de Amhem, o Issel que se 
originara da Fossa Drusiana, canal este que o 
general romano Druso mandara rasgar até ao lago 
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Flevo (Zuider-Zee) na intenção de levar pelo caminho 
mais curto ao Mar do Norte os navios construídos 
nas margens do Rheno. Debilitado pela bifur- 
cação do Waal á esquerda e do Issel á direita^ o 
Rheno continua de Arnhem até Wijk, sitio este 
no qual ainda se desprende para oeste o rio Lek 
em procura do porto de Rotterdam. Assim como 
o Issel, assim também o Lek originou-se pelo 
trabalho do homem. Isto aconteceu quando Cláudio 
Civilis, em lucta com os Romanos, mandou quebrar 
os diques do Rheno: mais tarde tentou-se recon- 
struil-os, mas sendo impossivel represar o enorme 
volume d^agua^ continuou o Lek a escoar como 
afSuente artificial. Ao norte da cidade insular de 
Dordrecht, desprende-se do Mosa um braço que, 
affogando-se no rio Lek, torna mais espaçosa a 
entrada do porto de Rotterdam. Proseguindo de 
Wijk na direcção de nordeste, o Rheno chega a 
Utrecht (Oude Trecht: antigo váo), primitivo foco 
do Christianismo entre os Batavos: ahi desliga-se 
para a direita o ultimo braço, o Vecht que, des- 
aguando no Zuider-Zee perto de Muiden, servia 
antigamente de estrada fluvial da AUemanha até 
Amsterdam. Continuando de Utrecht sob o nome 
de Velho Rheno (Oude Rijn), o Rheno passa a 
leste de Leyden (Lugdunum Batavorum), brilhante 
centro intellectual da Hollanda desde, séculos; 
ao depois, rompendo a linha dos medões em 
Katwijk, despeja-se no Mar do Norte por três 
colossaes comportas. 
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Os Paizes - Baixos devem a existência âo 
engenhoso syatema de construcçoes hydraulicas, a 
essa complicada rede de aguas (Waterstaat) que 
seguem o curso determinado quer pelas evoluções 
de nosso planeta, quer pelo artificio do homem. 
As correntes fiuviaes alimentam canaes que, tâo 
numerosos como em nem-um outro paiz do mundo, 
atravessam leito de natureza differente, conforme 
se acha revestido de sedimentos depostos pelo mar 
ou de detritos trazidos pelos rios. Por ex. na 
grande província de Geldern, situada entre o Mosa 
e o Zuider-Zee e sulcada pelo Issel, encontra-se 
ora solo pantanoso ou arenoso, coberto de eriça, 
é a Veluwe(Wel-uwe: máo terreno); ora fecundas 
várzeas, formadas pela alluvião dos rios, é a Betuwe 
(bet-uwe: bom terreno), encravada entre o Waal e 
o Lek. 



o CONDE JOÃO MAUMCIO DE 

NASSAU-SIEGEN. SUA ESTIRPE. 



Assim como a Suissa, assim também os Paizes- 
Baixos, isto é a HoUanda e a Bélgica, faziam 
parte do antigo Império da AUemanha. Retalhada 
em ínnumeros patrimónios feudaes, esta região 
passou no século XIV para o dominio dos duques 
de Borgonha, circumstancia que involveu a nação 
em todas as peripécias da grandeza e da ruina 
doesta dynastia. O duque Carlos o Temerário, 
filho e successor de Philippe o Bom (1440 — 1467), 
exhauriu em guerras improficuas com LuÍ2 XI de 
França e com os Suissos, a grande riqueza que 
herdara, compromettendo até a existência da 
nação no desatinado esforço de dilatar sua autori- 
dade desde as praias de Texel até as montanhas 
do Jura. Ao cabo de dez annos de desastroso 
governo Carlos o Temerário encontrou a morte na 
batalha de Nancy (1477). Sua filha e herdeira 
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brandir dos alfanges ottomanos na fronteira de 
leste e do facho da discórdia ecclesiastica atirado 
por Luthero no centro das populações germânicas. 
Abdicando na idade de 56 annos, Carlos V trocou 
a purpura da magestade pelo humilde habito do 
monge e, recolhendo-se ao convento de S. Justo, 
ahi morreu dous annos depois. Succedeu-lhe no 
throno imperial da AUemanha seu irmão Fernando L 
Os outros Estados da monarchia, isto é os 
Paizes - Baixos , o reino das Duas-Sicilias e a 
Hespanha com dilatadas possessões couberam a seu 
lilho Philippe II, inflexivel campeão da doctrína 
catholica. 

Desde o tempo do domínio burgundio figuram 
com grande distincção na historia neerlandeza 
illustres fidalgos da casa de Nassau. Por morte 
do conde João II em 1475, foi repartido o patri- 
mónio d'esta família, tocando ao filho mais velho 
Enguelberto 11 as propriedades neerl|ndezas e ao 
mais moço João V as propriedades allemâes. 
Enguelberto II, que promovera o casamento do 
príncipe Maximiliano com Maria de Borgonha, 
tornou- se general conspícuo, ganhou a víctoria de 
Guinegate, supplantou a revolução de Bruges e 
exerceu duas vezes o cargo de stathouder ou 
lugar-tenente do rei nos Paizes -Baixos. Tendo 
fallecido em 1504 sem deixar herdeiros directos, 
tocaram as possessões neerlandezas ao conde Hen- 
rique, seu sobrinho mais moço, e as possessões 
allemâes ao conde Guilherme, seu sobrinho mais 
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velho : nos Paizes-Baixos a sede da faínilia era em 
Breda (no Brabante do Norte), na Állemanha era 
em Dillenburg perto deHerborn (emHessenNassau). 
O conde Henrique não só se esforçou pela eleição 
de Carlos V ao throno imperial da AUemanha, 
mas também se conservou sempre seu dedicado 
amigo e occupou o cargo de stathouder da Hollanda, 
Seelandia e Frisia. Foi casado com Claudina de 
Chalons, irmã de Felisberto, ultimo príncipe de 
Orania, de cujo enlace nasceu o conde Renato. 
Alem do quinhão territorial que lhe coubera por 
morte de seu pai , Renato herdou de sua mãe 
Claudina a rica possessão de Chalons (comprehen- 
dendo extensos dominios na Borgonha) e de seu 
tio Felisberto, que morrera solteiro, o principado 
soberano de Orania (incluindo a cidade de Orange 
e consideráveis propriedades perto de Avignon na 
Provence): foi o primeiro príncipe de Nassau- 
Orania. Tendo occupado, entre outros, o cargo 
de stathouder da HoUanda, Seelandia, Utrecht e 
Geldern, tomou parte activa nas guerras de Carlos V 
e pereceu no assedio de St. Dizier em 1544. 
Sendo solteiro o príncipe Renato, a herança foi 
repartida entre seus dous jovens sobrinhos, filhos 
do conde de Nassau - Dillenburg : as possessões 
allemães tocaram ao conde João e as possessões 
neerlandezas ao conde Guilherme. Este era então 
uma criança de onze annos de idade, destinada 
porem, assim como seus dous illustres filhos Maurício 
e Frederico Henrique, a desempenhar brilhante 

Configiiraçao geographica. 2 
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papel na historia dos Faizes-Baixos : é conhecido 
pelo appellido de Guilherme o Taciturno. 

O outro sobrinho do príncipe Renato foi, como 
dissemos, o conde JoSo, herdeiro das possessões 
allemâes. Sua numerosa descendência deu origem 
a novas famílias eontaes : do segundo filho Ernesto 
Casimiro procede a dynastia que actualmente 
occupa o throno da HoUanda na pessoa da formosa 
rainha Guilhermina ; o terceiro filho Jorge herdou 
o condado de Dillenburg ; o quarto filho João Luiz 
originou o ramo contai de Nassau-Hadamar ; o 
quinto filho João o Moço foi o fundador da linha 
de Nassau-Siegen. 

Este ultimo, o conde João o Moço, foi casado 
em segundas núpcias com Margarida, filha do 
duque João de Schleswig - Holstein. No castello 
de Dillenburg (no qual tinham também nascido 
os dous celebres campeões da independência neer- 
landeza, Guilherme o Taciturno e seu filho Maurício 
de Grania), nasceu doeste consorcio, em 17 de 
junho de 1604, um filho que, na pia do baptismo, 
recebeu os dous nomes de João Maurício, sendo 
o primeiro d'elles em lembrança de seu pai e de 
seu avô materno, o segundo em lembrança de 
seu íUustre tio e padrinho Maurício de Grania. 
Este conde João Maurício veiu a ser o príncipe, 
insigne pelos dotes intellectuaes e pela perícia 
militar, que devia conquistar gloria immortal nos 
annaes de dous hemispherios : na Europa servindo 
ás Províncias Unidas dos Paizes - Baixos e ao 
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Grande- Eleitor de Brandeburgo; na America 
meridional administrando o Brasil neerlandez em 
nome da Companhia das índias Occidentaes. 

Os annos da tenra infância passou o conde 
João Maurício em Siegen, pequena cidade situada 
entre românticas collinas na antiga Hessen-Nassau, 
região pertencente hoje ao districto de Amsberg 
Da provincia prussiana da Westfalia. N^esta cidade 
de Siegen onde nascera em 1577 o grande pintor 
Pedro Paulo Rubens, foi também que o jovem 
conde, sob a vigilância paterna, recebeu as primeiras 
lições nas letras e no manejo das armas. Em 
seguida frequentou o lyceo fundado por seu avô 
em Herbom. Favorecido por admirável precocidade, 
partiu para a Suissa onde, juntamente com os dous 
filhos do landgrave Mauricio de Hessen, matriculou- 
se na universidade de Basilea e d 'esta passou para 
a universidade de Genebra, grande foco da doctrina 
calvinista. «Infelizmente porem não lhe foi dado 
occupar-se por muito tempo com estudos académicos. 
Sua adolescência coincidia com uma época de pro- 
funda agitação, na qual as paixões politicas en- 
contravam poderoso estimulo no antagonismo das 
crenças que dividia a Europa Occidental em duas 
parcialidades irreconciliáveis. Jíão lhe era possivel 
portanto ficar indiíFerente quando as tradições 
religiosas de sua familia, ardentemente devotada 
á causa do protestantismo, e os perigos que ainda 
ameaçavam a independência neerlandeza chamavam 
ao campo de batalha todos os adversários do 
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catholicismo e da dynastía de Habsburgo. Âo 
voltar para Síegen, o conde João Maurício, ob- 
temperando ás suggestões paternas, alistou-se ao 
serviço de seu tio, o conde Guilherme Luiz. Por 
isso não tardou em encetar a carreira militar. Partiu 
em 1620 com as tropas que, commandadas pelo 
príncipe Frederico Henrique de Orania, deviam 
operar contra o exercito do general Spínola na 
AUemanha meridional. Eram dous chefes do mais 
elevado merecimento: um, o príncipe Frederico 
Henrique, tfto hábil na guerra como na paz, era 
filho de Guilherme o Taciturno e neto do almirante 
Coligny pelo lado materno; o outro era o general 
genovez ao serviço da Hespanha, o marquez Am- 
brósio Spínola, a quem a natureza prodigalisara 
o talento estratégico. Coincidência singular dos 
acontecimentos! N'esta lucta desesperada entre 
as duas nacionalidades inimigas achavam-se mais 
ou menos envolvidas todas as nações civilisadas: 
ahi funccionava a escola pratica para todos os que 
se destinavam á carreira militar. Dous homens 
que deviam conquistar nome glorioso na historia 
do Brasil fizeram seu tirocínio n'este theatro de 
incessantes campanhas e foram ao depois medir-se 
nas terras de Pernambuco e das Alagoas. Um, o 
conde João Maurício, servindo agora sob as ordens 
do príncipe de Orania, nSo devia apparecer na 
America do Sul senão dezeseis annos mais tarde. 
O outro, Giovano Vícenzo Sanfelice, conhecido 
pelo título de conde de Bagnuolo, partiu em 1625 
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com a armada que, sob as ordens de D. Fradique 
de Toledo Osório, levou tropas para soccorrer a 
Bahia, então occupada pelos Neerlandezes. Entre 
essas tropas figurava o contingente napolitano 
sob as ordens do marquez de Cropani, de quem 
era sargento-mór o conde de Bagnuolo. — 
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PROSPERIDADE ECONÓMICA E CULTURA 
INTELLECTUAL NOS PAIZES-BAIXOS. 



Logo que a tranquillidade se restabeleceu na 
AUemanha, Carlos V cuidou em restringir 
08 privilégios locaes nos Paizes-Baixos e cercear 
as pequenas soberanias que eram incompatíveis 
com o exercicio da prerogativa real. Em primeiro 
lugar resolveu apresentar ás populações seu filho 
Philippe n e entregar-lhe o governo do paiz. O 
plano era estabelecer a centralisaçâo administra- 
^tiva, enfeixando em um systema autocrático as 
parcellas da autoridade que se diflfundia no ele- 
mento democrático das cidades e no elemento 
aristocrático dos bispados, condados e múltiplas 
outras formas de senhorio. Todavia este timido 
ensaio, graças á extraordinária popularidade de 
Carlos V, passou quasi desapercebido. 

Depois da abdicação de seu pai, Philippe II 
ainda se conservou durante quatro annos nos 
Paizes-Baixos, assistindo á lucta que então subsistia 
renhida entre a Hespanha e a França. Tendo 
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alcançado, pela perícia militar de Manoel Felisberto, 
duque de Sabóia, e de Lamoral, conde de Egmont, 
a victoria decisiva de St. Quentin na Picardia, 
impoz Philippe II aos Francezes o tratado Chateau- 
Cambresis (1559) que, entre outras clausulas, esti- 
pulava a reintegração de Manoel Felisberto no ducado 
de Sabóia e a de Guilherme de Nassau no princi- 
pado de Orania, dominios estes dos quaes tinham 
sido ambos privados pelas armas da França. 

Retirando-se para a Hespanha, da qual uunca 
mais devia se ausentar, Philippe II deixou o 
governo dos Paizes - Baixos a sua irmã natural 
Margarida, casada com Octávio Famese, duque 
de Parma. Esta nomeação recommendava-se pela 
circumstancia de ter a princeza nascido em Oude- 
narde na Flandres, de ser ardentemente dedicada 
ao catholicismo e de offerecer, na pessoa de seu 
marido, penhor seguro de fidelidade aos interesses 
hespanhóes. Se era espinhosa a administração no 
grave tumulto das paixões politicas e religiosaS| 
não deixava de ser por isso posição brilhante e 
invejável em um paiz que então, como ainda hoje, 
se avantajava pela extensão do trafico mercantil, pela 
opulência da população e pelo notável desenvolvi- 
mento da cultura intellectual. 

A agricultura era muito prospera na Flandres 
e no Brabante; na região wallonica e nas pro- 
vincias da Seelandia e de Geldern o trigo sobrava 
para a exportação. O trigo sarraceno (Polygonum 
Fagopyrum), planta importada do Oriente, fornecia 
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abundante alimento aos gados. As arvores fructi- 
feras eram cultivadas com esmero. Até vinho 
era colhido em Namur, no Luxemburgo e em 
Líége. Em varias paragens exploravam-se minas 
de ferro e de outros metaes. Nas Ardennes e em 
outros sitios florestas espessas encerravam preciosa 
caça e forneciam combustivel e madeira de con- 
strucção. A criação de gado predominava na 
Flandres^ na HoUanda e na Frisia. Já então ex- 
cedia de um milhão de ducados o valor da manteiga 
e do queijo preparados na província da Hollanda. 
Muito lucrativa se tornara a pesca, cujos productos 
eram exportados para a França, AUemanha, 
Inglaterra e Hespanha: só por si a colheita do 
arenque (cjupea harengus) occupava para 
cima de 700 embarcações. Importantes salinas 
existiam em Hoorn e em Enkhuizen. A industria 
manufactureira mantinha o antigo renome. Nume- 
rosas fabricas teciam a lã e o linho. Sem contar 
outras, as cidades de Amsterdam e de Leyden 
apromptavam cada uma annualmente 12.000 peças 
de fazenda. Em Leyden trabalhavam 80.000 
operários, em Harlem cerca de 50.000. 

Na parte propriamente neerlandeza era Harlem 
então principal centro mercantil. Considerada 
porem a totalidade do paiz, Antuérpia, successora 
de Bruges e rival feliz de Veneza, era sem duvida 
a metrópole commercial. Incluindo os subúrbios, 
a população montava a 200.000 almas. Ahi existiam 
para cima de mil firmas estrangeiras, entre as 
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quaeg uma fílial da opulenta casa dos Fugger, que 
eram os Botlisehild d'aquella época. A praça do 
commereio, amplo edíficio construído em 1531, era 
frequentado diariamente por mais de 5.000 pessoas 
interessadas no negocio de mercadorias e de cambiaes 
que abrangia a Europa inteira e principalmente 
03 portos de Lisboa e de Cadiz. Muitas vezes no 
rio Escalda ajuntavam-se mais de 2.500 embarcações, 
no próprio porto de Antuérpia entravam ou sabiam 
diariamente cerca de 500. A cidade de Gand, 
residência dos condes de Flandres e pátria de 
Carlos V, contava 53.000 edifícios e para cima de 
200.000 habitantes. O movimento de importação 
e exportação era muito considerável nos Paizes- 
BaixoB. Chegavam de Portugal as pedras pre- 
ciosas, as especiarias e o assucar, attingindo 
em 1566 o valor d'estes dous últimos géneros a 
importante somma de 1.600.000 ducados. Vinham 
da Itália as sedas e os tecidos de Isi, cujo valor 
Be elevara em 1566 a 3.000.000 de ducados; do 
Báltico o trigo, as madeiras e outros productos, 
representando só o trigo a somma de 1.500.000 
ducados; da França e da Allemanha os vinnos 
calculados na importância de 2»500.000 ducados; 
da Inglaterra géneros diversos, por ex. estanho, 
pannos ete., cujo valor em 1566 não fora inferior 
a 12.000.000 de ducados. 

O desenvolvimento intellectual do paiz cor- 
respondia á prosperidade material que acabamos 
de indicar. Symbolisava este prodigioso desenvol- 
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vimento a pretençâo de disputar á AUei 
prioridade da invenção da arte typograpliica..| 
gundo a tradição que Hadriaoo Junius 
primeiro a revelar, o escabino de 
Lorenz, imaginara o emprego de caracteres m<n 
Ê o que ae julga reconhecer na impresea 
cei'tos livros ascéticos e grammaticaes (1423— 
Guardadas des veladamente ató hoje em ] 
estas relíquias typographicas, de mui tosca exec 
não permittem formular juízo em desfavor c 
vento de Guttenberg e Schafer em Ma}f| 
(Moguncia). Se a Hollanda nito inventou, f 
menoB nos Paízes- Baixos que cedo se apríiA 
a industria typographica. F.m breve adquiri 
grande reputação em Antuérpia as ofíieinaB ii 
Plantin, que era ao mesmo tempo escriptor nraiM 
erudito, e em Lejden as officínas dos Elzevira qn* 
entre outros emprehendimentos , encetaram a il* 
pressão de textos e de livros didácticos, relat' 
ao Oriente, por ex. o Corão, a grammatica a 
de ErpenJus , o diccionarío árabe de 
Desde já chamamos a attenção do leitor [ 
nome illustre de Gohliue , génio encyclopf 
igualmente notável como philologo e como i 
matico: sua memoria ticou para sempre { 
na historia do Brasil pela publicação dos trabc 
de Markgraf e Piso, como adiante mencionai 

Numerosas instituições auxiliavam poderOn 
mente o culto da sciencia. Fora Pilippe o BeUi 
quem fundara a bibliotheea publica ile Bruxellw 
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ainda hoje uma das mais importantes da Europa. 
Na corte doeste insigne principe viveram os dous 
notáveis historiadores Olivier de la Marche e Philippe 
de Comines e ahi também occuparam brilhante 
posição os dous celebres pintores João e Huberto 
van Eyk (nascidos em Maseik no districto de 
Liége), um dos quaes inventou a pintura a óleo. 
Aperfeiçoado pelo seu discipulo João de Bruges, 
este processo foi habilmente modificado por outros 
artistas neerlandezes que, substituindo no preparo 
das tintas o óleo de linhaça pelo óleo de copaiba 
(Copaifera Jacquini), importado do Brasil, con- 
seguiram produzir aquella riqueza e esmalte de 
colorido pelo qual se realçam os quadros da escola 
hollandeza. — Accentuando a dualidade politica 
que se estribava nas antinomias de raça e de 
religião, o próprio sentimento esthetico experi- 
mentou espécie de schisma, pelo qual se geraram 
as duas escolas, vulgarmente denominadas a flamenga 
e a hollandeza: aquella mantendo as tradições da 
igreja catholica e celebrando o passado, esta 
abraçando o novo culto e affectando novas ten- 
dências. Naescolaflamenga o nome mais feste- 
jado é o de Pedro Paulo Rubens, artista e 
diplomata. Caracterisa seu génio a pompa sensual 
que se estampa em seus quadros de assumpto my- 
thologico ou christão. O brilho do colorido deveu 
elle á influencia italiana ; são porem dotes de sua 
raça a vigorosa imaginação, a intuição da natureza, 
a comprehensão do caracter humano. Outro cory- 
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pheo doesta escola é o seu discípulo António van 
Dijk; inferior ao mestre na opulência da ima- 
ginação, superior porem em delicadeza de execução 
€ em vivacidade de expressão: na especialidade 
de retratista é que sobresahe seu mérito artístico. 
Embora pertencentes á mesma escola ^ Adriano 
Brower e David Teniers desacompanharam os deus 
anteriores na selecção do thema: applicaram^se a 
reproduzir pelo pincel a vida popular, as scenas 
da feira e do albergue, a dança, os costumes do 
camponio, compensando a fraqueza do assumpto 
pelo brilho do colorido e pelo encanto poético. A 
escola hollandeza amoldou-se ao gosto do 
povo, á sobriedade do espirito calvinista. Os doue 
mais importantes vultos d'esta escola são : Francisco 
Hals, autor de retratos individuaes ou em grupo 
e de quadros de assumpto popular, e Rembrandt, 
o maior artista que surgiu do seio da raça ger- 
mânica, génio universal, creador inexcedivel em 
todos 08 géneros que o pincel pôde reproduzir. 
Notável discípulo de Rembrandt foi Gterbrandt van J 
Eeckhout que esteve em Pernambuco em 1661: 
d'elle existe, no castello de Frederiksborg na 
Dinamarca, uma paízagem representando scenas 
do sertão do Brasil. 

Brilhantes focos irradiavam a luz da sciencia 
em todo o território dos Paizes-Baixos. Em Louvain 
florescia importante universidade que era então, 
como é ainda hoje, o propugnaculo dos princípios 
catholicos. No fim da guerra da independência 
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prosperavam na Neerlandia as cinco universidades 
deLeyden (1575), deFraneker (1585), de Groningen 
(iBU), de Utrecht (1636) e de Harderwijk (1648). 
Na theologia, disciplina á qual estavam então sub- 
ordinadas todas as outras, destacam-se os nomes 
de dous pregadores que fundaram escola e agitaram 
os espíritos com arguciosas controvérsias, Jacob 
Arminio, affiliado aos preceitos do reformador 
suisso Zwingli, e Jacob Gomar, rígido calvinista, 
cuja doctrina deu pretexto a grandes tormentas 
civis. Entre os jurisconsultos sobresahe Víglius, 
autor do código criminal que, com os àdditamentos 
suggeridos por Vargas, prevaleceu nos Paizes- 
Baixos até ao anno de 1795. Nas letras clássicas 
figuram, ao lado do eximio Erasmo, a numerosa 
phalange dos hellenistas e latinistas, Lipsio, Vossio, 
Heinsio, Gronovio etc. Quando em 1630, apezar 
da afanosa opposição de Leyden, a cidade de 
Amsterdam installou o Athenaeum illustre, 
coube n'este estabelecimento a Vossio o ensino 
da historia e a Barlaeus, biographo do príncipe 
João Mauricio de Nassau, o ensino da philosophia. 
Hugo Grotius occupa lugar proeminente na historia 
da civilisaçâo humana. EUe soube realisar o 
prognostico do rei de França, Henrique IV que, 
admirando a erudição precoce do moço de quinze 
annos, exclamara diante de Oldenbarneveldt: eis 
a maravilha da Hollanda. No conceito 
universal Grotius sobrepujou a todos os escriptores 
de seu tempo como poeta ameno, profundo theologo, 
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consciencioso historiador e abalisado jurisconsi 
foi o creador da sciencia do direito das geni 
foi o autor do livro notável a respeito da 
dos indígenas da America, No século XVHi 
idioma dos antigos Romanos era o instrumenl 
que facilitava as relações íntermicionaes quer n» 
politica, quer nas letras. Grotius porem e muito» 
de seus contemporâneos empregavam o latim também 
naa composições poéticas. Contra esta praxe nSo 
tardou a operar-se forte reacção. Surgiu s 
plêiade dos poetas nacionaes, o que nSo padi» 
deixar de acontecer quando a lingua verriacul* 
subia de importância parallelamente com o en- 
grandecimento politico do paiz. O mais iJluatre 
d'esse3 poetas foi Hooft (1541 — 1647), ao mesmo 
tempo prosador dístincto, notável porem pel* 
correcção da linguagem mais do que 
da imaginação e pelo talento creador. O cant 
das glorias do príncipe Joilo Maurício de Ni 
o grande poeta Vondel enriqueceu a lii 
hollandeza com importantes producçSes li 
satyrieas e dramáticas. Poeta didáctico da gri 
reputação foi Roemer Visscher, cujas duas fil 
figuram entre as mais notáveis poetií 
litteratura neerlandeza. Uma d'ellas, de noi 
Anna, brilhava no grémio litterario que se 
em Dordrecht aob a presidência do poeta Ji 
CatB, autor de poesias didácticas e deflcript 
que, até meíados do século passado, constitui) 
depois da Bíblia, a leitura predilecta do povo 
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Hollanda. A outra filha de Visscher, a formosa 
Tessela, a traductora da Jerusalém de Tasso, 
pertencia ao circulo litterario que se reunia no 
castello de Muiden, residência de verão do poeta 
Hooft : ahi passavam amenos lazeres o sábio Barlaeus, 
o poeta lyrico Reael, antigo governador da índia 
neerlandeza e outros, cultivando a musica e a 
poesia ou discutindo themas scientificos. 

As sciencias exactas e suas applicaçoes devem 
aos investigadores neerlandezes grande parte do 
progresso que fizeram no século XVII. Willebrod 
SnelHus, professor de mathematicas em Leyden, 
iniciou o methodo exacto de medir os gráos do 
meridiano e a elle attribue Huygens a prioridade, 
disputada por Descartes, da descoberta da refracção 
dos raios da luz. Zacarias Jansen inventou o 
microscópio e o telescópio, invenção esta que logo 
serviu a Galileo para devassar a abobada celeste. 
A Comelio Drebbel, natural de Alkmaar e pre- 
ceptor dos filhos do imperador Fernando II da 
Allemanha, deve-se a invenção do thermometro 
(1605), instrumento que, servindo também então 
de barómetro, foi logo aproveitado por Torricelli 
para determinar o pezo especifico do ar. Graças 
ao poderio naval e ás conquistas effectuadas em 
terras longínquas, cedo desenvolveu- se nas Provindas 
Unidas o gosto pelos estudos geographicos. Parti- 
cularmente á cartographia prestou assignalado 
serviço Geraldo Mercator (forma latinisada de nome 
germânico de Kremer), autor da conhecida pro- 
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jecçSo, muito aproveitada nos mappas maritímos^ 
pela qual as regiões equatoriaes figuram com mais 
exactidt&o do que as regiões polares, sendo os cir- 
culos parallelos assim como os meridianos represen- 
tados por dous systemas de linhas paralisas que 
se cortam em ângulos rectos. A collecção publicada 
pela casa dos Elzevirs sob o titulo de Repu- 
b 1 i c a 8 contem a descripção geographico-estatistica 
da Europa e de uma parte da Ásia: um dos prin- 
cipaos collaboradores doesta importante empreza^ 
ontflo sem igual na litteratura dos outros paizes, 
foi o geographo Jo5o de Laet, a quem se deve a 
descripção especial da America. O illustre mathe- 
matico Guilherme Blaeu desenhou mappas geo- 
graphicos de grande valor n'aquella época e alem 
d'isso tornou-se celebre também por determinações 
astronómicas de grande importância. Em Enk- 
huyseU) cidade situada na borda occidental da 
entrada do recôncavo do Zuyder-Zee, recolheu-se, 
depois de memorável viagem á índia, Huyghen 
de Linschoten no propósito de elaborar a narrativa 
curiosa das impressões que recebera na longínqua 
Ásia: n^esta mesma cidade morava também o sábio 
geographo Lucas Wagenaar, igualmente notável 
como promotor das expedições neerlandezas ao 
extremo Oriente. Precedendo aos grandes trabalhos 
cartographicos do Almirantado inglez, os mappas 
neerlandezes assignalaram grande progresso n^este 
ramo dos conhecimentos humanos. Elles am- 
pliaram consideravelmente as determinações hydro- 
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graphicas da marinha hespanhola^ corrigindo ao 
mesmo tempo o defeituoso calculo das cartas e 
roteiros portuguezes, que apresentavam um desvio 
de 8° de longitude mais para leste do que devia 
ser em todo o littoral do Brasil. 



Configuração geographica. 



INSURREIÇÃO NEERLANDEZA. 



Para centralisar o governo dos differentes paizes 
sujeitos a seu sceptro, sem detrimento dos 
interesses de cada um d'elles, o imperador Carlos V 
creára um Conselho Supremo, composto de re- 
presentantes das Duas-Sicilias , Milão, Borgonha, 
Paizes-Baixos, Aragão e Castella. Philippe 11 não 
supprimiu, mas desvirtuou a missão d'este Conselho^ 
preenchendo os lugares exclusivamente com Hes- 
panhóes. Esta instituição, abrangendo a politica 
geral da complexa monarchia, pairava por assim 
dizer sobre os governos locaes. Durante a ausência 
do soberano, o que frequentemente occorreu no 
reinado de Carlos V e definitivamente no de 
Philippe 11, a administração especial dos Paizes- 
Baixos competia a três Conselhos, o de Estado, o 
Privado e o de Fazenda, cabendo ao primeiro s^ 
gestão dos negócios geraes, militares e internacionaes^ 
ao segundo todas as questões judiciaes; e ao terceirc^ 
todas as questões relativas ás finanças do paiz. 
Faziam parte do Conselho de Estado os stathouders 
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OU governadores das províncias, os cavalheiros 
da Ordem do Tosão d^Ouro e em geral pessoas 
de elevada gerarquia. Prevenido contra esta cor- 
poraçâOy na qual enxergava o baluarte da opposição 
aristocrática contra as prerogativas da Corôaj 
Philíppe n procurou por todos os meios enfraque- 
cel-a, fazendo preponderar o Conselho Privado, 
que se compunha de legistas nomeados pela rei e 
d'elle dependentes. Pelo facto de serem nacionaes 
todos os stathouders (príncipe de Orania, condes 
de Egmont, Aremberg, Hoorn etc), Philippe II 
não julgou ainda garantia sufficiente para o pre- 
domínio da vontade regia acharem-se á frente do 
Conselho Privado Viglio von Ayette e á frente do 
Conselho de Fazenda o barão de Barlaimont, 
pessoas gratas em Madrid pela incondicional dedica- 
ção aos interesses da Hespanha. Por isso, na in- 
tenção de subordinar inteiramente á sua influencia 
a princeza regente, Philippe II instituiu uma 
Consulta ou junta secreta que, alem d'esses dous 
presidentes, incluia como personagem preponderante 
o intimo confidente António Perenot de Granvelle, 
bispo de Arras e filho do chanceller de Carlos V, 
Nicolao Perenot de Granvelle. 

O governo de Philippe II obseryou escrupulosa 
moderação em todos os actos concernentes aos 
Paizes-Baixos. Entretanto falharam-lhe os esforços 
que empregou para angariar a sympathia popular. 
Cada dia tomou-se mais profundo o abysmo que 

devia para sempre alhear da communhão castelhana 

8* 
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^p;i«^>«ta pr^ll^ícçâo do rei peks 

io^aaac i^ i^r^m nacríoiiaes tcdos os fintccioiíJffios; 

A^. ã///^ hotaeiíii na fironteira oceídceial da Flandres. 

Até |^<T^>a deiigrr^v^ a msthoioâo áe iM>Tas dioceses^ 

rA^ií^ia qri^ tinha em vista despraidcr o paiz da 

yxúí/Aw^f etipirítnal dos Ir^os e arc^ispos 

e«traog^roi». Infelizmente, no meio doestes in- 

e^fntÍTOf de combustão sociaL o goverao liespanhol 

tomoa a desacertada providencia de institiiir a 

[>olieía eecleníaiitica para soffocar o sdusma que 

affligia a igreja christa do Occídente. Com razão 

e«ta proTidencía exasperoa extraordinariamente os 

animo» porque devia ser considerada preludio 

do medonho Tribunal da Inquisição luao-hespanhola. 

Na opinião publica o cardeal Granvdle era tido 

como inspirador de todos os actos da corte de 

Madrid e portanto n'elle se condensava o ódio 

geral. Com o fim de serenar o espirito publico e 

satisfazer a buliçosa aristocracia^ Philippe 11 removeu 

o cardeal Granvelle para Roma e ao depois para 

Nápoles. Todavia o benéfico effeito d'esta medida 

foi paralysado por uma resolução brusca e desa- 

moravel. Ordenou-se á princeza regente que se 
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efectuassem em segredo as execuções capitães por 
motivo de consciência e que se cumprissem com 
rigor as decisões dogmáticas do Concilio Tridentíno. 
Tanto bastou para desencadear a fúria da rebelliâo. 
Â nobreza uniu-se para resistir as instrucções do 
rei, propalando que elle obedecia ás insinuações 
dã camarilha de estrangeiros empenhados em 
exaggerar a severidade nos artigos da fé catholica 
e até em introduzir tribunal de inquisição ec- 
clesiastíca para repressão de opiniões heterodoxas. 
Assim procurou ella por todos os meios estorvar o 
plano do governo de Madrid, ora soUicitando a 
intervenção do imperador da AUemanha e es- 
palhando o boato de terem adherido á sua causa 
a rainha Isabel da Inglaterra, o príncipe de Conde 
e o almirante Coligny, ora requerendo directamente 
á princeza regente a revogação das medidas em 
vigor contra as innovações religiosas. Para apresentar 
á princeza Margarida este requerimente de mode- 
ração, a commissão nomeada dirigiu-se ao paço 
acompanhada de 300 cavalleiros. Assustando-se a 
princeza ao ver tanta gente armada, o presidente 
Barlaimont disse para acalmal-a : ce n'est qu'une 
troupe de gueux (isto não passa de um bando 
de maltrapilhos). Desde então o termo gueux 
ou G eu sen, tomando-se alcunha popular, veiu 
a designar o nascente partido da insurreição. 

Achavam-se os ânimos no auge da excitação. 
Os leigos pregavam a revolução, especialmente os 
pastores calvinistas açulavam as massas contra as 
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ínstítuíçSes da igreja dominante. Assim, n'iim 
momento de delírio, assaltaram os tem|dos catfaoli- 
cos^ despedaçaram as imagens, destmiram os 
quadros e as alfaias do culto e de envolta arrui- 
naram muitas bibliothecas episcopaes, nas quaes 
se guardavam preciosos thesouros de erudição. 
Diante d'este furor dos modernos iconoclastas, 
Phiiippe II nâo perdeu a calma; pelo contrario 
até mostrou-se inclinado a transigir. Declarou 
que permittia a Inquisição Episcopal em sub- 
stituição da Inquisição Papal e que dava amnistia 
a todos os compromettidos com excepção dos 
padres calvinistas e de alguns outros instigadores. 
Somente não quiz annuir ao pedido de convoca- 
ção dos Estados-Geraes. Monstrando-se porem 
inflexivel n'e8ta questão, na qual estava involvido 
o principio da autoridade absoluta que pretendia 
exercer, Phiiippe II oífereceu em compensação o 
seu comparecimento nos Paizes - Baixos , onde o 
prestigio de sua regia pessoa não poderia deixar 
de contribuir para o restabelecimento da ordem 
publica. 

Como sóe resultar de todos os actos de violência, 
assim também a profanação do culto cátholico foi 
de grande proveito para a causa he^panhola. A 
liga da nobreza se desfez, os fidalgos se sub- 
dividiram em duas parcialidades religiosas. Des- 
amparados, 08 calvinistas foram esmagados nos 
poucos, sítios em que ensaiaram resistência armada. 
Desgraçadamente a reacção catholica não foi menos 
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impetuosa do que tinha sido o procedimento dos 
iconoclastas. Foram demolidas as igrejas pro- 
testantes e applicado o madeiramento á construo- 
ção de patibulos. Ao mesmo tempo a princeza 
regente revogou os edictos de tolerância. N' estas 
circumstancias^ ficou evidente que a promettida 
viagem de Philippe II não fora senão mal dis- 
farçado embuste. Em seu lugar tinha de vir, á 
frente de grande exercito hespanhol, o duque d 'Alba, 
afamado general que anteriormente suffocára nos 
Paizes-Baixos a revolução de Qand e na AUemanha 
vencera os protestantes na batalha de Muhlberg. 
Tal noticia espalhou o pânico em toda a população 
acatholica. Os navios não bastavam para trans- 
porte dos fugitivos: n'este êxodo suppôe-se ter 
sido o numero superior a 100.000 pessoas. Re- 
nunciando a todos os cargos e sacrificando todos 
os domínios nos Paizes-Baixos, o príncipe Guilherme 
de Orania acolheu-se á corte de seu irmão, o conde 
João de Nassau, na AUemanha. Não tardou tam- 
bém a sobrevir outro acontecimento que sobresaltou 
08 ânimos, já impressionados pela incerteza do 
futuro. Achando-se o duque d'Alba revestido de 
attribuiçoes extraordinárias em relação aos negócios 
politicos e militares, a princeza Margarida julgou-se 
por isso exautorad^ e demittiu-se do elevado cargo 
de regente (1567). Em seguida retirou-se para a 
Itália, não regressando á terra natal senão ao cabo 
de dez annos de ausência. 

O duque d' Alba assignalou sua chegada por 
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zr:^*mA. iSDtitniL. aara .san» fc «eâste c confiou 

A pr-aáfitanna jâi TiriiHMíiaaja VrfmahfJ Vaig^ 
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perse^^LiyX; ;:l«? i^I: se repecraai nai historia 

=i>i«rA .IA ÍJirrzsi 3«:Âo d:ira:iw a rerolnçâo 
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^ pe.o rcnndo Ecnartiirco. o outro pdo rotulo 

<leiz.ccranci3 : ou azibo» poreci o sonhado desenlace 

era extinguir a aarocomia k^cal e centndisar a 

aatondade em desproveito da lib^dade. Por isso 

nr/3 Paizes- Baixas foi declarado crime de alta 

traição ou recusar ao govenio o dii^to de sup- 

primir 03 foraes e privilégios das cidades e das 

províncias ou affirmar que os tribunaes devessem 

julgar de accordo com as leis e costumes dos 

territórios em que funccionavam ou em fim exercer 

o direito de petição contra os edictos r^os, contra 

o» bispos e contra a Inquisição. Desappareceram 

de súbito todas as garantias da Uberdade individual, 

n espionagem e a delação tomaram-se funcção 
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permanente no organismo social. Da sanha dos 
perseguidores só pela fuga se podia salvar a vida, 
indo engrossar as innumeras listas de proscripção. 
Perante o tribunal nâo havia ensejo de absolvição, 
porque esta, excluindo a confiscação da propriedade, 
contrariava a cobiça dos dominadores. Finalmente, 
intervindo sim'stramente no pleito da liberdade contra 
o despotismo, a Inquisição declarou inquinados de 
heresia e fautores d'ellas alguns milhões de cidadãos. 
Portanto, sob pena de abjecta escravidão ou de 
completo exterminio, não sobejava outro recurso 
senão a resistência armada. Em boa hora tinha 
escapado das garras dos beleguins hespanhóes o 
príncipe Guilherme de Orania, cujo nome fora dos 
primeiros marcados no rol dos proscriptos. Seu 
filho e herdeiro Philippe Guilherme estudava então 
na universidade de Louvain: levado á força d'ahi 
para a Hespanha por ordem de Philippe II, devia 
servir de instrumento para futura discórdia na 
familia de Nassau. 

Em vista do immenso poderio da Hespanha 
e da incomparável perícia militar do duque d 'Alba, 
a lucta contra Philippe 11 não oflferecia nem-uma 
probabilidade de êxito. Houve algumas tentativas 
de insurreição, mas essas foram implacavelmente 
supplantadas. Guilherme de Orania fugiu então 
para França e ahi conferenciou com o almirante 
Coligny, chefe do partido calvinista. Este deu-lhe 
o conselho de experimentar a lucta por mar, por- 
que assim a exiguidade dos recursos militares 
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ficaria de certo modo compensada pelo caracter 
physico da costa neerlandeza e pela índole das 
populações avezadas aos commettimentos navaes. 
Em virtude d'esta suggestão numerosas embar- 
cações, equipadas pelos procriptos do duque 
d'Álba e munidas de carta de corso pelo príncipe 
de Orania, nâo tardaram em acossar os navios 
que se mostravam nas aguas sujeitas á juris- 
dicção hespanhola. Por exemplo conseguiram 
capturar uma frota portugueza que trazia de 
Lisboa 12.000 libras em ouro, especiarias, as- 
sucar, pérolas e pedras preciosas. Faltava-lhes 
porem um porto de abrigo onde pudessem 
vender as prezas e se abastecer das necessárias 
provisões. 

N'este tempo ia esmorecendo em França a 
renhida contenda entre catholicos e huguenotes^ 
porque o governo não dispunha de meios sufficientes 
para continuar na oflFensiva. Forçoso era chegar 
a accordo, apezar da enérgica opposíção de PhíHppe II 
e das potencias catholicas que desaconselhavam a 
concessão da liberdade religiosa. Somente Catharina 
de Medíeis, não esquecendo interesses dynastícos, 
empenhava- se em favor da intimidade política entre 
a França e a Hespanha. Sua filha Isabel, rainha 
da Hespanha, acabava de fallecer, attribuíndo os 
pamphletistas da época esta morte prematura ao 
veneno que lhe fora propinado por ordem de seu 
marido Philippe II. Desprezando a torpe calumnía 
assacada a seu genro, Catharina de Medicis propoz- 
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lhe o consorcio com a outra sua filha, a princeza 
Margarida; elle porem tinha resolvido desposar a 
archiduqueza Anna d' Áustria, noiva que o publico 
suppunha destinada a seu filho D. Carlos, herdeiro 
da coroa da Hespanha. Frustrada assim essa in- 
tenção, Catharina de Medecis projectou casar sua 
filha Margarida com o rei D. Sebastião de Por- 
tugal e seu filho Carlos IX com a archiduqueza 
Isabel d*Austria. Comtudo Philippe II, enxergando 
no estado psychopathico d'el-rei D. Sebastião a 
possibilidade de arrecadar os opulentos despojos 
de Portugal, estorvou também este desejado enlace. 
Foi então que, inteiramente desilludida, Catharina 
de Medicis decidiu ligar as casas de Valois e 
Bourbon pelo casamento de sua filha Margarida 
com o jovem príncipe calvinista Henrique de 
Navarra, ao depois tao celebre na historia sob o 
nome de Henrique IV. Embora desapprovada pelo 
papa e pelas cortes catholicas, esta união devia 
se effectuar depois da conclusão do tratado de 
St. Germain-en-Laye (1570) que apparentemente 
significava a reconciliação dos dous partidos reli- 
giosos. D'este modo cresceu a influencia dos 
huguenotes em França, arrefecendo porem a cordia- 
lidade das relações com a Hespanha. 

Valendo-se d' esta ultima circumstancia e no 
intuito de firmar a tranquillidade em França, o 
almirante Coligny suggeriu a Carlos IX o plano 
de empregar contra os inimigos exteriores as tropas, 
agora ociosas, que tinham militado nas liietas 
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% zLfrasLíiia. i-í CarãiiiZ^is* ^ Medias. 

•i-zZfi^-^TL Tiz:^-. s: í;:l2ís- -sil vEniL-Se à: qual os 
íi-iTir^^íriL^g* Zfi*=rAz:'£ez8s Toi-sr^ãzi veci-sr as prezas 
L.: p:r:.' ie Li R.»iííl*- -hz: c;rk f<CHwljiçâo era 
TLzlvj »al:eci.c o el^ríT^zix calTi^isaL Alem doeste 
pyZLfj de ap::s n: s::! is Vr^nita q:ie, par casual 
analc-^ ée cí::ifor2za.;-â.:.. reoiráa a bõn da Frisia, 
procurou GailiíerEie ée Orania adquirir outros, 
empenhando-ãe porem mutiliiieEte quer na Inglaterra, 
(\nvt na Suécia e oa Dinamarca. Entretanto successo 
ÍTiHHpersiAo veiu modificar as circumstancias. 
Achava^íe então desguarnecido de tropas o littoral 
(Um Paize»' Baixos. Aproveitando esta circum- 
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stancia Lumey de laMark arriscou ataque contra 
a ilha de Texel. Impellido porem por ventos con- 
trários enfiou com as embarcações pela foz do 
Mosa e conseguiu tomar de surpresa Brielle, pe- 
quena cidade situada sobre a ilha de Voorne entre 
a foz do Escalda e a do Mosa. O duque d'Alba 
procurou logo reconquistar esta praça marítima^ 
mas os insurgentes souberam defendel-a, inundando 
o solo e queimando os navios inimigos. Estava 
portanto obtido um centro de operações, as armas 
hespanholas tinham deixado de dominar exclusiva- 
mente sobre o território neerlandez. Seguindo o 
exemplo de Brielle, muitas outras cidiades desalo- 
jaram as tropas hespanholas. Eram todavia portos 
de mar, faltando entre elles ainda Amsterdam, 
que era o mais importante. Comtudo, graças ao 
auxilio dos Francezes, o conde Luiz de Nassau 
conseguiu, do outro lado do paiz, apoderar-se da 
fortaleza de Bergen (Mons, no Hainault), ponto 
estratégico que ameaçava Brux^Uas e embaraçava 
as operações militares do duque d'Alba. Não tar- 
daram porem a apparecer tropas hespanholas 
diante de Haarlem que, longo tempo assediada, 
teve de capitular. 

Estas e outras vantagens secundarias, obtidas 
pelo duque d'Alba, nâo deixavam prever próximo 
remate da lucta. Pelo contrario o procedimento 
do general hespanhol era mais próprio para esti- 
mular do que para suffocar a resistência. Seu 
inexorável rigor gerava enthusiasmo no coraçilo 
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AJ-v ■ iTiL:::.i?a. Sia poihica de^iertava novos 

*i*'"rr«£'" ^ «4gj_ 71 •ã^ finrsTuo* mn 90 amigo. Por 

í-^ T*-.' Tr 1! Tesorvfit aar-Ihe SDoceseor na pessoa 
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^- .-»- . T«- ir.Ti^r^-íoaa.^. >fft primeiro acto militar 

1 • Tf :^:-Ti. iruiL nf^ àssc&tar Hiddelborg, 
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1 — .*^-»-. i iiinrarniL A esie desastre segoia-se 

. ^ -^im' liirÕL TTiai^ iiiDetaa. Os Hespanhóes 

*.:— i'r;;a í ífcsseíir õf- LrrãfiE e davam repetidos 

J^^^::í^ 1. rjciatif, aíi&bnmhaoa peia foma e pela 

'^'íxfc I' nr:iij-.i«f ãt ^.^rtma coode^nia desalojar 
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.- > Tía*^.v>i^ ]r:\íiníi5 irf&. Fmtm pdardoar o denodo 

r.» ^.v.:s.'í^*iv-iii * a ?íftsipifl;uío nos sofiimentos, o 

r.^..v ztf 0í .^ít^i.íjl d? Mcc:*rio com os Estados da 

r.-" .-::v*u* íJL í!.Ojít».ia òo Sal, confmu á cidade 

♦•.• !I^ • .»í^x tniJL tT -^srsiiíiie. que foi logo installada 

í íu*:r 55f ir.:*rt'*"3; AJt b.'»7e ao uivei das mais 

í* .:> 'Ví> jT^rrtJv'^ ^- msDdo scíentifioo. 

^\'^v»ítT aj.v T^ííi.^xs SD«essiros revezes que 

^ ♦ N* ?v:v^-.ií>íirixí*, Kííca«í>ens procurou, por 

4^v> .<k - ^, :jr.:^':fi ?* íT iíjadnllfaflo 11 da Allemanha^ 

s\» íxx^v* Pí^.wv .^-^ íís íM^ pai com o príncipe de 

^^ %.-.< r*-* í^?5?c £:r resaniu-se em Breda uma 
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conferencia, na qual figuraram pelo lado hespanhol 
o general Requesens e Elberto Leonini, celebre 
professor da universidade de Louvain, e pelo lado 
neerlandez os condes de Schwarzburg e de Hohen- 
lohe, aparentados com a casa de Orania. Apoz 
longas discussões, Leonini conseguiu habilmente 
conciliar as pretençòes adversas, excepto no tocante 
a questões de religiSo. Representante de Philippe II, 
nao podia Requesens arredar-se do inflexível preceito 
hespanhol de unidade de culto. Romperam-se as 
negociações. Portanto ia recomeçar lucta desigual 
entre a Hespanha potencia preponderante no mundo, 
e os insurgentes, desamparados e baldos de re- 
cursos. Foi então que, desanimando do resultado 
que não parecia duvidoso, o príncipe de Orania 
suggeriu o arrojado alvitre de buscar nova pátria, 
immolando á fúria das ondas, pela ruptura de 
todos os diques, o solo natal que não podia mais 
agasalhar a liberdade de consciência. Inesperada- 
mente porem falleceu Requesens n'este momento 
critico. 

Esta morte causou sérios embaraços a Philippe 11. 
Nos Paizes-Baixos existiam dous governos: um a 
cuja frente se achava o príncipe de Orania, capita- 
neando a insurreição ; outro que se tornara agora 
acephalo, porque ainda não estava nomeado o 
«uccessor de Requesens. Nas três provincias in- 
surgidas -^ HoUanda do Norte, a Hollanda do Sul 
e a Seelandia) o príncipe de Orania achava-se 
revestido , no caracter de stathouder, d'aquellas 
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attribuiçSes magestaticas que foram privativas das 
casas da Borgonha e da Áustria: agora, medrando 
a revolução , ficava descabida o titulo de fíinccio- 
nario régio. Demais, por motivo de desigualdade 
de impostos, tomára-se agudo o conflicto entre os 
representantes das cidades e os representantes da 
nobreza territorial. Desejando definir sua posição, 
o príncipe de Orania, perante os Estados das três 
províncias insurgidas, renunciou aos cargos públicos 
que occupava: esta assemblea porem, recusando 
acquiescer á sua desistência em momento tâo 
melindroso para a naçSLo, conferiu-lhe o poder 
supremo sob o nome de regente (1575). Alem do 
commando das forças navaes que até então depen- 
diam das respectivas cidades, competia-lhe, d'agora 
em diante, tudo quanto dizia respeito á defesa 
nacional e a nomeação de empregados civis. ^ 

Ao passo que, nas províncias sublevadas, se 
constítuia a autoridade necessária para continuação 
das hostilidades, a causa de Philippe II se en- 
fraquecia com o descalabro administativo e coma 
penúria do thesouro, duas causas que cooperaram 
parallelamente para a mudança das circumstancias 
politicas. Apezar dos cabedaes fornecidos pelas 
minas de Potosi e do México, a Hespanha, de- 
pauperada pela expulsão dos Mouros e dos Judeos 
e pela considerável emigração para as colónias, 
não podia custear os enormes gastos qme lhe im- 
punham esta guerra de Flandres, a guerra contra 
os Turcos, a construcção do monumental edifício 
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do Eâcorial. Áté o soldo d^s tropas em campanha 
se achava em grande atrazo, o que tornava ainda 
mais embaraçada a posição do governo nos Paizes- 
Baixos. Emquanto nâo chegava o successor de 
Requesens, exercia a soberania o Conselho d'Estado 
que, embora composto de cidadãos conspícuos quer 
pelo nascimento quer pelos serviços, estava rer 
talhado em grupos divergentes. Assim ateou-se 
a conflagração em todo o paiz: o norte germânico 
tinha sido impellido á revolução por motivos reli- 
giosos 5 agora o sul wallonico, exacerbado pelas 
depredações da soldadesca hespanhol^, deixou-se 
subjugar pela paixão do nativismo e doeste modo 
fonnou-se na população catholica o partido dos 
patriotas que visava . a suppressão do mando es- 
trangeiro. O signal de conciliação entre as duas 
fracções foi a tomada e o saque de Antuérpia, 
então a mais rica cidade da Europa: n'esta cala- 
midade pereceram cerca de 5000 pessoas, foram 
queimadas 500 casas e perderam-se valores na 
importância de 8 milhões de piastras. Esquecendo 
ódios de religião e antipathias de raça, catholicos 
e protestantes se uniram pelo pacto de Qand para 
constituirem uma só nação (1576). 

N*este comenos Philippe II tinha nomeado 
regente seu irmão D. João d'Austria, filho natural 
de Carlos V e de Barbara Blumberg. Era prín- 
cipe dotado de grande talento politico e militar e 
já celebre por brilhantes feitos praticados no cerco 
de Malta, pela grande victoria de Lepanto que 

Configuração geographica. 4 



/ 



4r 




.iT Il^ ^Tm i. ■ fw e do 

.'.'*->• -^ jinuBiJuiuaL* que. 

assen- 
íiEte a 

kespa- 




c-:m a 
rei dâ 

c-rr^-n . 1 -TTrf -ssisrcàcio do 

de 



aíora 
T ^-. r.-~ ,.:wc.-;5^ ' r-. :l^' pc-cimà ««1,11*050 

7\ .r..' '--^: •:? r r-.r^::»í r- J»rfciiSfc. rrr iDSjMraçâo 
^x* v^-s^ - «-^ o^. .-: :;» : i^tíSLit ::sa i* Ctot, foi 
^-í" ^v .^í ft ^-o r».-.». *.■ 1 ^"^fOLXjrãJiifC^ae Ma th ias. 
V- ,^- ^ .n^^-v-^t^-r ?>>S ::!•: H ia Alfeflumha. 
'^'\^^xV r. v; ' V ísiiV í 1?* Ss 13L iii:- p>£a suscitar 
^'^íKsí^x^^^-v.'. v^ <.* ::::rf ^-^j. .ív-c*. rsE?.-*? ia aTuastía de 
HaSs^Síí-vv ^ ^v^. /itrr'.- ^x** ísrji a inâneacia do 



— 51 — 

príncipe de Orania, arredando a interferência da 
rainha Isabel da Inglaterra e do duque d'Alençon, 
irmão do rei de França. Todavia, na assemblea 
dos Estados Geraes em Bruxellas (1577), celebrou-se 
novo pacto de união entre todas as províncias 
dos Patzes-Baixos , decretou-se completa paridade 
dos dous cultos da igreja chrístâ e D. João 
d' Áustria, na qualidade de delegado do rei da 
Hespanha, foi declarado inimigo da nação. 

Como fora promettido, já se achavam em 
retirada n^esta occasião as tropas hespanholas sob 
o commando do jovem e bravo Alexandre Farnese, 
lilho de Octávio Farnése e da princeza Margarida: 
em resposta á resolução dos Estadós-Geraes em 
Bruxellas, ordenou D. João d' Áustria que ellas re- 
trocedessem. Enti'etanto os negócios políticos não 
chegaram a melhorar, os desastres se compensaram 
de um e de outro lado. Na batalha de Gemblours 
os insurgentes foram desbaratados, deixando 10.000 
mortos e feridos no campo da acção: ao mesmo 
tempo adheriu á causa da insurreição Amsterdam, 
a mais importante das cidades neerlandezas e 
aquella que sempre se tinha mostrado mais 
affeiçoada ao regime hespanhol. Também a igual- 
dade dos cultos não produziu o effeito desejado e 
a desharmonia proseguiu entre as differentes classes 
sociaes: aqui as rixas religiosas, ali as contendas 
entre os fidalgos territoriaes e as cidades demo- 
cráticas, em toda a parte a anarchia e a ingerên- 
cia estrangeira. No meio d'esta confusão morreu, 
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.*cv '!:jí.''3ijCí^TSí í* Xiosnr, o príncipe D. João 

:siN>oí*-^t*3h-Ii^ c^ 7ovem Alexandre Famese, o 
*'t-.tv>:\l,^ir i? G«: -M-íirs. Tao babil no campo de 
xi»,iv ^vi c^í- ifc£jtó:- Dc>s tnbftlhos de gabinete, 
:is?,\fe í í .v? ^^ílIat o loais seno estorvo que 
i<\::í;r:*\^ j^ ^'^rrfc i: Aiutt^STUunento : a uni âo dos 
.vcji ;f>r,"ícr.>> rjfc p^puliçio. Era preciso separar 
íi \-.N:j>oeír. Strv-^íirJi ii5o podiíur ser a liga entre 
sU,S.Vv\^ ^ rctí-^suriies B^nma época em que o 
No.^ ^v^rt,^ rsfl.c^sc $:M^pTijíiva todos os outros. 
vV yiVíís?í3t:^^r^ ,íi>:^?í>:3ivmr2 o domínio hespanhol 
.ov v,v V* y.^^ :^ vvr^íc^:sciji, os catholicos por 
\^v, \.^vj, \v>.r>\\5v Kí^tí$ nrâvos politicos resumiam- 
>s.v ^^\ ò.,-;í:ji Í3fcv^T,i$: ;:t;: esrt a in£racçÍo dos antigos 
vrvi."^ ^ vr*.\:>c^\^v$ ía$ eiviades e províncias, o 
, '.;;iv eíT^ 4í >vríi:ic^,:\f v^rr:ní$>;So exercida pelas tropas 
hsVx\vv,"h/,A$s O r.^Vv^ rí^c^^nte soube remover estes 
.Iv\;à ev^xK^rjfe^^.Ví^ ;jtíjç.pv":i a aristocracia catholica e 

s\v\\,.^^.^Vn^a í^ ^^vVã^'"*^^ íeoivvraricas das cidades. 
l\i^\^^ ^^r,^^.Xv^ M^^^ÃJ^TTÍchi, cidade que domina o 
vowux^^N^ ^v.^^í^^ d.^ rív^ M.^$a, Alescandre Farnese 
s-av^UnS^u a* }^Y\^vi:^v^^:^ CAih.^Mcas e com ellas con- 

VVu> 05^T5^ 5r,"jvrtAr,:^ va:^Ta^r«Q[i, conseguida 

.Ivvs^u^^^^^un^^ix^ jv!>> re^r,r?\ vvhx^ide notável successo 

du ivluuNA d^^ Vh,' xw U. lVjv>is de se ter sumido 

..V vvnvvií^ àe' A\\^vvrk;bir el-rei D, Sebastião, 

vvUi^Mí x> ih>ví^> ,íe Fx^rn^^ÀríU o cardeal D, Hen- 

.v^,.<^ \\u^^* í>>V^ tx^í^,ào hK^:v,e:rv>s^ ainda imaginara 
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casar-se na velhice para assegurar a continuação 
dâ dynastia. Por occasião de sua morte apresen- 
taram-se vários pretendentes á corGa, entre elles 
D. António, prior do Crato, e Philippe II, rei da 
Hespanba. EJste foi preferido (1580), porque os 
Portuguezes reconheceram a segurança e o brilho 
que lhes offerecia o poderoso sceptro da Hespanha e 
também porque maior resistência fora inútil diante 
do exercito commandado pelo duque d'Álba. Im- 
menso foi o accrescimo de recursos que a Hespanha 
assim obteve, mas as colónias portuguezas, especial- 
mente o Brasil, ficaram desde então envolvidas 
nas peripécias da vida politica da Hespanha. 

Os dous importantes conseguimentos , a re- 
conciliação das províncias catholicas e a annexação 
de Portugal, corroboraram o dominio hespanhol. 
Graças porem aos esforços do príncipe de Orania 
as províncias insurgidas se ligaram também pelo 
tratado de Utrecht (1579), constituindo a republica 
federal das Províncias Unidas. Não obstante esta 
consolidação politica, insuperáveis parecia serem as 
difficuldades que se antolhavam ao príncipe de 
Orania, desamparado pelos fidalgos catholicos e 
Bem outros recursos senão os do elemento calvinista. 
Para resistir á immensa superioridade das armas 
hespanholas procurou elle a coadjuvação da In- 
glaterra e da França. Para esse fim foi oflFerecido 
o governo das Províncias Unidas ao duque de 
Anjou, irmão de Henrique Hl e em Bordeaux 
assígnou-se em 1581 um ajuste que definia as 
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* de Leyden. O futuro veiu demonstrar o acerto 
cresta eleição, agora porem baseava-se na circum- 
stancia do nascimento a principal recommendaçâo 
do escolhido. £m suas veias corria o sangue dos 
deus illustres campeões da causa protestante, um 
fora seu augusto pai e o outro fôra seu avô 
materno , o celebre eleitor Maurício de Saxonia 
que tinha obrigado Carlos V a fugir de Insbruck 
e a conceder tolerância religiosa pelo convénio 
de Passau (1552). Mas, n^este momento, a tutela 
de tâo árdua causa estava confiada a um moço 
ainda inexperiente, sem o prestigio dos próprios 
feitos. Em frente d'elle figurava um chefe de 
superior génio militar e de raro atilamento politico, 
o duque de Parma, a quem nada detinha na senda 
dos triumphos: as cidades de Gand (1584), de 
Bruxellas e de Antuérpia (1585) tinham cabido em 
suas mãos, a coroa da Hespanha estava em plena 
posse de toda a secção catholica dos Paizes-Baixos. 
No meio d' estes apuros os Estados - Geraes, 
tendo de balde oflFerecido a soberania ao rei Hen- 
rique III de França, volveram os olhares para a 
Inglaterra. A rainha Isabel não hesitou em co- 
adjuvar, enviando um contingente de 6000 homens. 
Então, para agradarem á rainha da Inglaterra, os 
Estádos-Geraes concederam as attribuiçoes do stat- 
houderato ao conde de Leicester, general das tropas 
auxiliares, mas as assembleas da Hollanda e da 
Seelandia, instigadas pelo pensionario de Rotter- 
dam, João de Oldenbarneveldt, burlaram esta re- 
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solução conferindo ao príncipe Maurício de Orania 
o cargo de stathouder, cargo este que comprehendia 
o commando em chefe das forças de mar e de 
terra das duas províncias. D'este modo coarctava- 
se a autoridade do conde de Leicester, em des- 
proveito das boas relações que convinha manter 
com a Inglaterra. Ao mesmo tempo accentuava-se 
o conflicto entre o elemento aristocrático, pre- 
dominante no governo das cidades, e o elemento 
democrático, recrutado principalmente entre os 
emigrados e os calvinistas exaltados. Tirando 
vantagem d/ estas condições politicas, o d\ique de 
Parma apoderou-se de Sluís (Ecluse), ponto im- 
portante na divisa entre Flandres e Seelandia. 
Na mesma occasião também, agastado pelos con- 
tínuos attritos que lhe entorpeciam a autoridade, 
o conde de Leicester partiu para a Inglaterra 
(1588), causando sua retirada graves transtornos. 
Desastrosa teria sido provavelmente a sorte 
das Provincias-Unidas se acontecimento de grande 
alcance não tivesse vindo distrahir a actividade 
do duque de Parma : a expedição organisada para 
a conquista da Inglaterra, o grande erro praticado 
por Philippe II, erro que não se pode explicar 
senão pela necessidade de pactuar com o im- 
placável fanatismo do povo hespanhol. O duque 
de Parma foi investido do commando das tropas 
de desembarque em numero de 40.000 homens 
de infantaria e 3.000 de cavallaria, agglomerados 
em Nieuport e em Dunkerque. Este considerável 
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reforço devia reunir-se, entre Dovres e Calais, 
com a esquadra, pomposamente denominada Ar- 
mada Inven eivei, que vindo da Hespanha, 
sob as ordens do almirante Medina Sidónia, era 
tripolada por 10.000 marinheiros e tinha a bordo 
20.000 homens de tropas aguerridas e 2.600 peças 
de artilharia. Nem-uma das duas esquadras hespa- 
nholas logrou realisar o plano que lhe estava 
marcado. A rainha Isabel, para affrontar o me- 
donho perigo que a ameaçava, pediu o auxilio das 
Provincias-Unidas: a marinha neerlandeza, bloquean- 
do o littoral, soube impedir a .partida dos navios 
do duque de Parma. De sua parte também o 
duque de Medina Sidónia não foi mais feliz. 
Âchando-se no Canal da Mancha, batido pelos 
temporaes e pelos pelouros inglezes, não podia 
retroceder por causa do vento sul que lhe cortava 
o rumo de oeste. Desanimando de ver chegar o 
duque de Parma, resolveu proseguir em torno da 
Escossia e da Irlanda, sempre acossado pelos 
navios de lord Seymour e sempre em lucta com 
a fúria dos elementos. Completo foi o desbarato 
da Armada Invencível. 

Como era de esperar, o desatinado commetti- 
mento que acabamos de referir, não só enfraqueceu 
moral e materialmente a Hespanha, como também 
determinou o affrouxamento das operações mili- 
tares contra as Provincias Unidas. Em terceira 
expedição que emprehendêra contra a França, 
falleceu o duque de Parma em Arras, capital do 
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« a2v^i::^:«:ie Ernesto apresentou 
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Ao aivLid;ic:ie Ernesto saceedeu sen irmão o 
arriíidiiqQe Albemx qae tiunbon tinka o título de 
cardeaL Era príncipe dotado de grande intelli- 
geneia e tino poUdco. c^:-mo demonstrara na ad- 
ministraç.^o de PomigaL Entio Pfailippe II, já 
fatigado da intenninavel lacta da Flandres, tinha 
resolvido casar sua ãlha a inâmta D. Isabel com 
este noTo regente, dando-lhes em dote a soberania 
dos Paixes- Baixos e do condado da Borgonha, que 
assim íicaTam para sempre separados da Hespa- 
nha, se a princeza tivesse descendência directa. 
Por sua ordem também o archiduque Alberto levou 
consigo para os Paizes-Baixos o príncipe Frederico 
Guilherme, filho mais velho de Guilherme o Taci- 
turno e irmão de Maurício de Orania pelo lado 
paterno. Como acima dissemos, este príncipe fôra 
arrancado das aulas da universidade de Louvain 
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e transportado para a Hespanha^ onde severamente 
o educaram nos princípios catholicos: sua missão 
era agora promover a desunião na família de Orania 
e semear a discórdia na população neerlandeza^ 
o que porem não chegou a effectuar. 

Logo que assumiu o governo, o archiduque 
Alberto procurou reconciliar-se com as Províncias- 
Unidas, que já constituíam florescente e poderosa re- 
publica. Esta tentativa mallogrou-se e continuou por- 
tanto a lacta. Considerando temeridade transpor as 
raias do território neerlandez, o archiduque Alberto 
ensaiou ao menos interceptar aô inimigo o forneci- 
mento de tropas pela devastação das províncias alle- 
mães do Rhéno inferior. Para esse fim um exercito de 
22.000 homens, sob o mando de D. Francisco de Men- 
donça, almirante do Aragão, assolou o ducado de 
Cleve, ao depois o bispado de Mtinster, o condado da 
Mark (na actual Westfalia) e o ducado de Berg, 
cuja capital era então Diisseldorf. Também as 
Províncias -Unidas tomaram a oflFensiva. N'este 
tempo os Hespanhoes ainda não estavam senhores 
do porto de Ostende na Flandres, possuíam porem 
em Dunkerque base commoda para aggressôes 
contra o commercio neerlandez. O príncipe Maurício 
de Orania resolveu extinguir este ninho de cor- 
sários, devendo primeiramente occupar Nieuport 
que era estação intermediaria. Ao seu encontro 
marchou o archiduque Alberto com exercita 
de igual força numérica e conseguiu cortar-lhe a 
retirada. Travou-se então, nos arredores de Nieuport, 
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dji :ÊniÍQ j jrrrnmTfiim Jjieraj. ocx^e^raB de 
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A li^xr^ acáôe io litroraL <ia Flandres era 

por caoâa. «íe tj^tierufe, peiii« 5«riaiid«aes por 
eaoáA áe L^UT^kar^-xe: & rj^iran w a. do parincipe 
líauriiiío tâliára a «io arcàitimae Alberto tinliâ 
d^ ser feliz- Em 159^ o genoTei .Fiederico 
Spír^ólâ, írmli^ àj celebre zen«aral Ambroeio Spínola 
tínP>a xrjCL2ui'j cem aeiâ galaras o porto de Sluis 
(ílchjukejj caoàazido d'este modo grande damno á 
naregâ^çâo da província da Seelandia. TodaTÍa a 
l<!>eal idade cobiçada por cansa das commmiicações 
marithnaa era Ostende, p>rto que tora constniido 
na foz do rio Iveriee para servir de fondeadonro 
á cidade de Bruges. Incitado por sua esposa 
D« liiabel^ o archiduque Alberto principiou o assedio 
memorável doesta praça. Heroicamente defendida 
durante três annos pela guarnição anglo-hollandeza 
»ob as ordens de Sir Francis Vere, foi Ostende 
obrigada a render-se diante da incomparável habili- 
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dade do jovem marquez Ambrósio Spínola, general 
que devia ainda uma vez restaurar o prestigio das 
armas da Hespanha. Em compensação d'esta perda 
de Ostende, o príncipe Maurício de Orania conse- 
guiu apoderar-se de Sluis (Écluse) e da parte ocr 
cidental da Flandres. 

Depois dos acontecimentos que acabamos de 
mencionar^ foi proseguindo, por meio de escara- 
muças e pequenos combates, essa lucta que já tinha 
consumido três decennios Entretanto nao figuravam 
mais na scena politica os campeSes que haviam 
labutado pelo triumpho quer do catholicismo 
quer do protestantismo. Apeados do pedestal da 
antiga grandeza , Portugal e Hespanha sãmente 
reflectiam o brilho do passado. Enriquecidas por 
correrias marítimas e por extenso trafico mercantil, 
as Províncias Unidas pouco tinham de receiar do 
inimigo; seu território achava-se ao abrigo de 
qualquer invasão. Era agora a AUemanha que 
tinha de ser esphacelada em nome do principio 
religioso, era ahi que ia ser disputado á dynastia 
de Habsburgo o sceptro do mundo. No propósito de 
concentrar efficaz resistência contra este poderoso 
adversário, os esforços da diplomacia antí-catholica 
convergiam para estabelecer avenças entre a 
Hespanha e as Províncias Unidas. Principalmente 
dous homens influentes cooperavam n'este im- 
portante empenho: um, Oldenbarneveldt, no inter- 
esse da republica neerlandeza que ambicionava o 
predomínio commercial no universo ; o outro, Hen- 
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Brandeburgo (actual Reino da Prússia), governado 
entfto por Frederico Guilherme de Hohenzollern, 
príncipe glorioso que a historia designa com o 
nome de Grande Eleitor. EUa forneceu também 
ao conde João Maurício de Nassau ensejo de 
encetar brilhante carreira militar e politica e 
iniciou entre elle e o Eleitor de Brandeburgo as 
relaç"^es de amizade e mutua confiança que tor- 
naram inseparáveis os nomes dos dous insignes 
varões nos grandes acontecimentos da vida 
europea. 

A funesta crise da successâo de Juliers Cleve 
manifestou-se por occasiâo da morte do duque 
João Guilherme (1609): apresentaram-se vários 
pretendentes á herança , entre elles o Eleitor de 
Brandeburgo e o conde palatino de Neuburgo^ 
ambos parentes próximos do fallecido soberano. 
Considerando feudo da AUemanha as terras do 
ducado em litigio, Rodolpho II mandou sequestral- 
as. Este acto imperial desencadeou as paixões 
politicas e religiosas na Europa, principalmente 
na AUemanha, onde se constituiram dous vigorosos 
partidos, um representado pela União Evangélica, 
o outro pela Liga Catholica. Tanto cresceu a 
exacerbação dos ânimos que se tornara impossivel 
evitar o embate das armas. De um lado os dous 
pretendentes se associaram para defesa conunum, 
contando com o apoio não só da União Evangélica, 
mas também de Henrique IV de França e das 
Províncias- Unidas: de outro lado, para affrontar 
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esta poderosa combinação, o imperador da Alle- 
manha era coadjuvado pela Liga Catholica e pela 
Hespanha. O eleitor de Brandeburgo apoderou-se 
de Juliers, o conde palatino de Neuburgo occupou 
Diisseldorf , capital do condado de Berg. Entre- 
tanto o archiduque Alberto, soberano da Bélgica, 
aproveitando a opportunidade, operou com grande 
perícia. Em vez de atacar Juliers, o exercito 
hespanhol sob as ordens do general Spinola, entrou 
emAix-la-Chapelle, onde restaurou o culto catholico, 
ao depois apoderou-se de Diiren e por fim occupou 
Wesel, cidade situada, diante de Geldern e do 
Brabante, no ponto em que o rio Lippe afocinha 
no Rheno. N'esta emergência ambas as parciali- 
dades decidiram entrar em negociações de paz. 
No congresso que para esse fim se reuniu em 
Xanten, concordou-se que ao eleitor de Brande- 
burgo tocariam Cleve, Ravensberg e Ravenstein 
e que o conde palatino de Neuburgo entraria na 
posse de Juliers e Berg. Todavia o tratado de 
Xanten nunca teve completa execução, porquanto 
nem as tropas hespanholas deixaram a cidade de 
Wesel, nem as Provincias - Unidas cessaram de 
occupar Juliers senão em fins do século XVII. 
N'esta questão da successão juliaco-clivense , con- 
forme já referimos, tomou parte activa o conde 
João Maurício de Nassau, figurando ao lado dos 
príncipes protestantes que pertenciam á União 
Evangélica. 

As perturbações originadas pela herança dó 

Configuraçfto geographica. 5 
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ducado de Juliers - Cleve , foram preludio da des- 
astrosa guerra dos 30 annos na Âllemanha. Tendo 
fiallecido Rodolpho 11 (1612), subiu ao throno im- 
perial seu irmão Mathias, cuja politica suscitou 
grave descontentamento e promoveu sérios distúrbios 
na Bohemia, dando ganho de causa ao partido 
protestante. Succedeu-lhe em 1619 Fernando 11, 
cuja eleição porem foi impugnada pelos Bohemios 
que lhe oppuzeram Frederico V, eleitor do Pala- 
tinado e chefe da União • Evangélica. Apoiado 
pela Liga Catholica, Fernando 11 venceu o contendor, 
obrigando-o a fugir para território neerlandez. Ao 
mesmo tempo Philippe II mandava o general 
Spinola occupar o Palatinado e restabelecer ahi 
o culto catholico em toda a plenitude. Este acto 
do governo hespanhol, sem envolver directo rompi- 
mento do armistício ajustado com as Provincias- 
Unidas, não podia deixar o povo neerlandez in- 
diflferente á lucta em que estavam envolvidas a 
segurança das fronteiras e a sorte do protestantismo. 
Ficando estacionado com tropas consideráveis nas 
visinhanças da cidade de Wesel, o príncipe Maurício 
de Orania destacou seu irmão Frederico Henrique, 
com a cavallaria e o contingente inglez, em defesa 
dos dominios hereditários do anti-cesar Frederico V, 
domínios estes que não soffriam menos dos horrores 
da guerra do que o condado de Nassau, onde se 
achava situado o património territorial da família 
de Orania. Todavia esta expedição, da qual fazia 
parte o jovem conde João Maurício de Nassau- 
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Siegen, não produziu o effeito desejado. O príncipe 
Frederico Henrique não possuia ainda sufficiente 
experiência para se medir com adversário tão 
formidável como era o general Spinola. Por isso, 
receiando que lhe fosse cortada a retirada, recolheu- 
se ao território neerlandez e assim, apoz quatro 
mezes de campanha, continuou o Palatinado em 
poder dos Hespanhóes.. 

Expirando em 1621 o prazo da tregoa con- 
certada entre as Provincias Unidas e a Hespanha, 
romperam de novo as hostilidades, O príncipe 
Maurício de Orania ainda dirigiu as quatro primeiras 
campanhas, mas faltava-lhe já a antiga energia e 
desanimavam-no as circumstancias políticas de seu 
paiz, profundamente agitado por controvérsias 
theologicas. A lucta renovou-se nas terras de 
Juliers-Cleves, figurando n'ella o conde João 
Maurício de Nassau na qualidade de alferes sob 
as ordens directas de seu irmão o conde Guilherme 
de Nassau. O general Spínola mandou occupar a 
fortaleza de Juliers e foi em pessoa desalojar de 
Cleve a guarnição brandeburgueza, que até então 
ahi se tinha mantido. Tendo fallecido em 1625 o 
príncipe Maurício de Orania, succedeu-lhe em 
todos os cargos e dignidades o irmão Frederico 
Henrique, filho mais moço de Guilherme o Taci- 
turno. Também, sob a nova administração, o conde 
João Maurício de Nassau continuou na carreira 
militar ao serviço das Provincias-Unídas. 

N'este occasião a sorte não sorria á causa do 
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;»v«v9^H.'.!>.uv^. Xft AUemanha predominava a 
Avi.vi«^I;iv:<.» ío unp^n»iiMr Fernando II. O partido 
v\<^Ji^Xv\ .í;*\.«^w m^ recursos dos dous poderosos 

tctK^$ u ccte$Ki i«* H^iitelMurga, possuía generaes de 
vVíi^cunrj^-a laii :»i*ie» por ex. Spínola^ Tilly^ 
\\,il!cttc>í^rt. F^o^fcàwíni e outros. O partido 
yiv:\*ç^:H:i:v :>v%^> ^^.^l:A ;&i::dA contar com a coadjuvação 

-ii KrH:ís\i . í* L' j ecxinente estadista Cardeal 
K ví>>\ .\í. ji:*^.»^ vl^í :a&ciar o duello dynastico da 
v\t>.i vk» iv.\;**ccír vvcisra a casa de Habsburgo, 
vLov si\5i s^i^vvr *.* :»j:-eaeío« dos calvinistas republi- 
vwvv^ vu" l.vi K.c'.".r*r.vf e dU velleidades da buliçosa 
n uil^ss\i v> prrcrví» tia autoridade absoluta da 
v.vrv\i e v> f*<i::»o::vV ;$^cumento da integridade 
u.iciv^iiv^. A$í<*:u^ jvirji attenuarem o perigo que 
;i:^ íiiuev^^\^\ 5iv a;? lVovhxci*j-Unidas fizeram alliança 
oom H lí^iTu^r^rr;! e vvm a Dinamarca, cujo rei 
i^hn?iàHnv> IV^ tort;Utvido pelos subsidies que lhe 
KnHuvÍA OHrU»* 1 vle lii^Uterra» entrou inunediata- 
meutt> eui cc*mj.K> ov>ntra o partido catholico. Em 
U^J;^ o $^nieral Spínola tinfaa-se apoderado de 
BrtslH, tortale^H de importância estratégica no 
Bmhantt^ do Norte, Xo anno seguinte as operações 
militart;^^ uíSo toram de grande alcance, sendo a 
mais notável a occupaçao de Oldenzaal, pequena 
fortaleza situada perto da divisa entre a provinda 
de Over-Issel e o bispado de Munster. Foi também 
n'este anno de 1626 que o conde João Maurício 
de Nassau foi promovido ao posto de capitSo no 
exercito neerlandez e n'este posto cooperou, soh 
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as ordens do príncipe Frederico Henrique, para a 
tomada da praça de Grol no condado de Zlitphen. 
Com a rendição da fortaleza de Grol ficou a pro- 
víncia de Geldem preservada das incursões he- 
spanholas, facto este que despertou nas Provincias- 
Unidas immenso jubilo, merecendo ser descripto 
em prosa por Hugo Grotius e decantado em verso 
pelo poeta Vondel. 

Nem por isso eram prosperas as condições da 
coliigação protestante. As continuas operações 
militares exhauriam os recursos de gente e de 
dinheiro. Principalmente nas Provindas -Unidas 
era muito sensível a crise financeira, da qual se 
geravam muitas outras difficuldades. Eis que 
acontecimento inesperado veiu de novo acoroçoar 
os inimigos da dynastia de Habsburgo. O almirante 
Pieter Piet Heyn, muito celebre por extraordinários 
feitos navaes no Brasil, cruzava em 1628 nas 
aguas das Antilhas com uma esquadra de 31 navios 
e 4.000 homens de tripolação, quando a fortuna 
lhe deparou o feliz encontro com 20 galeões he- 
spanhoes que, sob o commando de D. João de 
Benavides, singravam do México para a Hespanha, 
carregados de prata e de géneros coloniaes na 
importância de mais de 12 milhões de florins. 
Encurralando-os no porto de Matanzas (a leste da 
Havana na ilha de Cuba), o almirante Pieter Piet 
Heyn conseguiu obrigal-os todos á rendição, cap- 
turando assim o maior thesouro que se menciona 
na historia das prezas maritiraas. Superando os 
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ferido, foi transportado para a cidade de Wesel 
onde 7 durante o tratamento, recebeu a visita de 
seu innSo o coronel João Maurício de Nassau e a 
do príncipe de Orania Frederíco Henríque. Apenas 
restabelecido dos ferimentos, o conde João de 
Nassau atirou-se arrojadamente a outro commetti- 
mento, que lhe ia custando a vida. Desejando os 
Neerlandezes pôr termo ás correrías que lhes per- 
turbavam o commercio marítimo e distrahiam as 
forças navaes, resolveram apoderar-se de Dunkerque. 
Doeste porto surgiam perigosos corsaríos, que sempre 
haviam zombado de todas as medidas de vigilância 
e de repressão: contra elles até fora mandado o 
famoso almirante Pieter Piet Heyn que perdeu a 
vida em renhido combate. Agora a conquista da 
praça afigurava-se exequivel, porque era dado 
contar com o apoio das duas cidades de Calais e 
de Dover. Todavia, para estabelecer cerco regular 
por mar e por terra, tornava-se imprescindível a 
previa occupação da cidade da Bruges, sem a qual 
se poderia repetir o erro estratégico praticado 
outr'ora pelo príncipe Maurício de Orania, quando 
tentara tomar Nieuport antes de ter occupado 
Ostende. Mas em relação a Bruges falharam as 
previsões do estado-maior neerlandez que, em vez 
de praça desguarnecida, esbarrou com um exercito 
de 16.000 homens, convenientemente provido de 
artilharia. Portanto mallogrou-se a tentativa. Aos 
Hespanhóes este revez deu animo para ensaiarem 
desembarque na própria provincia da Seelandia. 
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Trazendo a bordo aguerridas tropas sob o com- 
mando do conde João de Nassau, partira de An- 
tuérpia (1631) considerável esquadrilha que desceu 
o rio Escalda e penetrou no apertado esteiro de 
Slaak. Ahi^ apoz doze horas de sanguinolenta 
refrega, os Hespanhóes foram completamente des- 
baratados, perdendo 5.000 homens, 35 fragatas e 
numerosas bocas de fogo: com muita dificuldade 
o conde João de Nassau conseguiu fugir n'uma 
pequena chalupa. 

Para o partido catholico o desastre no esteiro 
de Slaak tomou-se ainda mais sensivel porque 
oceorrêra três dias antes da grande batalha de 
Leipzig, na qual o intrépido rei da Suécia, Q-ustavo 
Âdolpho, defrotára completamente as tropas im- 
periaes, commandadas pelo general Tilly. Animado 
pelo duplo successo, resolveu o partido protestante 
transplantar a guerra para território inimigo, in- 
vadindo os Suecos a Franconia e a região do 
Rheno, ao passo que os Neerlandezes deviam atacar 
08 pontos fortificados sobre o Mosa e a grande 
praça de Mastricht. Para realisar esta campanha 
partiu o príncipe Frederico Henrique á frente de 
um exercito de 12.000 de infantaria e 4000 de 
cavallaria. Primeiramente tinham de ser expug- 
nadas praças de menor importância. Do grosso 
do exercito foi destacada forte columna sob as 
ordens de Ernesto Casimiro, stathouder da Frisia, 
com o fim de occupar a cidade de Roermonde: 
ahi feriu-se acérrima peleja, na qual foi morto o 
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i^\wW ICrnesto Ca^môro e foi ferido seu Bobrinho 
,1 tniroiiet João Maoncio de Nassau. Depois da 
lixiiuila de Venla Stralen e Roermoade, o príncipe 
Kri^dfirico Henrique procedeu ao assedio de Mafit- 
1>ii>lit (1632). EntSo a lacta assnmia grandes pro- 
yiwt^tie». Ãs forças neeriandesas foram distribuidafi 
dti um e de outro lado do Mosa sob o conunando 
ilti Henrique Casimiro (tilbo do conde Entesto 
tJiuimiro que morrera no cambate de Roermonde), 
ili) coronel João Maoricio de Naaaau e de seu 
ii'mSo conde Guilherme de Kassau, que trouxera 
reforços da Flandres. Ehnqaanto o exertiito 
liuHpanhol continha os sitiantes que estavam i 
rnai^em esquerda, o general Fappenheim em- 
prehendia vigoroso ataque contra ^ tropas do 
coronel JoSo Mauricio de Kaasau, que ae achavam 
entrincheiradas á margem direita. Travou- se 
sanguinolenta batalha. Diante dos mosqueteiros 
neerlandezes recuaram as soldados italianos, mas 
Fappenheim fez avançar seus celebres couraceiros. 
N'este momento critico foi que o principe Frederico 
Henrique correu em auxilio do coronel João 
Mauricio de Nassau, mas o marquez de Santa 
Croce, por meio de ataque simulado, obrígou-o a 
retroceder para a margem esquerda do Mosa. 
Com tudo o coronel João Mauricio de Nassau, 
embora privado dos reforços, sustentou ainda a 
lucta por espaço de nove- horas, não restando ao 
general Fappenheim outro recurso senSo a retirada. 
Fouco tempo depois Mastricht rendeu-se e, em 
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seguida, foi submettida a cidade de Limburgo e 
toda a região aquém do Mosa. 

Em 1633 falleceu a infanta D. Isabel sem 
deixar descendência. Segundo o pacto ante- 
nupcial, devolveram á Hespanha os Paizes-Baixos 
e o condado da Borgonha, cuja regência Philippe IV 
confiou então ao cardeal D. Fernando, seu irmão. 
Dotado de grande habilidade politica e militar, 
este principe veiu lembrar a época brilhante de 
D. João d' Áustria e do duque de Parma. Era 
agora também a occasiâo em que as circumstancias 
se mostravam propicias á causa do catholicismo, 
porquanto os Suecos acabavam de ser vencidos 
em Nordlingen e o Eleitor de Saxonia, assim como 
vários outros príncipes protestantes tinham se re- 
conciliado com o imperador da AUemanha. Portanto 
igualmente era incontestável a preponderância da 
dynastia de Habsburgo no seio da Christandade. 
Ciosa d'esta preponderância que lhe annuUava a 
influencia politica, a França resolveu prestar enérgico 
apoio á causa dos protestantes. O cardeal Richelieu 
concluiu alliança ofltensiva e defensiva com as 
Provincias Unidas e ínterveiu vigorosamente, 
atiçando a bríga religiosa que dilacerava a Alle- 
manha. Em 1634 as operações militares não foram 
de grande alcance. Facto saliente foi o ataque 
intentado pelos Hespanhóes contra Mastricht, ao 
qual o principe Frederico Henrique respondeu 
com o ataque contra a cidade de Breda, sede 
hereditária de sua estirpe. Em tomo d 'esta cidade 
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habilidade estratégica^ quando já constava estarem 
á margem direita do Kheno tropas inimigas em 
numero de 25.000 homens de infantaria e 12.000 
de eavallaria. Acudindo apressadamente a 
Schenkenscfaans , o principe Frederico Henrique 
estabeleceu rigoroso sitio, acampando em terreno 
pantanoso, supportando a inclemência do inverno, 
resistindo ás investidas do exercito hespanhol e 
rebatendo as sortidas da valente guarnição ao 
mando de Grevendonk. Ao principiar o cerco, o 
coronel João Maurício de Nassau, no dia 7 de 
setembro de 1635, quando, com pequeno troço de 
tropas, procurava tomar um reducto externo, foi 
ferido no ouvido por bala de espingarda. Este 
incidente porem não o impediu de continuar a 
dirigir as operações. Finalmente em 29 de abril 
de 1636, ao cabo de nove mezes, a fortaleza de 
Sehenkenschans entregou-se ao conde Guilherme 
de Nassau, que então commandava o exercito neer- 
landez em substituição do principe Frederico Gui- 
lherme, ausente na Haya. Assignalada victoria 
foi esta, que a nação celebrou com acção de graças 
^ ruidosas manifestações de alegría, attribuindo a 
gloria ao coronel João Maurício de Nassau, cujo 
nome ficou por isso designado na opinião publica 
para o alto cargo que tinha de desempenhar no 
Brasil neerlandez. Outro resultado não menos 
importante foi devido ao assedio de Schenkenhans. 
EUe deu ao coronel João Mauricio de Nassau 
occasião de conhecer Frederico Guilherme de 
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HohenzoUem, que ao depois grangeou gloria im- 
mortal na historia da Prússia sob o nome de 
Orande Eleitor de Brandeburgo. Então, contando 
apenas dezeseis annos de idade, este príncipe cur- 
sava as aulas da universidade de Leyden. Afugen- 
tado d'alii pela peste que grassava na localidade, 
recolfaeu-se a Arnfaem, cidade cuja situação nâo 
longe de Schenkenschans lhe permittia, para tiro- 
cínio na carreira das armas, visitar repetidamente 
os arraiaes neerlandezes. Das frequentes entre- 
vistas que então houve, surgiu a intima amizade 
entre o príncipe Frederico Guilherme de Hohen- 
zoUern e o coronel conde João Maurício de Nassau, 
como adiante teremos ensejo de mencionar. 



COMMETTIMENTOS 

NAVAES DOS NEERLANDEZES. AS 

DUAS COMPANHIAS DAS ÍNDIAS 

OEIENTAES E OCCIDENTAES. 



NO século XVII os Paizes-Baixos occupavam 
lugar proeminente entre as nações cultas. 
Não era porem somente pelo desenvolvimento in- 
tellectual, era também pela navegação e pelo com- 
mercio que desafiavam a attenção do mundo. 
Durante a guerra da independência neerlandeza 
até a annexaçâo de Portugal as relações mercantis 
com a monarchia hespanhola continuaram a sub- 
sistir desembaraçadamente. Desde então porem 
Philippe II resolvera restringil-as pelo fechamento 
do porto de Lisboa, quando julgou opportuno ferir 
08 interesses da cidade de Antuérpia, estancando- 
Ihe a fonte de lucros que indirectamente derivavam 
do commercio da índia. Com as terras portu- 
guezas os negociantes dos Paizes-Baixos tinham 
sempre traficado em larga escala. Logo depois 
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do descobri mento do archipelago dos Açore 
famílias doB Faizes ■ Baixos para ahi emigrara 
círcviiDBtancia eata qne gerou a denominação 
Jlha& Flamengas e explica o apparecimento 
tantos appellidos germânicos no Brasil prímiti' 
Foram os Vennistaa, Eraamos e Adornos que : 
troduziram no Brasil a planta da canna d( 
(Saccharum officinale), estabelecendo 
capitania de S. Vicente os primeiros engenhos 
assucar. Foi também António Dias Adorno qití 
partindo pelo rio Caravellaa, penetrou no oeri 
de Minas-Geraes (1580), trazendo d'ahi pedi 
preciosas, turmalinaa e amethiatas. 

Não ousando logo emprehender concurrent 
directa com oa Heapanhiies e Portuguezes 
extremo Oriente, os Neerlandezes procuraram ooi 
pensaçiío quer mandando navios á Itália, á Tnnjii 
e até áa ilhaa de Cabo Verde, naa quaes cl 
regavam sal, quer buacaiido por terra tomar pM 
no commercio da Rússia, onde já oa Inglen 
tendo descoberto o littoral do Mar Branco, abwl 
ciam de artefactos europeoa os mercados bUti 
De Moscou estenderam os Neerlandezes progresíj' 
mente operaçSes mercantis até ao delta do I 
contribuindo para a fundaçSo de Arclian^ 
cidade situada na latitude de âáVa** N. Em c 
sequencia de errado calculo prevalecia entio ' 
opinião, auatontada entre outros pelo grande D 
matico Pedro Planeio, que o littoral dfi 
eeptentrional (a actual Sibéria) se inclinava 
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direcção de sudeste até a China, offerecendo assim 
o Oceano Árctico até ao Oriente estrada marítima 
2000 milhas mais curta do que aquella que era 
até então seguida. Para aproveitarem esta supposta 
vantagem, duas expedições deviam simultaneamente 
navegar em rumos differentes, uma sob as ordens 
de Barends passando ao norte da ilha de Nova- 
Zembla, a outra sob as ordens de Linschoten 
atravessando o estreito de Waigatz. Não desa- 
minando com o mallogro d' este duplo ensaio e de 
um terceiro, ainda os Neerlandezes arriscaram 
quarta viagem que, dirigida por Heemskerk e 
Barends, não conseguiu, como se desejava, aportar 
ao littoral da China, mas trouxe em resultado o 
descobrimento de Spitzbergen, ilha situada entre 
o 76^/2^ e o 80^/2® L. N. sobre o grande planalto 
submarino que se liga á Scandinavia. 

Reconhecendo emfim a difficuldade de chegar 
ao Oriente atravez das inhospitas paragens do 
circulo polar, os Neerlandezes resolveram dis- 
putar a primazia commercial, singrando na esteira 
das caravelas luso-hespanholas. Ia portanto agora 
desfraldar- se o pavilhão tricolor sobre as aguas do 
Atlântico, doesse gigantesco rio, cujo leito, escassa- 
mente provido de ilhas, se dilata de um polo a 
outro, unindo o Velho ao Novo Orbe. Approximada- 
mente parallelas, as beiras ora se achegam uma 
á outra, como entre a Groenlândia e a Noruega, 
entre a Terra-Nova e a Irlanda, entre o cabo de 
S. Roque e a Serra Leoa; ora se arredam uma 

o Príncipe de Nassau. 6 
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da outra, como entre a Florida ç Portugal, entre 
o estuário do Rio da Prata e o cabo da Boa- 
Esperança. A disposição symmetrica das margens 
é facto curioso na resenha das homologias geo- 
graphicas. Assim: defronte do vasto golfo de 
S. Lourenço desdobra-se a superfície do Mar do 
Norte e do Mar Báltico; defronte do Mar Medi- 
terrâneo das Antilhas estende se o longo Mar 
Mediterrâneo da Europa pela porta de Gibraltar 
até ao lagamar de Azow ; ao sul a grande saliência 
indicada no Brasil pelo cabo de S. Roque corre- 
sponde á grande enseada da Guiné na Africa. 

Sulcando a immensa superfície do Atlântico 
em busca das terras do Oriente, a marinha neer- 
landeza podia seguir dos rumos: quer o de leste 
(apontado por Vasco da Gama em 1498), dobrando 
o cabo da Boa-Esperança e o cabo das Agulhas; 
quer o de oeste (apontado por Fernão de Ma- 
galhães em 1521), acompanhando ao sul da 
America, no sitio em que a cadeia dos Andes 
fenece em esboroados penedos de dolomite, aquella 
grande curva que se desenha do cabo das Virgens 
até ao cabo Pillar. Ella seguiu ambos os rumos e 
esplendido successo coroou seus commettimentos. 
Os dous irmãos Cornelio e Frederico Houtmann, 
munidos de valiosos informes que tinham colhido 
durante longa residência era Lisboa, partiram em 
1595 com quatro navios para Ásia, transpuzeram o 
cabo da Boa-Esperança e chegaram até á ilha de 
Java. Três annos depois segunda esquadra, sob 
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as ordens de van Neck e de van Waerwyck, 
visitou Java e as Moluccas, trazendo de volta 
para a Europa carga, de considerável valor. Engolo- 
sinados por este resultado favorável, os Neerlandezes 
enviaram n'este mesmo anno (1598) mais quati'0 
expedições, das quaes duas demandaram a Ásia 
dobrando a extremidade meridional da America: 
principalmente a ultima, commandada por van 
Noordt, atravessou o estreito de Magalhães, con- 
seguiu penetrar no Oceano Pacifico, cruzou no 
littoral das Philippinas , aportou em Borneo e em 
Java e, voltando para a Europa (1601) no rumo 
de oeste, realisou a circumnavegação do globo. 

Depois da morte de Philippe II (1598), faltando 
ao governo hespanhol tino e moderação em quadra 
tâo difíicil, foram fechados ás embarcações neer- 
landezas os portos todos da Hespanha e da Bélgica. 
Esta imprudente medida, desafiando represálias, 
teve em resposta a declaração de bloqueio de todos 
os portos da monarchia ibérica. Era considerado 
inimigo o navio, quer nacional quer de paiz neutro, 
que tivesse carregamento de procedência luso- 
hespanhola. Desde então os Neerlandezes tornaram- 
86 muito aggressivos, as expedições marítimas 
succederam umas ás outras com prodigiosa activi- 
dade. No decurso de oito annos foram enviados 
para cima de setenta navios, que entabolaram 
relações de commercio no archipelago da Sonda, 
nas Moluccas e em Ceylão. Eram porem em- 

prehendimentos de armadores isolados ou de pe- 

6* 
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I -: ^rA» i«>:i««Lbi<s de aesocãntcs, faizendo uns 
^:d »:a:rr>§ cic^isaiise cvjceiírrciicia e sem plano 
reg^Ur «ie ^cIíú^a niaçantiL Para obviarem a 
íreinveníer^re áLZAlzí^o. o* Iiiglezes tinham creado 
a C-jinpariíia «isá Ir«^"As Orientaes. Seguindo este 
exeiii>I>. eitíio Taz.a]«:««> nas cnrcmiiâtaiicias da 
epjca. »>$ Xeeriindexes também, por conselho do 
p^n^ionarf > 0:de:il»aiTieTeIdt. mstitmram em 1602 
a C:iz.pArr"a »i±5 Indi^ts Orientaes. Compunha-se 
ella de ãe:e eaniazus ou secc»>es de differentes 
Eãtados da^ PrT»vizeia5- Unidas, tendo cada uma 
um chefe et?»j':l^Í3 pelos aceioEiistas. A administra- 
oào ^'eraJ cizmp-etiii a um Conselho de XVII 
Directores ou det-utados das seec«5es em numero 
proporcional ao capital que empregara cada uma. 
Para a formação Áo fundo social Amsterdam tinha 
subscripto * i , a Seelandia * 4 , Delft e Rotterdam 
ou a camará d> Mosa ^ s e as cidades da Hollanda 
do Xorte * s : o decimo sétimo director, que decidia 
no caso de empate de vot«:>s, devia se eleito pelas 
três camarás mais pequenas. Pela carta patente 
de sua creaçSo, a Companhia ficava autorisada a 
commerciar no Oriente, a concluir tratados de paz 
ou de alliança e a declarar guerra em nome dos 
Estados Geraes. 

A primeira esquadra aprestada pela Com- 
panhia compunha-se de 14 navios sob as ordens 
de van Waerwick. Chegando á Ásia, este com- 
mandante fez ajustes de commercio com o samorim 
de Calicut na costa de Malabar, reconquistou 
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Amboina e içou a bandeira neerlandeza em Ter- 
nate, que ainda é hoje principal centro politico 
do archipelago das Moluccas. Outra expedição de 
maior importância foi dirigida por Cornelio Mate- 
lief que, cora dez navios, atacou os Portuguezes 
em Ormuz, em Goa e em Malacca, estabeleceu 
feitoria em Ternate e visitou a China, donde 
trouxe para a Europa a folha do chá (Thea 
Chinensís), que considerava de alto valor thera- 
peutico. A' expedição de Matelief seguiram-se 
rapidamente outras. Em 1612 a Companhia das 
índias Orientaes celebrou tratado de alliança com 
o soberano de Candi na ilha de Ceylão, pelo qual, 
alem do direito de levantar um castello para defesa 
da feitoria neerlandeza, era concedido o trafico 
exclusivo da canella (Persea Cinnamomum), 
das pérolas e das pedras preciosas. Ao depois, 
seguindo o exemplo de van Noordt, aventurou-se 
Jorge Spillberg (1614) a percorrer o estreito de 
Magalhães, tão perigoso pelo furor das correntes 
pelágicas e atmosphericas , entrou pelo Oceano 
Pacifico, surgiu em frente de Acapulco, porto 
situado na costa Occidental do México e finalmente 
chegou ás Moluccas. Muito mais fecunda em re- 
sultados geographicos foi a viagem emprehendida 
(1616), por conta da Companhia Austral, pelos dous 
navegantes Schouten (natural de Hoorn) e Le 
Maire (natural de Amsterdam) que revelaram 
estrada menos tormentosa na America do Sul, con- 
tornando essa região dilacerada, pela decomposição 
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• ■•5^ r-i^i.;ts, tar iryruides de ilhas, pontaes e Çords 
» :»^T >N^. iijáuniuiíi das 11,000 Viigens. Passando 
•■*» ^ • tia» Terra de» Fo^o, como ao norte d'ella 

• .^t-i^»^. Fe^Tia* àt Maralhâes, dles deram ao 
'^r^ T i nt n.* futrr essa grande ilha e a Ilha 

• > íT.^:*. >- >iaTsi>-li2se] o Dome de Le Maire e, 
.•*>^'- .r. j. iluK ííf- H:»om (asdm chamada em 
"^ ":.?.- iU. c^àuDt nata] de Schouten), deram 

'. '..:;í :í:i *xí5iiirT3e o nome de Caho Hooni 

> >:. "ji.rir, ^^^ L S-L Oatro grande pro- 

^*"^ ç^ -j^íMiu*' , Gf^do a esta memorável 

•>.■:;. n f in 3í£ nf^^vanecen a orada opinião 

^\ -r^r..*:^* í. T.*r:^ or F."iíro a um grande con- 

I %-: r, >;i>>r^ : aíTora icc^n reconhecido que, 

^**--^ > , : r^ »« ^ife- m*í»-tJí05, ella faz parte da 

v> v"i .:»."•> prncitJjSeMS nâo foram somente 

* • '" '^ ,*n '*>r r;u^*í^ ramiDsrràaes; dias também, 

o v»-.v IV í.^;j»v.>>> »»í .ri.vj.r, ríítiribiiiram simultanea- 

»>v^í «^ nu'> / 3»^,vr^^í5!ir rif. sriía>cia. Sobre susten- 

\^- !.-,.> ip.-.::;^ -4irr. í« Hespanhoes e Portu- 

,M..» ís.TMo^ on««Trjiw f:!ram derrocando 

.' ^iv\ * ,-vxiv\ ,> N:*:v'ifci3Íí«ft? tambon encon- 

V >.»» 1^5^ , ^ •^•^.^>^ '^ ^*T*I i^D^az. com qaal 

. N%\ • u ,s ,ov'*it>.- *- ?»: r^n^rrir K*^ «sp: lio ibérico. 

\. ,v*»N>t, ^ i,,« ,v r>v:;:«C>viíj> <rji Hesiianha e de 

:«vv,^>^ >5^ *«,v,^ u»>j^^ íur Tiar.'T.:3ítas diácnssôes a 

^>,-v,^.^> ^*,^ ^>*iw,«/ .Vf r;i**<iíí!^'lije (^1494) que 

-> •-:. -v TMjí>* ^^ Avkí^ .o...:»í>?^ >.xíje^ ji$ recues de 
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organisava a autoridade neerlandeza nas terras do 
Oriente, incorporava a seu dominio o archipelago 
da Sonda e das Moluccas, onde instituiu o mono- 
pólio da noz moscada (Myristicus moschata) 
e do cravo (Caryophyllus aromaticus) e, graças 
ao tino administrativo de Van Diemen, conseguia 
consolidar seu poder. Em 1640 ella arrancou aos 
Portuguezes a ilha de Ceylâo e no anno seguinte 
a importante cidade de Malacca, estendendo •con- 
secutivamente sua influencia commercial até â 
China e ao Japão. D'entre as muitas expedições 
que se effectuaram, uma das mais memoráveis foi 
essa (1642) em que, dobrando o cabo da Boa- 
Esperança e passando ao sul da ilha Mauricio 
(Isle de France), o grande navegante Abel Tasman 
aportou á extrema meridional da Terra de Van 
Diemen (Tasmania) : apezar de consideral-a simples 
prolongamento da terra-firme, elle ao menos chegou 
a demonstrar que essa ilha não se estendia até ao 
Oceano Antárctico, como era então opinião geral. 
N^esta viagem Tasman percorreu no rumo de 
norte a costa Occidental da Nova-Zelandia, deu o 
nome de Nova-HoUanda á actual Austrália e, des- 
crevendo grande arco em roda do archipelago dos 
Amigos (Ilhas de Tonga), aportou em Batavia. 
Ainda hoje o grande continente australiano con- 
serva, em varias outras denominações, a recordação 
do grande poderio naval das Provincias-Unidas, 
Assim na Austrália occidental encontra-se ao sul^ 
perto da grande bahia, o território de Nuytsland^ 
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o tempo, tiveram naturalmente de ser modificadas. 
O fundo social, nào tardando a subir de 7 a 18 
^milhões de florins, foi subscripto em Amsterdam 
*/») , na Seelandia (^/q), no Mosa (Rotterdam), na 
oUanda e na Frisia juntamente com Groningen 
Í9 ca,da uma). Estava tambeni interessado na 
ciedade o próprio governo das Provincias Unidas 
ue, alem da prestação annual de duzentos mil 
orins durante cinco annos, concorria com dezeseis 
vios e quatro fragatas e se compromettia a 
mecer outros auxilios em caso de necessidade. 
Conapanhia das índias Occidentaes^era formada 
6 cihco secções ou camarás regidas por 46 
ifieretites administradores (Bewindhebbers), que 
residiatn nas respectivas localidades e d 'entre os 
quaes, na proporção do capital de cada camará, 

eram escolhidos os membros do Conselho Fiscal 

• 

: OU repartição central, sendo eleitos oito por Amster- 
j dam, quatro pela Seelandia, dous pelo Mosa, dous 
pela HoUanda do Norte, dous pela Frisia e 
Groningen e sendo nomeado o decimo-nono pelos 
Estados-Geraes dâs Provincias-Unidas. A sede da 
Companhia estava officialmente na Haya, capital 
politica da nação neerlandeza. O príncipe de 
Orania era presidente honorário. A administração 
central da Companhia tinha direito de nomear e 
pagar os empregados civis e de justiça e também 
os officiaes de marinha e de guerra em seu 
serviço, de fretar e aprestar navios, de alistar 
tropas de bordo e de terra, de examinar as em- 
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-tá situada 11"* acima do nivel do mar entre o 
o Delaware e o rio Schuykíll: o nome d'este se- 
undo rio lembra o appareeimento dos Neerlandezes 
i'esta localidade. Em 1614 tinham elles fundado 
» primeira colónia, um forte com quatro casas, no 
ligar agora appellidado Bowling Green, onde 
)rincipia a importante rua chamada Broadway: 
ira o embryão da Nova-Amsterdam que recebeu 
3m 1664 o nome de New- York, quando este ter- 
^ntorio foi cedido aos Inglezes. Em 1621 a Com- 
panhia das índias Occidentaes tomou posse da 
aascente colónia, comprou aos indígenas a ilha 
conhecida ainda agora pelo nome de Staten-Island, 
fandou a cidade da Nova-Amsterdam sobre a ilha 
de Manhattan e edificou mais ao norte o forte de 
Orania, em tomo do qual se gerou a cidade de 
Albany. Também, sobre a ilha chamada Long 
Island na foz do rio Hudson, ella fundou Flessingue, 
Nova-Utrecht e outros estabelecimentos. Para 
demarcação do território a Companhia mandou 
erigir fortes: na divisa septentrional, alem do Rio 
Fresco, o forte de Goede Hoop (Boa Esperança) 
no Connecticut, região que fora comprada aos in- 
dígenas; na divisa meridional o forte de Nassau 
sobre a margem do Rio do Sul (Rio Delaware). 
Para estas formosas paragens, então recommendadas 
por immensa riqueza florestal, começou a immigra- 
Çào de plantas e animaes que eram úteis ao homem 
em clima igual da Europa. Desenvolveu-se a 
cultura dos pães, das arvores de pomar e das 
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Em 10 de maio de 1624 alguns navios da esquadra 
inimiga romperam pela barra a dentro: a bateria 
cie S. António e dezoito vasos ancorados no porto 
offereceram alguma resistência, devida ás exhor- 
tações do corajoso prelado que, dentro de uma 
chalupa, corria de um ponto a outro, partilhando 
o perigo commum. As tropas portuguezas por- 
taram-se covardemente, abandonando os postos e 
espalhando o pânico : espavoridos fugiram os habi- 
tantes, entre os quaes se contavam mais de 5.000 
homens em condições de defender a cidade. Doze 
navios neerlandezes entraram no porto sem se 
aperceberem que a cidade estava desamparada. 
A guarnição capitulou, o governador Diogo de 
Mendonça cahiu prisioneiro. Chegando do Morro 
de S. Paulo, onde tinha estado com o resto da 
esquadra, o coronel Van Dorth procurou na cidade 
conciliar os ânimos por medidas de tolerância e 
de moderação. O almirante Willekens enviou im- 
mediatamente para a Europa nove navios com 
valioso carregamento de assucar, páo-brasil, gengibre, 
fumo e 2.000 libras de prata. Entretanto o bispo 
D. Marcos Teixeira organisava a resistência que 
lhe permittiam seus exiguos recursos. Entrinchei- 
rado na aldeia do Espirito-Santo (ao depois villa 
de Abrantes) sobre a margem do Rio Vermelho 
na distancia de 6 km da capital, formou ahi desta- 
camentos de emboscada que isolaram completamente 
a capital pelo lado de terra. Por vezes procuraraín 
os Neerlandezes romper o sitio por meio de sortidas. 
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Em uma d^ellas o coronel Van Dorth, V^^^^f' 
o cavaUo que montava, foi degolado pelo capitão 
Francisco Padilha que manddu a cabeça de pre 
sente ao bispo D. Marcos Teixeira; em ou^^^ 
Alberto Schouten, successor de Van '^^'^^^' . 
ferido mortalmente por uma bala. Apezar ^^ 
repetidos revezes que experimentavam, nao r 
ceiavam os Neerlandezes a perda da nova Bcqm-^ 
siçílo. Tâo grande era a confiança que nâo so 
almirante WiUekens partiu para a Europa coni 
onze navios, mas também o vice-ahnirante 1:^16 er 
Hoyn dirigiu-se para a costa da Guiné, onde con- 
tava surprehender os Portuguezes em Angola e 
ahi p IX) ver- se de escravatura. 

Logo que chegou a Madrid a noticia da to- 
mada da liahia, o governo hespanhol apressou-se 
em enviar, sob as ordens de D. Fradique de Toledo 
i>sorio, poden>Síi esquadra de recuperação que, 
alom do muitos navios pequenos, incluía o con 
tiui^M\to iH^rtusruez de -3 navios redondos com 
4.iHH> lunnons e o contingente hespanhol ae ^- 
^^Kv^e.^ iN in eeroA de IOjXX^ homens. Apertado 
jH^r m.^r e jv^r t^ rr^ e eiuKvíivado pela indisciplina 
vÍHí^ fnvpr\-wi trv^vV4í5s g^n:te meníenaria e desmorali- 
í^^dA. o K\>*i :;í$.> R>t: c. líi- AEdante das forças neei- 
Uu^vís^^ u,>4 lUh:^. teve de er.trec*r-se em 30 de 
^Wí: sU^ Uvs^ ^, òv xvb c^ n?-vv\^vx toi trucidado 
J^^u?.vut^v.^^ vv - vN$ l::.^u>$ cue militavam em suas 
tiW^jft^v l\$ >v:vwior>;Ní^ ^vvA2i!:Aiam na cidade 
^VH^^vi^v^ hWjv^\\íí, ^^v.^^^>4 rx^ valor de três 
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milhões de florins, 300.000 ducados em prata e 
copiosas munições de guerra. Apenas porem tinha 
embarcado para a Europa a guarnição que capitu- 
lara, eis que appareceu em frente da barra da 
Bahia o almirante Balduino Hendrickszoon com 
uma esquadra de 34 navios, quinze dos quaes, 
aprestados sob as vistas do príncipe Maurício de 
Grania, traziam a bordo veteranos de seu exercito. 
Eram reforços que já chegavam fora de tempo. 
Encontrando a capital do Brasil occupada por 
forças consideráveis, Hendrickszoon passou á Para- 
hyba do Norte, onde se demorou algum tempo na 
Bahia da Traição para fazer aguada e refazer-se 
de mantimentos, e ao depois foi atacar o forte de 
S. Jorge da Mina na costa d 'Africa e ahi pereceu 
victima das febres qu lhe tinham dizimado grande 
parte da tripolação. No entretanto, para succeder 
a Mathias de Albuquerque no cargo de gover- 
nador geral do Brasil fora nomeado Diogo Luiz 
de Oliveira. 

Emquanto não conseguia firmar-se em algum 
ponto do littoral do Brasil, a Companhia das índias 
Occidentaes encontrava nas correrias marítimas 
lucros immensos, que lhe permittiam distribuir 
largos dividendos. Duas vezes, dispondo apenas 
de uma esquadra de oito vasos grandes e seis 
pequenos, o denodado almirante Pieter Heyn investiu 
contra a Bahia em 1627. Na primeira vez, enfiando 
com extraordinária audácia por entre os navios 
immigos e as baterias de terra, tornou-se senhor 
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commerciaes, o da Bahia e o do Recife, que podiam 
fornecer ao governo de Madrid valiosos recursos 
para hostilisar as Provincias- Unidas na Europa. 
Annuindo o governo neerlandez a estas e outras 
considerações, a Companhia resolveu apoderar-se 
da capitania de Pernambuco. Apezar de disfarçado 
com cautela o alvo que se tinha em mira attingir, 
o governo luso-hespanhol não deixou de presumil-o, 
causando-lhe grande desasocego a grandeza dos 
preparativos. Por isso Mathias de Albuquerque 
recebeu ordens terminantes de fortificar conveniente- 
mente o Recife, a ilha de Itamaracá, a Parahyba 
e o Rio Grande do Norte. 

Fora decidido aprestar, para a conquista de 
Pernambuco, uma esquadra de 70 navios com 5000 
tomens de tripolação e 8000 de desembarque, in- 
cumbindo o desempenho das operações navaes ao 
almirante ílenrique Loncq e ao immediato o 
almirante Pedro Adryens e devendo o coronel 
Theodoro Weerdenburgh dirigir as operações de 
terra. Na realidade porem não chegaram diante 
de Olinda, em 14 de fevereiro de 1630, senão 
2.325 soldados e 2.500 marinheiros. Tendo inutil- 
mente intimado a rendição d' esta praça, Weerden- 
burgh mandou principiar o bombardeio e desem- 
barcou cerca de 3000 homens no Páo-Amarello, 
lugar situado na distancia de 20 km mais ao norte. 
Olinda foi occupada facilmente, o Recife apenas 
offereceu alguma resistência. De accordo com as 
instrucções recebidas da Companhia, o comman- 

Príncipe de Nassau. 7 
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daDte em cbefe Henrique Loncq organisou o 
gorerno da nova possessão, installando o Conselho 
Politico que se compunha de cinco membros, em- 
possando João Walbeeck no cai^o de capitâo-mór 
da costa e deixando a Weerdenbui^h as attribui- 
çr»e8 de general das tropas de oecupaçâo. 

Entretanto na £uropa as duas naçOes inimigas 
faziam grandes preparativos, uma no intento de 
]tri»Teírer os combois que singraTam pelo Mar das 
AntilLas e de fornecer ao BrasU soccorros, d^s 
( uttft> urfireniemenie carecia, a outra no intento de 
rf»Tf)rí;j*r a goamiçao do Becife e de prear os 
ri*jeri(*s. cTie levavam preciosa cai^ do México 
jíkrfc Ca vi:!- A armada neerlandesa, commandaaa 
i»:»r A::ria«: PAier e seu immediato Jlarten This- 
» «v-n. jtUTt^' ;»:'ii-se i cLe^-ia das forças hespanholaá. 
trkTTTi: *: Ei*.ire irriias subsidiarias em numero 
£t^ >6 ' L.zirtT.jw As>ini acbou-se logo a ConseJho 
r:l."r:\" í*rr ít ::♦£:•:"•?< de estender as raias do 
z.in.-r. : ^:.1.t.-í1. Ciir::kZr*ia por Stein Callen- 
7?ii>^ jk c:?fí3. A^y-çiTAr \ava Sigismundo ^^^ 
>:;:.k.-.T»f ^ jfc: £t-,»:.l> ^? ^^rIcbre na historiado 
^;-v^'•. ^Uum: j.cí :Lir.i r3:j«=»iix^' para conquistar 
« I.ío. -r^ I^i^a.-^ic-x Sf -ssias í:rças nâo puderam 
r ^luv: / »íí^?í iuí C:cD:*íi'-.i.\ T:il-f£i:«iiecte defendido 
ív\* >A**"^iM"" T'rj»íi,^:, ^cziíe^^iirizn ao nien^^^ 
^>»<v'ii-'^' ^^-^^í^uí -íiàu-; j>f xi zsirte sil -oriental da 
. »,x ^ ^.u t.-v:-u^ í 7:r?; ií ^^r^iiiA. deixando 
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rciszewsky. Notável pela bravura e pelos dotes 
itellectuaes , este official que devia figurar com 
rande distineção na historia militar do Brasil neer- 
mdez, pertencia a uma familia que immigrárá 
ara as Provincias Unidas por occasião das pér- 
sguiçoes praticadas contra os socinianos na Polónia. 
Â armada hespanhola, cuja missão importante 
ra cruzar nas aguas do golfo do México, devia 
ntes tocar na Bahia, para ahi deixar o novo 
;overnador do Brasil, Diogo Luiz de Oliveira, com 
> contingente de 800 homens, e ao depois seguir 
lara o norte, onde tinha de desembarcar o reforço 
le 1.000 homens em Pernambuco e o de 2.00 
lomens na Parahyba. Commandada pelo mais 
-onceituado official que então possuia a marinha 
ibérica, D. António de Oquendo, esta armada, sem 
tontar 34 embarcações de transporte, incluia 14 
náos hespanholas e 5 portuguezas, levando a bordo 
400 bocas de fogo e 4.000 homens de tripolação 
^ de desembarque. Voltando da Bahia para o 
^orte, Oquendo avistou a barlavento, em 31 de 
agosto, a esquadra neerlandeza que, formada de 
dezeseis navios, partira do Recife ao seu encontro 
sob as ordens do almirante Adriaen Pater. Nas 
^uas dos Abrolhos, na altura de 18^ L. S., 
travou-se renhida batalha: os Neerlandezes dis- 
punham de navios maiores, mas a superioridade 
numérica estava do lado dos Hespanhoes. Logo 
í^6 se approximaram , o almirante neerlandez 
atracou á popa da capitanea hespanhola para lhe 
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r-fii. T?— - z- • ~nTT xrf- sme- mm^ks de lacta 
:»nr «1 r ^' . ^^^^ihíjiisz^I*: grande parte 

IA "T-n .i*» -I»' i JlL-TT-SI»!". KDIOtiv- O propiio al- 

TLjn-iz^ ^iiir^ifccríi r liHir j^TiLsuaiíe a náo do al- 
x..~i^3r .♦. líT^i-- 3U' .1 -Z.ismf'^ estragada, 
-^i^iLi. 3tr^:iL A :»,c-L. tta^ ie 250 homens. 
AaavLiL-ii. i *♦ rp TT:i.-ir»: :íiiL iiíre. O abniraiite 
T"" -T- » -T - 2.2-tciii. i.-iscn::r "^^«^ r^rs inimigas e 
izr^íL»: :Li:r izla r-s-i-tii-i. Tjjnr^ss. ■:« Neerlamdezes 
Tiriic ír-3yiT :ar*frí-rr za^? lOiizizias <Í3;a$ de suas náos. 
V^Te ZL^rín-.riTi fíi-i-. utr: f.rtizi sacríãcadas cerca 
i* ir^i* ZL-1 T^-iiã. 5*fíii: i5 perlas qoasi ignaes de 
zzi^ -r ir iTLtrA TOTT^. •_' r^r^T^^i^ij «í» faataika ficou 
íni^rli-:. A ajrziili urerviz-iexa retin>a-se para 
c Eri.-Je. :zi-r : iLziir:inre Thisz»:oii loi nomeado 
LieiiLori i: Czíii^lii: F:l:d,^>. Tamb^n a armada 
Le^panl li pr:ie^:i:.i n:- nino de norte para tentar 
ceíxár na õi-stA de Pernambuco e da Parahyba 
o* reroryos q:ie Já chegavam intempestiTamente. 
O desembarque d' estes soocorros effectuou-se com 
grande dítdculdade: o contingente da Parahyba 
eógarrou-se ate á foz do Rio Grande do Norte; 
o contingente de Pernambuco, sob as ordens do 
conde de Bagnuolo, foi ter á babia de Tamandaré^ 
de onde^ em penosa marcha de 200 km., conseguiu 
chegar ao Arraial do Bom Jesus, abi anciosamente 
enperado por Mathias de Albuquerque. 

Mais ou menos abastecidos de recursos militares, 
OH dou» adversários achavam-se em circumstancias 
de proBOguir na lucta, um defendendo os próprios 
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lares e as velhas tradições politicas e religiosas, o 
outro arrastado por desenfreada cobiça e pelo 
rancor contra a bandeira castelhana, que lhe tinha 
sido tão ominosa na Europa. A guerra cedo 
assumiu o caracter de peculiar ferocidade. De 
um e de outro lado praticaram-se hediondos ex- 
cessos : os feridos e os prisioneiros foram implaca- 
velmente torturados e decepados, as igrejas pro- 
fanadas e arrazadas, as casas incendiadas, os 
engenhos de ^assucar destruídos. Tornava ainda 
mais lúgubre este espectáculo a associação de dous 
elementos estranhos a uma e a outra parcialidade 
e alheios ao sentimento christão: os Africanos, 
entre os quaes não tardou a sobresahir Henrique 
Dias, pugnavam em ambos os campos em prol 
da escravidão da própria raça ; os índios , cujo 
chefe mais saliente foi Poty (António Philippe 
Gamaram), persistiam na estulta pratica do ódio 
reciproco, quando unidos, Tupinambas e Tapuyas, 
poderiam recuperar a primitiva autonomia e varrer 
do solo avoengo antigos e novos vindiços. 

Suppondo muito maior, do que era na realidade, 
o contingente deixado em terra pela armada de 
Oquendo, os Neerlandezes trataram de concentrar 
no Recife todos os meios de resistência, abando- 
nando para esse fim a villa de Olinda, que foi 
outra vez occupada pelos Portuguezes. Reconhe- 
cendo porem, logo depois, o engano em que tinham 
estado, resolveram arvorar o pavilhão tricolor pelo 
littoral acima desde o cabo de S. Agostinho até 
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no território das Alagoas. Notável pela coragem 
que não se desmentira em nem-um perigo, dotado 
de espirito atilado que o preservara em muitas 
occasiôes difficeis e possuindo o conhecimento 
pratico das localidades que tinha sido de grande 
vantagem para os Portuguezes, Calabar esposou a 
causa dos Neerlandezes, impellido por motivos que 
nunca foram claramente averiguados. Das exag- 
geraçÕes de seus detractores portuguezes transluz 
despeito rancoroso pelos damnos que lhes promo- 
veu; a execração systematica de sua memoria 
revela profundo receio de qualquer velleidade de 
independência da parte do elemento africano. 
Corresponde a esse aranzel de ódios a grande 
consideração em que foi tido pelos Neerlandezes 
e o pezar que exprimiram por sua prematura 
morte. Da apuração imparcial das opiniões diver- 
gentes resulta o conhecimento da grandeza do 
individuo que, alheio ethnographicamente aos dous 
contendores, soube ao mesmo tempo suscitar tanta 
inimizade e merecer tanto apreço. EUe occupou 
no exercito neerlandez o posto de capitão e de 
sargento-mór. O fim trágico de sua existência, 
quando succumbiu em sua villa natal pela perfídia 
de Sebastiam Souto (1635), não causa espanto na 
Buceessão de atrocidades que eram habituaes 
ii'aquella época. 

Guiadas por Calabar, as tropas neerlandezas 
não tardaram em obter grandes vantagens; ao 
norte, occupando Olinda e saqueando a villa de 
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para embaraçar a passagem do rio. Ao mesmo 
tempo Mathias de Albuquerque recebeu o encargo 
de defender o Pontal de Nazareth, porto do cabo 
de S. Agostinho. Approximando-se os Neerlandezes 
ao Arraial do Bom Jesus, descarga violenta de 
artilharia dizimou-lhes as fileiras, sendo mortal- 
mente ferido o próprio coronel Rembach e cahindo 
prisioneiros cento e trinta soldados. Melhores 
resultados deu outi'o emprehendimento. Debaixo 
dos auspicios de Calabar uma expediçSo de 1000 
homens, descendo pela costa até á lagoa de Man- 
goabá, tomou e arruinou, por não poder con- 
serval-a, a villâ das Alagoas, então o mais 
importante centro de população n'esta região de 
igual nome: consideráveis foram os despojos que 
ahi colheu o commandante neerlandez. 

N'estes repetidos encontros militares e principal- 
mente nas constantes incursões dos bandos armados, 
cada uma das duas parcialidades se esmerava em 
attingir o auge da crueldade. Não eram operações 
de guerra offensiva ou defensiva, era o cannibalismo 
offieialmente organisado. O grito de desespero de 
um e de outro lado trouxe, senão paradeiro, ao 
menos sensivel modificação n'esta aposta de bárbaro 
exterminio. O conde de Bagnuolo e os represen- 
tantes da Companhia das índias Occidentaes con- 
cordaram (1634) em tornar validos no Brasil os 
principies de guerra civilisada que então vigoravam 
na Europa, cerceando quanto fosse possivel, a 
abominável praxe, até então escrupulosamente ob- 
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ijL de romuar e degolar prisioneiros e feridos^ 
de lalar c^s campos, de qaeimar casas e engenhos. 
Era ainòa iKitio muito urgente insistir na execução 
da hamanitano ajaste. 

£ra de brilhantes snccessos despontou para 
as armas neerlandesas qnando o prestimoso coronel 
SigismanJo van Schkoppe assumia o commando 
militar em substituição do failecido Lorenço Rem- 
bach. Com 700 homens, transportados n^uma 
flotilha de onze navios, desembarcou elle ao socairo 
do forte de Grania, apoderou-se da villa da 
Conceição e submetteu a ilha de Itamaracá, na 
qual estavam guardados valores consideráveis, en- 
viados por occasião da catastrophe de Olinda. 
Desde então foi se agrupando, em torno do forte 
de Orania, a povoaç^ío que recebeu o nome de 
Schkoppenstat. Achando- se agora a ilha toda em 
poder do inimigo, os Portuguezes desligaram da 
jurisdícçao d'ella as terras da parochia da Goyana. 
Ahi também não tardou a apparecer Calabar : não 
podendo porem estabelecer o domínio neerlandez n^esta 
região de terra-lirme, assignalou sua presença por 
desnecessária e barbara destruição de propriedade. 

Proseguindo de Itamaracá para o norte, com 
1.500 homens distribuídos em dezoito navios, van 
Schkoppen chegou á foz do Rio Grande do Norte 
e tomou o Forte dos Reis Magos, ao qual deu o 
nome de Forte de Ceulen (1633). Retrocedendo 
para a Parahyba com o fim de distrahír as forças 
inimigas e não podendo ahi firmar-se, passou ao 



"^"W 



— 107 — 

Cabo de S. Agostinho na intenção de cortar aos 
Portuguezes os soccorros que lhes chegavam pelos 
portos d'aquella paragem. Por sua vez ensaiaram 
estes surprehender o Recife então desprovido de 
tropas por causa das operações que se realisavam 
fora. Procurou Martim Soares Moreno, durante 
a noite, vadear o rio Biberibe com 800 homens; 
sendo porem presentido pela gente dos navios an- 
corados no porto, teve de retirar-se com grandes 
perdas. Para mais desanimar os Portuguezes, 
coUocando-os em inferioridade numérica relativa- 
mente ao eflfectivo de campanha, chegou da 
Europa novo contingente de tropas neerlandezas 
sob as ordens do coronel Christovão Arciszewsky, 
antigo commandante do Forte de Orania em 
Itamaracá. Possuía agora o Conselho Politico 
recursos consideráveis para a offensiva: forças 
navaes em numero de 42 navios, trípolados por 
1.500 homens sob as ordens do hábil almirante 
Lichthardt; forças de terra em numero de 4.200 
soldados, distribuídos em 32 companhias debaixo 
do adextrado mando do coronel Sigismundo van 
Schkoppe. 

Ao retirarem-se os dous directores, João Gys- 
selingh e Matheos Ceulen, que tinham vindo em 
commissão da Companhia das índias Occidentaes 
(1634), assumiram o governo em Pernambuco cinco 
membros do Conselho Politico, Servasio Carpentier, 
Guilherme Schotte, Balthasar Wyntgens, Ippo 
Eyssen e Jacob Stachouwer. Proseguindo com afinco 
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no trabalho da expansão territorial, procuraram 
elles ap088ar-se da Parahyba do líorte. Para ahi, 
em uma esquadra de 21 navios sob as ordens do 
almirante Lichthardt, partiram 2.500 homens com- 
mandados por van Schkoppe e Arciszewsky. A 
occupaçâo effectuou-se sem grande difficuldade, 
rendendo-se depois de insignificante resistência o 
Forte do Cabedello e o Forte de S. António. A 
cidade da Parahyba, então chamada Filippea em 
honra de Philippe II da Hespanha, recebeu o 
nome de Frederikstad em honra de Frederico 
Henrique, príncipe de Orania. Para completar 
até á foz do rio S. Francisco o quinhão colonial, 
que aos Neerlandezes devia tocar durante três 
decennios e talvez para sempre, se não foram as 
complicações internacionaes na Europa e os erros 
da própria Companhia das Índias Occidentaes, 
faltavam três pontos de importância militar: o 
Arraial do Bom Jesus, o Pontal de Nazareth e a 
villa de Porto Calvo. A conservação doesta villa 
era de grande valor estratégico, porque não só ser- 
via de ponto de apoio para as tropas que operavam 
ao norte, mas também de ponto de concentração 
no caso de retirada. Desembarcando na Barra 
Grande, distante cerca de 25 km., Lichthardt des- 
baratou o exercito do conde de Bagnuolo que lhe 
viera ao encontro; ao depois, transpondo as trin- 
cheiras, apoderou-se da praça (1634) que fora 
desamparada pelos soldados de Riba Aguero- 
Aproveitando como fortalezas a igreja velha e a 
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igreja nova, Lichthardt mandou levantar muro 
cingido de fossos e assestar bocas de fogo sobre 
08 quatro ângulos: para defesa da praça deixou 
uma guarnição de 500 homens ao mando do coronel 
Picard. No Arraial do Bom Jesus as tropas reaes, 
commandadas por Andres Marin, portaram-se ga- 
lhardamente, resistindo esta posição durante três 
mezes a rigoroso assedio e causando ao inimigo 
perdas consideráveis. No cabo de S. Agostinho 
encontraram as armas neerlandezas grande obstáculo 
no Pontal de Nazareth, ponto estratégico sob a 
protecção de uma fortaleza construida em quadri- 
látero com solido baluarte na frente e orelhões 
nos flancos: agora porem, escasseando as munições 
e faltando o apoio do Arraial do Bom Jesus, a 
pertinaz resistência de Mathias de Albuquerque 
não poude frustrar os esforços do inimigo. Sentindo- 
se completamente isolado ao norte, resolveu Mathias 
de Albuquerque unir suas tropas ás do conde de 
Bagnuolo e, para esse fim, partiu da Villa Formosa 
de Serinhaem em direcção ás Alagoas, acompanhado 
do irmão, donatário de Pernambuco. Era muito 
perigosa esta retirada, não só por ter Mathias de 
Albuquerque de atravessar a estrada de Porto- 
Calvo, mas também por estarem então guarnecidos 
de forças inimigas o Passo da Peripueira e o 
Passo de Camaragibe. Por occasião d 'esta marcha 
foi que teve Calabar a infelicidade de ficar prisio- 
neiro. Deslealmente aconselhado por Sebastiam 
do Souto, que se fingia dedicado aos Neerlandezes, 




o coramandante Picarei veiíi ao encontro daa tropas 
de Matliias de Albuquerque, caliiu n'uina cilaila 
e foi obrigado a recollier-se precipitadamente em- 
Purlo-Caivo. Correndo-llíe na trilha, oa Portu- 
guezea cliegaram Rt4 ás fortiticações que ainda se 
achavam em eonatrucção, apoderaram-se da igrej»- 
velha, tomaram um reducto, cortaram a agua k, 
por meio de trincheiras, foram apertando o assedio^ 
Antes da chegada de van Schltoppe que vinha em* 
aoceorro com tropas numerosas, Picard fni obrígwlA' 
a render-se com vários oftíciaes e 360 soldadoaii 
t-omtudo, sem interromper a pressurosa redraiia, 
teve Mathias de Albuquerque ainda tempo de ■ 
celebrar este successo, galardoando Selxistiiiin doi' 
Souto com a patente de alferea e mandando en*' 
forcar e esquartejar Calabar, cujo corpo foi «(■ 
posto em retalhos sobre as tranqueiras em torM 
da villa. Entrando em Porto Calvo ordenou na 
ochboppe que fossem prestadas honras funebr* 
a memoria do valente caudilho que acabava d* 
padecer pur dedicaçSo ao serviço das Provinda»- 
Unidas. Ao mesmo tempo rejeitou a proposta í* 
trocar os prisioneiros portuguezea do Cabo d* 
S. Agostinho pelos prisioneiros neerlandezes áS' 
Porto Calvo, Também tratou de interceptar tm 
ao menos de diffieuhar ao inimigo a passagem' 
para as Alagoas, guarnecendo outra vez o PaíM- 
da Peripueira e o Passo do Camaragibe com tropa» 
B"b as ordens do Arciszewsky, 

Entretanto chegaram da Europa novos reforçoi 
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em numero de 1.700 homens, ao mando do mestre 
de campo D. Luiz Rojas e Borja : com elles viera 
também, para succeder a Diogo Luiz de Oliveira, 
o novo governador do Brasil luso-liespanhol, Pedro 
da Silva, ao depois conde de S. Lourenço. O 
general pernambucano, Mathias de Albuquerque, 
continuando a marcha de Porto-Calvo para o sul, 
chegara ás Alagoas acompanhado de numerosas 
familias que vinhào emigrando e d'ahi se disper- 
saram, umas para a Bahia, outras para o Rio de 
Janeiro. Em conferencia que tiveram n'esta 
localidade, os dous generaes, Mathias de Albuquerque 
e o conde de Bagnuolo, decidiram levantar forti- 
ficações na Lagoa do Sul e affrontar ahi o inimigo 
até que chegassem novos auxilios ou ordem superior 
determinasse outros movimentos. 

Tendo de embarcar na Barra Grande com 
destino ao Recife, ordenou van Schkoppe que, ao 
encontro das tropas de Rojas e Borja, marchasse 
o coronel Arciszewsky com 1.500 homens. Perto 
da Mata Redonda avistaram-se os dous adversários: 
na encarniçada peleja superaram as armas das 
Provincias Unidas, cahindo mortalmente ferido 
Rojas e Borja, official que tinha alcançado grande 
reputação militar nas guerras da Flandres. Re- 
unindo á sua gente os destroços das guarnições 
que trouxera Mathias de Albuquerque, assim como 
08 restos do reforço que na Mata Redonda fora 
desbaratado, o conde de Bagnuolo, successor de 
Rojas e Borja, conseguiu formar um exercito de 
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2.000 homeDB, á frente do (|iial se achou em co 
diçues de recuperar Porto Calvo. Construín 
dous reductos, um de cada lado da viUa, ■ 
cutando outras obras de fortifícação , estabelec 
ahi o centro das operações e organisoa os fom 
dáveis terços de emboscada que imprimiram ( 
novo á lucta o caracter de sanguinário ódio. 
uma correria o indio António Philippe Camâra 
penetrou ao norte até ás terras da Goyana, cl 
gando a offereeer seria resistência ao coronel à 
ciszewsky. Em outra correria Sebastiam do Sont 
e Audrí Vidal de Negreiros adiantaram-ae até. 
Parahyba do Norte, levando por toda a parte d 
Bolação e i'uina. Em represálias os Neerland» 
também nílo procederam com suavidade. SoffriwI 
entiSo principalmente as propriedades d'8qiteUe 
Portuguezes que, fiados no accordo feito entre ffl 
belliger antes, se entregavam aos misteres paciâ ^^ 
da lavoura. Cessara toda a segurança indivídtut 
em toda a parte grassava o terror; a carníácói 
e o incêndio eram o único expoente da raiva ftdi 
vingança. 

As dolorosas circurnstancias , que acaba 
de referir, procediam da mutua fraqueza doa doB 
adversários; nem-um d'e!les tinha torça suflicíeBl 
para predominar e restaurar o império ds 1 
As tropas luso-hespan bolas estavam desprestigia^ 
apenas dava-lbes algum alento a pericia miHtt 
do conde de Bagnuolo e o justo resentímento í 
popuiaçSo portugueza, victima das depredaçSí 
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da soldadesca mercenária da Companhia das índias 
Occídentaes e das caprichosas resoluções de seus 
delegados. Esta Companhia era mais forte na 
apparencia do que na realidade. Immensos gastos 
absorviam os ténues rendimentos da nova possessão 
ultramarina: a mais importante fonte de receita 
eram as prezas e esta fonte ia gradualmente estan- 
cando com o empobrecimento crescente da mon- 
archia luso-hespanhola. Desde a fundação da Com- 
panhia das índias Occídentaes a Hespanha tinha 
sofiPrido perdas directas no valor de mais de sete 
milhões de florins ; as operações militares, segundo 
o calculo então feito na HoUanda, tinham lhe 
custado para cima de 28 milhões, incluindo esta 
conta a cessação da renda de impostos e de direitos 
de alfandega; tinham lhe sido aprezados 547 navios, 
avaliados em 60 milhões de florins e d'esta somma 
cerca de metade tinha entrado para os cofres da 
Companhia. Todavia as condições financeiras 
desta Companhia estavam longe de serem pío- 
speras. Desde 1623 até 1636 ella tinha despen- 
dido para cima de 45 milhões de florins em navios, 
tropas, munições de boca e de guerra. As dividas 
cresciam, os pagamentos achavam-se em atrazo. 
Os accionistas estavam assustados, os credores 
gritavam. Sendo ao principio sociedade mercantil, 
a Companhia tinha-se tornado agora soberana terri- 
torial. Por isso era necessária outra organisação. 
Não bastavam mais para a nova tarefa negociantes 
somente adextrados na elaboração de balancetes 

o Príncipe de Nassau. 8 
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o CONDE DE MSSAU EM PERNAMBUCO 
ACTOS MILITAEES E ADMINISTRATIVOS. 



O Conselho Politico do Recife não cessava de ^ 

endereçar para a Europa repetidas exigências 
de reforços, constantes pedidos de mudança da 
politica mercantil, insistindo principalmente na 
escolha de um governador nas condições de restaurar 
a tranquillidade e de conciliar a adhesâo da popu- \ 

lação portugueza que oscillava incerta entre a 
causa hespanhola e a causa neerlandeza. Por 
proposta do príncipe de Orania e dos Estados 
Geraes das Províncias Unidas foi nomeado, previa- 
mente por cinco annos, para reger o Brasil neer- 
landez o conde João Maurício de Nassau com o 
titulo de Governador, Capitão e Almirante General 
(1636). Recommendavam-no os predicados de 
principesca estirpe, o parentesco próximo com a 
família de Orania e, acima de tudo, sua imponente 
personalidade e a consummada habilidade que tinha 
mostrado na política e na guerra. Foi lhe assignada 

a dotação annual de 18.000 florins, devendo-lhe 
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também ser fornecido um capellão, um medico e 
os criados necessários para o serviço do palácio. 
Competiam alem d'Í8so ao novo governador os 
emolumentos de 2®/o sobre o valor de todas as 
prezas colhidas ao inimigo em terra e no mar. 
Durante sua administração, que se prolongou alem 
de cinco annos, o total doestas prezas importou na 
somma de 2.017.478 florins. 

Pela concentração da autoridade na pessoa de 
um governador geral, achava-se radicalmente modi- 
ficado o systema de collectividade que até então 
tinha prevalecido na administração colonial. Nem 
por isso porem o novo chefe gosava de faculdades 
illimitadas Sua esphera de acção fora determinada 
em um regimento constante de 99 artigos, espécie 
de carta constitucional outorgada pela Companhia 
das índias Occidentaes a seus súbditos no Brasil. 
Consideremos resumidamente os traços principaes 
da nova organisação. O poder executivo da Com- 
panhia era exercido na Europa por dezenove 
Directores e no Brasil por intermédio do re- 
presentante e delegado. O governador geral 
presidia ás sessões do Conselho Supremo; decidia 
da guerra e da paz; nomeava os commandantes 
das provincias e das fortalezas; era chefe das 
forças de mar e de terra; tinha sob sua alçada 
todos os negócios da justiça, da fazenda publica 
e do culto; administrava os prédios, terrenos e 
outras rendas da Companhia; alem d^isso, de 
accordo com, o Conselho Supremo, exercia o di- 
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reito de agraciar; finalmente era competente para 
distribuir todos os empregos civis, com excepção 
d'aquelles que tivessem sido conferidos na Europa 
pela própria Companhia, e incumbia-lhe prover 
em campanha todos os cargos militares. O Con- 
selho Supremo, composto de três ou quatro 
membros, era destinado a coadjuvar o governador 
na deliberação e execução de quaesquer provi- 
dencias administrativas e, ao mesmo tempo, consti- 
tuía com elle espécie de tribunal de appellação, 
para o qual todos os habitantes da colónia podiam 
recorrer. As sessões doeste Conselho eram presi- 
didas pelo governador, que tinha voto duplo. Os 
primeiros membros nomeados foram João Gys- 
selingh, Matheos van Ceulen e Adriano van der 
Diissen, homens de grande distincção militar e 
social. Achava-se subordinado a estes dous factores 
preponderantes o Conselho Politico o qual, 
em virtude da nova organisação veiu a ficar quasi 
reduzido ás attribuições de Camará Municipal do 
Recife, Composto ao principio de 13 e ao depois 
de 17 membros, elle exeercia jurisdicção civil e 
criminal segundo o direito romano e segundo o 
direito consuetudinário das Províncias Unidas. 
Os membros do Conselho Supremo e os do Con- 
selho Politico percebiam vencimentos fixos e só 
podiam ser dimittidos pelos Directores da Com- 
panhia. Os representantes do governo provincial 
ou municipal, denominados Eleitores e Esca- 
binos (vereadores), eram amovíveis e não rece- 
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de doze navios que, levando a bordo 2.700 homens, 
devia acompanhal-o para Pernambuco, o conde de 
Naasau partiu de Texel em 25 de outubro de 1636 
no navio Ziitphen, que era tripolado por 350 homens 
e comboiado apenas por três outros. Escapando 
ao perigo de esbarrar com os corsários de Dunker- 
que, não poude com tudo resistir, no canal da 
Mancha, a violento temporal que o forçou a pro- 
curar abrigo em Portsmouth. Acolhido com grande 
carinho e provido de todo o necessário por ordem 
de Carlos I da Inglaterra, teve de se demorar 
ahi mais de um mez por causa do concerto dâs 
embarcações. Seguindo viagem, avistou o archi- 
pelago de Cabo Verde no dia de Anno-Bom 
de 1637 e parou durante seis dias para refrescar 
na ilha de Maio, no grupo de sotavento d'este 
archipelago. Com feliz travessia do equador em 
diante, desembarcou em 23 de janeiro no Recife, 
sendo recebido, no meio das salvas das fortalezas, 
por toda a população em jubilo. 

Entrando logo no exercicio do elevado cargo, 
o conde de Nassau dedicou -se com diligencia ao 
cumprimento dos árduos deveres que lhe incum- 
biam. Em primeiro lugar cuidou de reorgarnisar 
o exercito, melhorar as fortificações e assegurar o 
abastecimento de viveres e de munições de guerra. 
As tropas constavam de 6.100 homens, incluindo 
a gente de bordo que muitas vezes era aprovei- 
tada para desembarques. Foram ellas distribuídas 
em três corpos, um de 3000 homens para serviço 
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activo de campanha, outro de 600 homens de 
reserva para serviço eventual e o terceiro de 
2.500 homens para serviço, de guarnição nas 
fortalezas que ao norte defendiam a Parahyba e 
a ilha de Itamaracá, no centro a cidade do Recife 
e ao sul o Passo dos Áffogados e as praças do 
cabo de S. Agostinho. 

Entrincheirado na villa de Porto-Calvo, o 

conde de Bagnuolo tinha sob seu mando 4.000 

homens de tropas regulares e alem d 'isso dispunha 

de outros tantos homens de tropas irregulares que, 

preparadas para tiroteios e emboscadas, estavam 

distribuidos em bandos dirigidos por caudilhos 

destemidos e conhecedores das localidades, taes 

como Sebastiam do Souto, André Vidal de Negreiros, 

o preto Henrique Dias, o índio António Philippe 

Gamaram. Favorecidos pelos accidentes do solo e 

pelas cerradas matas que então ainda existiam na 

região littoranea do Brasil, esses bandos estendiam 

incursões até aos arredores do Recife e de 

Olinda, contando com o apoio disfarçado que lhe 

dispensava o elemento portuguez. O conde de 

Nassau resolveu desbaratar esse formidável centro 

de resistência em Porto Calvo, o único que se 

antolhava de importância e do qual procediam os 

principaes embaraços para a tranquillidade publica 

e para a consolidação do dominio neerlandez. 

Enviando por mar seu sobrinho o conde Carlos 

de Nassau e o gpronel Arciszewsky com 33 barcos 

cheios de munições e mantimentos, partiu de Serin- 
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haem juntamente com Sigismundo van Schkoppen, 
atravessou o rio Una e chegou á Barra Grande^ 
onde se reuniu o corpo expedicionário^ formado de 
300 soldados europeos, 800 marinheiros, um esqua- 
drão de cavallaria e 800 recrutas do paiz. A' 
margem do rio que deslisa para a Barra Grande, 
pouco mais ou menos na distancia de 4 km de 
Porto Calvo, realizou-se em 3 de fevereiro de 1637 
o primeiro encontro com as forças inimigas que não 
lograram deter o proseguimento da invasão. Acha- 
vam-se portanto os dous contendores em presença 
um do outro. Sobre uma collina, revestida de 
matos e fraldejada por forte corrente d'agua, o 
general napolitano, á frente de 2.000 homens, pre- 
parou posição abrigada por trincheiras e por longa 
estacada de troncos de arvores : sobre outra collina 
fronteira acampou o general neerlandez que, na 
manhã do dia seguinte, tencionava dar ataque em 
três pontos differentes. Ao chegar o momento 
determinado, cinco companhias neerlandezas avan- 
çaram pelo lado direito, outras tantas pelo lado 
esquerdo: na linha do centro o conde de Nassau 
commandava a vanguarda, van Schkoppe e Arcis- 
zewsky a retaguarda. A despeito da fusilaria, o 
conde de Nassau conseguiu vadear o rio e escalar 
a collina na qual, assaltado por três lados, o inimigo 
perdeu para cima de 400 homens. Ao mesmo 
tempo, disputando o terreno, operavam com viva- 
cidade as tropas irregulares de IJpnrique Dias e 
de Philippe Gamaram, este acompanhado da corajosa 
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esposa e aquelle ainda combatendo denodadamente 
depois de lhe ter sido amputada uma das mãos. 
Obrigado a recuar, o conde de Bagnuolo, aprovei- 
tando a noite, acolheu-se aos postos avançados de 
Porto Calvo e, ainda no dia seguinte, cooperou na 
resistência contra os Neerlandezes, que o vinham 
perseguindo. Finalmente, deixando encarregada a 
defesa de Porto Calvo a Miguel Giberton, brioso 
offícial que na Europa se tornara conhecido na 
guerra batavo - hespanhola , partiu de noite da 
posição que occupava, sem ter podido ao menos 
salvar as ultimas três peças de campanha que 
ainda lhe restavam. Assignalando a rápida retirada 
pela devastação dos campos e pela destruição dos 
mantimentos e dos gados que poderiam utilisar 
ao inimigo, caminhou pela marinha até á Villa da 
* Magdalena na Lagoa do Sul, d'ahi tocou em 
Coruripe e em seguida demandou o porto do 
Penedo. Com sacrifício de toda a bagagem, ar- 
riscou atravessar a foz do rio S. Francisco em 
frágeis barcos e penetrou nas terras de Sergipe, 
onde, para repousar, fez parada na Torre de Garcia 
d'Avila. Tendo conseguido reconstituir novo 
exercito de cerca de 3000 homens, tratou de 
acossar os Neerlandezes por meio de constantes 
correrias e pouco depois teve occasião de intervir 
decisivamente em defesa da Bahia, que estava a 
ponto de render-se ao inimigo. 

A acquisição de Porto Calvo tornava-se in- 
dispensável ao conde de Nassau, porque lhe asse- 
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curava s posse completa do território das Alagoas. 
Aleni d'isBO, cogitando de novo emprehendimento 
contra o conde de Bagnuolo, nSo podia deixar 
subsistii* na retaguarda uma praça fortificada, que 
lhe poderia cortar a retirada e prestar ao ioimigo 
ponto de apoio para outras operações. A situação 
de Porto Calvo coadjuvava muito a defesa: collo- 
(^ida á margem direita do rio Moganguape, ein 
terreno salcado por diversos rios vindos do interior, 
esta praça actiava-ãe cercada de pantaaos e de 
eapoBsas matas. NSo sendo possível tomal-a de 
tissalto, tornaram-se necessárias operações de assedio 
(-eíulíir, ( 'í ^:i|i iilores abriram triocheiras, varias 
bftterías f<r»m íi.-^estadas contra o forte da igreja 
velha I? contra 'iitras obras de defesa. Somente 
no cabo de ire/.>- ilias de lucta foi que a praça se 
entregou, uabinilii prisioneiros 500 soldados e muitos 
ofliciacs e semh- apresadas 27 bocas de fogo, 4 
morteiros, nuiii:i pólvora e armamento. A guarni- 
çBo l"i leiUi^iiiiiit em navios neerlandezes para a 
ilha Terueira ii- arehipelago dos Açores, Em 
liomenagem á inavura provada na resistência, o 
ijcrnde tle Nasr.;ui concedêra-lhe sahir de morrfio 
ncceso e sound'! tambor com todas as honras mili- 
tftrfíii. i*'invifi;ÍL';i á sua mesa o próprio comman- 
.laiii'- liiii-^rri. e o brindara por seu brilhante 
.ii'i»''liiiii!![' Infelizmente tinha succumbido 
ym i"! LiLutiioa recebidos no ataque de Porio 
('jjvi' ■( jovem e corajososo conde Carlos de 
>;,is-,'ii; seu cirpo foi sepultado no mesmo recinto 
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onde descansavam os fragmentos do cadáver de 
Calabar. 

Achando- se agora de posse de Porto Calvo, 
determinou o conde de Nassau extinguir com- 
pletamente no solo alagoano, os restos esparsos 
do antigo exercito do conde de Bagnuolo. Ao 
passo que, com alguma gente de infantaria e 
cavallaria, van Schkoppe marchava por terra directa- 
mente em perseguição d'elles, o conde de Nassau, 
embarcando na Barra Grande, seguia por mar até 
á povoação das Alagoas e d'ahi por terra até 
Penedo, ponto situado á margem do rio S. Fran- 
cisco. Escolhendo este rio para limite meridional 
do domínio neerlandez, o conde de Nassau mandou 
construir, para defesa da povoação do Penedo, o 
forte chamado Moritzschloss (Castello Mauricio) e 
confiou o commando ao coronel van Schkoppe. 
Era sua intenção mandar levantar outro forte 
sobre a mesma margem e mais perto do mar. 
Antes de voltar para o Recife, o conde de Nassau 
percorreu pequeno trecho do rio S. Francisco em 
viagem de exploração. Profunda foi a impressão 
que lhe causaram as condições physicas no im- 
menso valle. Encantado pela grandiosa paizagem 
que se desenrolava a seus olhares, lastimou que 
esses dilatados tractos, tão amenos para morada 
do homem civilisado, jouvessem baldios em pro- 
veito exclusivo do gentio e das feras. Occorreíú- 
Ihe o pensamento de propor o povoamento da 
fértil zona, quer por meio de familias de lavradores 
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construído no tempo de D. Sebastião, edificio ele- 
gante e dotado de grandes rendas. Nao longe 
apparecia o convento dos Dominicanos e mais 
adiante o mosteiro de S. Bento em sitio protegido 
pela natureza e pela arte. Sobresahiam dous tem- 
plos, o de S. Salvador e o de S. Pedro. Incluindo 
08 religiosos e os escravos, a villa poderia contar 
uns 2.000 habitantes ; cerca de 200 famílias viviam 
em condições de abastança. Na extremidade 
meridional do cabedello, que corre quasi parallelo 
ao mar na extensão approximada de 7 km, acha-se 
o boqueirão que dá ingresso para o lagamar do 
Recife. Depois da occupação de Olinda pelos 
Neerlandezes em 1630, muitas pessoas, principal- 
mente negociantes, vieram d'ahi para o Recife, 
nova capital que possuía fortificações consideráveis, 
alguns edificios maiores e armazéns espaçosos. 
Cerca de ^0 km ao norte de Olinda está Igua- 
rassú, que os invasores tinham tomado e sa- 
queado em 1632. Fora o primeiro estabelecimento 
fundado pelos Portuguezes no norte do Brasil com 
a denominação de S. Cosme e Damião ou dos 
Marcos: ahi os indígenas offereceram seria resis- 
tência aos primitivos colonos e n'essa8 luctas 
tomou parte Hans Staden, que nos legou em allemão 
a narrativa de suas aventuras no Brasil. Outras 
povoações importantes eram a da Moribeca, 
situada mais para o interior, a de S. António 
perto do cabo de S. Agostinho, a da Ipojuca 
na distancia de 30 km da foz do rio do mesmo 
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Dome, a deSerinhaem em amena posição sobre 
o rio de igual nome, contando nos arredores doze 
engenhos que produziam approximadamente 100.000 
kg de assucar; a de Una, situada á margem do 
rio accessivel a pequenas embarcações^ possuia nas 
visinhanças cinco moinhos de assucar. Ao sul de 
Pernambuco florescia Porto Calvo, ao mesmo 
tempo praça de guerra e centro commercial que 
armazenava a producçâo de 7 a 8 engenhos esta- 
belecidos na visinhança; na extremidade meridional 
da lagoa de Manguabá notava-se a povoação das 
Alagoas, marcando por esse lado os confins do 
dominio neerlandez. 

Ás circumstancias económicas da nova colónia 
neerlandeza não podiam deixar de se resentir do 
abalo causado pelas operações militares e pela 
brusca transição para regime estranho. De 121 
engenhos que ao todo ahi funccionavam, 34 tinham 
sido abandonados pelos donos. Assim também na 
ilha de Itamaracá trabalhavam anteriormente 23 e 
agora só 14. Na Parahyba apenas dous cessaram 
de funccionar d'entre os 18 que ahi existiam, ao 
passo que no Rio Grande do Norte um só con- 
tinuava a moer, tendo parado o outro. Todavia 
08 70 engenhos existentes em Pernambuco basta- 
vam para occupar 80 ou 90 navios do porte 
d'aquelles que então se empregavam no fcommercio 
de longo curso. Barlâus refere que em um só dia 
sarparam do porto de Olinda 40 navios repletos 
de assucar, ficando ainda em deposito quantidade 
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7i8r& tairpL àt outros tantos. 
Tirrtàiictos alimentavam 
A^-^- Tr^ir. - ?- ^ -X i naf-hiwl e principalmente 
1 ru-. riit *: ^"=5!r.d:i. -sn: ourras d^itanias. ÍJsta 
TT' «íT-ír .^.T *r^-.- .íl * rramnercial baseava-se na 
Ta.. A_-iii- Tv ot inA.-if para o trabalho das 
-^ ' 'its- i :i.i- n •eiraifr nr rnno e^iaço de quatro 
lâiii -a. 2t ~T-il 1. I'i;-a & nrpmrmçEo dos Afiicanos 
-eiL r-^r::ir:Li«;i-. in*!;* iLUn^ià:» o numero de 



UL :• i.-^t*: v-^ci. Lbs :\z*^ròi'Z*cs militares, das 

:*- : •^^z.u."^ L » rxiiii.Lu* f^ dfi oe$:>rgaiiisação do 

■r^.:íi-^ij. *£?'»:♦ -.Jé. & rtnifc z^i^rorai deTia oscillar de 

ii\*z: 3Li.-r: ie:Tí."rtíl. Cmo^ adiante teremos 

.•:\to.,i: :rt rvi^t-nr. j^ J4£zi.,zi5>zra:-Â0 neerlandeza 

*-«:tcm. : iriíferT* í^It^tt* £* mo alterar as 

3. nLis r. rrçtf^rit irr-tLr:: c^2e i:r ha encontrado, 

.r^^ri: i-rir : :r?s.:zir^T: ii reoeita pelo natural 

£-=í5»fZ:T:rrii:Lrn: e.rr .m::»: em Tei de promovei- o 

T»r»jr ^zL^rZLZ? z^ Ír:r»^<T."*s ir^jopulares. A co- 

:rLz.^ is.5^ c:i:rrtb:i::-r*r> rio se efectuava então 

p:.r irtermei:! de a^rnies ãscaes, mas por inter- 

ipí»!:: de ccintractântes , como era praxe em to- 

£.-* >? p^zes civijísados. Assim em 1638 foram 

j-rec iados : em Pernambuco os dízimos por 145.500 

f r-rs e as pensões por 26.0<30; na Parahyba os 

i:::ir»:^ por 54.000 ; em Itamaracá e na Oo jana os 

iisLS?.^ P^r lí^.OOO. Antes da invasão neerlandeza^ 

1 r^r^iíi publica do Brasil luso-hespanhol subia a 

.,a« ií 42 contos de moeda de então, constando 
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de metade em dinheiro e de metade em productos. 
Á despeza comprehendia a verba do clero e 
igrejas na importância de Reis 4.338.720*, a do 
Governador e dos Juizes na importância de Reis 
4.443.266; a dos Jesuítas na importância de Reis 
3.471.600: o resto da receita era absorvido pela 
indemnisação do valor da redizima aos donatários 
de Pernambuco e de Itamarcá, pelos vencimentos 
dos capitães-móres e empregados de fazenda, pelo 
soldo das tropas e por pequenas pensões conce- 
didas aos conventos dos Capuchos e dos Bene- 
dictinos. Ao apreciar a renda da colónia neer- 
landeza deve se considerar que ella se refere 
somente ao território desde o rio S. Francisco 
até ao cabo de S. Roque, ficando assim excluidas 
as regiões da Bahia, do Rio de Janeiro e de S. 
Paulo, sobretudo a primeira e a ultima que eram 
então das mais opulentas. Esta renda, nos tempos 
mais prósperos da occupação neerlandeza, pode 
ser orçada de quatro a cinco milhões de florins, 
encerrando, entre outras, as seguintes quotas que 
eram as mais importantes: o dizimo dos assu- 
cares e imposto de viveres 350.000 florins, tendo 
sido anteriormente de 280.900; direitos de impor- 
tação de géneros neerlandezes 400.000; direitos 
pagos nos portos das Provindas Unidas pelo 
assucar exportado do Brasil 300.000; tributo dos 
engenhos de assucar, imposto de propriedade e siza 
de escravos 2.400.000; producto da venda dos 
Africanos 600.000; prezas de guerra 300.000. 
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Como já dissemos , durante os aete annos do 
governo do conde de Nassau, o valor total das 
prezas importou na avultada somraa de 2.017.578 
florins. Para facilitar a comprehensSo d'estes 
algariamoa lembramos que no século XVII o di- 
nheiro valia oito vezes mais do que hoje. Tratando-se 
aqui porem somente de avaliação approximada, 
pode-se operar a reducçSo em moeda actual do 
Brasil ao cambio de 27 multiplicando por dez em 
vez de oito. O cruzado português correspondia 
pouco mais ou menos a dous florins; o 8orm 
corresponde hoje a Reis 753 ao cambio de 27. 
Assim, por exemplo, a dotação annual do conde 
de Nassau era de 18.000 florins no século X^'II 
ou de Reis 108.432.000 em moeda brasilei» 
ao cambio de 27 no século XX: esta aomffli 
resulta da multiplicação de 18.000 pelo prodnit» 
de 753 X 8. 



ACONTECIMENTOS MILITARES. 
ESFORÇOS PARA CONSOLIDAÇÃO DO 

domínio NEERLANDEZ. 



Tendo sido desalojado das Alagoas o exercito luso- 
hespanhol e achando se incorporado o terri- 
tório ao norte do rio S. Francisco, ficava consti- 
tuida a colónia neerlandeza na extensão approxi- 
mada em que devia permanecer até ao termo de 
sua existência. Portanto, voltando ao Recife, podia 
o conde de Nassau dedicar-se á grande tarefa 
administrativa. Ao engenhoso espirito d' este esta- 
dista apresentavam-se agora árduos problemas de 
recomposição social e de consolidação de novas 
instituições. Todavia elle naÔ dispunha de 
autoridade autocrática. No regimento estabelecido 
pela Companhia das índias Occidentaes estavam 
claramente delineadas as attribuiçôes que lhe com- 
petiam. Em muito poucos casos a lei fundamental 
deixava prevalecer seu alvitre nas decisões gover- 
namentaes. Circumstancias se davam em que tinha 
o direito de iniciativa, em geral porem desempe- 
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nhava as funcçôes de poder moderador. Portanto 
sua influencia baseava-se menos nas condições de 
seu eminente cargo, do que nos altos predicados 
de sua individualidade, realçada pelo nascimento, 
pela gloria militar e pela experiência politica. 
O plano de governo estava traçado de antemão 
em noventa e nove artigos do regimento que devia 
cumprir: vasto programma que especificava as 
questões que tinham de ser resolvidas. Estas 
questões concerniam o culto, a milicia^ a justiça 
criminal e civil, as finanças, os archivos, as forta- 
lezas, o governo politico, as propriedades urbanas 
e ruraes abandonadas pelos proprietários, a marinha, 
as minas, os. escravos e os índios, os registos 
públicos. 

O primeiro cuidado do conde de Nassau foi 
moralisar a sociedade embrutecida pelos effeitos 
da diuturna lucta, regenerar os costumes perver- 
tidos pela obliteração da lei religiosa e civil, com- 
bater e o dolo o furto, extinguir o contrabando e 
perseguir os salteadores e assassinos. Intervindo 
com prudência, admoestando com energia, casti- 
gando com severidade, conseguiu estimular o senti- 
mento da honra e firmar a noçSo do dever. Por- 
tanto cresceu o prestigio do governo, o culto divino 
recuperou a veneração dos povos, cessou o descon- 
ceito dos tribunaes, renasceu o império da lei. Os 
funccionarios Ímprobos foram reenviados para a 
Europa, individuos desordeiros e turbulentos encon- 
traram repressão ou degredo, execuções capitães 
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espalharam o medo entre os malfeitores. Com 
severas penas foi prohibido o jogo de azar. 
Igualmente tratou-se de regular a distribuição da 
justiça, assignando nas cidades dous dias por semana 
para julgamento das questões particulares e in- 
stallando nas villas e povoações magistrados que, 
com o nome de eleitores,^ representavam a 
autoridade local e julgavam as causas no termo da 
respectiva jurisdicção. Tomaram-se providencias 
importantes em relação a assumptos mercantis. Pub- 
licou-se regulamento especial para evitar a defrau- 
dação das rendas aduaneiras e ao mesmo tempo, 
não sendo licito a ninguém traficar senão com a 
Companhia das índias Occidentaes, determinou-se 
a adopção de moedas, pezos e medidas que estavam 
em uso em Amsterdam, então metrópole commer- 
cial das Provincias Unidas. Foi também decre- 
tado que, na classe dos corretores, os Judeos não 
podiam figurar em numero superior a um terço. 
Ao passo que rigorosamente se cohibiam os des- 
mandos da soldadesca, restringia-se o uso das ar- 
mas: em vista do perigo proveniente dos negros 
acoutados nos Palmares, somente podiam possuir 
certas armas os proprietários ruraes que tivessem 
jurado fidelidade áo governo colonial. Organi- 
sou-se corpo de policia rural para manter a 
ordem nos districtos agrícolas, incumbido também 
de impedir a destruição das matas, que se recon- 
hecia serem indispensáveis para preservação dos 
mananciaes e garantia da fertilidade do solo. 
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N'e8ta serie de medidas administrativas nâo po- 
diam ser esquecidas as questões militares, a 
restauração das obras de defesa e a construcção 
de novas fortalezas, o armamente e municiamento 
das tropas e o serviço da intendência que, em 
consequência das devastações da guerra e do 
abandono das lavouras, offerecia serias difficuldades. 
Estas dificuldades eram ainda aggravadas pela 
ganância dos especuladores e pelo capricho dos 
monopolistas, o que tornou necessário regula- 
mentar o mercado de mantimentos pela fixação 
dos preços em harmonia com as circumstancias da 
producção e do consumo. 

A politica liberal do conde de Nassau visava 
o congraçamento dos elementos heterogéneos que 
compunham a população subordinada á sua autori- 
dade, os Portuguezes e os índios, e igualmente a 
mitigação da cruel sorte dos Africanos, então 
arrastados aos milhares para as terras do Brasil 
como indispensável instrumento de trabalho. Apro- 
veitando a lucta entre as duas nacionalidades 
europeas, muitos escravos tinham fugido para o 
território das Alagoas. Acoutando -se nas es- 
pessas matas que revestiam as fraldas da Serra 
da Barriga, na direcção da actual cidade de 
Anadia até á da Atalaia, constituiram ahi, nos 
Palmares, em mocambos e quilombos, centro formi- 
dável de resistência e de aggressão. Incitados por 
este exemplo muitos Africanos desappareciam das 
senzalas, conseguindo uns chegar aos Palmares, ao 
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passo que outros, menos felizes, sendo apanhados pelos 
capitães do mato, eram reclamados como escravos 
sem que para isso houvess direito de posse clara- 
mente provado. Resultava doeste abuso também serem 
involvidos na usurpação muitos Africanos que tin- 
ham pegado em armas em favor dos Neerlandezes. 
Desejando acabar com a dupla iniquidade, o conde 
de Nassau decretou que fossem entregues aos sen- 
hores, em vista de documento valido, somente aquel- 
les Africanos que tivessem fugido em época posterior 
ao restabelecimento da paz e á prestação do jura- 
mento de fidelidade á Companhia das índias Occi- 
dentaes. Em hasta publica, como era praxe, foram 
vendidos os negros que tinham sido apanhados ser- 
vindo nas fileiras do exercito luso-hespanhol e desde 
então também todos aquelies que eram importados 
por conta da Companhia. Era assumpto de grande 
soUicitude para esta Companhia o trafico dos 
Africanos quer como fonte de renda, quer como 
recurso para abastecer de braços a lavoura. 
Assim em 1637 partiu do Recife uma esquadra 
neeriandeza, levando em nove navios cerca de 
1.200 soldados sob as ordens do coronel Koin, 
para conquistar S. Jorge da Mina, castello con- 
struído sobre um rochedo na costa da Guiné. 
Apezar da vigorosa resistência, a guarnição portu- 
gueza teve de render-se entregando bO peças de 
artilharia e consideráveis valores em mercadorias 
e metaes. Deixando alguma tropa para guardar 
esta fortaleza e o forte subsidiário, que mandara 
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construir na visinhança, o coronel Koin veiu 
desembarcar com avultado carregamento no Recife, 
onde sua volta foi solemnemente festejada por 
salvas e acção de graças. Desde então continu- 
aram a ser importados em Pernambuco regular- 
mente para mais de 8.000 escravos por anno. 

Outro elemento da população eram os indí- 
genas que, nas circumstancias de então consti- 
tuiam factor muito importante no organismo colonial. 
Desejando cumprir as normas do regime liberal 
sem sacrifício dos interesses politicos, o espirito 
benévolo e sagaz do conde de Nassau achava-se 
sob o impulso de três motivos especiaes. Um 
era o sentimento humanitário que lhe despertava 
compaixão pelo gentio, alheio aos primeiros rudi- 
mentos da civilisação. Outro motivo era a necessi- 
dade de angariar á causa neerlandeza essas multi- 
dões que, estanceando no sertão, podiam prestar 
coadjuvação efficaz ao inimigo sempre prompto a 
aprovei tal-a. O terceiro emfím era o poderoso 
incitamento vindo das Provincias Unidas sob a 
pressão do clero calvinista que, affagando exag- 
geradas esperanças de proselytismo, almejava pro- 
pagar o severo rito quer na população portugueza 
quer nas tristes cabildag dos pagãos sul-ameri- 
canos. Nos pontos principaes do território colonial 
sacerdotes neerlandezes , versados no portuguez, 
francez e inglez, esforçavam-se pela diffusão da 
crença protestante, ao mesmo tempo que zelosos 
missionários, tendo aprendido a lingua tupi, traba- 
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Ihavam sem esmorecer na conversão dos indígenas^ 
Procurando desapegar os selvagens da rotina da 
vida nómade e avezal-os aos misteres da lavoura^ 
o conde de Nassau insistiu em promover o systema 
dos aldeiamentos , tSo vantajosamente antecipado 
pela igreja catholica. Por convite seu em 1687 
vieram das Provincias Unidas oito missionários 
neerlandezes que ensaiaram amoldar aos hábitos 
da vida sedentária os indigenas que, em geral, não 
conheciam para a subsistência senão precários re- 
carsos da caça e da pesca. Em cada aldeiamento 
liceu residindo um empregado neerlandez, incumbido 
de zelar os interesses dos neophytos e de fiscalisar o 
pagamento dos productos agricolas que lhes eram com- 
prados pelo governo ou pelos particulares. E coma 
acima dissemos, creavam-se escolas primarias, publi- 
cavam-se livros instructívos e nomeavam-se mestres 
para doctrinarem os novos adeptos da fé christS. 
O mais importante elemento da populaçãa 
colonial eram inquestionavelmente os Portuguezes. 
Reconciliar esse elemento com a nova ordem de 
cousas, affeiçoal-o ás novas instituições que tinham 
vindo derrocar o enfezado regime hespanhol, tal 
devia ser o fito principal da politica do conde de 
Nassau. O excelso estadista não concebia a consoli- 
dação do edifício colonial senão sobre a larga base 
da igualdade civil e da liberdade de consciência. 
Assim elle inaugurou na America do Sul aquelle 
systema de governo que não tinha sido praticada 
na Europa senão pelos Romanos na antiguidade e 
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convidara os fugitivos das cidades e das roças a virem 
reoccupar suas moradas e seus engenhos e promet- 
têra-lhes segurança de pessoa e bens e o exer- 
cício do culto catholico, até com parochos da pró- 
pria nacionalidade ; outra vez quando, sobre o tu- 
mulo de Calabar, exhortára os habitantes portu- 
gaezes a regressarem aos lares, apagando resenti- 
mentos e acolhendo-se sem receios sob a bandeira 
da Republica das Provincias Unidas. Em nem- 
uma d'essa8 occasioes houve verdadeira confiança, 
as recriminações succederam umas ás outras. 
Agora porem as garantias de cumprimento assu- 
miam outro caracter. Sem constrangimento directo, 
o conde de Nassau, cujo nome era o symbolo da 
probidade, decretou amnestia para todos os com- 
promettidos. Religiosamente executada, esta medida 
nSo tardou a produzir benéficos resultados, satisr 
fazendo a geral aspiração de tranquiUidade, resti- 
tuindo a propriedade aos foragidos, renovando os 
hábitos de trabalho e restaurando as forças econó- 
micas da nação. — Outro acto que não podia 
deixar de influir no animo dos Portuguezes foi a 
cautelosa conservação do systema de impostos, que 
datava do período luso-hespanhol. Continuaram a 
ser arrecadados somente os antigos dízimos e 
demais pensões. Nao houve augmento de encargos 
íiscaes, o que seria então, como é em todos os 
tempos, provocação de descontentamento, nem tão 
pouco admittiu-se dífferença de tributação, o que 
traria odiosa distincção de raças e de crenças. 
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Assim como em todas as outras relações, assim 
também nas relações com a fazenda publica o Estado 
não reconhecia nem prerogativas nem privilégios: 
nas arcas do erário as quotas do sacrifício indi- 
vidual confundiam-se todas sem desigualdade nem 
discriminação de origem. Attendendo porem também 
á' penúria de Thesouro colonial o conde de Nassau 
ordenou que fossem vendidos em hasta publica os 
engenhos abandonados. O importe nominal da 
arrematação subiu a mais de dous milhões de 
florins, variando de 20.000 a 100.000 florins o 
preço de cada engenho. Infelizmente esta medida^ 
alias de alta equidade, veiu a ser no futuro causa 
importante de grandes calamidades. Quasi todos 
08 engenhos foram adquiridos a credito pelos pró- 
prios donos, que não dispunham de dinheiro nem 
para remir esta divida nem para successivamente 
se abastecer de escravos, cujo trafico era mono- 
pólio da Companhia das índias Occidentaes. Assim 
formou-se numerosa e influente classe de devedores, 
que consideravam a destruição da autoridade neer- 
landeza meio certo de liquidar todos os compro- 
missos que tinham com a Companhia. A esta 
classe pertenciam João Fernandes Vieira e outros 
chefes da insurreição pernambucana em 1645. — 
O terceiro acto de congraçamento , motivo de ad- 
miração n'um século de intolerância, como fora o 
XVII, comprehendia a liberdade de consciência e 
a paridade dos cultos , dous factores que nâo 
podiam faltar em um regime inspirado pelos sãos 
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princípios do liberalismo. Aos catholicos foi garan- 
tido o livre exercício da religião em todos os 
actos públicos e particulares, até em procissões nas 
ruas ; as igrejas foram coUocadas sob a ím mediata 
protecção do Estado que, de accordo com a antiga 
legislação portugueza, se incumbiu do pagamento 
das côngruas e mais despezas ecclesiasticas, appli- 
cando para esse fim parte do rendimento dos dí- 
zimos. Os conventos, muito numerosos e abastados 
n'aquella época, foram autorisados a continuar 
com a condição de pagarem impostos na mesma 
proporção em que pagavam os demais cidadãos. 
Taes concessões ficaram porem dependentes da 
clausula de não ser prestada obediência á autori- 
dade espiritual da Bahia, cujo governo politico 
era inimigo da Companhia das índias Occidentaes; 
de não se mandar dinheiro para fora sob o titulo 
de indulgências e de dispensas da igreja; e final- 
mente de não haver privilégios nem isenções senão 
de accordo com o direito romano e com as leis 
em vigor nas Províncias Unidas dos Paizes 
Baixos. — 

Alem d' estes actos imponentes de esclarecida 
gerência, o conde de Nassau deu muitas outras 
providencias que tendiam parallelamente ao engran- 
decimento do novo Estado, satisfazendo assim a 
legitimas aspirações da população. Empregou 
medidas enérgicas para assegurar a moralidade do 
funccionalismo, submettendo a severa fiscalisação 
todas as repartições publicas. Igualmente des- 

Príncipe de Nassau. 10 
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velou-se pela instrucçao do povo, mandando crear 
aulas nas lecalidades mais consideráveis. Sin- 
ceramente devotado á doctrina do christianismo, 
estimulou o respeito do culto divino, comparecendo 
pontualmente ao serviço religioso e ás predicas de 
seu douto capellâo Francisco Plante. Imbuído 
dos principios da caridade christâ, não podia desam- 
parar os enfermos e os pobres, para os quaes 
mandou instituir hospitaes e estabelecimentos pios. 
Declarando-se tutor de todos os orphãos, votou- 
Ihes o mais terno cuidado, destinando-lhes reco- 
lhimentos e fundando repartição especial para zelar 
os interesses d'esta classe desvalida. 

Entretanto, no meio das preoccupaç5es ad- 
ministrativas, o conde de Nassau não encontrava 
ensejo de esquecer as complicações internacionaes. 
As aggressoes luso-hespanholas nunca tinham ex- 
perimentado longa pausa. Affoutos caudilhos arris- 
cavam incursões até aos arrabaldes do Recife, 
chegando a surprehender, no próprio porto, as 
embarcações neerlandezas que não estavam vigia- 
das com a devida cautela. Tornava-se urgente 
pôr termo a esta perigosa situação. Por isso resol- 
veu o conde de Nassau conquistar a cidade da 
Bahia, sede de todos os recursos que alimentavam 
as guerrilhas, consisti^ido o plano em atacal-a 
simultaneamente do norte por terra e do sul por 
mar. Era seu desejo dirigir em pessoa esta cam- 
panha: ficando porem impedido pela enfermidade 
que o reteve em palácio durante três mezes, desig- 
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nou para substituil-o o coronel van Schkoppen na 
qualidade de eommandante das tropas de terra. 
Das operações marítimas ficou incumbido o almirante 
Lichthardt. Destacado desde muito tempo na banda 
meridional y este almirante^ para distrahir agora a 
attenção do inimigo, tentou vários desembarques 
no littoral da Bahia, espalhando o terror no 
recôncavo da capital. Âo depois passando, alem 
do 14® L. S., chegou á foz do rio da Caxoeira 
(Patype) e acommetteu S. Jorge dos Ilheos, villa 
fundada em 1530 na capitania do mesmo nome. 
Todavia não conseguiu firmar-se em terra por 
causa da desesperada resistência dos habitantes. 
Ferido em combate e não tendo colhido maior 
preza do que algumas bocas de fogo e munições, 
retirou-se d'estas paragens. O mallogro da expe- 
dição marítima decidiu do êxito da campanha. Ao 
mesmo tempo, receiando que lhe fosse interceptada 
a retirada, o conde de Bagnuolo achou mais acer- 
tado deixar Sergipe para acudir á Bahia, que jul- 
gava já estar seriamente ameaçada. No entre- 
tanto van Schkoppe, tendo atravessado o rio 
S. Francisco á frente de 3000 homens, invadiu o 
território de Sergipe, onde não encontrou senão 
algumas manadas de gado bovino que as tropas 
de Bagnuolo não tinham tido tempo de exter- 
minar. Em precipitada marcha (1636) chegou a 
S. Christovão, villa assentada ao norte da for- 
quilha que o rio Vasa-Barris (Irapiranga) forma 
pouco antes de afocinhar no oceano. N'este pe- 
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queno centro de população^ qae entSo contava 
umas cem casas, três igrejas e um conventOi e na 
circumvisinhança, onde trabalhavam oito engenhos, 
não ficaram senão ruínas. A obra da devasta- 
ção, encetada por Bagnuolo, foi completada por 
van Schkoppe. Ao envez do pensamento do 
conde de Nassau, que procurava fixar população 
leal na foz do rio S. Francisco como atalaia 
meridional do dominio neerlandez, a Companhia 
das índias Orientaes considerava o deserto a me- 
lhor divisa entre as duas nacionalidades conten- 
dentes: tal divisa os dous generaes inimigos 
80 abaram traçar magistralmente. 

Em princípios do anno de 1638 o revez, ex- 
perimentado na Bahia, encontrou certa compensa- 
ção na conquista do Ceará. Fora esta a região 
que, doada em 1534 a João de Barros e Ayres 
da Cunha, não tinha sido incorporada ás outras 
capitanias do Brasil portuguez senão em 1610 
pelos esforços de Martim Soares Moreno, tenente 
do Rio Grande do Norte no governo de Diogo de 
Menezes, conde de Ericeira. Ahi, n'essa inhospita 
paragem de baixios e alfaques, se fundou a oeste 
da Ponta de Mocuripe, uma posição militar que, 
por antonomásia, se ficou chamando o Forte ou a 
Fortaleza. Desejava o conde de Nassau apoderar- 
se do Maranhão, immenso território no qual, sobre 
a grande ilha situada na Bahia de S. Marcos, os 
Francezes tinham creado um estabelecimento militar, 
chamado S. Luiz em homenagem ao rei Luiz XIII. 
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O Ceará, situado na extrema oeeidental das pos- 
sessões neerlandezas , aíigarava-se indispensável 
ponto de partida para a aequisiçâo do Maranhão. 
N^esta occasião chegara ao Recife uma deputação 
dos índios Petiguares para propor alliança offensiva 
e defensiva contra os Portuguezes que pretendiam a 
posse de toda a costa septentrional do Brasil desde o 
cabo de S. Roque até á foz do rio Tocantins. Estimu- 
lado pelas vantagens d 'esta cooperação, o conde de 
Nassau resolveu effectuar immedi atam ente a occupa- 
çâo do littoral cearense. Um destacamento de duzentos 
soldados, sob as ordens de Joris Gerstmann, apre- 
sentou-se em quatro navios diante do posto militar 
da Fortaleza. A expugnação não ofFereceu diffi- 
culdáde. A insignificante guarnição portugueza 
capitulou, entregando as três boccas de fogo que 
possuía: Gerstmann hasteou o pavilhão neerlandez. 
Lisongeado pelo feliz acontecimento, o conde 
de Nassau, agora completamente accHmado apoz 
longa enfermidade, emprehendeu visitar a secção 
septentrional do território sujeito á sua jurisdicção. 
Tendo percorrido extensa área da Parahyba 
do Norte parou em Frederikstad (Parahyba), 
capital d'esta região, da qual era governador Elias 
Herkmanns, funccionario que primava tanto pela 
erudição como pela bravura militar. Ao chegar 
á povoação provincial, não poude o conde de Nassau 
disfarçar a profunda impressão que lhe causara a 
natureza intertropical. Despertava-lhe viva ad- 
miração esse contraste prodigioso entre a luxuriosa 
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fecundidade da zona tórrida e a morosa vegetação 
das terras do norte europeo. Perto das alagadas 
beiras do Parahyba, engenhos de assacar moiam a 
canna que fôra ceifada nas circumvisinlianças. 
Nos contornos das vivendas, bromelias serviam de 
taipume aos agros e forneciam á mesa gostoso 
fructo. Nas hortas, offerecendo refrigerante postre, 
figuravam apraziveis cucurbitaceas , o melão, a 
melancia. Igualmente differentes euphorbiaceas, a 
mandioca e o aipim, competiam com variedades da 
batata e da pacova (Musa paradisiaca) em pro- 
digalisar sadio e robusto alimento. Acima da 
verdejante alcatifa do chão erguiam-se esbeltas 
palmeiras, balouçando appeticiveis fructos. Vestiam 
o relevo d'o solo espessas matas pejadas de precioso 
lenho, sobrecarregadas de delicados pomos. Em 
milhares adejavam as psittacineas , matizando os 
ares de brilhantes cores, ao lado voltejavam ternos 
pássaros soltando meigo gorgeio. Occoriam numero- 
sos outros representantes da opulenta fauna indigena, 
uns pairando nas alturas, outros esgueirando-se 
pelo accidentado solo, outros emfim estendidos no 
doce leito da corrente fluvial, creaturas que, rivali- 
sando com os animaes domésticos, parecia surgirem 
para saboroso complemento da nutrição do homem 
e para desafio de sua gula. Estes eram os en- 
cantos que desfrirtava o homem civilisado na in- 
fância da agremiação social no Novo-Mundo. Não 
longe d'elle figurava o selvagem indigena, dispondo 
de instincto apurado e de agudo sentido para 



— # 151 — 

supplementò da acanhada intellectualidade. Con- 
vivendo em sórdido rancho, baseava a existência 
no fallivel abastecimento da caça e da pesca. 
Escassos eram os recursos que lhe deparava a 
mesquinha lavoura quando esta lograva medrar 
pelo braço esforçado da mulher escrava. Tal foi 
o quadro que se desenrolou aos olhares do conde 
de Nassau! Antes de arredar-se da contemplação 
das galas da natureza , cogitou das misérias do 
homem primitivo. Pelas providencias administra- 
tivas que estavam ao seu alcance, procurou res- 
guardaJ-o do extermínio imminente, ensaiou allicial-o 
para o seio da civilisaçâo. Igualmente, alem de 
varias medidas tendentes ao engrandecimento da 
localidade,, o conde de Nassau não descurou os 
deveres de representante militar da Companhia 
das índias Occidentaes. O forte do Cabedello, 
também chamado de S. Catharina, foi augmentado 
e cingido de profundos fossos, recebendo então a 
denominação de Margarethenfort em tributo de 
saudade á condeça Margarida de Limburg-Styrum, 
sua irmã predilecta. Continuando para o norte 
a viagem de inspecção, o conde de Nassau chegou 
ao Rio Çrrande. Não menos fértil e não menos 
amena do que a própria Parahyba, afigurou-se-lhe 
esta região que, formando a dobra septentrional 
da costa, não era ainda senão extenso ermo. Até 
a designação geographica era descabida, porquanto, 
de todos os rios que lhe sulcam o solo, o mais 
importante é o das Piranhas, correndo em direcção 
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longitudinal pelo meio do território e despejando-se 
no mar por cinco boccas. A única povoação de 
nota era Amsterdam^ capital que fôra fundada em 
1597, sob o appellido de Natal, na distancia de 
cerca de 4 km do mar e sobre a margem direita 
do Rio Grande do Norte: doesse mesmo lado 
tinha ella por defesa o forte de Ceulen, outr'ora 
dos Reis Magos, construido sobre um rochedo 
que, ficando ilhado durante as cheias, permittia 
communicação a pé enxuto com a terra firme no 
periodo da vasante. Emquanto o governador geral 
se demorava na Amsterdam sul-americana, com- 
pareceu uma deputação dos Tapuias que mandavam 
pedir a protecção da bandeira neerlandeza. Com 
promessas de amizade reciproca, ella retirou-se 
satisfeita e esperançosa, sendo então trocadas valio- 
sas dadivas. 

Apouquentada por embaraços financeiros que 
se revelavam na sinistra depreciação das acções 
em mais de 50 ^/o , não cessava a Companhia das 
índias Occidentaes de insistir na necessidade da 
conquista da Bahia, promettendo ao mesmo tempo 
a próxima remessa de consideráveis reforços sob as 
ordens do coronel Arciszewsky. Ao conde de Nassau 
não sobejavam recursos militares n'esta occasião, 
em que elle sabia achar-se o inimigo já prevenido 
para repellir. qualquer ataque. Todavia não julgou 
conveniente adiar as operações por causa da noticia 
da próxima vinda de poderosa esquadra de 10 
náos portuguezas e de 30 galeões hespanhoes sob 
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o commando do grande almirante D. António de 
Oquendo, esquadra esta da qual se esperava o 
anniquilamento do dominio da Companhia das 
índias Occidentaes na America do Sul. 

Em todo o território do Brasil neerlandez foi 
implorada a protecção divina, sendo celebradas, 
em 31 de março de 1638, preces publicas pelo feliz 
êxito da expedição que se ia encetar. No dia 
8 de abril o conde de Kassau, acompanhado do 
conselheiro Gysselingh, partiu do Recife com uma 
esquadra de 22 náos e avistou a Bahia ao cabo 
de seis dias de feliz viagem. Durante algum tempo 
cruzaram as náos em frente da barra para deixarem 
o inimigo incerto a respeito do ponto escolhido para 
desembarque. No dia 20 de abril romperam as 
hostilidades. A esquadra neerlandeza enfiou pela 
barra por entre as fortalezas e os navios inimigos : 
o conde de Nassau ensaiou saltar em terra na 
Ponta de Monserrate, ao norte da cidade. Dahi 
o caminho era pela peninsula do Bomfim, tracto 
arenoso que fica desalagado durante o refluxo do 
^ar. Mais alem achava-se o conde de Bagnuolo, 
entrincheirado com forças consideráveis no forte 
de S. Bartholomeo. Para disfarçarem o desem- 
barque, náos neerlandezas approximaram-se da 
cidade em ordem de ataque, constrangendo assim 
as tropas reaes a correrem em defesa da própria 
capital. O conde de Nassau empregou alguns dias 
^^ expugnar os fortes que impediam as communica- 
Ç3es do exercito com a esquadra. Três conseguiu 
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elle tomar, o de S. Alberto, o de S. Philippe e o 
de S. Bartholomeu, apoderando-se n'este ultimo de 
18 peças de artilharia. Ao depois foi avançando 
destemidamente. Tendo também occupado o forte 
do Rozario, foi acampar quasi ás portas da cidade 
e procurou estabelecer assedio regular. Comtudo 
nfto conseguiu interceptar completamente o abasteci- 
mento de viveres pelo lado do mar, a despeito da 
vigilância dos navios da esquadra. Pelo lado de 
terra apertou o cerco, abrindo trincheiras e levan- 
tando baterias. Nâo tardaram porem os inimigos 
a reconhecer a insufficiencia numérica das forças 
sitiantes. Era alem d'isso extraordinário e enthu- 
siasmo dos habitantes da capital, excitados pelo 
ódio religioso. O clero pregava a cruzada contra 
os hereges, o prelado diocesano offerecia o thesouro 
da mitra, padres e frades assentavam praça volun- 
tariamente nas fileiras do exercito catholico. Alis- 
tando indígenas e escravos, o capitão general 
Pedro da Silva, governador do Brasil hespanhol, 
tinha podido organisar um exercito de 4.000 soldados 
e armar cerca de 5.000 homens de tropa irregular. 
O ponto que mais incommodava os sitiantes era 
o alto da Ermida de S. António, fora da Porta 
do Carmo, de onde as baterias podiam varejar o 
forte do Rozario: ao tentar tomal-o, os Neerlan- 
dezes soffreram grave desastre, circumstancia esta 
que ainda veiu alentar mais o animo dos sitiados. 
Ao mesmo tempo outros incidentes desfavoráveis 
sobrevieram. Chuvas torrenciaes enxarcaram o 
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o terreno, propagando numerosas moléstias nos 
arraiaes. Forte temporal desabara sobre os navios 
dentro da barra, causando -lhes grande estrago. 
Igualmente rarearam as provisões de boca, porque 
as partidas do inimigo^ capitaneadas por Sebastiam 
do Souto, Philippe Camaram e outros caudilhos, 
não deixavam transportal-as para o acampamento. 
O effectivo das tropas estava reduzido a 2.400 
Neerlandezes e 900 homens de gente do paiz. 
Reconhecendo então o perigo de ser por sua vez 
cercado pelos inimigos, que lhe eram muito supe- 
riores em numero, e receiando que, durante sua 
ausência, pudesse occorrer alguma surpresa em 
Pernambuco, então desguarnecido de tropas e de 
navios, o conde de Nassau resolveu levantar o 
sitio e regressar para sua capital. Tão habilmente 
foi executada a retirada que os inimigos não a. 
perceberam, senão quando as baterias emmudeceram 
de todo, quando já estavam embarcadas as tropas 
e toda a preza colhida na Bahia, incluindo 400 
escravos. Somente na manhã seguinte foi que os 
sitiados, ousando apparecer fora do recinto, entre- 
garam ás chammas os arraiaes que tinham sido 
abandonados. Todavia, alem de muitas munições 
e das quatro peças de bronze que tinham tomado 
nos fortes da Agua dos Meninos, de Monserrate e 
de S. Bartholomeu, perderam os Neerlandezes quasi 
2000 homens entre feridos e doentes. Por isso 
immensa alegria se espalhou por toda a cidade, 
com extraordinário jubilo foi festejado o desenlace. 
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Remunerações officiaes derramaram-se sobre aquelles 
que mais se tinham distinguido. O capitão general 
Pedro da Silva foi agraciado com o titulo de conde 
de S. Lourenço. Alem de receber lucrativa com- 
menda em duas vidas, o conde de Bagnuolo foi 
elevado á dignidade de príncipe napolitano. Phi- 
lippe Camaram tinha anteriormente entabolado < 
negociações com o conde de Nassau na intenção 
de voltar ao Rio Grande do Norte, onde seus con- 
terrâneos tinham adherido á causa neerlandeza. 
Seduzido porem por promessas de maior premio, 
continuou a militar nas fileiras luso-hespanholas e 
foi agora galardoado com rendosa commenda. No 
rol dos recompensados não figura, por ter sido 
morte durante o assedio, o valente capitão de em- 
boscadas Sebastiam do Souto, cuja traição, como 
acima dissemos, tinha acarretado o aprisionamento 
de Calabar em Porto Calvo. 

Muito dolorosa foi a impressão que causou aos 
Neerlandezes o mallogro da expedição contra a 
Bahia. Immediatamente o conde de Nassau parti- 
cipou á Companhia das índias Occidentaes 
os pormenores do acontecimento, continuando a 
insistir no pedido de navios e de tropas, cujo 
effectivo em sua opinião não poderia ser inferior 
a 7.000 homens para o serviço de campanha e 
de guarnecimento das praças de guerra. Pro- 
messas de reforços não lhe faltaram então, mas 
a politica da Companhia tinha em mira antes o 
proveito immediato dos accionistas e dos credores 
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do que o moroso preparo de vantagens seguras 
no futuro. Em virtude doesta circumstancia dis- 
cutía-se então calorosamente a questão do mono- 
pólio commercial que fora concedido á Companhia 
das Indiãs Occidentaes durante o prazo de vinte 
e quatro annos. Não deixava de ser difficil con- 
ciliar as opiniões divergentes. Nas Provincias- 
Unidas, umas, por ex. a Seelandía, queriam guar- 
dar o direito exclusivo da importação e da ex- 
portação de todos 08 géneros; outras, a cuja 
frente estava Amsterdam, interessavam- se pelo 
livre escambo que deveria promover o engrande- 
cimento económico da nova possessão e contentar 
os Portuguezes, resen tidos por se acharem esbu- 
lhados do direito de traficar. Submettida a questão 
ao julgamento imparcial do conde de Nassau^ de- 
clarou-se este pela abolição do odioso privilegio. 
Porquanto em sua opinião, a receita crescente das 
alfandegas havia de compensar os lucros cessantes 
do monopólio e cobrir as perdas causadas pelo 
contrabando, parasita inevitavfíl quando vigoram 
direitos protectivos; alem d 'isso, sendo provável 
o desenvolvimento da população, as rendas pu- 
Micas tenderiam a subir; finalmente, desappare- 
cendo aquellas medidas arbitrarias que tinham 
tornado antipathico o antigo regime luso hespanhol, 
a satisfação dos interesses particulares consolidaria 
a autoridade politica. Em vista d'este ponderoso 
alvitre foi inaugurada em abril de 1638 a liber- 
dade de commercio, ficando assim garantida para 
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todos iudie ti neta mente a faciddade de esplor 
qualquer ramo da actividade mercantil Das 
então 08 Portuguezea gosaram do direito de r 
luetter mercadorias por conta própria para ) 
portos das Provincias Cnidaa, ao passo que f 
empregados da Companhia, qualquer que fosse 
categoria, íicava prohibido negociar directa ou )i 
directamente com o Brasil, Todavia, ao desiaí 
dú monopólio commcruíal, a Companhia, por luii 
ria de votos de auaa camarás, reservou para si 
tralico de escravos, a venda de armas e mnnijSt 
e a exportação de madeiras de tinturaria. 

Oa effeitos da suppressíTo do monopólio oil 
foram tSo salutares, como ae devera esperar i'tíí 
importante providencia. De um lado, é verdâd 
a navegação tomou rápido incremento, as tras 
acçBes mercantis se multiplicaram e o povo a 
geral, tanto no Brasil como nas Províncias Unida 
auferiu consideráveis vantagens. De outro \ii 
porem os fautores do monopólio nunca pudeni 
se resignar, peto contrario estimularam senjl 
aquella rancorosa opposiçilo que, atalhando o pi* 
gresao da Companhia, coutrihuiu para lhe debilitl 
o prestigio. Ã dissidência entre as camarás esto 
vou a politica dos Directores e muitas vezes ol 
permittiu acudir ao Brasil neerlandez com aque& 
recursos que eram indispensáveis para sua COQB' 
vação. Esta circumstancia chegou atá a abalai 
posição do conde de Naasau, cujas relações c 
a Companhia tinham tícado mais ou menos ea' 



— 159 — 

mecidaâ desde que falhara a occupação da Bahia^ 
alias o único revez importante que, em longa carreira 
militar, experimentara este eminente personagem. 
Para lhe signifícar publicamente seu desagrado, a 
Companhia aproveitou a primeira opportunidade 
e esta occorreu quando, em princípios de 1639, 
teve de enviar para o Brasil tropas, em numero 
de 1.600 homens, sob as ordens do coronel Arcis- 
zewsky. Este valente e illustrado official tinha 
duas vezes mercido da parte da Companhia 
demonstração brilhante de apreço pelos serviços 
prestados. Desmedida vaidade porem transtornou- 
Ihe a carreira iniciada sob felizes auspícios. Ob- 
cecado pela inveja, concebera o plano de sup- 
plantar o conde de Nassau, contra quem nutria 
descabida animosidade. A própria Companhia 
fomeceu-lhe agora occasião de aventurar o arro- 
jado tentame, dando-lhe instrucçoes especiaes para 
inspeccionar no Brasil neerlandez o estado do 
exercito e das praças de guerra : n'estas instrucçoes 
estava também incluída a autorisação para commu- 
nicar directamente com a Companhia, dispensando 
a interferência da instancia intermediaria que, no 
caso vertente, era o governador da colónia. Não 
só a incumbência da inspecção militar, mas tam- 
bém a autorisação de correspondência directa en- 
volviam formal derogação da autoridade competente 
no assumpto. O conde de Nassau, reagindo 
energicamente contra o gratuito amesquinhamento 
de suas funcções, declarou renunciar ao cargo de 
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«o grrrermo da Haja que rana armada de 50 náos, 
coífimanílaíla» pelo afiaônado almirante D. António 
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de Oquendo, devendo reunir-se ao contingente 
naval de Dunkerque, tencionava desembarcar 12.000 
homens na costa da Flandres. Era porem armada 
maito maior do que suppunha o cardeal Richelieu^ 
pois contava 67 galeões e outros navios menores. 
Dispondo apenas de 13 embarcações de guerra, o 
bravo almirante Martim Tromp não duvidou affron- 
tar no Canal da Mancha as forças inimigas, 
impellindo-as a buscarem abrigo nos portos da In- 
glaterra. Coadjuvado ao depois por 70 navios, 
grandes e pequenos, que lhe foram remettidos das 
Provincias-Unidas, Tromp atacou de novo, em 21 de 
outubro de 1639, a armada hespanhola, capturou 
ou destruiu cerca de 40 vasos de guerra e apri- 
sionou 4.500 homens. — A outra armada, com- 
posta de 1 1 galeões hespanhoes e sete portuguezes, 
alem de varias embarcações menores, partiu de 
Lisboa sob o commando de D. Fernando de Mas- 
carenhas, conde da Torre, que estava também 
revestido do cargo de governador geral do Brasil, 
em substituição de Pedro da Silva, conde de S. 
Lourenço. Não ousando, nas condições em que 
se achava, aproar directamente contra as forta- 
lezas de Pernambuco, o conde da Torre demandou 
a Bahia, onde sua armada foi reforçada por mais 
17 navios com 4.750 homens de bordo e também 
por 15 barcos que, do Rio de Janeiro e do Rio 
da Prata, lhe trouxeram alguma gente e munições 
de boca e de guerra. O plano de campanha era 
operar simultaneamente por mar e por terra. Ao 

o Príncipe de Nassau. 11 
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longo da costa forças consideráveis, sob as ordens 
de José Lopes Barbalho e Philippe Camaram, 
marcharam para as margens do rio S. Francisco 
e para as Alagoas^ ao passo que o capitão André 
Vidal de Negreiros estava encarregado de invadir 
Pernambuco e a Parahyba do Norte. Emquanto 
os destacamentos volantes procurassem distrahir 
do littoral a attenção do inimigo, as tropas que 
vinham na armada tentariam desembarcar em dif- 
ferentes pontos do território neerlandez. Devia 
ao mesmo tempo auxiliar a este movimento estra- 
tégico o levantamento da população portugueza, 
ardentemente instigada pelo clero na cruzada contra 
os invasores hereges. Em companhia do prín- 
cipe de Bagnuolo e de D. Francisco de Moura 
partiu o conde da Torre com 89 navios gran- 
des e pequenos, levando a bordo 12.000 e 2.400 
peças de artilharia. Desde então principiaram as 
difíiculdades. Contra os designios do vaidoso 
fidalgo até a natureza conspirou invejosa. Não 
chegou elle á altura da Parahyba do Norte senão 
ao cabo de mez e meio, achando-se já ahi reduzida 
a sua frota a 63 navios em consequência de inop- 
portuno temporal, que viera surprehendel-a na 
latitude dos Abrolhos. Ao encontro tinha partido 
de Pernambuco o almirante Guilherme Cornelis- 
zoon Loos com uma armada de 41 navios, dos 
quaes apenas 14 eram de maior porte, tendo a 
bordo 1.600 homens de tripolação e 1.200 soldados. 
A lucta durou quatro dias. Em 12 de janeiro de 



— 163 — 

1640 08 dous inimigos se avistaram na altura de 
Itamaracá e da Goiana : quatro galeões atracaram- 
se á náo-almirante para lhe darem abordagem, mas 
nâo conseguiram aprisional-a, apezar de ter sido 
morto o almirante Corneliszoon. Assumindo então 
o commando, o vice-almif ante Jacob Huyghens, favo- 
recido pelo vento de sueste, poude manobrar com 
mais facilidade no dia seguinte , ao passo que 
muitos dos pezados galeões hespanhoes se des- 
garraram. N'este segundo combate, que se travou 
entre a Ooiana e o cabo Branco, perderam os 
Neerlandezes duas náos apezar da circumstancia 
de estarem á barlavento. Impellidas pelo vento 
e pelas aguas , as duas armadas encontraram-se no 
terceiro dia pouco mais ao norte , defronte da costa 
da Parahyba : ahi foi capturada uma náo portugueza 
com toda a tripolação. Apoz dous dias de repouso 
renovou-se a lucta em 17 de Janeiro na latitude 
do Rio Grande do Norte. Tendo o vento virado 
para sul, o vice-almirante Huyghens ficou em con- 
dição mais vantajosa e arremetteu com 27 navios 
contra o inimigo. Deu-se então desbarato geral. 
Os navios luso-hespanhoes dispersaram-se em todas 
as direcções, uns para as Antilhas, outros para o 
Maranhão. Em caravellas fugiram para a Bahia 
o conde da Torre, o príncipe de Bagnuolo e D. 
Francisco de Moura. Parte da esquadra conseguiu 
abrigar-se ao ancoradouro nos baixos do cabo de 
S. Roque: ahi foram tomadas as ultimas provi- 
dencias que eram possiveis em, tão angustiosas 

11* 
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De dous barcos que vararam na 
<x>$»L Hecriqae Dias desembarcou a gente de seu 
^?fV> f^m ir jontur-se com o mestre de campo 
Luíi Bdurbâklho. que também tinha conseguido 
$dJ;;ftr so Ri.^ Grande do Norte. Encarregado de 
coiiduxir pua a Bahia b resto das tropas, em 
nunien> approximado de 2.000 homens, Luiz Bar- 
ktíilh,^ teve de superar extraordinárias difficuldades 
airavei dv> sertão^ abrindo picada pelos matos e trans- 
jx^rAív^ eonrenies caudaes. sempre acossado por pique- 
tei da csivallaria neerlandesa até ás margens do rio 
:>. Francisco. Esta memorável retirada fora digna 
de tí^urar entre os mais brilhantes feitos da 
histv>ria militar, se Luiz Barbalho nao tivesse macu- 
lado seu nome por actos de requintada e inútil 
crueldade^ arruinando engenhos e cannaviaes, dego- 
lando o governador neerlandez do Rio Grande do 
Xorte* exterminando a guarnição da Goiana e até 
trucidando, para que não revelassem a pista dos 
fugitivos, aquelles d'entre os próprios compa- 
nheiros que, por fadiga ou por doença, não podiam 
continuar a marcha. 

Causou immensa alegria ao povo neerlandez a 
noticia do grande triumpho naval. Em commemora- 
ção foi cunhada uma medalha, tendo no anverso a 
effigie do conde de Nassau e representando no re- 
verso um combate marítimo com a inscripção G o d 
sloeg 's vijands hogmoed den 12, 13, 14 en 
17 Januarij 1640 (Deos abateu a altivez do 
inimigo em 12, 13, 14 e 17 de Janeiro de 1640). 
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E era bem cabida a expressão de contentamento. 
Digna de admiração fora a bravura das tropas, a 
perícia dos officiaes, a habilidade do commando. 
A incansável actividade do conde de Nassau pro- 
vera aos meios de resistência no mar, sua pre- 
sença tinha despertado a coragem no meio dos 
perigos que ameaçavam o líttoral. Grande por 
isso tinha sido o conseguimento. Ligeiras embar- 
cações neerlandezas tinham repellido e em parte 
destruido os enormes casteUos âuctuantes da mari- 
nha luso-hespanhola , construídos de rijo lenho e 
munidos de possante artilharia. Em terra porem 
a calamidade fora medonha. Os escassos recursos 
militares nâo tinham podido obstar ás ferozes de- 
predações dos terços de Henrique Dias, Vidal de 
Negreiros e Philippe Gamaram. As populações 
raraes tinham experimentado dolorosos sofFrimentos. 
Portanto todos os esforços do conde de Nassau 
convergiam agora para mitigar os effeitos da 
guerra. Devia em primeiro lugar acudir aos gritos 
do povo que pedia tranquillidade e segurança, 
individual. Logo que regressaram as tropas do 
vice-almirante Huyghens, mandou com ellas guar- 
necer os pontos estratégicos do interior e até os 
principaes engenhos, ficando assim cerceadas as 
(requentes correrias dos audazes caudilhos. Igual- 
mente ensaiou suffocar, pela benevolência e pela 
magnanimidade, os meneios occultos da população 
portugueza que, adherindo ostensivamente ao 
governo neerlandez, ficava sempre accessivel á. 
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}í?Io tkitSLvaizL 'jmvaô irreeaaKves» âa» intrigais ec- 
•:^eâúttaica& nuia 3 .-onde 'te SiasBiiii proeedea com 
mnita prTuifôicía e^ m0«t»açSo. liimtsixido-ãe m bsnnir 
'ie P^TutmPYiej ms ^esàcaataí ta/ies:^ que trnham 
sobreâtthirto por aero» jabv<±Eu.v(iH:^ Ao nesmo 
z&nufi «loavncoa a :iiiia eondoroiciA iu^ cmpital 
aeeríaniiezai oâ mm^ obafitado» e Tnthrfífrtes proprie- 
tarroa e ne^o<iiaiireâ pormgriese» para Ikes expor 
â8 inteac^i^eâ 10 znvenLo. roíovaadú-llieâ as gaurantias 
de liberriade civil e reiigiaaa e meizlca]idf>-llies o 
dever «le apoiar aâ instLtaiçtje» que tfnham jurado 
defender e «ias qnaes «íepeidia o próprio bem- 
eatar. 

Pouco tempo depofs io^ soccesaos que aca- 
bamos de relatar, o^ almirazLtes Jol e Lichthardt 
chegaram da Europa com uma esquadra de 28 
navios, trazendo a bordo um contingente de 3.000 
faoniena. Ao mandar es^ta tropa de reforço, era 
deago da Companhia que o conde de Nassau ten- 
taíwe do novo a occnpaçâo da Bahia, emprehendi- 
mento que, em vista da exiguidade dos recursos 
níjerlandeze» e da superioridade numérica dos 
Hespanhoes, nâo podia deixar de ser temerário. 
Portanto o conde de Nassau desistiu d'este sacri- 
ficio provavelmente inútil. Restringiu-se a pe- 
q«(|nn» operações em desforra dos damnos que 
«tilimn infligido os terços de emboscada. Por- 
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quanto as correrias maritimas ou terrestres offere- 
ciam pouco risco, as prezas compensavam as des- 
pezas militares e exhauriam os recursos do inimigo. 
Para esse fim, levando 2.500 homens em uma 
esquadra de 21 navios, partiu o almirante Licht- 
hârdt para o recôncavo da Bahia, onde conseguiu 
arruinar muitos engenhos e queimar extensos can- 
naviaes. Menos felizes do que Lichthardt na 
Bahia, foram Koin e Nieulant na tentativa contra 
a capitania do Espirito Santo: com oitocentos 
homens os dous commandantes desembarcaram 
successivamente na villa da Victoria e na do Es- 
pirito Santo, colheram alguma preza, mas perderam 
treze officiaes e cem soldados entre mortos e feridos. 
Estas e outras operações de importância relativa 
não contentavam a ambição da Companhia das 
índias Occidentaes. Sempre ávida de proveitos 
consideráveis e immediatos, ella não se absteve de 
patentear o desagrado que lhe causavam taes re- 
presálias de limitado alcance. Então o conde de 
Nassau pediu exoneração do cargo que exercia em 
tao difficeis circumstancias. Emquanto durava 
esta desintelligencia entre a Companhia e seu 
delegado, sobrevieram varias occurrencias politicas 
que, interrompendo as hostilidades na America do 
Sul, parecia presagiarem tempos mais serenos. 



A CAPITAL DAS POSSESSÕES 

NEEELANDEZAS NO BEASIL. PAÇOS 

DO CONDE DE NASSAU. 



Entre as attribuiçôes , conferidas ao conde de 
Nassau no acto de nomeação, figurava a de 
escolher para residência a paragem que lhe pare- 
cesse mais conveniente no território colonial. Como 
não podia deixar de ser, elle escolheu o Recife, 
localidade que, offerecendo predicados physicos 
para constituir cidade de caracter peculiarmente 
neerlandez, se recommendava também pelas van- 
tagens da posição geographica. Ahi destacavam-se, 
no século XVII, três secções distínctas que hoje 
formam o complexo topographico da capital de 
Pernambuco : na linguagem contemporânea chamam- 
se o bairro do Recife, o bairro de S. António e o 
bairro da Boa Vista. O bairro do Recife é a 
secção maritima, situada sobre o cabedello que, 



— 169 — 

descendo da base de Olinda, se prolonga entre o 
mar a leste e o rio Biberibe a oeste. O bairro 
de S. António, situado ao sul do anterior, é a 
secção insular comprehendendo a ilha de S. António 
que se acha separada do solo do Recife pela 
estreita foz do Biberibe e separada de terra-firme 
pelo rio Capibaribe. A oeste doestas duas secções 
está o bairro da Boa -Vista, que forma a secção 
interna. — 

A primeira secção fora o sitio preferido por 
Duarte Coelho donatário de Pernambuco. Então, 
como ainda hoje, espelhava-se em ruas apertadas e 
irregulares o typo modesto das construcçoes portu- 
guezas. A escolha d'este lugar para estabeleci- 
mento da primitiva povoação fora' dictada pelas 
condições incomparáveis do ancoradouro. O porto 
tem feição de grande doca natural, margeada a 
leste pela grande cinta de sandstein que, antes de 
proseguir para o norte, ahi abre commodo bo- 
queirão para acolher as embarcações em espaçoso 
remanso. Ao ser occupado pelos Neerlandezes não 
era o Recife senão insignificante núcleo de população 
com cerca de 200 casas acaçapadas. Não tardou 
porem a desenvolver- se sob as vistas do conde de 
í^assau. Em pouco t^ímpo, alem de espaçosos 
trapiches, contavam-se mais de 2.000 casas, edifi- 
cadas quer pelos Neerlandezes que successivamente 
ahi se estabeleciam, quer pelos próprios Portu- 
^ezes que emigravam de Olinda por motivos 
políticos ou mercantis. Centro de todo o movi- 



— 172 — 

enormes alvercas para creaçâo de primores da 
fauna ichthyologíca. No centro de todas as galas 
da natureza erguia-se, allumiada pela luz tropical 
e contornada pelas aguas do ameno Capibaribe; a 
aristocrática morada do governador da colónia 
neerlandeza. Era castello torreado que, em caso 
de necessidade, poderia também cooperar na defesa 
da localidade. Foi-lhe dado o nome de Vrij- 
burg ou alcácer da liberdade, em lembrança da 
emancipação politica das Provincias Unidas dos 
Paizes Baixos. O conjuncto doestas luxuosas edi- 
ficações custou ao conde de Nassau a avultada 
somma de 600.000 florins ou quasi õOO contos em 
moeda brasileira ao cambio de 27. O interior do 
palácio correspondia ás pompas que o circum- 
davam. Ahi a esthetica apresentava todas as 
maravilhas que o talento humano podia reproduzir. 
Ahi encontravam satisfação o gosto artistico do 
augusto proprietário e a habilidade technica do 
pintor Francisco Post. Sumptuosa alfaia guarnecia 
os compartimentos, pinturas a fresco ou sobre tela 
revestiam as paredes, primorosos painéis recordavam 
a natureza do sertão. Nos gabinetes estavam ac- 
cumuladas preciosas collecções relativas aos in- 
dígenas do Brasil e ás populações africanas: tan- 
gapemas, arcos, settas e azagaias ; ornatos de pennas, 
coUares e cocares; redes e utensílios domésticos, 
talhas de barro, canoas. Voltando para a Europa 
o conde de Nassau fez doação de uma parte d'esta8 
collecções ao Museo Anatómico da Universidade 
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de Leyden e de outra parte se utilisou para ornar 
mais tarde seu palácio na Haya. D 'entre os 
valiosos mimos que lhe offerecêra em Pernambuco 
a embaixada do rei do Congo em 1643, ainda 
hoje existe uma bacia de prata, obra italiana de 
delicado lavor que tem inscripta a data de 1586: 
o conde de Nassau oflfereceu-a para pia baptismal 
da igreja protestante de Siegen, cidade na qual 
passara os primeiros annos da infância e na qual 
havia de ser sepultado. Por seu conselho, Fran- 
cisco Post pintou a óleo muitos quadros, segundo 
08 desenhos que tinha feito de assumptos brasileiros, 
e ganhou com a venda na Europa sommas con- 
sideráveis. Ainda hoje encontram- se numerosos 
vestigios do assiduo trabalho de Francisco Post. 
A Bibliotheca Real de Berlim conserva notável 
coUecção de 1460 desenhos de paizagem e marinha 
que, em 1652, foi comprada ao conde de Nassau 
pelo Eleitor do Brandeburgo, Frederico Guilherme, 
mediante a somma de 150.000 marcos de moeda 
actual. Igualmente existem no Castello de Frederiks- 
horg na Dinamarca 7 peças grandes e 8 peças 
pequenas para forro de paredes e vãos de janellas, 
de 8™ de comprimento cada uma e com pinturas 
a óleo, representando assumpto brasileiro : indígenas 
de differentes provindas, typos curiosos de mam- 
miferos, peixes, pássaros, cobras, arvores, hervas, 
frutas e flores. 

O conde de Nassau mandou cingir de fossos 
« de muros a nascente cidade, determinando outro- 
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sim que, nob dous pontos extremos, se construíssem 
solidas fortalezas: num o Castello de Frederico 
Henrique, assim chamado em homenagem a seu 
primo Frederico Henrique de Orania, stathouder das 
Províncias Unidas; no outro o Castello de João 
Ernesto, em recordação de seu irmão mais moço, 
o conde João Ernesto de Nassau que, de idade 
de 21 annos, fallecêra em Pernambuco em fins 
de 1639. No recinto da nova capital Pedro Post 
erigiu o Paço Municipal e um grande templo 
protestante. O gosto architectonico do conde de 
Nassau não podia deixar de actuar sobre o es- 
pirito do povo, despertando emulação e suscitando 
numerosas e elegantes edificações. Em menos de 
três annos a face oriental da ilha de S. António 
encerrava cidade maior e mais bella do que a 
primitiva sede administrativa de Pernambuco. Por 
isso o Conselho Politico de Recife, resolvendo dar 
ao inclyto governador testemunho solemne de re- 
conhecimento, conferiu á cidade, que elle acabava 
de crear, o nome de Ma uri cia, nome este que 
a ingratidão havia de obliterar na memoria dos 
vindouros. Somente a população portugueza não 
acompanhava o contentamento dos Neerlandezes, 
agastada como se achava pela profanação dos 
grandes conventos e das sumptuosas igrejas de 
Olinda e pela completa demolição de muitos pré- 
dios particulares que tinham sido estragados pelas 
operações militares. Causava-lhe magoa não ter 
o conde de Nassau prohibido, nas recentes con- 
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strucçoes, o emprego dos valiosos materíaes extra- 
hidos d'essas ruínas: o mármore vindo de Olinda 
tinha sido aproveitado até em obras publicas, no 
próprio palácio de Vrijburg fora com elle lageada 
a base de uma bateria na qual assentavam dez 
bocas de fogo. Mais tarde o conde de Nassau deu 
satisfação a tão legitimo sentimento, promovendo a 
restauração de Olinda que não tardou a recuperar 
a antiga prosperidade. Pouco justificada foi a des- 
approvação que, da parte da Companhia das índias 
Occidentaes, encontraram seus esforços em prol 
do engrandecimento da cidade. Ella considerava 
inexplicável esbanjamento esse emprego de di- 
nheiro em trabalhos de utilidade publica e de 
aformoseamento. Não esmoreceu porem o conde 
de Nassau diante da descabida parcimonia. 
Tinha sido decretada, para ligar Mauricia com o 
Recife, a construcção de uma ponte de alvenaria, 
orçada em 240.000 florins. Chegou-se a despender 
100.000 florins com esta obra, quando o enge- 
nheiro, desanimando de vencer a correnteza das 
aguas que desmoronavam os pilares, interrompeu 
08 trabalhos que lhe tinham sido incumbidos. Es- 
tranhando a Companhia das índias Occidentaes o 
desperdicio de tão considerável somma, o conde 
de Nassau, á sua custa e sob sua própria direc- 
ção, emprehendeu edificar uma ponte de madeira. 
Mandou fincar e travSr convenientemente rijas 
vigas de 15 a 20°^ de comprimento e revestiu -as 
de grossas pranchas, conseguindo assim, ao cabo 
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somente de dous mezes de trabalho , offerecer ao 
transito publico solida ponte que devia durar 
muitos e muitos decennios. Desejando então a 
Companhia adquiril-a, elle facihnente annuiu á 
cessão de seus direitos mediante condição especial 
de ser applicada em favor dos pobres a receita 
das passagens no dia da inauguração , receita que 
importou em 620 florins ou perto de Reis 4.500.000 
em moeda actual ao cambio de 27. O madei- 
ramento empregado tinha custado 28.000 florins 
e a perda com os pilares [destruídos pelas aguas 
tinha importado em 100.000 florins: agora a Com- 
panhia ficava de posse de importante meio de com- 
municação, não só lucrando 112.000 florins sobre 
o custo total da ponte de pedra orçada em 
240.000, mas também principiando a desfrutar a 
somma annual de cerca de 28.000 florins que lhe 
rendia o imposto de passagem. Em Mauricia foi 
que o conde de Nassau mandou construir um 
grande Observatório Astronómico, o primeiro e o 
único que existiu no Brasil durante o período 
colonial. Ahi também, como já dissemos, era 
intenção sua inaugurar a primeira Universidade 
sul-americana, o que felizmente não realisou, pou- 
pando assim aos inimigos a ignominia de suppri- 
mil^a. Ao contemplar a secção insular da capital 
neerlandeza occorre uma reflexão. Nas cruentas 
luctas da insurreição pernambucana e seguidamente 
sob a acanhada administração que succedeu ao 
dominio neerlandez apagaram-se todos o vestígios 



— 177 - 

das grandiosas obras inspií^adas pelo génio do 
conde de Nassau. D 'esses esplendores dão ainda 
indicio a Rua Imperial, que se prolonga desde a 
Igreja do S. Sacramento até á Ponte dos Affo- 
gados, o Paço do Governo, a Fortaleza das Cinco 
Pontas que fora primitivamente o Castello de 
Frederico Henrique, Em nossos dias as bellas 
pontes de ferro, construidas no glorioso reinado de 
D. Pedro 11, despertam reminiscência de tantas 
grandezas do passado, 

O bairro da Boa Vista é a secção interior, a 
borda do sertão que, desde a época neerlandeza, 
offerecia illimitado espaço para alargamento da capi- 
tal de Pernambuco. Ahi, perto do Carmo Velho, a 
Companhia das índias Occidentaes tinha comprado 
sesmaria bem localisada. Para ligal-a com a ilha 
de S. António, o conde de Nassau mandara con- 
struir solida ponte, que foi concluída no curto 
prazo de sete semanas. Igualmente, á esquerda 
d'esta ponte, escolheu conveniente sitio para edi- 
ficação de uma vivenda campestre que foi deno- 
lainada Boa Vista ou em hoUandez Schoon- 
zigt. Ladeada de quatro torres, esta morada de 
verão constava de um palácio quadrangular com 
dous pavimentos, aos quaes estava sobreposta 
espécie de sótão, também formado de dous an- 
dares. No pavimento térreo do corpo principal do 
edificio estavam assestadas peças em canhoneiras, 
as quaes podiam cooperar com as do Forte das 

o Príncipe de Nassau. 12 
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Três Pontas, prot^endo a ilha de S. António pelo 
lado de sudoeste. N'^se formoso rrananso costu- 
maTa o eonde de Nassau demorar-se algum tempo 
no estio, recreando-se das £uiigas da laboriosa ad- 
ministração. 



TRABALHOS SCIENTIFICOS. O CONDE 
DE NASSAU-MARORAF-PISO. 



Na formosa Mauricia, nos luxuosos paços de 
Vrijburg e da Boa Vista cumpria-se alta missão 
civilisadora do conde de Nassau. Ahi não o pre- 
occupavam somente deveres de príncipe. Seu espi- 
rito, preparado por illustres mestres e por pro- 
fundo estudo de gabinete , aprimorado pelas lições 
da experiência em campanha e em viagens, foi o foco 
de luz que surgiu na entenebrecida Terra do Cru- 
zeiro. O terreno, em que devia irradiar esta luz, 
era cuidadosamente amanhado, o ensinamento 
do povo efltectuava-se pela acção benéfica da es- 
cola, pelo influxo salutar da imprensa livre. Assim 
despertou-se nas terras de Pernambuco a especu- 
lação scientifica, o gosto das artes, o culto da 
natureza. 

Tanto na Europa^ como na America o conde 
de Nassau concorreu directamente para o pro- 
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neerlandez, principalmente em assumptos ecclesias- 
ticos, nos quaes era necessário o espirito de concilia- 
ção entre as duas igrejas rivaes, a calvinista e a 
catholica. O conde de Nassau tinha proclamado 
a paridade dos cultos christaos, facto estupendo 
aos olhos da população portugueza que fora edu- 
cada e zelosamente conservada em acanhado regime 
de exclusivismo religioso e politico. Para acertar 
em suas providencias relativamente a esta popu- 
lação, costumava o conde de Nassau valer-se das 
informações que lhe prestavam três Portuguezes. 
Um d'elles, Gaspar Dias Ferreira, prestou rele- 
Tantes serviços como hábil mediador e foi alem 
d'Í8so de nunca desmentida dedicação ao conde de 
Kassau, chegando a acompanhal-o na volta para 
a Europa. O outro, o madeirense João Fernandes 
Vieira, tomou parte activa em todas as questões 
de politica commercial. Dotado de grande energia 
e de illimitada ambição, mostrou-se leal em quanto 
foram prosperas as condições da Companhia das 
índias Occidentaes. Gosava de muita influencia 
pela considerável fortuna que adquirira como feitor 
dos engenhos de Jacob Stachouwer e como arre- 
matante de vários contractos e privilégios em 
Pernambuco. ^ O terceiro, o eremita da Ordem de 
S. Paulo, Fr. Manoel do Salvador, costumava ser 
ouvido em questões concernentes ao culto catho- 
lico. Recommendado por grande merecimento 
pessoal, soube grangear ao mesmo tempo a affei- 
çâo do conde de Nassau e a confiança do papa 



— 182 — 

Urbano VIII que lhe gabou a dedicação aos 
interesses da igreja. Em relação aos calvinistas 
o governo neerlandez encontrava na apparencia 
opposição menos embaraçosa do que a dos catho- 
licos. Competia-lhe a jurisdição superior em assump- 
tos ecclesiasticos , estando lhe subordinadas as 
três instancias, a dos synodos, a das classes e a 
dos presbyterios. Ás assembleas sjnodaes eram 
sempre celebradas em presença dos delegados do 
governo, suas resoluções eram nuUas sem a sanc- 
ção dos Directores da Companhia das índias 
Occidentaes. Todavia a paixão do proselytismo e as 
tendências de intolerância dos pastores protestantes 
não eram de mais fácil repressão do que a dos 
padres catholicos. Chegaram até a exigir o cer- 
ceamento da liberdade do culto catholico e do 
culto mosaico. Não lhes faltava para isso o in- 
citamento que partia do próprio clero das Pro- 
vincias Unidas. N' estas circumstancias foram de 
grande proveito para a politica conciliadora do 
conde de Nassau a plácida moderação e as maneiras 
geitosas de seu capellão Francisco Plante. Vol- 
tando para a Europa, onde veiu a ser professor 
de theologia em Breda, este illustrado sacerdote 
conservou pelo conde de Nassau a ijaais profunda 
admiração. Menos feliz porem na poesia do que 
na politica, legou á posteridade um panegyrico 
do heroe a quem tinha servido com tanta dedica- 
ção. Espécie de epopea biographica, esta de- 
scripção poética, subdivida em XII cantos, fo-i im 
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pressa em 1647 juntamente com quatro mappas 
do Brasil, 22 gravuras copiadas do livro de Bar- 
lâus e o precioso retrato que, traçado pelo distíncto 
artista T. Matham, representa o governador neer- 
landez em todo o brilho da mocidade. 

Data da esclarecida administração do conde 
de Nassau o verdadeiro descobrimento do Brasil. 
Sob o^ dominio luso-hespanhol tinha sido região, 
por assim dizer, desconhecida ao mundo. Unica- 
mente davam documento de sua existência os 
poucos productos, as madeiras de tinturaria e a 
âssucar, que estrangeiros iam comprar nos merca- 
dos ibéricos. Doestes o principal era em Lisboa^ 
cidade que, no definhamento do commercio portu- 
guez no Oriente, se alimentava quasi exclusiva- 
mente dos proventos da importação sul- americana. 
Comtudo, possuindo nominalmente quasi todo o 
littoral do Brasil actual, os Portuguezes não predo- 
minavam de facto senão em muito poucos sitios: 
no centro havia a povoação então insignificante do 
Rio de Janeiro e a capital politica da Bahia, nos 
extremos as duas capitanias de S. Paulo e de 
Pernambuco. Se escasso era o povoamento, ainda 
mais escasso era o conhecimento que tinham do 
paiz sujeito á sua jurisdicção. 

Esta ignorância geographica dependia de duas 
causas principaes. De um lado a culpa era do 
governo, sempre soUicito em fechar hermetica- 
mente todos os portos aos estrangeiros, receiando 
que o esbulhassem da posse do território, do goso 
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exclusivo dos impostos e das alfandegas. De 
outro lado pezava o lethargo intellectual do povo 
que, tendo adquirido tantas colónias, nâo assig- 
nalou a occupação de nem-uma d'ellas pelo mais 
modesto monumento scientifico. Durante três sé- 
culos, desde Camões até Alexandre Herculano, a 
historia litteraria de Portugal não é senão com- 
pleto ermo, immensa lacima na qual apenas figura 
isolado o nome illustre de Félix Avellar Brotero, 
autor da Flora Lusitana publicada em 1804. 
Assim não ha admirar que nem o interior do Brasil 
nem o próprio littoral despertassem a curiosidade da 
investigação. As determinações astronómicas, consi- 
gnadas nas cartas e roteiros então em uso, situavam 
todas as longitudes do Brasil 8^ mais a leste do que 
a realidade. Se esse era o conhecimento do littoral 
a despeito da frequência das communicaçôes marí- 
timas, qual deveria ser a concepção topographica, 
qual o juizo scientifico a respeito da natureza do 
immenso território? Quando algum timido ensaio 
geographico, algum modesto livro procurava es- 
clarecer o publico, a autoridade não trepidava em 
vedar o apparecimento. Era inexorável censura 
para as elaborações as mais singelas e muitas vezes 
de nem-um valor, porque os próprios autores muito 
pouco podiam revelar. Assim aconteceu com a 
indigesta composição do grammatico Fero Maga- 
lhães de Gandavo, com a encyclopedica resenha 
de Gabriel Soares e com as duas epistolas de- 
scriptivas de Fernam Cardim: nem um d'estes 
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livros viu a luz da publicidade senão ao cabo de 
séculos. Aos Neerlandezes, no breve prazo de 
seu domínio, estava reservada a missão de toma- 
rem conhecidos e appetecidos muitos productos do 
solo brasileiro. A cultura de certos géneros não w , 

veiu a desenvolver-se «#» por effeito da -procuvRjíefJt^/ 
que tinham nas Provincias Unidas, por ex. o 
assucar, a aguardente de canna, a tapioca e outros. 
O conde de Nassau introduziu no Brasil a planta 
do anil e era sua intenção introduzir a cultura 
da canella, da pimenta da índia, da noz-moscada 
e outras especiarias que formavam a riqueza do 
commercio do Oriente. 

Para fins scientificos e também na esperança 
de descobrir minas de prata e de ouro, o conde 
de Nassau auxiliou energicamente a exploração 
do território confiado aos seus cuidados. A in- 
vestigação geographica encontrava muitos estorvos 
na fereza do gentio e nas frequentes correrias dos 
terços de emboscada. Todavia dous viajantes 
audazes conseguiram penetrar no interior e colher 
copiosas informações. Um foi Elias Herckmann, 
governador da Parahyba: rompendo com grande 
difficuldade pela floresta virgem, chegou em fins 
de 1641 até ás proximidades da Borborema, serra 
que separa as vertentes do rio Piranhas e as dos 
rios menores quo escoam para o Atlântico. O 
outro foi Rodolpho Baren que, navegando pelo 
rio Parahyba acima até alem da actual villa do 
Pilar, visitou muitas tabas dos indígenas que 
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estanceavam no sertão de Pernambuco e regressou 
acompanhado de emissários dos Tapuias que 
vinham render preito e homenagem ao governo 
neerlandez. — Naturalmente a investigação hydro- 
graphica do littoral do Brasil offerecia menos ob- 
stáculos do que a exploração topographíca das 
terras do interior. Corrigindo os defeituosos 
roteiros dos Portuguezes e dos Hespanhoes^ os 
mappas neerlandezes guiaram até fins do século 
XVIII todos os navegantes e serviram de base 
aos grandiosos trabalhos emprehendidos pelo Al- 
mirantado inglez. Não só as . costas e os portos 
foram cuidadosamente sondados e marcados, mas 
também em terra foi determinada a posição geo- 
graphica das localidades. Numerosas são as 
coUecçoes das cartas geraes e plantas cadastraes 
que ainda existem d'esse tempo e que foram apro- 
veitadas por Dalrymple, Arrowsmith e outros geo- 
graphos até princípios do século XIX. Por exemplo 
em 1632, antes da chegada do conde de Nassau 
ao Brasil, tinha João van Waalbeck mandada 
publicar excellente planta dos arredores do Recife. 
Os estudos neerlandezes abrangeram a fauna, 
a flora, a estructura geognostica e o próprio firma- 
mento do continente austral. Única tentativa que 
se deu durante o período colonial e que a falta 
de tempo não permittiu attingir maior desenvolvi- 
mento, esses estudos constituíram o manancial de 
todas as informações até ao brilhante período da 
dynastia bragantina no qual, sob os auspícios de 
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augustos príncipes, se effectuou em larga escala a 
exploração scientifica do Brasil por intermédio de 
Maximiliano de Neuwied, Spix e Martins, Varn- 
hagen, Feldner, Eschwege, Saint-Hilaire e outros 
sábios. Os resultados principaes das pesquizas na 
época neerlandeza acham-se consubstanciados nos 
celebres livros de Guilherme Piso e de Jorge 
Markgraf, precursores condignos dos investigadores 
modernos. 

Natural de Amsterdara, Guilherme Piso veiu 
para o Brasil na qualidade de medico do conde 
de Nassau. Incumbido igualmente pela Companhia 
das índias Occidentaes de investigar as condições 
physicas do Brasil e de estudar as suas producçoes, 
Piso julgou não poder por si só executar tarefa 
tão árdua e conseguiu a nomeação de dous coUa- 
boradores, o botânico Jorge Markgraf e o mathe- 
matico Henrique Cralitz, ambos allemães. Tendo 
fallecido Cralitz pouco depois de ter chegado ao 
Brasil, coube a Piso e Markgraf a missão de rea- 
lisarem um dos mais importantes commettimentos 
scientificos do século XVII. Para esse fim apro- 
veitaram elles conscienciosamente todos os recursos 
que lhes ministrou a nobre liberalidade do conde 
de Nassau. No Observatório de Mauricia encontrou 
Markgraf os instrumentos necessararios para de- 
vassar o esplendido firmamento do hemispherio 
austral e tev6 opportunidade de examinar as con- 
stellaçoes até então desconhecidas no mundo 
scientifico e pela primeira vez observadas pela 
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marinha neerlandeza, entre ellas o Cruzeiro do 
Sul. Partindo da capital, Markgraf percorreu 
grande parte do território colonial para determinar 
a longitude e a latitude das differentes localidades 
e traçar as primeiras cartas geographicas do Brasil. 
O resultado d'estes estudos foi consignado eift 
mappas topographicos e em plantas cadastraes, 
emprehendimento que até agora não suscitou muitos 
imitadores. Estas cartas parciaes da colónia ncef" 
landeza o conde de Nassau, ao voltar para ^ 
Europa, mandou imprimir e pôr á venda, mer^* 
cendo ellas tanta acceitação que se teve de faz^"^ 
repetidas tiragens. Para observarem o eclipse d^ 
sol, que foi visivel na America do Sul em ^1'^^ 
de novembro de 1630, todos os capitães dos navici^s 
que partiram de Pernambuco algumas seman^*^ 
antes, assim como também Markgraf recebera:»^ 
instrucçoes especiaes do conde de Nassau. í*^ ^ 
livro biographico de Barláus encontram-se os c»-l' 
oulos de Markgraf relativos a este eclipse: tod^^^^ 
os outros trabalhos astronómicos do incansável i^.^- 
\*\^*ligador se perderam ou foram criminosamea '^^ 
Xifí\\v\niàos e figuram sob nome alheio. 

Markgraf escreveu sobre o Brasil um impo ^' 
tsv.tv' livro em latim, o qual, apezar do merecida 
^t:"'A\^' v|iic lhe consagrava o autor, nao encontro ^^ 
^ v'>^^ K\no merecia. Estava dividido em tr^" 
N- v\^*'*> *'^ primeira s e c ç a o tratava das ca '^'^' 
.>.OK>"*'v> vU> hemispherio austral; continha uo^^^ 
>s..,.;í vjv*^ planetas inferiores, especialmente M^*" 
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curio e Vénus considerados quanto á posição 
heliocêntrica; calculava os eclipses do sol e da lua; 
investigava a refracção da luz, as parallaxes, a 
ecliptica e as manchas do sol; a segunda 
secção comprehendia os vegetaes do Brasil, a 
theoria do calculo das longitudes e o processo 
mathematico para determinar a dimensão da terra; 
a terceira secção encerrava tabeliãs astronó- 
micas. Para a sciencia foi grande desventura a 
perda quasi total de tão valiosas achegas, não 
sobrevivendo ao autor senão exiguos fragmentos e 
esses fragmentos embuçados sob espúria assig- 
natura. Eis como se deu o lastimável facto» 
Tendo Markgraf morrido na idade de 34 annos 
na cidade de Loanda, para onde tinha ido na 
intenção de estudar as condições hygienicas da 
Africa Occidental (1644), o conde de Nassau re- 
metteu todos os manuscriptos ao celebre escrip- 
tor João de Laet que, n'essa occasião, era 
um dos directores da Companhia das índias Occi- 
dentaes. Laet confiou ao grande mathematico e 
orientalista Gohlius, de quem já anteriormente 
fizemos menção, o encargo de publicar tudo quanto 
se referia a assumptos astronómicos e cálculos 
mathematicos , exceptuada a terceira secção, da 
qual apenas a folha do titulo lhe chegara as mãos. 
Deu- se porem outra circumstancia que perturbou 
inteiramente o plano da publicação. Receiando que 
lhe fosse furtada a gloria de seus conseguimentos 
scientificos, Markgraf tinha empregado signaes 
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— -• -..-s- ■; -etnpnira. OS Qaaes Gohlius não conse- 

--. ~tr. Ajr>iin aeateceu que nem Laet 

. - r-=^ir A «5x)Lui'x$ a obra completa por 

•-.-^ x.n^**- vjL :fâr'^'^ira seceâo, nem o pro- 

2- «• .L'^r ir"*c'jòzir ^ chavc para inter- 

— ^r* ' "t^r: . .lí* rí^n v^-rndado a seus cui- 

". --> :!£* r. ,-*-:iiL» ieLlira o illustre astro- 

- ^-:'>r. ifr ::í.:«:íí& iistronomicas assim 

> . -^j- --i.^'!^ * f-li.rt:rjtíios por Mark- 

: :-*---c -£a .'» u.^:r Lk ^Mnmissâo franco- 

- •.. - .-? ^ - i iir^:*^: de Godie e de 

5 ^ ^ r -^i -^ •v*'^-r**'^» de medir o gráo 

ti ••....• T-jt -A-r-^^r^íTí^ *< usj: irssôs da America. 

1 .. 1 4.-- c .. ^ x^. u^as de Markgraf e, 

"í.-. V ^T ^\ iwr v: iiissrJa-Ds como pro- 

• • > •• r^ V ^ '**-_-^ L. i.^" iSiis. Sí- §ua viagem. 
- • .> V.. . ii-i^iissjr.i-u^ ãt ilAzip^ esteve 
-^ •-♦.v ■- :ui i:r*Jt r*-zâjrr-,ii. luiuiicfi «n Cadiz e 
-•* -,-0. i' r'^fí^- m;ir::iãicr:Du í.r" i3íc*.^tada no 
w\ .. V *u "ylariniia em Paris. Jí 3D:.ne prema- 
t. > ^e 2»I;trk;j:raf foi lamentável jicrcmecimento. 
^w ^*ruio nilíj alciineou a plenituãf- do brilho 
, .K. htí íjomptitia, suas profundas ind&irae-Jíes fica- 
'Aixi *\aii6Í totalmente perdidas para a scãeocia e, 
uvia o testemunho dos contemporâneos^ nio che- 
^iiiia a potiterirlade nem-um TÍslombre, se nlo fora 
AiH^u) revelado pelo astrónomo de La Lande. 
Dentre as obras de Markgraf existe a im- 
^itaiite Historia Natural do Brasil Effi- 
/iUtínte coadjuvados pela munific^íicia do conde 
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de Nassau, emprehenderam Markgraf e Piso repe- 
tidas excursões ao interior do Brasil afim de coUec- 
cionarem plantas e animaes. Trazidos para Mauricia 
os exemf^ares botanico-zoologicos eram desenhados 
e descriptos : os animaes ficavam guardados ou vi- 
vos ou empalhados, os vegetaes eram replantados 
nos jardina da corte ou eram conservados seccos. 
Âsâim foram se accumulando copiosos materiaes 
para elucidação da flora e da fauna do Brasil. 
O resultado doestes estudos acha -se exarado na 
obra acima citada (Hi s to ria naturalis Brasi- 
liae), cujo manuscripto o conde de Nassau re- 
metteu a Laet que devia se incumbir da impres- 
são na Europa. A primeira edição ornada com 
mais de 500 estampas de animaes e plantas^ sahiu 
dos prelos elzevirenses em 1643. A obra consta 
de doze livros, sendo os quatro primeiros de Piso, 
08 sete subsequentes de Markgraf; o duodécimo, 
que trata dos indigenas do Brasil, foi redigido por 
Laet segundo notas avulsas dos deus naturalistas. 
Sendo medico, Piso occupou-se dos assumptos 
attinentes á sua profissão : elaborou a parte zooló- 
gica e botânica, considerando os indivíduos d 'estes 
dous reinos da natureza quanto á organisação e 
utilidade para o homeçi , investigou a atmosphera, 
a agua e o solo do Brasil, as moléstias peculiares 
do paiz, os venenos e contra- venenos e as plantas 
medicinaes. Markgraf, a quem são devidos os 
principaes dados scientificos e quasi todos os de- 
senhos, descreveu em três livros as hervas, os 
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uri i^r:-'* -t %ã urr-^r'^ ^ z_ã umcn jucpís o» peixes^ 
)á :rTscu:^is. j^ lakããoiT»^. 3» lasuimpedesy as ser- 

^^uLsatiu no nnmaa ^ciâiiini^j inàsk pablieaçâo doa 
3MíiiIio:§ le ?íã*3 * xe Xork^rst, que muito 
te^íun -'omnbTur ^sl^l i proçesao das aciencias 
naiairieâ •'^ hk nietíiiiiiuu Run caractoiaaur esta 
rniDorraLZLciii. limiisuno-ao» a mseao-õanáÊr que elles 
pretsiarazn :& Linaet] ■:^leIllellca6 miiisp^KaiTeís para 



EL-BEI D. JOÃO lY E O CONDE DE 

NASSÁU. POLITICA DESLEAL DO 

GOVERNO NEERLANDEZ. 



Chegou á Bahia em 1640 D. Jorge de Mas- 
carenhas, marquez de Montalvão, cora o pom- 
poso titulo de vice-rei e capitão-gener a 
de mar e de terra, empreza e restaura- 
ção do Brasil. Era intencionalmente prolixa 
esta designação official que, perante a população 
portugueza, pretendia, pela apparencia hierarchica, 
elevar o desconhecido fidalgo acima do augusto 
delegado da Companhia das índias Occidentaes. 
A primeira resolução do novo vice-rei foi entabolar 
relações com o conde de Nassau. Por intermédio 
do clero catholico de Pernambuco mandou-lhe 
propor a renovação das condições de guerra civili- 
sada, conforme o pacto anteriormente celebrado 
com o coronel van Schkoppen (1634) e com outros 
officiaes neerlandezes. Não podia ser desagradável 
ao conde de Nassau essa iniciativa do governo da 

o Príncipe de Nassau. 13 



*£: .— - x.iscrvi.ãZiíz aadhesâo 

Z^gn auiiãiac o. Esta- 
ríLr«:ii2Jt •"-:?- z^rnl«*s, sendo 
• TsffsamõsBB á Bahia para 
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_ I- sarqaez de 
^oa imBUt a Maiuieia 
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Ses da 



cr.' i ..-> j: Jufc- J*r. Ctínass. Ci^íb artificios 
■íL' Xí«-^-.^ . c '^-'^u-: r õt 3«iãi:a« sais ingénuo 
l,j iat jclI..,. . .-^"Si^r l i^a*^ x xiríiaacia da policia 
LU ; i-f I ii.:ii: Li:!:-^ r: :i- aBCDrak 5r adversário. 

!Si n^e- Ltíissss iLrEsur^ifiS' Ti^»açoes chegou 
4ài 3r"fcil a T cuia iâ rr:tj»5* r^i^rcsíao que acabava 
Li 5»í ^^sTUET íni r .^rrxir I lç4«>\. Este paiz 
is^abTLrar-s^ Lí H-^^'aiIii, mA^arMndo sua auto- 
2»:d5a •• i_r«iai e fi-t"rxz:'i: ;ih> óirruo nacional o 
íIlT.^-:r* ítíz:» £•* Bc^^ir»^. D, J«>ao IV, bisneto 
ce D- Ma:!::*fi. Ta^ irzvcrsariie acontecimento era 
íçr^zo arj* P>rnsg:iei'es nr» Brasil e nao deixava de 
*€T T^T.x^] ^j para as Proviacias- Unidas dos Paizes- 
Baixo«y porque feria proínndamente o inimigo com- 
nium, a monarchia hespanhola. Exceptuadas as 
tropa» caíítelhanas e napolitanas que não trahiram 
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o juramento prestado a Philippe IV, foi geral no 
Brasil a acceí tacão que encontrou a nova ordem de 
cousas. . Sem demora o marquez de Montalvão 
felicitou ao novo soberano, enviando para esse fim 
á Europa seu próprio filho, acompanhado dos dous 
jesuítas Simão de Vasconcellos e António Vieira. 
Ao mesmo tempo participou officialmente ao conde 
de Nassau a feliz nova da restauração politica de 
Portugal em extensa carta, cujo estylo comtudo 
não abonava o talento litterario do autor. Agrade- 
cendo, o governador neerlandez respondeu por 
oatra carta, á qual estava addicionado um post- 
scriptum de seu próprio punho: „Dou a F. Ex. 
os parabéns da nova que me mandou, e quanto posso 
IVa ajudo a festejar com particulares desejos de 
que S, M, El-Rei D. Joào IV de Portugal perma- 
neça por felizes séculos em sua descendência na 
posse do BeinOj a qu£ Deos foi servido restituilrO 
fCesses nossos tempos, livrando ao Reino da tyrawnia 
que padecia e tornando-o á sua antiga liberdade e 
senhorio natural. 

^Com tanto desejo esperava a certeza doesta 
nova, por me haver chegado aviso, cousa de um 
fnez, aqui por carta que tive de Inglaterra, passando 
ali a ultima não vinda de Hollanda para este porto, 
que lhe affirmo a V. E, me sinto mui seu devedor pela 
vontade e favor com que me quiz certificar. Delia 
wie nasce o mesmo conhecimento que a V. E. de 
haver sido destino executado do poder divino, o 

qual devemos esperar , que com taes princípios não 

13* 



haja ãe faltar nos meios ãa paz entre agueUi 
Beino, e os Príncipes da Europn, em cuja esperançi 
me acho tam interessado, que lhe niio concedo t 
V. E. vantagem alguma, por Português, n'este i 
sejo ; e n'ell€S eupero desempenhar-me da 
parte doa que a correspondência de V. E. tem l 
vantado em meu animo para seu serviço. 

^Os delegados ã'esia nossa parir, que vão < 
tratar das conveniências da guerra, estavam aVtaáot 
e o estão para partir: supposto que no Beino t 
mudança , me parece que mio deve essa alterar a 
guma eousa, antes diipfír mais suavidade nos n 
das conveniências da guerra; pelo que não I 
de emendar ó estylo, e nossas proposições, 
que no meihodo pareçam a F. E. diversas ou á 
nanies da jurisdicçâo , que hoje corre nessa BahU 
na qual o conserve Deos felizes annos, e a V, i 
com íiwíi nobilíssimos progressos, e augmento, t 
sua illustre pessoa merece. Mauricia, 12 de I 
de 26ál. P. S. Mando n'esle barco a F. E i 
marinheiros e doim passageiros portugnezes que a 
tenho prisioneiras; porque entendo que nisso 
gosto a V. E. Estimarei haver outras occasiões 4 
seu serviço em que possa dar-lho, como desejo, 
pessoa Deus guarde muitos annos. Maurício, d 
de JíossfflM." 

Associantlo-ae á alegria da popiilaçSo i 
gueza em Pernambuco, mandou o conde de Nas 
tielebrar em Maurieia o grato acoiitecinieiito poUl 
pgr meio de festas e torneioB f[iie, durante- 1 
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diaS; congregaram na maior cordialidade todas as 
classes sociaes. Do espirito dos Neerlandezes nâo 
se desvanecia porem a lembrança que as acquisiçoes 
territoriaes das duas grandes Companhias das índias 
Occidentaes e Orientaes tinham sido primitivamente 
parte integrante dos domínios de Portugal: a guerra 
entre Neerlandezes e Portuguezes fora occasionada 
unicamente pela necessidade de affi-ontar a politica 
do governo de Madrid. Agora era forçoso iniciar 
outro procedimento, prevenindo as justas recrimi- 
nações de Portugal sem arriscar a posse das colónias 
que lhe foram indirectamente arrancadas. Em 
vista doestas considerações o governo neerlandez, 
Valendo- se das difficuldades que assoberbavam a 
autoridade recentemente installada em Lisboa, 
propoz a el-rei D. JoHlo IV alliança oflFensiva e de- 
fensiva contra a Hespanha. Entretanto todas as 
combinações diplomáticas naturalmente falhariam 
se o conde de Nassau, como era sua intenção, 
persistisse na renuncia do cargo que occupava. 
Por isso o governo neerlandez escreveu-lhe mos- 
trando a necessidade de sua permanência no 
governo de Pernambuco, quando as circumstancias 
internacionaes exigiam agora a presença de uma 
individualidade recommendada pelo prestigio do 
Borne e pelo brilho dos próprios feitos, capaz de 
alliciar os espirites pela grandeza moral e de in- 
spirar respeito aos inimigos pelo talento e pela 
firmeza. De igual teor foi o pedido que lhe 
dirigiu a Companhia das índias Occidentaes, de- 
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2/ZfHf ^ol4íuioH *</b a« ordens de Hinderson. En 
í<4 /!« HifOHU, #Io mawno anno o governadw P<èr:- 
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César de Menezes capitulou, entregando a fortaleza 
de Loanda, onde foram aprezadas 98 boccas de 
fogo e muitas munições. Deixando ahi arvorado 
o pavilhão neerlandez sob a protecção de forte 
destacamento, o almirante Jol partiu para o golfo 
de Guiné e apoderou-se da ilha de S. Thomé. 
N^estas paragens occidentaes da Africa soflfreram 
os Neerlandezes o eíFeito deletério do clima que 
tinha sido sempre tão pernicioso aos navegantes 
portuguezes, como já indicavam as instrucçoes 
dadas por Vasco da Gama a Pedro Alvares* Cabral, 
recommendando-lhe que na altura da Guiné se 
aflfastasse quanto pudesse da Africa para escapar 
ás morosas e doentias calmas. Se eram pouco 
favoráveis as condições hygienicas da Guiné e da 
Angola, muito menos eram as da ilha de S. Thomé. 
Os Portuguezes costumavam habituar sua gente 
de mar e de terra nas feitorias do continente antes 
de estacional-a na ilha insalubre, onde era uso 
vender como escravos os Judeos e os Christaos 
novos de Portugal. No afan da conquista o al- 
mirante Jol não tinha tempo de cuidar em pre- 
cauções sanitárias e por isso grande foi a mortali- 
dade nas tropas de bordo e de terra. Principal- 
mente sensível foi a perda do próprio almirante 
Jol, por alcunha Houte Been (Perna de Páo), 
marujo tão bravo quão modesto, um dos mais 
notáveis vultos na historia naval das Provindas 
Unidas. Avaliando devidamente a importância 
que tinha esta ilha como escala da navegação ao 
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.^— ^ : -.^ liT- . ». « J-A £tf S- Tiomé a pros- 
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,'.r- ■:? . w^--!*^ -£f— ^TH^ I A jíi-aquista do 
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'^* >'^r^rUL ieze* na grande ilha que ahi se acha e 
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intimaram a rendição da praça de S. Luiz. A 
pequena guarnição portugueza de 330 soldados 
capitulou immediatamente : o governador Bento 
Maciel I que era ao mesmo tempo donatário das 
terras do Cabo da Norte, cahiu prisioneiro e 
morreu degradado no Rio Grande do Norte. Koin 
tomou posse do território em nome da Companhia 
das índias Occidentaes e deixou para guardal-o 
um destacamento de 600 homens. Estava também 
já incorporada ao dominio neerlandez a região do 
Ceará na qual, sobre a margem esquerda do rio 
Marijaitiba, a bandeira neerlandeza tremolava sobre 
o forte pentagonal de Schoonenborch. 

Se a situação politica não era lisongeira em 
Portugal, quando ainda a Hespanha ameaçava 
esmagal-o pelas armas, também a Companhia das 
índias Occidentaes não se achava em condições 
muito prosperas. A nova expansão territorial não 
significava accrescimo de força, era pelo contrario 
causa de enfraquecimento. Na verdade colhiam-se 
vantagens de momento, mas os limitados recursos 
militares eram disseminados sobre a enorme super- 
ficie de dominio quasi nominal. Demais, no seio da 
própria Companhia, profundas dissençGes estorva- 
vam o andamento regular dos' negócios. Grande era 
o descontentamento que então prevalecia contra a 
politica do conde de Nassau. Se não {Zra, a 
poderosa interferência dos Estados Geraes e do 
príncipe Frederico Henrique de Grania, ter-se-hia 
realisado em 1642 o acto violento de sua immediata 



— 202 — 

destituição do cargo de governador, acto que 
infallivelmente havia de redundar em completo 
descalabro das instituições coloniaes no hemispherio 
austral. Por isso chegou-se a accordo, ficando 
assentado de continuar por mais um anno o prazo 
de sua gerência^ mas ao mesmo tempo resolveu-se 
desligar da jurisdicção de Pernambuco a nova pro- 
víncia do Congo, na qual se estabeleceu governo 
especial. Âpezar do desmembramento administrativo, 
que alias nao podia deixar de magoar o conde 
de Nassau, as condições da soberania neerlandeza 
não melhoraram em Pernambuco. De um lado 
serias difficuldades provinham das complicações 
internacionaes , de outro lado graves embaraços 
surgiam do seio da própria população colonial. Ob- 
stinada opposiçao manifestavam ora os Neerlandezes, 
obcecados pela cobiça e refractários a qualquer 
espécie de sacrifício, ora os Portuguezes, sempre 
avessos á autoridade estranha e sempre propensos a 
mysteriosas machinações : entre ambos vacillava a 
grei judaica, prompta a colligar-se com estes ou 
com aquelles, conforme os interesses da occasiao. 
No entretanto tinha chegado á Haya em abril 
de 1661 Trístam Furtado de Mendonça na qualidade 
de representante diplomático d'el-rei D. João IV. 
O fim doesta embaixada era concertar tratado de 
alliança offensiva e defensiva entre Portugal e as 
Provincias Unidas. No decurso das negociações 
foi aventada a questão colonial. O governo de 
Lisboa exigia restituição dos territórios que outr^ora 
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lhe pertenceram, argumentando com a razão da 
prioridade de descobrimento e de occupação; o 
governo da Haya contestava, baseando o direito 
de posse no facto de tel-os arrancado á Hespanha 
na época em que, pelos principios do direito das 
gentes, Portugal, despido das attribuiçôes de auto- 
nomia politica, nâo constituia senão uma das muitas 
provincias da monarchia hespanhola. N^lo havendo 
accordo, o ministro propoz resgate dos territórios 
mediante indemnisação equivalente ao triplo da 
avaliação. Tendo sido rejeitado peremptoriamente 
este alvitre, combinaram os dous governos em 
adiar a solução da questão e concluiram em 22 de 
junho de 1641 dous tratados: um de suspensão de 
hostilidades pelo prazo de dez annos a contar do 
semestre em que o rei de Portugal ratificasse o 
tratado com sua assignatura; outro de alliança 
offensiva e defensiva contra a Hespanha, inimigo 
commum dos dous paizes Em virtude d 'este 
segundo tratado dous regimentos, alistados nas 
Provincias Unidas, foram destinados a reforçar as 
tropas portuguezas na Europa, ao passo que, para 
proteger o littoral portuguez, partiu immediatamente 
uma esquadra neerlandeza, composta de vinte 
navios. Commandava um doestes navios o capitão 
Ruyter, official fadado a figurar ao depois entre 
os mais insignes heroes da marinha nacional. 

Como era inevitável, a questão do armisticio 
deu occasião a repetidos attritos entre as duas 
naçues, quando ellas não tinham em mente senão 
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lucrar uma á custa da outra. Ao serem formu- 
ladas as clausulas do respectivo tratado, o ministro 
portuguez propoz que, attendidas as distancias e 
as difficuldades de communicaçSo , as tregoas não 
entrassem em vigor senão ao cabo de uma anno: 
o governo de Lisboa imaginava que assim teria 
tempo de recuperar pelas armas uma ou outra 
colónia, especialmente a ilha de Ceylâo. Prevaleceu 
porem a opinião do governo da Haya, ficando 
estabelecido que as duas Companhias das índias 
Occidentaes e Orientaes não estavam obrigadas a 
suspender as hostilidades senão depois da rati- 
ficação do tratado. Quando chegou a Europa a 
noticia da tomada do Maranhão, da Angola e de 
S. Thomé, o governo portuguez empregou grandes 
esforços para obter reparação doeste acto de per- 
fidia. Príncipe sempre dedicado á causa da lealdade 
e da justiça, o conde de Nassau desap provara a 
occupação subrepticia dos novos territórios, mas 
não pudera impedil-a, porque sua autoridade nao 
era absoluta. A elle portanto foram especialmente 
endereçadas as queixas do governo portuguez. 
El-rei D. João IV enviou-lhe a Mauricia, em missão 
especial, António Francisco de Ornellas para 
soUicitar sua valiosa intercedencia perante os 
Estados-Geraes das Províncias Unidas. Igualmente 
o marquez de Montalvão escreveu da Bahia 
lembrando-lhe os altos deveres da casa de Nassau ; 
ponderando-lhe que, ao ter el-rei D. João IV 
resolvido, sobre proposta sua, contiar-lhe em prova 
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de sinceridade o commando em chefe das tropas 
portuguezas no Brasil, chegara a noticia do des- 
acato praticado contra a soberania de Portugal; e 
finalmente insinuando que, se não fosse dada com- 
pleta satisfação, não restaria senão o recurso das 
represálias. Também na Haya o ministro portuguez 
empregou todos os meios diplomáticos para con- 
secução do desaggravo. Todavia o governo neer- 
landez não se deixou dissuadir, baseando sua defesa 
na capciosa interpretação dos artigos 2 e 8 do 
tratado, segundo os quaes as hostilidades não 
deviam cessar fora da Europa senão depois da 
ratificação: tendo sido effectuada esta ratificação 
em Lisboa aos 16 de Novembro de 1641, não podia 
ser oficialmente conhecida na Haya antes do mez 
de fevereiro do anno seguinte e só muito mais 
tarde no Brasil, quando já se achava realisada a 
conquista dos territórios em questão. Não podendo 
el-rei D. João IV reagir immediatamente contra 
esta argumentação, estranha á lógica e á moral, 
Portugal teve de resignar-se á perda de quasi 
todas as possessões no Oriente e no Occidente. 
A Companhia das índias Orientaes conservou com- 
pleto o quinhão que lhe coubera no espolio da 
monarchia luso-hespanhola. Apenas mais tarde, 
aproveitando o descalabro da Companhia das 
índias Occidentaes, conseguiram os Portuguezes 
annexar outra vez ao complexo colonial as regiões 
que tinham perdido na America do sul e na 
Africa Occidental. 
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receberam brazões lembrando a industria assu- 
careira: a Parahyba era representada por cinco 
pães de assacar e Pernambuco por uma donzella 
tendo na mâo direita uma canna de assucar e na 
mão esquerda um espelho em que se mirava. Era 
intenção do conde de Nassau enfeixar todos os 
territórios da colónia sob a denominação collectiva 
de NoTa HoUanda, denominação porem que foi 
dada ás possessões neerlandezas no littoral dos 
Estados-Unidos da America do Norte. Como já 
temos referido, muitas foram as providencias que 
o conde de Nassau teve tempo de decretar em 
prol do engrandecimento do Brasil neerlandez. 
Uma porem e de todas a mais grandiosa na esphera 
dos interesses económicos, as circumstancias não 
lhe permittiram pôr em execução. Tencionava 
estabelecer completa liberdade de commercio nos 
dominios neerlandezes na America do Sul, fran- 
queando os portos a todas as nações amigas. Fora 
esta a mais radical de todas as medidas administra- 
tivas no continente austral do Novo Mundo, ante- 
cipando de quasi dous séculos o acto praticado 
pelo magnânimo rei D. João VI em 28 de janeiro 
de 1808. 
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Europa os necessários esclarecimentos. Restavam 
apenas 4.800 homes de tropas regulares e esse 
effectivo nâo era de sobra para guarnecimento das 
fortalezas. Também não se devia esquecer a in- 
constância da população portugueza que, alvoroçada 
pelo exemplo da restauração do throno pátrio. e 
irritada por constantes attritos em questões religiosas 
e em questões económicas, anhelava sacudir o jugo 
estranho : era preciso impôr-lhe respeito pela força 
militar e conquistar-lhe sympathia por meio de 
vantagens e de distincçôes sociaes. Alem d'isso, 
no seio do próprio governo colonial, não reinava 
uniformidade de vistas, sendo substituídos amiudada- 
mente os membros do Conselho Supremo, de modo 
que os recem-chegados, desconhecendo o estado de 
cousas, não faziam senão desmanchar os actos de 
seus predecessores. £stes e outros defeitos do 
systema administrativo o secretario Tolner sub- 
metteu á consideração dos Directores da Com- 
panhia. EUes, surdos a todas as ponderações 
razoáveis, parecia não terem em vista senão arredar 
da direcção dos negócios o conde de Nassau: este 
porem, tendo expirado o primitivo quinquennio, não 
condescendera em continuar no exercicio do cargo 
senão por um anno mais (1642). Outra vez inter- 
vieram os Estados Geraes fazendo ver as desastrosas 
consequências de tornar-se acephalo o governo 
colonial; mas não conseguiram mais superar a 
reluctancia do conde de Nassau. Movido outrora 
pelas instancias de seu parente, o príncipe Frederico 

o Príncipe de Nassau. 14 
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Henrique de Ormnia, elie tinha anniiido a per- 
ma&eoar aii:«ia um anno no Brasil: agora , des- 
g'^>ttvâo das incessantes rixas , decidia definitiva- 
mente redrar-se em fins de 1643. 

Apesar de crfecdido e em vésperas de partida, 
o conde de Xassaa continaoa a r^er com o mesmo 
desrei.^ os neg»x^:.js coloniaes. Preoccupava-lhe 
cx-^nssinteciezite o espirito o projecto de povoar o 
vsLSto tierritorio neerlandês por meio de colónias 
ecLn>pea&. mediia e$ta qae se tomava argente por 
causa da canesòa de mantimentos e por causa da 
pr^^v-nòerancia numérica do elemento portaguez. 
Encere u-«e a execução d*este projecto. Foram 
n^arv^dvxs <>s l:tes e muitots HoUandeses^ Inglezes 
e Franoezes vieram estabelecer-se nos arredores de 
Maoricia e nas varaeas da Parahyba, mas faltou 
o tempo para ^e pn>se^air n*esta senda de pro- 
JErwsss^v O desenlace fttal chegava precipitadamente. 
Ao passo Que imia esti^uadra neerlandeza cruzava 
nas Cl^$las de Portu^ para defendel-as de qual- 
quer a^:gTessâo hespanhola, partiam de Lisboa 
navi<^ com tn>pas para neconqoistarem a ilha de 
%?. Thvfcmè e desalojarem os Neerlandeses das praças 
que occupaTam em Angola. Embora estivessem 
fcra da alv^da de sua jurisdicçio, o conde de 
Nai^au enviou socvvnrvis a essas paragens do con- 
tinente africano. Se essa era a politica do próprio 
^"^^^^'^ de Lí^Kvi. nao ha estranhar que no Brasil 
^f^^*^^^^ * effervescencia do elemento portuguez. 
^o Maranhão o governador neerlandea, desrespei- 
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tândo as instrucçoes que lhe dera o conde de 
Xassau, aggravára a situação por procedimento 
arbitrário e cruel. Sob a direcção de António 
Moniz Barreiros os habitantes armaram-se e 
tomaram os engenhos e o forte do Calvário na 
foz do rio Itapicurú. Os Neerlandezes ficaram 
reduzidos ao forte de S. Philippe. Animados por 
este successo os insurgentes, que se tinham forti- 
ficado sobre um outeiro perto do mar e tinham 
recebido pequeno auxilio da gente de António 
Teixeira de Mello, conseguiram expellir os intrusos 
ahi aninhados havia dous annos. Muito mais 
ameaçadora para o dominio neerlandez era a ex- 
citação que se percebia na população portugueza 
de Pernambuco e das provincias limitrophes, ex- 
citação essa que, como já dissemos, procedia de 
três causas principaes. A primeira era o patriótico 
desejo dos Portuguezes de voltarem á communhão 
nacional, da qual se achavam arredados em con- 
sequência do antigo regime hespanhol, que tinha 
desafiado a occupação neerlandeza. A segunda 
era a divergência de crenças que a mais larga 
tolerância não tinha podido conciliar. No século XVII 
n^o se comprehendia liberdade de culto senão em 
relação á igreja predominante, com brutal exclusão 
de todas as dissidências religiosas. Apreciando o 
livre exercicio do catholicismo no território neer- 
landez, não deixavam os Portuguezes de se affligir 
ao verem igualmente permittidas outras crenças 
quei consideravam erradas e perniciosas. A terceira 

14* 
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causa, não menos poderosa do que as precedentes, 
era de caracter social. Quando foram vendidos 
em leilão os engenhos abandonados pelos donos 
que fugiam diante da invasão neerlandeza, os 
arrematantes, quasi todos Portuguezes, não se 
achavam em estado de pagar á vista o preço da 
compra y o qual por isso lhes foi debitado nos 
livros da Companhia das índias Occidentaes. Esta 
divida, em si já muito considerável, era ainda 
augmentada pela compra successiva de mercadorias 
e de escravos que a mesma Companhia lhes vendia 
a credito. Sobretudo no anno de 1641, quando a 
peste dizimara as senzalas de Pernambuco, a im- 
portação de negros da Guiné e do Congo se fez 
em larga escala, tornando ainda mais pezada a 
divida dos lavradores. A esta perturbação da 
fortuna particular juntava-se a terrível desvantagem 
da dissipação: inclinados ao luxo e ao jogo, os 
senhores de engenho não sabiam, como os frugaes 
HoUandezes, viver com economia e tomavam-se 
portanto victimas de especuladores e de usurários 
que lhes sugavam os rendimentos. Por isso quer 
08 senhores de engenho, quer os seus credores 
enxergavam na ruina da Companhia e no ex- 
termínio dos Neerlandezes occasião azada de 
liquidar facilmente todos os compromissos: para 
conseguirem esse fim não hesitavam na escolha 
dos meios. Ao mesmo tempo a Companhia, des- 
jando custear no Brasil todos os gastos administra- 
tivos com a própria renda colonial, instara urgente- 
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mente pela arrecadação immediata da divida 
portugueza. O conde de Nassau via-se coUocado 
na alternativa ou de cobrar á força essa divida, 
que já subia a 5.700.000 florins, ou de descontinuar 
o pagamento do soldo das tropas. Preferiu 
o segundo alvitre. Assim, quando incessantes in- 
stigações e armamento occultamente remettido da 
fiahia tinham tornado imminente a conflagração, 
conseguiu elle manter ainda uma vez a tran- 
quiUidade publica. O governo neerlandez cogitava 
de suffocar por medidas de grande severidade a 
crescente agitação, cujos fautores a policia conhecia 
perfeitamente. Entre esses figuravam João Fer- 
nandes Vieira e o tenente-coronel André Vidal de 
Negreiros. O primeiro era suspeito dé entreter 
relações secretas com a corte de Lisboa, trahindo 
assim os deveres de fidelidade que lhe impunha 
o cargo de membro do Conselho Politico de 
Mauricia. Agente politico do vice-rei António 
Telles da Silva, o outro apparecia frequentemente 
em Mauricia com o pretexto de ir visitar a familia 
na Parahyba do Norte, aproveitando então a 
occasião para incitar os ânimos e combinar em 
conciliábulos os planos da futura insurreição. 
Avesso a todos os actos de repressão violenta, o 
conde de Nassau não quiz assentir nem á proposta 
de coarctar a liberdade do culto catholico, nem á 
proposta de prender esses dous chefes e outros, 
<^uja culpabilidade, embora bem sabida de todos, 
nao podia comtudo ser attestada por provas 
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LiEiitoct-âe a tomar medidas de pre- 

«riiu^^Io. AsK?n f.^nm reparados os antigos fortes, 

í!^5il:^ecf'ijfcs noTas baterias e distribuídas senti- 

Trrrjfcs «r T:irío<$ titios do interior, ao passo que 

:ròí.^ f.: p*»r=inido aos Portagnezes possuírem 

.'^jLtr:^ arras seulo as qne fossem indispensáveis 

^»jt-:fc ^ Itffecdereci contra salteadores e animaes 

ríc.^iVí?^ A ir:x!:adTa d*esta ultima medida partira 

^v* ::t"^:vr>c 7 %Xf." Fercacdes Vieira que, d 'este modo, 

et rrvíLT ■ ,KÍ .li>iir«kr soa deslealdade ou tinha em 

^'vv,v t-rrxir a^^rita mais contra o governo neer- 

.^* .' í^yV.to de seas compatriotas. 

vV .;:'rTr^í« areae? da administração do conde 

N? ^^Axívi,; i.vrrenzi tranquillamente, excepção 

;* ' í^ vV n^juuiis brtgas com a Companhia das 

l ' ^ vv$ v\v. '\v:afc<*í ^,ie* pela senda dos desatinos, 

v\cn^ ^*'^vi>ri i,ríí!5>u.'Jdez» para completa ruína. 

V '^ wa .í^ c^ Ijtr ia vv-cjoliilaçao do dominio sul- 

x<^N'"«vA Vv v*^:at CcT/rvtriíia anhelava estender a 

xt \\< vU" ;s;;stí$^ .Ví$;$5í?5!5Ct?í?* conseguir lucros imme- 

n'x ^i .\N$v ^<vr-^ ^.^- r r. vljts *s iespexas. Assim repetída- 

^v^vV í >;v;\fc ^ji r^ev^eís*: lide de ser reduzido a 

í AV >o^^v<^« X* vr^vriT-:» das tn>pas e também na 

^N\\\vcò <,xo x^x^ ícrv-r:: d\r^:r.u.:dc>s os vencimentos 

ÒnO ^Vx>\^ >ní; c^* xírct.l.^íS. uiclu^indo n'esse numero 

svx x\^;ví\\^ v\iN'r 5^:*$ e v\s {uixes. Xa occasião 

^^i'X v;>u^ $v^ s<v\i^^ A:v.;JKdida de graves perigos, 

i<<^s\>v^ v\>\^^;^v vv vo r.rTi vl.^ ^f^^ito^io colonial, a 

\\unvv.\>\^ i^.Av^ d;;v-,Uva rrtvar^e dos meios de 

xis^tvvvA s^ Viv\\\\^r x^ vU^.í>ro d^aqudles que, pelo 
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zelo e pela honestidade, podiam contribuir para 
sua prosperidade. Os Estados Geraes das Pro- 
víncias Unidas reconheciam o desacerto da Com- 
panhia, não ousavam porem constrangel-a a mudar 
de procedimento. Ella já devia avultadas sommas 
ao Thesouro Nacional : quaesquer novos sacrificios 
que lhe impuzessem, reverteriam em prejuizo dos 
cofres públicos. A medida radical, que poderia 
salvar todos interesses, fora a encampação da 
Companhia, assumindo o governo da Haya todo 
o activo e passivo e transformando em colónia 
nacional todos os territórios conquistados na Africa 
Occidental e na America. Para praticar acto tão 
decisivo faltou coragem não só aos Estados Geraes, 
mas também ao príncipe de Grania. No termo de 
longa carreira de triumphos políticos e militares, 
elle, combalido agora pela idade e pelos achaques, 
não possuía mais aquella antiga energia que o 
distinguira ao lado de Gustavo Adolpho. 

Já não estava distante o dia em que o conde 
de Nassau ia deixar para sempre a terra brasileira. 
Em 1 de outubro de 1643 elle communicou ao 
autoridades civis e militares que, attendendo a 
repetidas instancias suas, os Estados Geraes, o 
príncipe de Grania e os Directores da Companhia 
das índias Occidentaes lhe tinham concedido ex- 
oneração do cargo de governador e permissão de 
voltar para a Europa. Aproveitando o ensejo, 
louvou a leal cooperação que todos lhe tinham 
prestado, manifestou a esperança que, assim como 
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tinham sido companheiros nos perigos, assim tant' 
bem parti ciparíam todos do premio e tio recunbect 
mento que a cada um competia b finalmeni 
declarou considerar extensivo a todos os coUabon^ 
dores e não exclusivamente concernente 
pessoa o voto de agradecimento que lhe acaban 
de exprimir o Conselho Supremo, De sua píTW 
aa autoridades civis e militares patentearam i 
Eentidaa phrases o pezar pela retirada que a b)dn 
se afigurava verdadeira calamidade publica. Víntlt 
a faltar-Ihes a poderosa individualidade quesouben 
sufFot-ar a ili^icordia e a inveja, que pela elen 
e pela justiçi angariara o amor dos seus, p*l» 
bravuia i pela moderação conquistara o respeíM 
dos estranhos Documento de seus serviços wMl 
as cidadeti que tinha expugnado, as provineias qUI 
tinha submettido e acima de tudo a paz que* 
povos agora desfrutavam. A seus elevados mentol 
rendiam homenagem os habitantes da colónia netf* 
landeza, os servidores da Companhia das Inilí» 
Occidentaes, os próprios inimigos, N'estas a 
tuosaa maniteetaçíjes da saudade geral toTÍÊ 
especialmente tocante a despedida dos Judeos qB8( 
rememorando a protecção e as gradas recebiátt 
não puderam disfarçar o receio doa males inavití^ 
veia depois de sua partida. Partilhando â't* 
preoccupaçao dos Judeoa quanto ao futuro do Bi* 
neerlandez, muitos negociantes christSos resolTcO 
liquidar oa negócios e regressaram para a Europ»'*' 
vando consigo oa cabedaea que puderam apurtfí 
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Em Mauricia, no dia 6 de maio de 1644, 
celebrou-se em sessão solemne do Conselho Supremo, 
o acto da installação dos novos mandatários da 
Companhia das índias Occidentaes. Em presença 
dos funccionarios civis e militares e dos represen- 
tantes do clero e das diíFerentes classes sociaes o 
conde de Nassau, conforme as instrucções recebidas 
dos Directores da Companhia, transferiu o governo 
aos três conselheiros Hamel, van Boolestraate e 
Bas e confiou a autoridade militar a Henrique 
House, que tinha sido commandante de sua guarda. 
Se é naturalmente difficil a pessoas idóneas assumir 
a herança politica de um homem eminente na 
guerra e na paz, inexequível se tornava agora a 
tarefa para três individuos sem experiência e sem 
prestigio, um carpinteiro, outro logista e ourives 
o terceiro. Elles não hesitaram em succeder a um 
dos maiores vultos políticos e militares do 
século XVII. Nâo ha adniirar que elles accei- 
tassem as altas funcçoes, pois a vaidade humana 
se presta a tudo: o que porem causa assombro é 
o gráo de insânia da Companhia n'este acto de 
suicídio. 

Ao resignar a autoridade suprema , o conde 
de Nassau formulou as normas que tinha seguido 
na gerência dos negócios em Pernambuco. Era ò 
testamento politico, que seus successores não tiveram 
nem aptidão nem gosto para executar. Eis em des- 
botada transcripção o resumo dos tópicos principaes: 

A população colonial compõe-se de três classes, 
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a militar^ a commereiai e a classe geral, na gml 
estam inelmdos os demais habitantes^ na maioria 
Portuçuezes e Neerlandeses. Assim também é de 
tríplice caracter a politica do governo , tendo de 
considerar três ordens de interesses, o militar, o 
commereiai e o civil. 

Por natureea propenso a excessos, o soldado 
curva-se espontaneamente aos superiores que respeita^ 
mas não obedece senão por coacção aos que desprega: 
a base da disciplina é o prestigio da autoridade. 
Se esta porem não possue a recommendação dos 
precedentes, procure angariar o amor dos soldados 
pelo próprio mérito, nunca pela indulgência e por 
donativos. Tenham despacho prompto os requeri- 
mentos dos soldados, porquanto a demora gera a 
impaciência e provoca a violência ou a deserção, 
actos estes para os quaes nunea faltará occasião. 
Em questão de estipendio sejam sempre contemplados 
em primeiro lugar os offíciaes, porque aos olhos 
do subalterno nada enfraquece mais os laços da 
obediência do que o espectáculo dos superiores im- 
pellidos por penúria a resvalar pelo plano inclinado 
da ignominia. O pré das praças deve ser pago 
em dia e as provisões devem ser sufficientes : assim 
como o corpo humano não funcciona sem os nervos, 
também o soldado não pôde dispensar dinheiro e 
mantimentos. Quanto aos castigos recommendo 
antes a severidade do que a brandura. O soldado 
vive entre selvagens affeitos a todos os vidos, o 
contacto embota-lhe o sentimento moral. A impuni- 
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dade arrasia ao crimcj o castigo e o medo corrigem 
a tentação do mal. Aconselho maneiras brandas 
e affaveis para com os officiaes, com tanto que a 
familiaridade não traga quebra de consideração: 
raras vezes são acatados como superiores aquelles 
que intimamente convivem com elles de igual para 
igual. Sei por experiência como se desconsideram 
e até incorrem no desprezo os governantes que con- 
stantemente, com sua presença e com seus discursos, 
iniervetn nas questões. Seja dado com imparciali- 
dade o premio da bravura a quem se tenha tomado 
digno d'elle; igual mérito receba igual recompensa. 
O soldado magoado cogita em desforrar-se. Está 
corrompida a nação em que são venaes as honras 
militares ou os incapazes são preferidos pela in- 
fluencia dos protectores. Se os valentes são premia- 
dos^ cada soldado torna-se ainda mais valente e 
assim se fortalecem a fidelidade, a dedicação e a 
obediência. Não se permitta que os soldados prati- 
quem extorsões quer dentro dos povoados quer nas 
roças, o que infelizmente aqui succede muitas vezes 
por causa da escassez de viveres. Em geral gene- 
rosos j os proprietários supportam de bom grado o 
sacrifício de soccorrel-os, quando o pedido não en- 
volve ameaça de violência. Por isso também os 
senhores de engenho tem mais medo da paz do que 
da guerra, porque esta occupa os soldados, aquella 
pelo contrario gera a ociosidade e a indisciplina. 
Convém acquistar a sympathia dos Poriuguezes 
de posição social, lisongeando-os e engodando-os 




com prennessas a fim de que ocadtammie noa fum- 
ção informações a respeito dos planos fi <lo$ recursoi 
áos seu3. Para disfarçarem as relações gue » 
irdem comnosco e ao mesmo tempo conseifuirm a 
confiança dos eoítipatriotas . elles são ohrigadotn 
simular ódio contra nós. N'cstes ariifii 
hábeis os padres, porque sabem de iodos oS segr^' 
c com a capa da santidade se acobertam de qm»' 
quer suspeita. A pessoas de baixa condição «uí * 
deve dar credito, filas não tem critério nem inUi^ 
dos factos , julgam e faliam segundo opiniUes p^ 
concebidas, confundem a verdatle e n mentira tS* 
^ deixam dominar pela paixuo do momento. Se *to 

^L pobres, tem inveja dos ricos ; detestam o antigo f*" 

^Ê J/iwe, no qual não puderam prosperar, c nímajo* 

H innovações. Para agradarem aos poderosos - , 

^1 geram as occurrenàas e iliudcm os desprevmii^ 

H Dados exactos e bem fundados só se pode aletau 

H de pessoas de consideração, comiudo não coHt 

H acceital-os sem cautela: muitas veees até ai 

H que é stífficienie ao governo fitar prevenido 

^L informações recebidas, sem por isso precisar 

^B outras providencias. Entretanto taes negócios «3" 

^H devem chegar ao conhecimento de iodas as aut&f*' 

^^L dades, para gue não se sttsdtem longas discansnes ^ 

^H muitos fiquem sabendo o que deveria ser segredo ^ 

^^B poucos. D'esif modo eu coúsegui grandes resultado^' 

^V Não se deve acreditar em transfugas, elles sò dieet>* 

^H o que (' do gosto dos novos amos. Desaconselha 

^K o emprego da tortura, etla arranca confissões, mm'** 
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verdadeiras e outras falsas y toma suspeitas e até 
arruina pessoas innocenies. 

As fortalezas devem ser inspeccionadas amiudada^ 
mente para que não se estraguem e venham a cahir 
em mãos de inimigo insidioso, J?' preciso que tenham 
sufficiente guarnição e estejam sempre abastecidas 
de viveres e de munições de guerra para poderem 
supportar longo assedio. Na estação da secca os 
fossos das fortalezas ficam enxutos e por isso as 
tranqueiras ou estacadas que os protegem devem ser 
mantidas sempre em bom estado, sem interstícios 
pelos quaes o inimigo possa penetrar. Pelo mesmo 
motivo é também de alta importância conservar 
sempre em poder do governo os encanamentos d'agua 
dos jardins de Vrijgburg: no caso de necessidade 
podem fornecer agua para o exercito. Julgo também 
da maior conveniência que sejam efficajsmente 
garantidas as communicações entre os três bairros do 
JRecife^ de António Vaz e da Boa Vista: n^este 
ultimo por meio de uma fortaleza que proteja a 
estrada da várzea e entre os dous outros por meio de 
uma guarnição çue, alem de servir para arrecadar 
o imposto de paisagem, possa defender ora a ilha, 
ora o próprio Recife no caso de ataque. Todos nós 
sabemos que, antes de ser construida a ponte, o 
Hecife esteve em risco de cahir em mãos do inimigo 
porque, na maré baixa, os navios encalhavam e 
não podiam prestar nem-um soccorro. Merecem 
tombem especial cuidado as matas que, desde o 
Forte de Brum, revestem toda a planicie nos arre- 



dores, porque ahi o inimigo encontra fáceis escon 
ilrijos para ciladas. 

£' ãe nosso interesse não offaiãer sem rata. 
ao governador da Bahia nem ãar-lhe motivo pcirt 
romper o tratado de paz que ajustou contmsa, 
Devemos ter em mente que ejle púãe com granai 
facilidade atirar tropas sobre o nosso lerritorvi i 
que basta um aceno seu para sublevar 03 i 
r/ueges aqui domiciliados. Contra Portugueees b 
dores e criminosos é nosso dever empregar mfiexiíi 
rigor. Para faltas menores contentemo-nos eM 
penas leves e até com o simples arrepenãimaàl. 
Conforme as ciraimsiancias ão momento eu preffí 
lemperar a severidade com a clemência. A0t 
como por sentimento de brandura não ceneem <■ 
qaeeer a prudência, a justiça e os interessai 
Estado, assim iambem fora desazo e tyrannia ai 
gravar a severidade e exasperar os Portugueses^ 
caprichosa violência. Seria suscitar 
riscos, travar lucta incerta contra o deseepif^ 
Não é nas fortalezas e nas armas, é no corafi 
dos cidadãos que se firma a autoridade. Não- 
pela extensão do ãominio que se pode calctiiar 
força do governo, é porem pela fidelidade, dedil 
ção e respeito que lhe consagram os goventaiO 
Recente exemplo temos na Africa, no MartoASi 
MO Cfeard, poí-o nos convencermos que nem-uma a 
dade pode resistir ao ódio. 

E" minha opinião gue não deve ser pem^ti 
indiscriminadamente a todos o uso de 
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Muito perigoso é estarem munidos de meios aggres^ 
sivos aquelles que, por indole, raça e crença, nos 
são indubitavelmente hostis. Em beneficio dá cama 
publica recommendo que nem todos os requerimentos 
sejam despacha^dos em sessão do Conselho: n' aquelles 
que se referem a assumptos de menor importância 
hasta que intervenha alguma das secções administra- 
tivas. Ueste modo a odiosidade do indeferimento 
nào recahe collectivamente sobre todo o Governo^ 
mas parcialmente sobre a respectiva repartição. 
Tratados com brandura os Portugueses são em 
geral dóceis, mas tomamrse inquietos e embaraçosos 
quando encontram aspereza. Sei por experiência que 
eJles se rendem mais facilmente ás provas de con- 
sideração do que ao aceno do lucro. As denuncias 
dadas contra elles devem ser acceitas com muito es- 
crúpulo. Se toes denuncias procedem dos Neerlan- 
dezes merecem pouco credito porque estes, cegos pelo 
odioj só lhes desejam a ruina; se porem ellas pro- 
cedem de soldados, então nem-um credito merecem 
porque também estes, sendo pobres, não tem em 
mira senão espolial-os. Ao ouvido portuguez a 
palavra Jmposto'^ sõa sempre desagradavelmente e 
só por si basta para causar-lhes agitação. Por 
isso os impostos antigos não devem ser augmentados, 
embora s^a para amortisação da divida publica. 
Novos impostos não é prudente crear, porque os 
Portttguezes recalcitram, não impellidos por indole 
turbulenta, mas feridos no sentimento da avareza. 
Se porem forem impresdndiveis taes contribuições, 



apjihcae o producto de modo proveitoso, não o dis- 
sipeis. Tosqueam-se, mas não se esfolam as ovelkat. 
E prejudicial a exportação de numerário para fvfi 
do território oupara alem-^»ar: o negociante e o soláuás 
não podem dispensar a moeda. Melhoras o codip 
eommerdal, suffocae a cobiça dos advogados, )m 
escrivães e dos empregados do foro. Aasfiguraí * 
todos justiça prompía. Cumpri as ordens dos IHr» 
./ores da Companhia se cilas forem uleis á 
colónia. Se porem, variando as circumstaneistt 
ellai se tiverem tomado prejudiciacs , não díwil 
dar-lhcs execução, porquanto uma xwovidenda, (B 
na metrópole fora considerada conveniente, pUl 
aqui ser completamente inopportuna. 

Em vossas relações com os Nccrlandeees 
peitae-lhes a bolça como um sanctuario: elles a 
querem perder a vida do que perder o ãinhàn 
Para elles a moeda é a menina dos olhos: 
lhes: toca n'este ponto é logo considerado inimijAi 
ainda que pouco antes houvesse sido servilm 
bajulada. Pelo facto de senem compatriotas 
Directores da Companhia desejam gosar de /*) 
especial: julgam-se injustamente tratados porjH 
senão a lei igual para todos, não se estabà 
differença entre elles e os demais cidadãos. íft 
os Portugueses detestam mais do que as extortíf 
que os governadores neerlandeees , usando de M 
tileeas jurídicas, praticam desembaraçadamente 
2>rovincia8. Portanto aboli as penas para aS 
quenas infracções, revogae as volumosas leis e eu 
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destruíeis os pretextos, sob os quaes esses abutres 
e vampyros acobertam a insaciável voracidade. 
Alem d^isso os empregos públicos não devem ser 
confiados senão a homens reconhecidamente honesteis, 
não a homens que estendem a mão criminosa sobre 
bens alheios. Castigae severamente, sem distincção 
de pessoas, o duello e o assassinato premeditado, 
não porem o homiddio involuntário ou provocado 
por ãôr legitima, Arrecadae com severidade as 
dividas da Companhia. Os negociantes são renitentes, 
é mais fácil arrancar a Hercules a clava do que a 
elles o dinheiro. Cada praeo de adiamento lhes 
acarreta grande lucro. Com os empréstimos obtidos 
da Companhia duplicam e triplicam a fortuna e as 
depois só cuidam em bem collocar seus cabedaes^ 
esquecendo o pagamento das sommas que a élla 
devem. Somente com os senhores de engenho, por 
causa da incerteza da safra, é de equidade que se 
proceda menos rigorosamente: por isso também não 
se lhes deve penhorar o gado, os instru/nientos de 
lavoura e as roças oumandal-os prender por causa 
de dividas. 

Seja auspicioso o principio de vosso governo. 
Ágraciae todos os reos de pequenos delidos, puni 
os funccionarios Ímprobos, estabelecei que em todas 
as decisões officiaes haja appellação para vós, a 
fim de que cada um consiga o que lhe compete. 
Castigae immediatamente o roubo e o damno, porque 
em tal caso é descabida a indulgência. Aprendei 
dos Portugueses o melhor meio de apanhar os sal- 

o Príncipe de Nassau. 15 
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-Ãf vmi eahimdo todos 
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perígosos para a tranquillidade publica. Entre os 
Portugueses prevalece o principio autoritário que 
não permiite ao leigo ingerir-se em assumptos ec- 
desiasticos, D'ahi se origina a grande influencia 
do clero, contra o qual a lucta é muito arriscada. 
Ligae pouca importância ás denuncias e queixas 
dictadas pela paixão de nossos correligionários, 
porque estes igualmente pretendem que exista uma 
só crença, um só Deos, uma só autoridade. Tal 
antagonismo gera o ódio, a perseguição, o desterro, 
os cárceres e as fogueiras. Preferi portanto o socego 
da maioria ao fanatismo da minoria. Castigae se- 
veramente aquelles que desrespeitam o culto dos 
Portugueses e lhes insultam a igreja e os servos da 
iareja. Pela perseguição é que elles se exasperam 
e se alvoroçam. 

Estas são as normas que tracei para meu governo 
e muito desejo que ellas sejam também as vossas. 
A cilas é que a nossa colónia agradece a pros- 
peridade, as affeiçbes e o credito que até agora não a 
tem desamparado. Debellae a venalidade, e o suborno, 
trilhae a senda da honra e do dever, resisti á cobiça 
€ d pérfida lisonja. Obedecei á vossa própria con- 
sciência, sem temor dos ultrajes do vulgo. A! primeira 
vista talvez outros conselhos vos fossem mais agra- 
dáveis, os meus porem se basêam na experiência. 
Accuse quem quizer o procedimento que me suggeriu 
a Índole branda e conciliadora. Não me arrependo 
de meus actos e vós não vos arrependereis dos 

vossos, se quiserdes seguir o meu expemplo.^ 

'. 15* 



níSOflUEIÇlO PEBNAMBUCANA. 

EXTRCÇlO DA SOBERANIA MES- 

LAM)EZA SO BRASIL 



O conde de Nassaa tinha determinado em- 
barcar no porto da Parabyba, onde se apare- 
Ihava a esquadra que tinha de transportal-o para 
a Europa. No dia 11 de maio de 1644 sahiu do 
paço de Vrijburg. Com luzido séquito atravessou 
a cavallo as ruas de Mauricia e do Recife nas 
quaes, formando alas, a população inteira saudava 
pela ultima vez o inelyto bemfeitor de Pernambuco. 
Era a homenagem da gratidão nacional, o ultimo 
adeos do povo a esse magnânimo estadista que 
acaso feliz deixara arribar ás plagas do Brasil. 
Tocantes foram as demonstrações do affecto que 
estava gravado em todos os corações. Com clara 
intuição dos males futuros , inquietavam-se os 
cidadãos ao verem desapparecer o solido esteio 
das instituições democráticas. Os Africanos 
choravam a perda do único philanthropo que se 
tinha interessado por sua misera condição n'aquella 
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época em que floresciam os mercados da escra- 
vidão. Igualmente aterrados pelo presentimento da 
crael sorte que os aguardava , os indigenas não 
pouparam supplicas nem lagrimas para retel-o nas 
terras d^aquem-mar. 

Áo troar dos canhões e ao som dos hymnoS) 
o conde de Nassau deixou o Recife. Em meio 
caminho para Olinda parou sobre a península e 
pela ultima fez contemplou a maravilhosa natureza 
d^aquelle formoso torrão e as grandes obras que 
tinha executado no curto prazo de sua memorável 
administração. Escoltado por innumeros represen- 
tantes de todas as classes sociaes e pelos delegados 
do governo colonial, passou por Olinda e dirigiu- 
se para a capital da Parahyba. No dia 22 de 
maio embarcou diante de Margarethenfort (Forte 
do Cabedello), onde estavam surtos os onze navios 
da esquadra. Tripolados por 1.400 marinheiros, 
elles tinham de levar para a Europa opulenta carga, 
avaliada em 2.600.000 florins e consistindo principal- 
mente de assucar, páo-bràsil, fumo, ouro e muito 
marfim da Africa. Acompanhavam o conde de 
Nassau onze indigenas que, em commissão de suas 
tribus, iam render preito ao príncipe de Orania, 
Frederico Henrique. Ao mesmo tempo, des- 
confiando do futuro da colónia neerlandeza, muitos 
commerciantes tinham liquidado os negócios e 
buscavam com seus cabedaes futuro mais seguro 
fóra do Brasil. 

Chegando á Europa em julho de 1644 o conde 
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&digadB da TÍagem^ 
fieidec, porto situado 

-T-*-.í ^ u. ^ r-2XÃ« Al GkijHii&, cxniLparecendo 

::- 3^~ « r^-ss: i '-:r:^ itt sia TniflfiSo ao príncipe 
-- rí^.i.. j. 1- £j=k.. 1- -rr g r ate « aos Directores 

«* - '3 uz:^ .:^fc> jr.ii^ Ctccidentaes. £dl mínu- 

^ ^a -e>ii T- -5; .>-s^.i«^--5ir-Jiieb a grsMkàe fertilidade 
- * » '-«i-i..- isi. : ?-. â» áí lerriíífrio colonial na 
t > t:^t ..« i. >ii ís .ií.-aiiiãi ac mesmo tempo o& 
3I-T» -T- c- .- --.^- í- «lí^iai^ujMS que «e oppanham 
i ii^-^^-r-^-^ijur: .rr "líi ^aLí«a TKffisessão. Desa- 
. .-la-d^ L ii^r^ ..âfr :it^ r-^ ir lia i'.»r«imDça das divida» 
>. !m;ri.z..2àc> T ^^.VLnm^tc ^'.m ciít fossem tratados 
r.-iL ::lu^-> ii.^.i^^.^é*rr ite- _Lr:il:»es edcraTOs, como 
tsLiÇit . ^r -i- . .1 íríTtísisií òa L :>iiipaiiliia que, por 
iA.L.2a :^ irr»^'ir jL.in*..]f>aSr iaranle a travessia 
-. Ai*i^~';*. . rX'-»r-r-iLt(L^v:â T^erdas consideráveis. 
A .íTL.i: a i5<5<rT>tc^fcr c*rí, íe a> eondiçGes materiaes 
c* w-.-.i.^ r . ' " . l i ^ i«ri:r:fci:s. «ra isso devido menos 
a^ e>:*iLi;azLT:i:r i.^ -iTra.ij-res portuguezes do 
4-^*=^ * '^*-- — s^**=' •^•-litic"* d:ns Directores, ora des- 
perdicandj em exasperados preparativos, ora 
regateando ©-^xvorros indispensáveis. Finalmente 
exprimiu a es^peranca de brilhante porvir para o 
commercio e para o domínio colonial das Províncias 
Unidas, se a projectada fusão se realisasse entre 
as duas Companhias das índias Occidentaes e das 
Ilidias Orientaes, fusão da qual resultariam recursos^ 
Huftícientes para arrancarem á Coroa da Hespanha 
as Philippinas, as Antilhas, as opulentas minas do 
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Peru e do México e as amenas terras do Prata. 
O príncipe de Orania, os Estados Geraes e os 
Directores da Companhia das índias Oceidentaes 
manifestaram completa ' approvaçâo de todos os 
actos praticados pelo conde de Nassau e proferiram 
encomiásticos agradecimentos. Não foram porem 
somente os representantes da autoridade publica, 
foram também as classes letradas, as corporações 
scientificas e commerciaes, os cidadãos mais emi- 
nentes que se apressaram em render homenagem 
ao eximio estadista que tanto realçara o nome 
neerlandez. Barlaeus, seu erudito biographo, 
festejou a venturosa volta com uma felicitação 
poética em latim; por intermédio do professor 
António Thysio, a universidade de Leyden, aprovei- 
tando a opportunidade da visita que lhe fizera o 
conde de Nassau, rememorou os assignalados 
serviços por elle prestados ás letras e ás artes. 

Ainda durava o duello batavo - hespanhol, 
Occupando no exercito neerlandez o posto de 
coronel, o conde de Nassau offereceu outra vez 
seus serviços ao governo em 21 de setembro de 
1644 e foi unir-se ás tropas que, sob as ordens do 
príncipe de Orania, acabavam de expugnar Sas 
van Gent, importante ponto estratégico, onde se 
acham as principaes comportas que reprezam as 
aguas da Flandres Oriental. Terminada a campanha, 
o príncipe de Orania e o conde de Nassau voltaram 
para Haya. N'esta occasiãof havendo fallecido o 
velho general de cavallaria Stakenbronk, foi 



nomeado para subatituil-o o conde de Naasau, qii 
recebeu a graiiuaçílo de tenente-general. Tend 
prestado juramento em 27 de outubro, recebeu 
comiuaTido da praça de Wesel a no anno seguinl 
Ibi-lhe dado um regimento de cavalleria. Desds 
então tomou parte activa era todas as operaçSíi 
militares. NSo era porem muito grande o perigí 
que ameaçava agora as Províncias Unidas da p»M 
do antigo inimigo. O poder da Hespanha c 
na realidade quasi exbausto , Portugal ticha w 
tornado independente, na Catalunba dominavia 
03 Francezes. Cinco dias depois da morte it 
Luiz Xlir de França, o jovem duque de Engbíffli 
fílho do príncipe de Conde, tinha esmagad 
Rocroi a famosa infantaria hespanbola. PodÍI-<* 
presumir que em brave a bandeira eaatelhu* 
deixaria de fluctuar nas torres das fortaleitf 
ílaniengas. EntSo os Neerlandezea reconheceríB 
os perigos que lhes podiam surgir do lado á> 
França. TSo útil fora a alliança com esta 
biciosa nação, quilo perigosa tomava-se agora í» 
visinhança. Por iaao era geral o desejo de p« 
mas o principe de Orania, intimamente ligado coOi 
a corte de França, nSo desistia do propósito W 
continuar a guerra e de oecupar Antuérpia (16íS)l 
Tendo eonstituido considerável exercito com ' 
infantaria que estava alojada em Dordrecht (D* 
Hollanda do aul) e com a cavallaria que est*'' 
aquartelada em Tilburg {no Brabante septentrioí 
e parte da qual era commandada pela conde 
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Nassau^ passou para a Flandres Oriental, sem ousar 
por emquanto investir contra Antuérpia. Durante 
algumas semanas estabeleceu o quartel-general em 
Maldegem ou Eccloo e d'ahi mandou executar 
algumas operações de assedio. Assim em 1 de 
agosto de 1645 o conde de Nassau appareceu 
diante das portas de Bruges com 800 homens de 
cavallaria e 500 de infantaria, sem comtudo poder 
surprehender o inimigo. Poucos dias depois as 
tropas neerlandezaS; combinadas com as tropas 
francezas, marcharam contra a fortaleza de Hulst, 
ponto que domina o trajecto para a ilha da Beve- 
land do Sul. Entretanto para chegar a Hulst, era 
preciso, na paragem de Lokeren, atravessar o rio 
Dtimen, pequeno braço do Escalda: incumbido 
de desempedir a passagem, o conde de Nassau, á 
frente de 2.200 mosqueteiros, apoderou-se da ponte 
e abriu assim caminho ás tropas colligadas. Asse- 
diada desde o dia 5 de outubro, a praça de Hulst 
foi obrigada a capitular, sendo nomeado para 
commandal-a o conde Henrique de Nassau, irmão 
do conde de Nassau. 

A campanha de 1646 foi menos importante 
do que a do anno anterior, destacando-se apenas 
o mallogrado ataque contra Venloo, praça situada 
a leste do Mosa no Brabante septentrional. Todavia 
dous acontecimentos importantes vieram modificar 
as condições internacionaes na Europa. Em 27 de 
novembro de 1646 foi celebrado o casamento da 
princeza Luiza Henriqueta com o Eleitor do 
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um formoso lago que se denomina V i j v e r (viveiro 
ou tanque). A sudeste d'este lago, o complexo 
de ediiicios, chamada Binnenhof, forma um rocio 
ou praça quadrangular, no meio da qual está 
situada a antiga Sala dos Cavalleiros (actual- 
mente Stadslotery), edifício onde se celebram 
as sessões dos Elstados Geraes. Pela entrada de 
nordeste do Binnenhof , em cuja porta estam gra- 
vados 08 brazues do condado da HoUanda, chega- 
se do lado esquerdo á CasaMauricia (Maurits- 
huis), palácio de forma quadrada, ornado de 
columnas jónicas. Foi elle edificado pelo architecto 
de Pernambuco, Pedro Post, para morada do conde 
de Nassau que, na construcção, despendeu para 
cima de 600.000 florins. Na cimalha da frente 
ou lado da rua figuravam os brazões da ca^a de 
Nassau; occupavam a cimalha dos fundos ou lado 
do lago baixos-relevos representando um combate 
de cavallaria, reminiscência das campanhas no 
hemispherio austral. Nas escadas e patamares, 
assim como nos assoalhos tinha sido empregada 
madeira do Brasil. Igualmente duas grandes salas 
despertavam recordação da terra sul-americana 
quer pela pintura de aves que revestia as paredes, 
quer pelas curiosas coUecções que encerravam de 
objectos naturaes ou artificiaes. O grande incêndio 
de 1704 destruiu todos esses primores, deixando 
apenas intacto o corpo do edificio, que foi logo 
restaurado no mesmo estylo do século XVIL 
Apezar do desejo de morar na Haya, o conde de 
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a obra da carnificina e do incêndio. Na fron^ 
teira do Eio Real estacionava com alguma 
tropa André Vidal de Negreiros. D^ahi partiu 
para o interior de Pernambuco o capitSo António 
Dias Cardoso com forças portuguezas e seguiram- 
se 08 terços de emboscada, simulando uns serem 
desertores, simulando outros correrem em per- 
seguição dos pretensos desertores que talavam as 
terras do dominio neerlandez (1645). Contra a 
gente do capitão António Dias Cardoso marchou, 
com cerca de 800 homens, o commandante João 
Blaar: o encontro deu-se perto do rio Tapicurá, 
no sitio appellidado Monte das Tabocas, e teve 
êxito favorável para as armas portuguezas. Entre- 
tanto chegava o troço capitaneado por Henrique 
Dias e por Philippe Camaram e reunia-se com os 
insurgentes dirigidos por João Fernandes Vieira. 
Ao mesmo tempo André Vidal de Negreiros e 
Martim e Soares Moreno, vindos do sul em oito 
pequenos navios, conseguiam desembarcar na bahia 
de Tamandaré dous regimentos de tropas regulares, 
pretextando a intenção de cooperarem com as tropas 
neerlandezas na campanha contra os insurgentes. 
O almirante Lichthardt não chegou mais a tempo de 
impedir o desembarque em Tamandaré, mas destruiu 
as embarções portuguezas que ainda ahi se acha- 
vam. O apparecimento d'e8tas tropas e o ataque 
praticado pelo almirante neerlandez foram signal 
do rompimento geral. Auxiliados pelo levantamento 
da população portugueza, Vidal de Negreiros e 




Fernainles Vieira marcharam juatameiíte com 
Henrique Dias contra o Recife, emquanto Marlim 
Soares Moreno ia atacar as fortalezas de Serinhaem 
e do Cabo de S. Agostinho, cujas guamiçries n 
achavam isoladas no meio da população insurgi 
A fortaleza de Serinhaem rendeu-se com 
ttcante destacamento de 72 soldados e 50 Indi 
que foram todos implacável mente trucidados. Oo 
vantagem obtiveram logo os Portuguezes ; o offií 
neerlandez Hoogstraten bandeouse com sua gei 
entregando a fortaleza do Pontal do Nazar 
mediante pagamento de 18.000 florins, Cbegai 
Vidal de Negreiros á várzea do Kecife, Ji 
Blaer teve de capitular diante da superíondl 
numérica: os Índios que militavam em suas iiiã 
foram exterminados e o próprio commanda 
neerlandez foi assassinado quando ia prtsíoiK 
para a Bahia. Successivamente succninbiram otrti 
fortalezas, ao norte as da Parahyba e de Oh'iu 
ao sul as de Porto Calvo e Mauricio (Peneds] 
margem do rio S. Francisco, ao passo que, ■ 
centro, o apertado assedio de Mauricia e do ~ 
tornava mais sensível de dia para dia a 
de mantimentos e de numerário, Fornui eo! 
cunhadas moedas obsidionaes de ouro no valor 1 
três, seis e doze florins, das quaes, nos gabisít 
numismáticos, ainda existem alguns exemj^ 
com as datas de 1645 e 1646. Os viveres Bubtn 
a preyos extraordinários: o alqueire de farínkl^ 
mandioca ae vendeu a cem florins, gatos «d 



considerados preciosas iguarias. O gover- 
lio Recife propoz romper atravez das linhas 
IS aitiantes, coUocando no centro as mulheres e 
crianças: o3 JudeoH apoiaram enthusiasticamente 
te alvitre, preferindo morrer agora combatendo 
padecerem mais tarde nos tratos de polé e nas 
gueiras da Inqiiisiçjlo. 

A notícia de tanto» desastres cansou muito 
llorosa impressão nas Províncias Unidas. As 
liaçues commerciaea com o Brasil affro usaram 
ibitamente, a cotaç3o daa acçiíea da Companhia 
m índias Occidentaes desceu 70**/o abaixo do par. 
(eral era a tristeza na população, todos tremiam 
«la sorte de parentes e amigos que se achavam 
KJ meio do perigo. Em meetings populares e na 
npren^a eram proferidas as mais violentas accusa- 
iSes contra os Portuguezes, cujo governo íS socapa 
ímentava a insurreiçSo em Pernambuco. O 
niniatro .Sousa Coutinho, representante d'el-rei 
X João IV na Haya, esteve mais de uma vez a 
wnto de ser assassinado, Vacillando na escolha 
las providencias que a urgência das circumstancias 
wigta, os Estados Geraes consumiram muitos dias 
ta prolixas discussões : finalmente , apezar da 
Tpoaiçao da cidade de Amsterdam, concordaram 
mi acudir á Companhia das índias Occidentaes 
-om pingues sommas hauridas dos cofres públicos. 
Sm porem auxilio tardio no estado pathologico em 
l*e ae achava a colónia neerlandeza. Em 1 de 
! 1646 aportaram em Pernambuco 3000 



homens sob as ordens de van Schkoppe. Ao 
que o almirante Liehthardt conseguia apoderar- 
do forte Mauricio na foz do rio S. Francisco, 
valente coronel van Schkoppe tentava inutilmeni 
reconquistar Olinda, em cujo ataque ibi ferida 
Ao depois, na íntençSo de distrahir as forçaa i 
inimigo, van Schkoppe empreliendeu uma expedigfli 
contra a Bailia: tírmando-se sobre a Ponta 
Baleia, na ilha de Itaparica, enviou embarcaçílq 
pelo recôncavo a dentro e ahi colheu iraportau^ 
preza. Decisivo fora talvez o resultado d'e 
aggressito, se as condições criticas, em que laborafl 
o Recife, nSo tivessem obrigado o governo coloiutl 
a chamar da Bahia o commandante das forçai 
neerlandezas. Porquanto, havendo levantado ntrai 
bateria em S. Amaro, os insurgentes opprimiaM 
os sitiados com repetidos assaltos nocturnos, 
Nas Províncias Unidas reconhecia-se que, 
salvar o domínio colonial no Brasil, se ternavan 
necessárias medidas extremas. Faltando a unidA^I 
de acçSo no governo, todos os esforços militii 
se mallogravam : era portanto imprescindível et 
centrar em m^os de um chefe a autoridade eupreBõi 
era urgente nomear um dictador que attendcii? 
simultaneamente aos interesses da politica * o 
guerra. Só um personagem tinha capacidade pU 
preencher tiío difficil missSo n'este momento: 
conde de Nassau. Agora todos se empenha^ 
para induzíl-o a acceitar outra vez o cargo» 
Em 1642 os Estados Proviudac 
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Wollanda tinham querido eleval-o ao posto de 
marechal de campo com o fim único de arredal-o 
de Pernambuco : agora, em nome d'elles, o pensio- 
nario Jocob Cata envidava grandes esforços para 
persuadil-o de reassumir as antigas funcçôes. 
Apezar de lhe dever ainda a Companhia das índias 
Occidentaes a importância de 100.000 florins, o 
conde de Nassau não recusou peremptoriamente 
seus serviços, subordinando porem a certas 
clausulas a acceitaçâo da melindrosa incumbência. 
Essas clausulas, que julgava impreteriveis , in- 
cluiam: maior somma de autoridade administra- 
tiva, do que tinha tido anteriormente; completa 
autonomia em todas as questões militares para 
se forrar da dependência em que estivera do 
Conselho Supremo em Pernambuco; maior numero 
de tropas; maior dotação para resguardal-o dos 
botes da calumnia em questões de dinheiro. 
Alem da quantia necessária para custeio da mesa 
e para gastos de representação, exigiu uma renda 
vitalícia de 50.000 florins e forças militares não 
inferiores a 12.000 homens, mínimo que julgava 
indispensável para a conquista da Bahia, onde se 
concentravam os recursos do inimigo. Em momento 
tão grave os Estados Geraes, carecendo da ne- 
cessária coragem do saprificio, procuraram, por 
intermédio do pensionario Jacob Cats, obter certas 
modificações das clausulas mencionadas. Então o 
conde de Nassau, convencido de nada poder 
eflfectuar sem os recursos exigidos, rompeu de- 

o Príncipe de Nassau. 16 



n^-Tcr^siB li» le^^itriA: -Vsw allegando motivos de 
íL-j^ £11* li<tt iijmLnm. n:uto arriscada a longa 
x^-^-a-^a £u AziíazDLí-iw Fal^azido portanto o único 
jrx*' iie T i*:*fi;i. £n.z«zar. o dcMiiinio neerlandez 
a;2a 'zurica a :a*ix»far zo BrasO. ão constar que 
isjL r:fraanL:iUL-; ;£zíã ec^^ado importante reforço 
b± x*5i2f ■* çi!* 2 ^r':-:iei Tao Sckkoppe tinha in- 
^'«f^oiii ^:irrx a Bj^ia. foram dadas promptamente 
:ííit I.a2k:«;a jí« zrr^c^ccias que o caso pedia. De 
SíCLíik. strpt:»! CT:í::ãieravel armada, levando con- 
r:7;£fa^ i»í^ ír:r<i4 e o jío\'o governador do Brasil, 
^jcti*í le VlIa Pcaca de Jk^oiar. D'esta armada 
L-se al^:i3s navios que, sob as ordens 
i-^r C:rT«a de Sá e Benevides, foram ao 
Ri-: ôe jAceiro e» d^ahi seguindo para Angola, 
íi:::í*?ç:i£rai!x r?caperar para a coroa de Portugal 
a TaJirtsa possessão da Africa Occidental: S. Paulo 
c-* LcAnda eapiniloo em 1648. Ao mesmo tempo 
o tenente-general Francisco Barreto de Menezes 
partia com 2.400 homens ao encontro de van 
Sckkoppe. A batalha travou-se na planície encra- 
vada entre a marinha e os montes Guararapes, 
cerca de 20 km ao sul do Recife. As tropas neer- 
landezas foram completamente batidas (1648). 
Apezar d'este revez, o governo do Recife, recon- 
hecendo a necessidade de .desafogar o sul da pro- 
víncia, enviou, sob o mando do coronel van der 
Brincke, novas forças para occuparem o passo dos 
Guararapes. Ahi tornaram a encontrar-se os dous 
exércitos e outra vez a victoria coube ao tenente- 
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general Francisco Barreto de Menezes (1649). 
Para aggravar ainda mais a sorte da colónia neer- 
landeza, privando-a dos soccorros da metrópole, 
sobreveiu a guerra entre as Provincias Unidas e 
â Inglaterra. Os laços de parentesco entre as 
famílias de Orania e dos Stuarts, assim como a 
politica de Cromwell que, pelo Acto de Navegação, 
ferira mortalmente os interesses commerciaes e 
marítimos da republica neerlandeza, perturbaram 
as relações de amizade entre as duas nações, 
outr^ora tão intimamente ligadas. Emquanto estas 
complicações intemacionaes debilitavam no Brasil 
um dos adversários, o outro investia com vigor 
contra a cidade do Recife. E tornava mais sin- 
gular esta situação a circumstancia de se con- 
siderarem apparentemente amigos e alliadós os 
dous governos da Haya e de Lisboa. Tendo se 
assenhoreado dos fortes do Buraco, dos AflFogados 
c da Barrota, os insurgentes fizeram convergir 
todas as forças disponiveis contra o Forte das 
Cinco Pontas. Então as autoridades do Recife, 
desesperando do êxito de mais prolongada re- 
sistência, propuzeram capitulação, ficando incluida, 
com a do Recife, também a rendição da Parahyba 
6 da ilha de Itamaracá. Esta convenção da Taborda 
(1654) assegurou aos Portuguezes despojos opu- 
lentos, entre os quaes notavam-se 464 moradas 
de casas, o palácio do conde de Nassau, cerca de 
300 boccas de fogo, 38.000 balas, 2.000 arrobas 
de pólvora, 5000 espingardas e muito outro arma- 
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3L«irj. JU Pr:ívri:eiaià Unidas nâo se resignaram 
A 7«friâ fe sSo pi«cíi?âa possessão sem ensaiarem 
ôíísCLiàiEarir ■» <a:i«»ics& da hipocrisia diplomática. 
At*:cj. i:* p:r zusa e&<u3adia ás ordens do aknirante 
WiàííHiaar. diâãjirios neerlandezes apresentaram- 
« -sz, L£>r«:*. exigindo restitaição das terras do 
Ec*ãLl. Az^:Ia e S. Thomê. alem da contribuição, 
x»: 7í!:ls;:- ie sifie Eiezes. de 600.000 florins, 13.000 
«rjiijctc!> ie Jb&s.^iicu' e. no pnizo de 6 annos, de 
1 >A rei* ie cajr?, l«>rH) raccas, 300 cavallos, 
6.0 rrrLr.ks e coiros objectos de Talor. Igaal- 
irziTí o ocrie ie Nassaa pretendia mna indem- 
í: ie õ-A»,'») áonns. correspondente á im- 
i^li d:í^ bers moreis e immoveis qne tinha 
I-rc3Ljíi: r: BtísÍL Embaraçada tomara-se então 
a icrii^-I: i: ^-vemo de Lisboa. Era regente a 
riizLii P. Ln:ri. doiante a minoridade de 
P Ar.-fc VI. £Iho del-rei D. João IV. Sub- 
^nrjLiz *..- Jí Wasã^raar no commando da esquadra 
r-*frliz:,".eEA, o ÀinLirante Buyter bloqaeoa duas 
vwrí> .* Te;: e e. Iheu c^nsideraTeis prezas. Tendo 
rcrem >u'::i:» ao tlir»no Carlos 11, a Inglaterra 
i;::^:,; a iniofsdva de reconciliação entre as duas 
rji<C*?$ ininii^ras* Em 16 de agosto de 1661 as- 
í';irr.-u--íe o iraístio da Hara. j>elo qual o governo 
ce L:^K^a acceiíou duas condições importantes: 
u:r.jí etsTÍruIazid.'» o pagamento, no prazo de 16 
ar.rvxs, da somina de cinco milhões de cruzados 
om Eivvda oa em aguçar e fumo; a outra esti- 
pular.do cenas concessões relativas ao culto e á 
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jurisdicçâo dos Neerlandezes que tinham ficado no 
Brasil. Para pagamento doesta indemnisaçSo o 
Brasil contribuiu directamente, durante os 16 annos, 
com a prestação annual de 120.000 cruzados ou 
quasi metade da somma total. Não obstante a 
ratificação do tratado da Haya, as hostilidades 
entre Portugal e as Províncias Unidas proseguiram 
no Oriente, onde os Neerlandezes tomaram posse 
definitiva da ilha de Ceylão e de vários sitios em 
terra-firme, Cranganor, Coulão, Cochim. Em 6 de 
agosto de 1667 foi finalmente restabelecida a paz 
entre as duas nações. 



o CONDE DE MSSAU 60VEKNAD0R 

DE CLEVE. ACCEITA O TITULO DE 

PRESdPE. FUNDAÇÃO DA UNIVEESI- 

DADE DE DUISBURG. 



l^TSo tendo podido incumbir-se do governo da 
X 1 colónia neerlandeza no Brasil, o conde de 
Nassau decidira acceitar o ofPereeimento do Eleitor 
do Brandebuiigo, Frederico Guilherme de Hohen- 
«oUern. Em 29 de outubro de 1647 foi nomeado 
í^>vernado^ do ducado de Cleve, dos condados da 
Mark e de Ravensberg e do principado de Minden, 
províncias estas que estam situadas na região 
ribeirinha do Kheno inferior e na Westfalia. Con- 
forma as instrucçoes que lhe foram dadas, com- 
^vtia-lhe presidir á administração, velar pela distri- 
bui v\í o da justiça e dirigir os negócios concernentes 
às^ a^^sembleas provinciaes. Este ultimo era o ponto 
jwaiv^ txspinhoso, porquanto doestas assembleas ou 
R^itadixíi Pr^winoiaes é que surgiam graves embara- 
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ços para o governo. Em 1609 a extincção da 
djnastia reinante deu occasião a prolongada lucta 
entre os pretendentes á herança: e essa lucta, 
envolvendo interesses religiosos, acarretou a inter- 
ferência de outras nações. Um dos pretendentes, 
o Eleitor de Brandeburgo, era apoiado pelas Pro- 
víncias Unidas e pela França; o outro, o conde 
palatino de Neuburg, firmava-se na alliança da 
Áustria e da Hespanha. Em 1614 a convenção 
de Xanten assignára ao primeiro Cleve, Mark e 
Ravensburg e ao segundo Berg e Juliers. Esta 
partilha porem nào trouxe nem-um beneficio im- 
mediato aos povos atribulados pelas correrias de 
um e de outro partido, achando-se alem dMsso 
oceupadas muitas localidades por guarnições es^ 
trangeiras, que exhauriam os recursos doesta região 
já muito depauperada. Por exemplo tropas neer- 
landezas estacionavam em Wesel, Emmerich e outras 
praças. Accrescia que os Estados Provinciaes 
velavam com muito ciúme pela manutenção dos 
direitos e privilégios locaes e por isso achavam-se 
em continuo conflicto com o governo do Eleitor 
de Brandeburgo, principalmente os Estados de 
Cleve. Elles arrogavam-se o direito de votar os 
impostos, de se reunir sem previa convocação, de 
entreter directamente relações diplomáticas com 
outros paizes, de vedar a entrada de tropas ou a 
construcção de obras de fortificação e principal- 
luente de não admittir aos cargos públicos senão 
08 nacionaes. O Eleitor de Brandeburgo procurou 



remover os princípaes motivos de attrito e ehegra 
a accordo {1649), correspondendo ás legitimas w- 
pirações dos povos, recebendo as homenagene de 
submissão e aconselhando que confiassem na liabili- 
dade e benevolência do governador- De facto n 
conde de Nassau, fascinando os espíritos pela 
indol(^ conciliadora e removendo as difficuldades 
com a perícia de estadista provecto, soube em 
pouco tempo dominar a situaçSo. Já em 1653 m 
Estados Provinciaes de Cleve, por sua medi{3»i 
concederam ao Eleitor de Brandeburgo um suli- 
BÍdio extraordinário de 50.000 thalers e n'e»* 
mesmo anno lhe exprimiram gratidão pela escolli» 
de tão exímio presidente. 

Durante o tempo em que estas difficuldad« 
se amontoavam quer nas questSes internacional 
quer nos próprios negócios da admínistraçito iotemii" 
o conde de Nassau achava-ae era posiçSo intrincada, 
tendo do reconhecer simultaneamente a soberam* 
de dons governos divergentes. Na contenda eiitB 1 
o Eleitor de Brandeburgo e o conde palatino áe ^ 
Neuburg inquietavam-se as Províncias Unidas cow 
o perigo que, ameaçando -lhes a fronteira, tm'» , 
risco de íirrastal-as á ])articipação activa na guerra- 
de um lado dava-se a probabilidade da ingerenci" 
da Hespanha, da França e dos príncipes aJiemte 
do outro lado os Estados Provinciaes, reunidos w> 
Cleve e em Wesel, soUicitavam os bons officío* 
do governo neerlandez em favor da conservaça" 
da paz. Contribuía também para estremeci inenio 



mt^^^^fm^^^m 



— 249 — 

das relações de amizade entre as Províncias Unidas 
e o Eleitor de Brandeburgo a circumstancia que 
o partido adverso á casa de Orania procurava 
evitar o intromettimento d'este príncipe nas luctas 
domesticas da Kepublica. Por sua lealdade o conde 
de Nassau conseguiu n'esta emergência nâo des- 
merecer da confiança do governo neerlandez. 
Ao mesmo tempo ^ não occupando nem-um posto 
no exercito do Eleitorado, ficou em condições de 
influir como mediador, quer para promover o 
tenno da lucta entre os pretendentes á successão 
dos territórios rhenanos, quer ao menos para 
arredar o perigo da ingerência de estranhos. Foi 
por isso que elle, com assentimento dos Estados 
Geraes, partiu em 1651 para Bruxellas, onde con- 
ferenciou com o archiduque Leopoldo e o tran- 
quillisou relativamente ás intenções do Eleitor do 
Brandeburgo, declinando porem sua mediação na 
contenda com o Palatinado. Voltando da Bélgica, 
tomou parte no congresso reunido em Es sen, no 
qual se discutiram as questões da successão e da 
retirada das tropas que constituíam ameaça per- 
manente de guerra. Então, pela intervenção 
enérgica do imperador da AUemanha, realisou-se a 
convenção de Cleve, ficando assentado que as 
controvérsias religiosas seriam resolvidas mediante 
maioria de votos por uma commissão nomeada 
pelas duas parcialidades ou, no caso de empate, 
por decisão imperial e que, se surgissem novas 
divergências politicas, estas seriam submettidas ao 
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organisou a directoria e a corporação docente: á 
testa dos negócios administrativos figuravam quatro 
curadores, sendo dous escolhidos d'entre os funccio- 
narios superiores da provincia e dous d' entre os 
representantes da autoridade municipal; no provi- 
mento das vagas do professorado, competia ao corpo 
cathedratico apresentar dous ou três candidatos 
aos curadores e estes escolhiam um que era então 
proposto ao governador. A universidade de Duis- 
burg, actualmente substituida pela florescente uni- 
versidade de Bonn, representou grande papel no 
decurso de cerca de dous séculos, distinguindo-se 
pela pratica de larga tolerância na esphera da 
especulação scientifica. Emquantou funccionou sob 
08 auspícios do príncipe de Nassau, certamente 
outra não poderia ser a norma de proceder. Por 
exemplo quando principiou a prevalecer o systema 
philosophico de Des Cartes, que sublevara vivo 
antagonismo da parte do clero, o Eleitor de Brande- 
burgo, por insinuação do príncipe de Nassau, 
decretou que, em assumptos de doctrina académica, 
nem-um professor ficaria subordinado á jurisdicção 
ecclesiastica. 

N'esta época deram-se acontecimentos políticos 
que indirectamente ameaçaram perturbar as rela- 
ções de amizade entre o príncipe de Nassau e o 
Eleitor de Brandeburgo. Tendo morrido inesperada- 
mente o príncipe de Grania, Guilherme II, no 
outomno de 1650, rompeu nas Províncias Unidas 
lucta renhida entre o partido democrático, represen- 
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Witt, este movimento encontrou decidido apoio em 
lord Cromwell que, nas negociações de paz entre 
o seu governo e o das Províncias Unidas, chegou 
a exigir dos Estados Geraes e dos Estados Pro- 
vinciaes que jamais conferissem a autoridade de 
capitão-general, almirante ou stadhouder ao príncipe 
de Orania, neto de Carlos I da Inglaterra (1654). 
Em tal efifervescencia achavam- se os ânimos nas 
Províncias Unidas quando, em 3 de setembro de 
1655, falleceu o marechal de campo conde de 
Brederode. O príncipe de Nassau, que tinha a 
graduação de tenente-general, pretendeu, como era 
natural, ser promovido ao posto de marechal de 
campo que acabava de ficar vago. Para conseguir 
esse fim apresentou-se perante os Estados Geraes 
na Haya em 22 de setembro do mesmo anno 
e declarou que: „de todos os membros de 
sua família j então alistados nas fileiras do exer- 
cito neerlandez, elle era o mais antigo e o 
mais velho; na ordem hierarchica sua patente 
seguia-se immediatamente abaixo da de marechal de 
campo; se outros tinham prestado mais serviços ou 
possuiam maiores habilitações, certamente ninguém 
contava mais tempo de effeciividade no quadro do 
exercito nacional. Trinta e cinco annos eram de- 
corridos desde que assentara praça como voluntário^ 
passando desde então successiva e lentamente de 
alferes a capitão , ao depois a coronel e por fim a 
tenente-general da cavallaria^. Apezar das bené- 
volas disposições dos Estados Geraes, esta pretençao 
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desconfianças^ ao acceitar a graça do Mestrado da 
Ordem de S. João, tinha renunciado sólenmemente 
a todo e qualquer direito á successão da casa de 
Orania, Seu desejo era de^ até á morte, continuar 
no serviço do Eleitor de Brandeburgo e por isso 
reiterava-lhe o pedido de patrocinar suas aspira- 
fves ao posto de marechal de campo no exercito 
neerlandez^ 

No meio das preoccupações que acabamos de 
mencionar, continuavam os attritos entre o governo 
de Cleve e os Estados Provinciaes, sendo causa 
principal as difficuldades pecuniárias. Ao mesmo 
tempo entre a França e a Hespanha proseguiam 
as hostilidades. Nas perturbações domesticas du- 
rante a minoridade de Luiz XIV, o príncipe de 
Conde, vencido na lucta contra o cardeal Mazarino, 
tinha ido abrigar-se em território hespanhol (1656). 
Aproveitando esta circumstancia o rei da Polónia João 
Casimiro, então em guerra com o Eleitor de Brande- 
burgo, instigara o príncipe de Conde a atacar as 
terras de Cleve e promêttera-lhe alcançar do 
imperador da AUemanha a confirmação da posse 
doesta conquista. Incumbia portanto ao príncipe 
de Kassau organisar piromptamente os meios de 
resistência. Alem de obter das Provincias Unidas 
20 bocas de fogo e a promessa de vigorosa coad- 
juvação, tratou de prover ao «íjojamento de 600 
soldados que estavam a chegar. Mas os Estados 
Provinciaes, reconhecendo a mingua dos recursos, 
procuraram evitar maiores apuros, suggerindo o 

o Príncipe de Nassau. 17 
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alvitre da Deutralisaçâo do paiz e até cogitando 
de se desligarem da soberania da casa de Hohen- 
KoUem. Comtado, se a invasão não se effectuou, 
por faltarem ao príncipe de Conde os meios ne- 
oessaríos, nem por isso as dissençoes intestinas 
cessaram nas terras de Cleve. O príncipe de 
Kassan dedarou ao EHeitor do Brandeburgo que 
nào era possivel arrancar novos subsídios, tendo 
sido já cobradas três grandes contribuições por 
simples ordem do governo, sem o assentimento dos 
representantes do povo. 

Em 2 de abril de 1657 fallecêra o imperador 
Fernando Dl, deixando a Allemanha mergulhada 
em graves embaraços. EntSo a constellação politica 
era representada na Europa por duas poderosas 
colligaçôes. Carlos Oustavo da Suécia e Luiz XIV 
de França tinham-se unido para resistirem á 
alliança formada entre a Allemanha, a Hespanha 
e a Polónia, cujo rei João Casimiro, tinha angariado 
a adhesâo do Brandeburgo, garantindo-lhe a posse 
deânitiva da província da Prússia. Para debili- 
tarem esta combinação, a Suécia e a França re- 
solveram impedir que, em successâo a Fernando III; 
sen liUio ainda menor Le<!|)oldo, rei da Bohemia 
e da Hungria, fosse eleito imperador da Allemanha. 
Os agentes doestas duas potencias empregaram 
affoutamente a intriga e o suborno para conseguirem 
seus fins, encontrando ensejo na impopularidade 
da casa de Habsburgo e na desenfreada ambição 
e cobiça dos Eleitores. Obedecendo a elevados 
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sentimentos de patriotismo, o Eleitor de Brande- 
burgo não abraçara inconsideradamente a causa 
de nem-um pretendente, nem tão pouco tencionara 
impugnar a todo o transe as aspirações da familia 
de Habsburgo. Tendo em mira promover a pros- 
peridade da AUemanha e cercear a ingerência 
dos estranhos em questões domesticas do Império, 
não queria suffiragar senão a candidatura d'aquelle 
príncipe que assegurasse a paz interna e externa, 
que respeitasse as leis e a constituição de cada 
estado, que cumprisse as estipulações do tratado 
de Westfalia e que, em matéria de impostos fede- 
raes, nem estabelecesse novos nem augmentasse os 
antigos. Esta era a norma que adoptara e que 
devia servir de base ás instrucçues dadas a seu 
delegado. Não tendo de comparecer pessoalmente 
á assemblea eleitoral em Frankfort sobre o Meno, 
por decreto de 31 de maio de 1657 designou para 
represental-o o principe de Nassau, mandatário 
que se achava em condições de corresponder á 
grandeza politica do Eleitorado de Brandeburgo e 
de influir sobre a votação pelo prestigio do nome 
e do talento. Accrescia ainda a circumstancia que, 
n'uma época de escrd^ulosa etiqueta e de pomposo 
ceremonial, a preponderância diplomática não podia 
dispensar exhibições de apparato e de luxo. Grande 
parte das despezas d' esta brilhante missão o prín- 
cipe de Nassau incumbiu-se de satisfazer á sua 
«usta. Acompanhavam-no como auxiliares três 

agentes diplomáticos, um secretario encarregado 
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do protoi^oUo, um thanceller, mii capeliSo i 
de dez addidos escotliidos d'eTitre as princips 
familíaB de Cleve e da Mark. Contando a gon 
de serviço, a embaixada incluin 141 pessoas. Coa 
era uso na Enropa antes do estabelecimento cl( 
caminhoa de ferro, viajantes de distincçílo poesniu 
carruagens de jornada e, quando partiam ( 
caracffer official, costumavam também levar consíg 
08 coches de gala e as seges que erai 
no decurso das funcções diplomáticas. Assim pa 
ticou o príncipe de Nassau, cujo trem constn 
de numerosos veticulos de varias categoiías e Ss 
111 cavallos. 

Preoccupava todas as nações da Europa : 
feição imperial que fora marcada para o dia *ii 
de agosto de 1657. Collocada no meio do í 
tinente, a AUemanba continuava ainda a i 
pela força das ti-adigões históricas, o paia ] 
ponderante na politica e, em virtude d'eseam«i 
situação geographicfl, tornava-se alvo das aggressSi 
doB visiohos, theatro de perennes guerras, 
organisação federal era porera eausa de grand 
fraqueza. A autoridade central encontrava grM 
restricçffo nos ciúmes do pariicularismo e na eM 
tancia do poder das dynaatias. A tranquilUdií 
das consciências era constantemente perturba" 
pela vivacidade ardente das seitas. A fcn 
electiva do governo imperial abalava periodicamíB 
as instituições e punha a sorte de todos á i 
de inconfesBaveia ambições. Portanto n&o 
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admirar que a successâo de Fernando III gerasse 
perigosas divergências entre os suflFragantes que, 
quasi irresponsáveis, dispunham dos destinos nacio- 
naes. O eleitor de Colónia, antipathisando com 
a casa d' Áustria, dava o voto em favor do jovem 
príncipe Fernando Maria da Baviera; do mesmo 
modo tencionava proceder o eleitor do Palatinado, 
alliciado pelo dinheiro da França. Conniventes 
com Cromwell, os ministros francezes Grammont 
e Lionne, tendo procurado de balde alcançar a 
coroa imperial para Luiz XIV, trataram de pro- 
mover ora a escolha do príncipe da Baviera, ora 
a do conde de Neuburg. Os eleitores da Saxonia 
e de Tre vires luctavam em prol da casa d 'Áustria, 
pela qual activamente se interessava o embaixador 
hespanhol, conde de Peneranda. Também o eleitor 
de Moguncia empenhava-se, embora clandestina- 
mente, pela candidatura de Leopoldo de Habsburgo, 
mas receiando que, no caso de mallogro, seus do- 
mínios fossem atacados pelos Francezes, simulava 
acompanhar os meneios do governo de Paris. 
Comtudo pelo voto d 'este eleitor foi que a balança 
pendeu para o lado da Áustria. Nas conferencias 
preliminares elle suggeriu o nome do tutor de 
Leopoldo de Habsburgo, o archiduque Leopoldo 
Guilherme, irmão do fallecido imperador Fer- 
nando ni, príncipe que, desprovido de dominios 
hereditaríos e simples grão-mestre da Ordem Teu- 
tonica, não podia inspirar medo de politica 
aggressiva. Recusando o archiduque Leopoldo 
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Guilherme acceitar a coroa imperial, ficava arbitra 
da situação e Eleitor de Brandeburgo e portanto 
parecia incontestável a escolha de Leopoldo, rei 
da Bohemia e da Hungria. Sem poder mais 
embaraçar a eleição, o governo francez procurou 
ao menos obstar que os Hespanhóes fossem auxilia- 
dos na Itália e na Bélgica e para esse fim cogitou 
de restringir a autoridade do futuro imperador 
pelo conjuncto de condições que, sob o nome de 
capitulação ou lei regia^ se costumava formular no 
acto da eleição. N'este assumpto tinha elle o apoio 
dos três eleitores de Colónia, Moguncia e Palatinado, 
de maneira que o empate tinha de ser decidido 
pelo voto do Eleitor do Brandeburgo. Cioso da 
autonomia politica da AUemanha, este príncipe 
tinha em vista, por meio das clausulas da capitu- 
lação, subtrahir ás nações estrangeiras pretexto 
de se intrometterem nos negócios internos do paiz, 
devendo porem o futuro imperador cingir-se 
ás determinações do tratado de Westfalia e abster- 
se de qualquer ingerência directa ou indirecta 
nas luctas do circulo da Borgonha. 

Em 23 de março de 1658 o príncipe de Nassau 
effectuou a entrada solemne em Frankfort sobre o 
Meno, cidade dentro de cujo recinto se costumava 
fazer a eleição dos imperadores. Ahi foi recebido 
pelas autoridades e pelo povo com as honras que 
competiam ao representante do grande potentado 
do norte. A' frente de três esquadrões de cavallaria, 
vieram dous senadores esperal-o fora das portas 
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da cidade, sendo saudada a sua chegada por salvas 
de mosquetaria e por tiros de dezoito peças de 
artilharia. Realisada esta ceremoni% principiou a 
Êtôtidiosa questão das visitas e recepções, nas quaes, 
segundo o uso do tempo, tinham de ser observadas 
regras especiaes de severa etiqueta. Em gerar- 
quia 08 três eleitores espirituaes de Trevires, 
Colónia e Moguncia precediam aos quatro eleitores 
seculares de Brandeburgo, Saxonia, Bohemia e 
Falatinado. Quando chegou o príncipe de Nassau, 
achavam-se presentes em Frankfort somente os 
quatro eleitores de Moguncia, Trevires, Saxonia 
e Bohemia. Â primeira visita ofíicial tinha de 
ser feita ou ao eleitor de Moguncia porque era o 
decano do corpo eleitoral e ao mesmo tempo eleitor 
espiritual, ou tinha de ser feita ao eleitor da Bohe- 
mia que, pelo predicado da realeza, lhe era superior 
em categoria. Esta difficuldade o príncipe de 
Nassau resolveu, mandando annunciar sua chegada 
simultaneamente aos quatro eleitores e ao mesmo 
tempo mandando pedir em particular ao rei Leo- 
poldo que, anticipando-se aos outros eleitores, lhe 
marcasse immediatamente a hora da audiência. 
Assim foram feitas as visitas officiaes, de manhã 
ao eleitor da Bohemia, de tarde aos outros eleitores 
e subsequentemente aos ministros das nações 
estrangeiras e ao archi-duque Leopoldo Guilherme, 
tutor do rei da Bohemia e Hungria. Com cere- 
monial correspondente vieram retribuir-lhe a visita 
e dar-lhe boas vindas todos os personagens que 



x^^un^-ici -sis^i i«& sMca pi^tica em Frankfort 
stcuc*; i X:Hi*i. Zgc*yâ"*'^Hite affectaosas foram 
.ftÈ> T*»,:»- it ^íouirziezi-jè com o ministro 
i*^*ia^a- fc.. -^rcíi»* L^ P<*c<rtnda. e com o eleitor 
Cf Sé3. ,1^11. ZLl^~: x*:^fcia foi tmmbem a cordial 
rris^^^scà ^' ot i xiae£-: do patpaty monsenhor 
S y.:*^*? 4W. A::i^i.T'i>^e entio enfermo, residia 
: UKu ; i.^^ t:5< i?Txb<Âli«es e nio podia por isso 
^ ; n.:r*-r ^j^síi^ •UL»íírr* «$' i-fi^wres de representação 
• ív r-rc ^:-!> A 3ei 1^7: ::irr:. Ahi foi procural-o o 
.r- '.^ ,^ £í Xieísàx ,:i-r Uizitzis Tezes no Brasil 
c • *u - - %;*^:fc^,l. 1.Í i, inirar no campo de batalha 
^> x: ^T 5- :n : ^í:^?^' l ^rni-? de Bagnnolo, oriundo 
5*0: x-^ \i T >r^ ^-CTT^e i^> San Felice de Nápoles. 
A ^ r..j'. T ^,« .". r.'^-i *.ljiT;i-ãe entSo determinada 
'í^ y.*,-* .,*» ^« !*i> ^\ -r.-íe: 'i-írcia^ da independência 
^•,v*»'a^ ^.rji í :à ^ifm i>s âO annos na Alle- 
^ vv M I *. r XIV. -: „ pii: ^x^ra Cromwell, estava 
.^•íf .vv^x .\ Tt A Htí<Cik--/,Li; a oasa d*Aastria, com- 
^ *í ' vi c» • ; ,* y*:-t íT i: Br^T-deboiço e com o rei 
>*i y.^^^ it. ^^*^ >r Ji À ie$o::iiedida ambição da 
^^.\ »i. >i";/ í-:^ ii^-^; vVCv*:!^ os interesses das 
^'^^ V ,^ ^v\ . i>. .^ i>»>:ur^r:.>s estados vacillavam, 
> .; xxv^vV^ .,^ vC - yr:^, í:teí>5e .^n, no decurso das 
vv,v,\c>i\^"<^. .^í-yrí.::*::^: ^rseío de lucro. Logo 
ò>'x\\:^ ,U v>.,v.iivU i: zr^.ir^ de Nassau, nSo 
>^ÍN?s,>.;,. i.^ r,\4.:^ ,^^x*:Ia a rv:>peiio da escolha do 
v^vWNíc^.r ,;e Fer::Ar:,l.^ III, i>s eleitores trataram 
\\^ rvvv^^r .*5^ v\ ::sí\\T> Ò4i capitulação que deviam 
ív^x^r ;* jKv^íivA .?.^ íurar*.^ í^v t^erano. A maior diffi- 
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culdade consistia na exigência de tolher ao impera- 
dor a faculdade de se ingerir na contenda franco- 
hespanhola , exigência esta que, apresentada pelo 
governo francez, era sustentada pelos eleitores de 
Colónia, Moguncia e do Palatmado, ao envez dos 
eleitores da Saxonía, de Trevires e da Baviera que 
rejeitavam qualquer limitação em discrepância com 
o tratado de Westfalia. Depois de longas negocia- 
ções a clausula da restricçâo passou com o voto 
do Eleitor de Brandeburgo e no dia ®/i8 de julho 
effectuou-se o acto da eleiçSo, seguindo-se no dia 
^15 de agosto a ceremonia da coroaçfio. N^esta 
occasiao foi que o imperador Leopoldo I, em signal 
de reconhecimento, oflFertou ao príncipe *de Nassau 
um diamante do pezo de 14 quilates e do valor 
de 12,000 thaler. Quando mais tarde, na Haya 
desejou contrahír um empréstimo de 18.000 florins, o 
príncipe de Nassau empenhou á viuva do judeo Cohn, 
juntamente com outras pedras preciosas, também 
este diamante, que ao depois legou em testamento 
ao Eleitor de Brandeburgo. Resgatado mediante a 
somma de 4000 thaler pelo Eleitor Frederico Gui- 
lherme III em 1693, o valioso mimo ficou desde então 
ÍDcorpoi:gdo_á8 jóias da Coroa dos HohenzoUem. 
Émquanto representava o Eleitorado de Brande- 
burgo com tanto zelo e brilho, o príncipe de Nassau 
não esquecia os interesses políticos das Províncias 
Unidas e remettia regularmente para a Haya 
notícias minuciosas de todas as peripécias do grande 
drama eleitoral em Frankfort sobre o Meno. Então 
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i'j c-a-rs-t* i .í.s. A --íí^aar^icá^ ii drnastia dos 

SfUii.-^ -a .'xíSíí^ui i»e C^-.^ H. Pítrante o esdlio, 

-ísce :jn-i. pt? r.-ja r-í^.L.i.j ím Fr*a^•a. na Beígíca 

e ?i7aci2..i^»,nT; -tn Ss:-^^^ Icca^dade pertencente 

a.:» i.:nii::zoi> i;^ C:i^ i^ C^ra^i^ Com o successiro 

esoor^aaiearj i^. f:i;>cirA-:^?* repablicanas na In- 

g^aterra. tuinazn a^.^^^^o cos Províncias Unidas 
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as medidas de rigor que, por deferência inter- 
nacional, foram empregadas contra a família real^ 
e assim também tinha amainado, sob a press&o 
dos factos políticos, a raiva suscitada pelo am- 
bicioso de Wítt contra a supremacia da casa de 
Orania. Em agosto de 1658 realisou-se em 
Groningen o casamento do príncipe João Jorge 
de Anhalt, governador da província do Brande- 
burgo, com a princeza Henriqueta Cátharina, 
terceira filha do fallecido príncipe Frederico 
Henrique de Orania. Este acontecimento deu 
occasião a grandes regosijos na Haja e em 
Amsterdam. Sumptuosas foram especialmente as 
festas organisadas pela Camará de Amsterdam. 
Das janellas do grandioso Paço Municipal os con- 
vidados assistiram ao desfilar de numerosos carros 
com figuras allegoricas, symbolisando umas a 
riqueza e o poder das províncias neerlandezas, 
outras os feitos memoráveis dos príncipes de 
Orania e de Nassau; para o espectáculo de gala 
no theatro o poeta Jan Vos escreveu uma peça 
de occasião, na qual grupos allegoricos represen- 
tavam os noivos coroados pela divindade e acom- 
panhados em jubilo pelos parentes, entre os quaes 
apparecia o príncipe de Nassau, ladeado pelos 
génios tutelares do Brasil, da Guiné e da Angola. 
Poucos dias depois d'esta esplendida festa foi 
celebrado, também com grande pompa, o anni- 
versario natalício da princeza Amália de Orania^ 
sogra do Eleitor de Brandeburgo. 






fiuniLLfi^a na Europa a guerra 
•nrr* i* ti.'ij* rrci»:* òt^ na^ttes colligadas. Em- 
.--feiT. 1 ZLe^ c D Bnuat-bui^, auxiliado pela 
r— TTi-iA x^ífra^iiDea * jeks tropas austríacas, 
.-r*- ^-^M^zr^ 1'nsiyifZLih^T.i't o exercito da Suécia 

- "^-í:. mr-i^a. & -i^it^rriiííie p:»litica da Dinamarca, 
-tís'^ • '.«"níi: :•{■ írr Xtíõi&Ti occupado em assegurar 
1 -r"-i -1: Lafí* Ltó ^trras ào Bheno e em organi- 
^r ■'«' "^*^* * ^ Trz*rZlT erentual invasão. Em 

-i T T-/:» ! £* l:õ> »*:hava-se elle outra vez 
^^ 5..^i í i«LiCJ. *:»^ pirdes festejos preparados 
-^ ^ Z--^:-^'-^ .^^-fn*?í^ c-n honra de Carlos II que 
^' -. .:r^^=--=^T^ : r-r^r-": no das Províncias Unidas. 

- , ^ ,j-»2. -fzirf!:*;!:. r.^^rmo e povo, se esmeravam 
,^ ^íLr-^^.^ jiu rã aA.^:lliimento enthusiastico : 

7 'T-í"~irn j">^ â Hav» os habitantes das 

, -j. - i .? razir^íí firmavam seguidas alas 

S6^ .^■'rni : 5 ^í representante da secular 

^ ^ .^ £-r:;i paizes; as autoridades pro- 

. ^ - 'SiT A '>fneTolencia do soberano que 
^^,._ .;^ I -tíc-inario de Witt buscava 
-vr--I;*í 1 .^m - nncii .ia suppressâo do stadhoa- 
■*' \7 ^,^ ^ -iFHrmira em detrimento de seu 
r^ki./ V i^li-^rTue Ul de Orania. Acreditava-se 
,• >•' of ixt^í:!^ j* annos do exílio, a cidade 
'- ^ t.iilc^.^ir :í^^ soxihado Carlos II com o 
' ,, V^I r^ 3; v«- áorlss. Agora, desimpedido 
^* _,. ' -^ ji-^ír'!^c:':nâes. o governo neerlandez 
^j:::.:-'^^^-*. * tMoilia dos Stuarts e ceie- 
^ ^-^- ^i< -^esais o fausto acontecimento 
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da restauração da realeza na Inglaterra. Para as 
despezas de recepção os Estados Geraes votaram 
a avultada somma de três milhões de florins em 
ouro, á qual a província da HoUanda addícionou 
ainda a importância de 600.000 florins em ouro. 
Para hospedar o rei e parte de sua numerosa 
comitiva escolheu-se o palácio do príncipe de 
Nassau, cujos salões espaçosos foram enfeitados 
com requinte de luxo. Ahi compareceram deputa- 
ções das duas casas do parlamento, da cidade de 
Londres e até do clero presbyteriano, que todas 
vinham prestar homenagem e dar testemunho da 
alegria nacional. Ahi foram recebidas as corpora- 
ções officiaes das Províncias Unidas: o príncipe 
Frederico Guilherme de Nassau, stathouder da 
Frisia, apresentou ao rei os Estados Geraes; o 
príncipe de Nassau apresentou os Estados Pro- 
vinciaes da HoUanda. Com certo desvanecimento 
costumava ao depois dizer o príncipe de Nassau: 
in myn huis is Karel II Koning ge- 
worden (foi em minha casa que Carlos 11 se 
tomou rei) e, em commemoração d'este aconteci- 
mento encarregou o pintor Jurrian Ovens de fazer 
o retrato do rei para ornar um de seus salões. 
O jantar de despedida nâo desmereceu do brilho 
ias festas celebradas: o brinde de honra foi pro- 
ferido por de Witt. Acompanhado pelos membros 
dos Estados Provinciaes da HoUanda e por outras 
corporações officiaes, Carlos II partiu para Scheve- 
^ingen, onde o aguardava a esquadra ingleza. 
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Ao agradecer a hospitalidade recebida, recommen- 
dou ao governo neerlandez seu sobrinho Gui- 
lherme III de Orania, recebendo em resposta a 
solemne promessa que se havia de corresponder 
aos régios desejos e nunca esquecer os grandes 
serviços prestados á nação pelos antepassados do 
jovem príncipe. Em 2 de junho de 1660 Carlos II 
embarcou para a Inglaterra, onde ao cabo de seis 
dias aportou com feliz viagem, 

Â restauração da dynastia dos Stuarts reagiu 
immediatamente sobre as relações intemacionaes 
das nações europeas. AflFectavam então os inter- 
esses da casa de Hohenzollern importantes questões 
com a Inglaterra. Não podendo dispensar a ex- 
periência e o prestigio diplomático do príncipe de 
Nassau, alias também amigo pessoal de Carlos II, 
resolveu o Eleitor do Brandeburgo encarregal-o 
de negociar directamente com o governo inglez 
em Londres. Um dos assumptos d'esta missão 
referia-se a minoridade do príncipe Guilherme III 
de Orania. Depois da morte da princeza Maria 
Stuart da Inglaterra (viuva do príncipe Guilherme II 
de Orania), a tutela de seu filho Guilherme IH 
devia passar cumulativamente ao Eleitor de Brande- 
burgo e á princeza Amália de Orania (viuva do 
príncipe Frederico Henrique de Orania), não ob- 
stante haver a fallecida princeza designado em 
testamento seu irmão Carlos II da Inglaterra para 
substituil-a. O Eleitor do Brandeburgo impugnava 
esta disposição testamentária, negando á princeza 
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o direito de determinar quem lhe succedesse nas 
funcções de tutora e allegando que o rei Carlos II 
não poderia ser considerado senão tutor honorário, 
porque o quinhão hereditário do príncipe menor 
provinha do lado paterno. Outrosim occorria a 
circumstancia que, em muitas cidades neerlandezas, 
competia ao príncipe de Orania o direito de 
senhorio, nomeando elle as respectivas autoridades: 
naturalmente a nação não havia de tolerar que 
taes nomeações fossem feitas ou tivessem de ser 
confirmadas pela coroa da Inglaterra. — Outra 
incumbência que o príncipe de Nassau tinha de 
desempenhar em Londres era a de negociar o 
casamento do rei Carlos II com a princeza Maria 
de Orania, casamento esse que se recommendava 
pela supposta igualdade de religião e correspondia 
aos desejos da princeza Amália de Orania. — A 
terceira questão, que muito preoccupava o espirito 
do Eleitor do Brandeburgo, dizia respeito ao 
estabelecimento de uma alliança, baseada na 
communidade dos interesses políticos e reli- 
giosos entre a casa des HohenzoUern e a 
casa dos Stuarts. Porquanto o Eleitor do 
Brandeburgo era no continente europeo o mais 
poderoso representante da grei protestante; per- 
tencia-lhe nas costas do Báltico a Prússia, pro- 
víncia que era ardentemente cobiçada pela Suécia. 
Fora portanto de vantagem para a Inglaterra 
manter equilíbrio entre as nações littoraneas do 
Mar do Norte e do mar Báltico, não permittindo 
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nem o anniquilamento da Dinamarca e do Eleito- 
rado do Brandeburgo nem a excessiva preponde- 
rância das Províncias Unidas. Portanto, procurando 
agora a Inglaterra unir- se com a Dinamarca, seria 
de conveniência para estes dous estados ampliar 
os laços de amizade e incluir o Brandeburgo na 
coUigaçao por meio de pacto de tríplice alliança» 
A partida do príncipe de Nassau . marcada 
para a o dia 25 de fevereiro de 1661, nao se 
realisou senão no dia 1 de março por causa de 
grave doença, que chegou a inspirar sérios receios. 
Acompanhado de brilhante comitiva fez em sete 
dias a travessia de Flessingue a Gravesende em 
um navio de guerra, que o governo neerlandez 
puzéra ás suas ordens. Recebido ao desembarcar 
com todas as honras inherentes á sua alta gerar- 
quia, foi conduzido para Westminster n'uma 
carruagem de gala e recebido em audiência regia 
no dia 15 do mesmo mez. Tendo se instaliado 
nos aposentos que escolhera em Covent Garden, 
recebeu e retribuiu as visitas de etiqueta, assistiu 
em caracter official ao capitulo da Ordem do Banho 
e á ceremonia da coroação de Carlos II e deu 
principio ás negociações diplomáticas. Na Ingla* 
terra a opinião publica não tardou em compenetrar- 
se das vantagens que redundavam da união com 
o Eleitorado de Brandeburgo, quer em relação aos 
interesses commerciaes no Báltico, onde era 
necessário estorvar a ambiciosa politica de Suécia, 
quer em relação aos interesses commerciaes no 
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Mar do Norte, onde convinha nSo tolerar maior 
expansão das Provincias Unidas, cobiçosas da posse 
de Cleve e ontras terras ribeirinhas do Rheno. 
Milito contribuiu para favorável * andamento das 
negociações a popularidade pessoal do Eleitor de 
Brandeburgo, que se tinha mostrado generoso e 
dedicado á familia dos Stuarts no tempo do in- 
fortúnio. — A questão da tutela do príncipe 
Guilherme III foi logo resolvida de modo satis- 
factorio. Ficou assentado que continuariam como 
tutores honorários o rei Carlos II e o Eleitor de 
Brandeburgo, mas tutora de facto seria a princeza 
Ãmalia de Orania que, em todos os actos, re- 
presentaria o principe menor e nomearia as auto- 
ridades n'aquellas cidades onde isso fosse da com- 
petenci.. da casa de Orania : somente em assumptos 
de maior importância teriam de ser ouvidos os 
dous tutores e consultados os Estados da Hollanda 
e de outras provincias neerlandezas. — A segunda 
questão, concernente ao casamento de Carlos II 
com a princeza Maria de Orania, não teve a solu- 
ção que se pretendia obter. Occultamente inclinado 
ao catholicismo e seduzido por maiores vantagens 
materiaes, o rei da Inglaterra preferiu desposar a 
irmã do rei de Portugal, a infanta D. Catharina 
que, alem de ilha de Bombaim na Ásia e da praça 
de Tanger na Africa, lhe trouxe também em dote 
a somma de dous milhões de cruzados, somma 
esta para a qual o Brasil teve de concorrer annual- 
Hiente com a quantia de 20,000 cruzados. — Se 

o Príncipe de Nassau. 18 
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falh a ram rdativamente ao casamento de Carlos II, 
deviam em compensação os esforços do príncipe 
de Naasau colher brilhante resultado no tocante 
âs rriaç^ies politicas e conmierciaes. Em 20 de jiilho 
de 1661 foi ajustado em Londres^ para vigorar pelo 
pnio de dez annos, um tratado de alliança defen- 
siva « no qual se estipulou que, assim como o 
Hehorado de Brandebui^ se compromettia a 
ò.TÍenò.tT a Inglaterra, assim também a Inglaterra 
f^àràzria a int^ridade dos domínios da casa de 
K:'-^::r-'-Iem qu«r do lado do Mar Báltico, quer 
c.: livio do Mar do Xorte, exceptuado unicamente 
o CA>: *íe condicto com o conde palatino de Neu- 
Var^, c»?o em que a Inglaterra empregaria bons 
vri:::«s de air:ist<>sa mediação. Dous dias antes 
ia *555^*irr-a:ura oficial d'este tratado, o rei Carlos 11 
orrr^^:i a.'^ príncipe de Xassau o jantar de des- 
v•«^i:-'-a: *- cesmo tempo o duque de York pez 
i $^::ia c'^jV'>:^d para o regresso uma náo de 
^^^rr:^ T^ecdis^. um outro navio de guerra e uma 
i^ícai r»*r* mmsporte do trem e dos cavallos. 

V/Iíir.i*> p*ra o continente o príncipe de 
\jkí5S*x. r..^ ar-no seguinte (1662), presidiu a três 
vl.fíír^rx^ «q>:rjLlv>5 da Ordan dos Cavalleíros de 
<^ J,JLv 5>?rd'? '^-''^ ^™ Sonnenburg e o terceiro 
^sít Fsr" ::s* T.xit^ria nSo durou muito tempo o 
vv-c-AV .íí ír^íocui-idade: nova labutação estava 
;^^>:^^;^^ A 5uerra do$ Ottomanos exigia da 
xSrJ^r.^*^ av^£^>s s*eriácias de gente e de 
^ r.Iv^rw O^ívv* rv^^o» do Império tinha de con- 
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correr com a quota que lhe estava assignada na 
matricula ou distribuição dos impostos federaes: 
era muito pezado encai*go para as terras de Cleve 
e da Mark, empobrecidas pela deficiência da safra 
e pela epizootia que lhes dizimara o gado ovelhum. 
Muito iniqua era também essa contribuição matri* 
eular, pezando mais sobre a propriedade agrícola 
do que sobre a propriedade urbana e encerrando 
odiosas isençOes quanto á classe dos fidalgos. Para 
pôr termo ás repetidas queixas, assim provocadas 
pela arbitrariedade da derrama e pela desigualdade 
de tributação, o príncipe de Nassau propoz a 
adopção do systema neerlandez da taxa dos fogos 
ou chaminés, suppondo conseguir doeste modo 
encabeçamento mais razoável. Todavia, achando- 
se exacerbados os ânimos pelo conflicto de inter- 
esses, os Estados Provinciaes nem acceitaram a 
proposta do novo systema, aliás muito complicado, 
nem quizeram votar o orçamento das despezas para 
o exercício seguinte (1665), tendo por isso os 
impostos de ser arrecadados executivamente. 

No meio d'estas preoccupações administrativas, 
o príncipe de Nassau partiu em 18 de dezembro 
de 1664 para Leeuwarden na Frisia, onde fallecêra 
seu primo, o stathouder Guilherme Frederico, 
casado com a princeza Albertina Inez (filha do 
príncipe Frederico Henrique e cunhada do Eleitor 
de Brandeburgo). Depois de ter apresentado 
pezames á viuva e de ter assistido aos funeraes, 
retirou-se, em 6 de janeiro de 1655, de Leeuwarden 

18* 



— 276 — 

com direcção ao porto de HarlingCD, de onde 
tencionaTa pasaar á proTincia da HoUanda, atra- 
TcsBando o Zaid^ Zee. Constando-lhe que havia 
muito gelo nos canaes, decidiu, apezar das grandes 
chuTaSy faaer a viagem a cavallo até Harlingen. 
Entrando na cidade de Franeker com uma comitiva 
de 21 pessoas, na maior parte fidalgos e fonccio- 
naríos que o acompanliavam por ordem da prínceza 
Albertina Inez, veiu a saber que d'ahi em diante 
poderia continuar a viag^n por agua e encommen- 
dou para esse fim ama barca tirada a sirga 
(trekschuit) , meio de locomoção muito usado 
outr^ora nos canaes neerlandezes. Para chegar ao 
sitio, onde estava a barca, tinha de atravessar 
com séquito numeroso uma ponte de madeira^ 
debaixo da qual a agua tinha a profundidade de 
1™,50. Baqueando essa ponte com o pezo de tantos 
corpos, cavalleiros e animaes preeipitaram-se dentro 
do canal. Deu-se então horrorosa catastrophe. 
A noticia espalhou profunda consternação entre os 
habitantes de Franeker que, pressurosos, affluiram 
ao lugar do sinistro. Ingentes esforços foram em- 
pregados para salvar as victimas, conseguindo-se 
apanhar immediatamente cinco pessoas. Por algum 
tempo o príncipe de Nassau conservara a cabeça 
fora d 'agua, escapando assim á asphyxia, mas um 
dos cavallos arremessou-o completamente para 
baixo. N'esta occassiâo todos suppunham que 
tivesse perecido ou affogado ou esmagado pelas 
patas dos animaes que se debatiam nas anciãs da 
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morte. Comtado um dos escudeiros, dando violento 
arranco y affastou o cavallo, debaixo do qual o 
príncipe se conservava mergulhado: logo surgiu á 
tona d'agua a perna esquerda e por ella o corpo 
foi arrastado ao longo da ponte até á borda do 
canal. O príncipe poude então erguer-se e em 
seguida ajoelhou-se. Foi o momento solemne em 
que rendeu graças pela providencial conservação 
da vida. Ao depois, perdendo os sentidos, foi 
transportado para um albergue próximo e ahi ficou 
por algum tempo, repousando dos effeitos do frio 
e da. queda. Âchava-se ferido na cabeça e na 
mâo, tendo recebido de seu próprio cavallo violenta 
pancada no peito, da qual resultara dôr muito 
aguda. Passadas algumas horas foi recolhido ao 
palácio Martena, onde morava Sophia van Vervon, 
viuva do curador da universidade de Franeker: 
ahi, logo no dia seguinte, recebeu a visita da prin- 
ceza viuva Albertina Inez, que viera acompanhada 
de médicos e amigos. Felizmente sua robusta 
natureza depressa superou as consequências do 
desastre e, quatro dias depois, já se achava em 
estado de escrever ao Eleitor de Brandeburgo, 
communicando-lhe todos os pormenores do in- 
cidente. Não obstante porem as melhoras que ia 
experimentando, julgou opportuno formular suas 
ultimas disposições, confiando á universidade de 
Franeker a guarda do testamento cerrado. Entre- 
tanto deram-se nas Provincias Unidas e especial- 
mente em Franeker muitas demonstrações publicas 
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do contentamento caasado pela preservação da vida 
do príncipe de Nassaa. A ponte que desabara foi 
i^econstruida sob o nome de Ponte Mauricia; 
o edificio do Recolhimento dos Orph&os, situado 
perto d^essa ponte, recebea, em commemoraçSo do 
facto, uma inscripçao que foi restaurada no século 
passado pelo professor Crane. A poesia celebrou 
o acontecimento em versos latinos da lavra de 
Franzius e em versos hoUandezes devidos ao estro 
de Vondel. Também ainda existem, traçados pelo 
buril de JoSo Vischer e Pedro Nolze, quatro 
gravuras representando a localidade e o salvamento 
das victimas. 

Emquanto o príncipe de Nassau se achava 
enfermo em Franeker, resurgiram em Cleve a8 
antigas rixas ora entre o governo e os Estados 
Provinciaes, ora entre as differentes fracções d'esse3 
Estados por causa da desigualdade de tributação 
e de odiosas isenções. De volta para Cleve o 
príncipe de Nassau. apoz baldadas tentativas de 
reconciliação, procedeu a rígorosa cobrança dos 
impostos, suscitando d'este modo conflicto pessoal. 
N'e8te comenos tinha chegado a Cleve o Eleitor 
de Brandeburgo em novembro de 1655, achando- 
se porem já ausente na HoUanda o príncipe de 
Nassau. Sobrevieram então graves acontecimentos 
militares. Rompera pela segunda vez a guerra 
entre a Inglatera e as Províncias Unidas e o duque 
de York desbaratara completamente a esquadra do 
almirante Wassenaar. Este revez assignalou mo- 
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mento perigoso na existência das Provincias Unidas. 
No interior abalou o poder dos inimigos da casa 
de Orania, despertando o enthusiasmo popular pelo 
jovem principe Guilherme III, que o pensionario 
de Witt procurava arredar da scena politica; no 
exterior patenteou a fraqueza dos recursos militares 
da nação. Â França, então alliada, não se 
apressava em soccorrer. Luiz XIV parecia apro- 
veitar as circumstancias para encarecer a im- 
portância de sua coadjuvação, ao passo que 
Carlos II não cessava de suscitar novos inimigos. 
Alentado por subsidies inglezes, o bellicoso bispo 
de Mtlnster, Bernardo von Galen, não trepidou 
em invadir o território neerlandez. Então, em 
28 de julho de 16t57, os Estados Qeraes confiaram 
o commando das tropas ao principe de Nassau que, 
no mez seguinte, compareceu na Haja para prestar 
juramento e receber as necessárias instrucções. 
Não dispondo de recursos navaes, Luiz XIV 
enviara, sob as ordens de general Pradel, um con- 
tingente para operar na provincia de Overyssel. 
Reunindo a este contingente francez as tropas 
nacionaes e mais 12.000 homens recrutados no 
Brunswick-Luneburg, o principe de Nassau or- 
ganisou considerável exercito, com o qual con- 
seguiu repellir de Groningen, de ZwoUe e de 
Ztitphen as tropas do bispo de Munster e, auxiliado 
pelos Francezes, occupou a praça de Lochem. 
Finalmente a paz entre os belligerantes foi esta- 
belecida pelo tratado concluido em 20 de abril de 



166i) na cidade de Cleve, para onde tinha vindtr 
o príncipe de Nassau a fim de dirigir as negocia 
çues. D'e9ta cidade, em data de 25 de janeiro íe 
1668, escreveu elle para Berlim que, era reconhe»- 
mento doa serviços prestados á republica dasPro- 
vincias Unidas, lhe fora conferido o bastio àfi 
marechal no exercito neerlandez, promoção cst* 
que ní!o encontrou mais a antiga desapproTui^Jo 
da parte do Eleitor de Brandeburgo, 

Entretanto nas Províncias Unidas pr08egui= 
muito ardente a lueta entra o partido repub)icaii< 
capitaneado pelo pensíonarío de Witt, e o partíA' 
autocrático, amparado por gloriosas tradi^ues 
pela inquebrantável afTeiçito que o povo conaagrai 
á casa de Grania. Estas dissençúes tinham pars 
lysado o progresso do paiz e tinham ilesorganisail 
a administração publica. A marinha militar eatav 
decadente, o exercito não se achava mais em coi 
diçCes de garantir a integridade do território ni 
cional, Apezar de todos os embaraços o príncip 
de Nassau tinha logrado terminar a campai 
contra o bispo 'de Mtinster. O tratado de Bredi 
rematara a longa serie de guerras marítimas eoDí 
a InglateiTa (1667), Agora porem deapontaw 
outro perigo e muito mais serio do que os ante- 
riores. As armas trancezas, arrastadas peU aOf 
bicão de Luiz XIV, tinham conculcado a mt 
parte do solo da Bélgica e, em marcha trium] 
tinham se avisinhado da fronteira neerUndflH 
Por meio de tríplice alliança, firmada com a 
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terra e com a Suécia, o pensionario de Witt con- 
seguira deter o impulso da invasão , impondo ao 
rei de França o tratado de Áix-la-Chapelle (1668). 
Este tratado que devera gerar graves consequên- 
cias para as Províncias Unidas, satisfez no momento 
as aspirações da facção republicana, que se preoc- 
cupava mais de hostilisar a casa de Orania do 
que de se prevenir contra eventualidades do futuro, 
chegando até a licenciar as tropas mercenárias que 
se tornavam então indispensáveis. Entretanto 
Luiz XIV espreitava occasião azada de se des- 
forrar do revez que experimentara; seu hábil 
ministro Colbert preparava recursos para ousado 
'Commettimento. Os prenúncios doesta intenção do 
rei de França desasocegavam desde 1670 o es- 
pirito publico nas Provindas Unidas, sendo então 
dadas algumas providencias no sentido da defesa 
nacional. Em 1672, quando, a despeito de todas 
as advertências do príncipe de Nassau, ainda 
eram muito deficientes os meios de resistência, a 
França e a Inglaterra, apoiadas por alguns prín- 
cipes allemães, declararam guerra ás Províncias 
Unidas : sob as ordens de hábeis generaes. Conde, 
Turenne, Vauban e outros, poderoso exercito de 
146.000 homens, encetou a campanha com presagios 
de feliz êxito. Todavia, em janeiro d'esse mesmo 
anno, fora que os Estados Geraes tinham resolvido 
organisar as forças de terra, elevando o effectivo 
a cerca de 70.000 homens, mas a questão do com- 
inando, ainda em momento tão critico, viera sus- 
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citar conflicto acerbo entre as duas grandes par- 
cialidades que agitavam a população. Seis pro- 
víncias exigiam que fosse conferido ao príncipe 
Guilherme III o cargo de capitão-general das 
tropas neerlandezas, mas o pensionario de Witt, 
na aberração do ódio, lograra transformar esta 
nomeação definitiva em commissão temporária 
durante o período das complicações que então asso- 
mavam no horizonte. Ao mesmo tempo o prín- 
cipe de Nassau, chamado para coUaborar no plano 
de defesa das fronteiras, nSo duvidara na idade 
de 68 annos coUocar-se sob as ordens de seu so- 
brinho o príncipe Guilherme III de Orania, que 
então tinha 21 annos de idade. Contava-se que 
as fortalezas do Rheno e a praça de Mastricht 
havião de resistir muito tempo e, no caso de suc- 
cumbirem, as aguas não recusariam ás Provincias 
Unidas o auxilio das submersões que tantas veze» 
lhes tinham prestado. Á attenção convergia para 
o rio Issel, até onde os allíados allemães poderiam 
facilmente chegar descendo pelo Rheno, ao passo 
que 08 Francezes, evitando o território hespanhol 
da Bélgica, tentariam atacar as Provincias Unidas 
pela banda de sudeste. Com o fim de burlar este 
plano estratégico, trincheiras e baluartes foram 
construi4o8 sobre a margem esquerda do rio Issel 
desde Arnheim até Deventer, obras estas executa- 
das sob as vistas do príncipe de Nassau que 
aflFrontou o rigor do inverno e não se esquivou 
ás fadigas do árduo trabalho durante os três mezes 
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consecutivos de janeiro a abril de 1672. Mie 
insistira também então na necessidade de serem 
fortificadas as margens do Rheno e chegara a 
apresentar o plano e o orçamento doestas obras, o 
que porem, para grande prejuizo do paiz, não en- 
controu o devido acolhimento. As tropas neer- 
landezas, não excedendo em numero a 18.000 
homens, foram postadas umas na linha desde 
Zlitphen até Deventer, e outras, constituindo guar- 
nição de 11.000 homens, ficaram alojadas na im- 
portante praça de Mastricht. Entretanto os Fran- 
cezes, marchando na direcção de nordeste e im- 
mobilisando assim essa guarnição destacada na 
Daarg^n do Mosa, penetraram nas terras de Cleve 
e occuparam a cidade de Wesel, ao mesmo tempo 
que o bispo de MUnster se apoderava da fortaleza 
de Grol. Em 12 de junho de 1672, acompanhado 
pelo príncipe de Conde, Luiz XIV, aproveitando 
a vantagem de se achar quasi secco o leito do 
Rheno, atravessou o rio perto da aldeia de Schenken- 
schanz, feito este que foi decantado em elegantes 
versos pelo poeta Boileau. Avançando então de 
Arnheim para leste ao longo do rio Issel, os Fran- 
cezes tomaram Zutphen e Deventer, percorreram 
para oeste a provincia de Geldern, expugnaram 
Amersfort e adiantaram-se até Naarden, pequena 
praça situada nas cercanias de Amsterdam. Assim 
tinham se tornado de nem-um effeito as fortifica- 
ções construidas á borda do Issel. O príncipe 
Guilherme III de Grania, com os 9.000 homens 
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qae lhe restaraiiL, cogitou de fixar-se em Utrecht; 
inasy n2o encontrando apoio na população, recolhera- 
«e á província da Hollanda. 

Tinha soado para a Repablica das Províncias 
Unidas a hora do extremo perigo. Os Francezes 
dominavam nas três províncias de Over-Issel, 
Oeldem e Utrecht e em Zeist, perto da velha 
cidade de Utrecht , tinha Luiz XIV estabelecido 
seus arraiaes; as tropas do bispo de Mtinster oc- 
capavam ao norte a província da Drenthe e amea- 
çavam a de Groningen ; pelo lado do mar as duas 
importantes províncias da Seekmdia e da Hollanda 
achavam-se expostas aos ataques combinados das 
esquadras da Inglaterra e da França. Ao mesmo 
tempo era medonho o descalabro politico e econó- 
mico, principalmente na HoUanda, a mais rica e 
importante de todas as províncias. O commercio 
estava paralysado, fechadas as lojas e as officinas ; 
os fundos públicos tinham-se depreciado em mais 
de 70^/Oy as acções da Companhia das índias 
Orientaes haviam perdido metade do valor. As 
classes abastadas, acabrunhadas pelo terror, pro- 
curavam salvação na fuga. 

O príncipe Guilherme III de Orania reconheceu 
a necessidade de concentrar todos as esforços em 
favor da provincia da Hollanda. Confiou ao prín- 
cipe de Nassau a defesa de Muiden, castello situado 
na confluência do rio Veeht e do rio Y a pouca 
distancia de Amsterdam, e ao marechal Wirtz a 
defesa da linha desde Muiden até Gorkum (Gorin- 
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chen), pequena praça collocada sobre a margem 
direita do Merwede (Waal). Esta longa linha 
desde Amsterdam até Gorkum foi guarnecida de 
numerosos fortes e todas as providencias foram 
dadas para o alagamento da região no caso de 
necessidade. Em 21 de junho o príncipe de 
Uassau, á frente de alguns regimentos, penetrou 
em Muiden, muito pouco tempo antes da chegada 
do destacamento francez que devia occupar a 
praça. Porquanto, havendo sido tomadas as com- 
portas, o commandanteneerlandez, na impossibilidade 
de prolongar a resistência, tinha já despachado 
emmissaríos para assignarem em Ámersfort as 
clausulas da rendição. O príncipe de Nassau 
tratou logo de organisar efãcaz resistência, re- 
staurando os muros, munindo de artilharia os 
fortes, construindo solidas estacadas e mandando 
inundar o terreno circumvisinho que ficou apre- 
sentando o aspecto de verdadeiro mar. Trans- 
formado em fortaleza o castello de Muiden, outr^ora 
sede predilecta das musas, repercutia o ruido da& 
armas e não ostentava nas ameias senão bocas de 
fogo. Graças á coadjuvação patríotica de Amster- 
dam, veiu elle a ser a primeira praça de guerra 
das Frovincias Unidas e por seu turno serviu de 
amparo á grande metrópole commercial, aliás 
também transformada em praça de guerra com 
320 canhões assestados nos muros. Obrigado ao 
principio a conservar-se na defensiva, o príncipe 
de Nassau enxotou os soldados francezes de Muider- 
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estratégico que domina as communicaçclfes com a 
França. 

Emquanto se davam taes acontecimentos mili- 
tares , as circumstancias politicas tinham mudado 
radicalmente nas Provincias Unidas. Renhida 
correra a lucta entre o partido da nobreza, dirigido 
por de Witt, e o partido popular, a cuja frente 
estava Guilherme III de Orania. Digno bisneto 
de Guilherme o Taciturno, este príncipe possuia 
em elevado gráo os dotes que constituem ver- 
dadeiro heroe, a coragem e a moderação, a promp- 
tidâo na resolução e a firmeza na execução, a 
perícia de general e a intuição de estadista; seu 
adversário distinguia-se pela habilidade partidária, 
pelo brilho da palavra e pela longa pratica dos 
negócios. Ambos sonhavam a hegemonia da nação 
neerlandeza, este pelo predomínio do commercio e 
da industria sob os auspicios do regime federal, 
aqaelle pela supremacia militar e diplomática 
debaixo da influencia do principio unitário. Assim 
como outr'ora na guerra da independência, assim 
também agora as difficuldades da situação deram 
ganho de causa ao systema autocrático, desta vez 
Tecommendado pela vivacidade de gloriosas tradi- 
ções. Em 4 de julho de 1672 foi conferido a 
Guilherme III o cargo vitalicio de stathouder da 
HoUanda e de capitão - general das Provincias 
Unidas, 

Âo passo que os Francezes assolavam o in- 
terior do paÍ25 e tentavam ferir no coração a re- 
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pablica neerlandeza, as tropas reunidas do arce> 
bispo de Colónia e do bispo de MUnster, em 
numero de 22.000 homens, avançaram desembara- 
çadamente pelas provincias do norte : na de 
Groningen exercia autoridade militar o g^eneral 
Carlos Rabenhaupty na da Frisia o general van 
Aylva. Sobre disporem de insuficientes recursos 
para resistência, estes dous commandantes estavam 
em deplorável antagonismo e alem d'isso na própria 
provincia da Frisia , durante a minoridade do 
stathouder Henrique Casimiro, tinham surgido 
dissençues, que a princeza viuva Albertina Inez 
não conseguira acalmar. Encarregado pelo prín- 
cipe de Orania de prover á defesa da região 
septentrional, o príncipe de Nassau passou por 
Leeuwarden, capital da Frisia, e ahi restaurou 
a tranquillidade publica; ao depois partiu para o 
interior da provincia e estabeleceu acampamento 
em Heerenveen. Seu prímeiro cuidado foi pro- 
teger a raia meridional das provincias de Oroningen 
e da Frísia, recrutando e municiando tropas, con- 
struindo fortificações, submergindo as terras. Nas 
operações da defensiva foram t£o efficazes suas 
providencias que ficou completamente tolhido o 
progresso da invasão. Na offensiva também, se 
&lhou o assalto contra Zwartsluis, foi por isso 
tanto mais notável a acção travada nos passos de 
Rooveen e Staphorst em 1 de julho de 1673, acção 
na qual foram desbaratados quatro regimentos da 
cavallaría de Miinster e aprisionado o general 



— 289 — 

Po8t, correndo porem grande risco a vida do 
príncipe de Nassau. No outomno de 1678 o bispo 
de Míinster, auxiliado pelos Francezes, procuroa 
outra vez romper as linhas que guarneciam a 
fronteira da Frisia. Mallogrando-se esta tentativa, 
empregou também de balde todos os esforços para 
recuperar a praça de Coeverden, da qual fííra ex- 
pellido pelo general Rabenhaupt em 29 de dezem- 
bro do anno anterior. 

De idade já adiantada, o príncipe de 
l^assau resentiu-se muito das fadigas da laboriosa 
campanha, aggravando-se então aquella affecçâo 
do peito que se originara pela queda da ponte 
perto de Franeker. Para tratar de sua sande 
entrou no goso de licença e passou na Haya o 
inverno de 1673 a 1674. Quando porem o prín- 
cipe Guilherme III de Orania, á frente de 30.000 
homens de tropas neerlandezas , marchou para a 
Bélgica, o velho guerreiro não pôde ficar inactivo 
e outra vez empunhou o bastão de marechal. 
Assim tomou parte na porfiada batalha que em 
Senef se feriu entre Guilherme III e o príncipe 
de Conde em 11 de agosto de 1674. Ahi combateu- 
Be sem pausa desde a madrugada até á meia-noite 
e 12.000 cadáveres juncaram o solo, ficando porem 
indecisa a victoria. O príncipe de Nassau con- 
servou-se a cavallo durante quinze horas consecu- 
tivas, sem tomar nem-um alimento, e passou o resto 
da noite, repousando no chão por ter offerecido 
seus dous carros para abrigo dos feridos. Esta 

o Frinoipe de Nassau. 19 
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dedicaçAo heróica provocara vivo enthuBÍasino nas 
Províncias Unidas , as autoridades nacionaes ex- 
primiram profundo reconhecimento por tão assigna- 
lados serviços. 

Entretanto o príncipe de Orania obtinha van- 
ta^^us importantes que deviam acarretar a termi- 
nação da guerra. Reforçado por tropas hespanholas, 
tmn$^>oz o rio Mosa em Venlo, tomou de assalto 
a praça de Rheinberg e, unindo-se com o general 
austríaco Montecuculi, expugnou em 12 de novembro 
a cidade de Bonn, pertencente ao arcebispado de 
Colónia. Para evitarem que lhes fosse completamente 
intt*rc^ptada a retirada, os Francezes tiveram de 
alvindonar as posições que occupavam em Utrecht, 
em Colónia e em Miinster. Apoz renhida lucta 
marítima « na qual se cobriram de gloria os almi- 
ranUN^ neorlandezes Ruiter e Tromp, o governo 
iu^loa a:^nára em Westminster tratado de paz 
tMU U^ de fevereiro de 1674, não restando portanto 
ao$ dou$ bellioosos prelados de Colónia e de 
MUust^^r outro r^^urso senão chegarem a accordo com 
o gvn-vruo neerlandejk o que se realisou separada- 
monte em abril e maio do mesmo anno. Simultanea- 
monu^ n^>Iveram os Franceses deixar as províncias 
do Ooldern e d^ Over-Issel, onde lhes era im- 
jHmiv^vl mant^rsíe. e de todas as acquisiçôes con- 
»«Mrvaraiu ainda por algum tempo apenas a praça 
do Masiriohi. Assim um jovem príncipe de 22 annos 
d* idadf\ ooadjuN^do pelo principe de Nassau, tinha 
«upptautado. uo terreno diplomático e no campo 
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de batalha y o poderoso soberano da França que 
provocara a contenda com prenúncios de feliz êxito. 
Entretanto a invasão das Províncias Unidas, 
terminando desfavoravelmente para as armas 
irancezas, servira para o engrandecimento da casa 
de Orania: foi proclamada a hereditariedade do 
stadhouderato na descendência masculina do prín- 
cipe Guilherme III, d'e8se príncipe illustre que em 
1688 devia cingir a fronte com a coroa da Ingla- 
terra. 

A prodigiosa labutação na longa e cruenta 
batalha de Senef (1674) tinha completamente ex- 
tenuado aB forças phjsicas do príncipe de 
Nassau, já alquebrado pela idade e pelos soflFri- 
mentos. Foi necessário que se recolhesse por 
algum tempo a Haya para recobrar alento. No 
anno seguinte (1675) recebeu do governo neerlandez 
a incumbência de percorrer as fronteiras e in- 
speccionar as fortalezas. Foi o ultimo acto que 
lhe foi dado praticar em prol dos interesses das 
Províncias Unidas. Em princípios de 1676, não 
podendo mais supportar as fadigas da vida militar, 
pediu reforma. Cora grande reluctancia o príncipe 
de Orania e os Estados Geraea concederam que 
seu nome fosse eliminado do quadro do exercito, 
com profundo sentimento deixaram se privar da 
valiosa cooperação de seu talento, de sua ex- 
periência e de seu prestigio. Era porem im- 
possível retel-o, o termo de sua gloriosa carreira 

approximava-se acceleradamente. Retirou- se então 
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para CU^e e afiL iLease masana azisou cmíb grsre- 
mente ioenot e aotErerx a oiwrano da Hibotoniia. 

eoniiâ^roa-se de no^ro á âiiaEcziLitraçâo «i» dooimios 
rbenano» do Eleitorado de Kandebugo e ao 
af ormMeaiiietito de CleTe. soa lesidencia offiõal e 
eentro político d esta região. Repleta de necortla- 
çi/es arcfaeologica» da época lomaiuL Clere oecopa 
tre» coQínas encostada» a una serie de morros 
qae «e prolongam parallelamente ao arco ahi 
deseripto pelo curso d*y Rheno. Muitas -rezes 
TÍctíma da sanha dos inimigo^ que se reTezaram 
na occupof^o do paiz, esta cidad^ pelos desvelos 
do príncipe de Nassan^ cons^oia tomar-se flores- 
cente e attractÍTa por meio de numerosas obras 
artísticas^ passeios, chafarizes , florestas. No lado 
de oeste a elevação do terreno comprehende o 
Jardim Zoológico ^ dotado de extensos parques 
e tapadas. No centro da cidade sobe-se por Ín- 
greme ladeira ao velho palácio onde moravam os 
antigos duques e no qual o pateo encerra um 
altar romano, encontrado na visinhança. Ao sol 
nota-se o palácio chamado Prinzenhof, con- 
struído por Pedro Post, architecto cujo nome 
il lustre já occorrera nas paginas d'e8te livro ao 
incmcionarmos a edificação da cidade Mau ri cia 
«m Pernambuco e a edificação do Paço Mau- 
rício (Moritzhuis) na Haya. Ainda mais ao sul 
«ncontra-so o aprazível retiro de Bergenthal (Berg 
utul Thal: montes e valles). Ahi o príncipe de 
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Naasau mandara erigir soberbo mausoleo, no qual 
desejava que repousassem seus restos mortaes: 
ficando estragado pela acção de mais de dous 
séculos, Napoleão I ordenou em 1811 que esse 
monumento fosse restaurado na antiga perfeição, 
rendendo assim homenagem de admiração ao génio 
do estadista e de guerreiro. Ahi porem nunca 
jouveram os despojos do príncipe de Nassau. Em 
30 de setembro de 1678, annullando o primitivo 
testamento que depositara na universidade de 
íraneker, elle traçou um outro, no qual nomeara 
herdeiro universal seu sobrinho e filho adoptivo 
Guilherme Mauricio de Nassau e determinara 
que seu corpo fosse sepultado no jazigo de íamilia 
na cidade de Siegen. Em menos de um anno, em 
20 de dezembro de 1679, ás nove horas da manhã, 
expirou o príncipe de Nassau na idade de setenta 
e cinco annos e meio. 

Era de estatura regular e de aspecto sympathico. 
Revelavam sua origem germânica as feições do 
rosto, a robustez physica, a Índole calma e pertinaz, 
Bistinguiam-no maneiras affaveis, conversação 
espirituosa, inabalável placidez de animo, que nunca 
deixava a discussão degenerar em altercação. Não 
era prompto na resolução por exccesso de cautela, 
era porem obstinado na execução por natural 
firmeza. Possuia dotes que distinguem o guerreiro 
e o estadista: coragem e moderação, perspicácia 
e tenacidade. Acima doestas qualidades primava 
a integrídade de caracter que lhe grangeou de- 




ir^iLara in^^iíuç^ai >j»Ltíír^ii retí^Jiniiiiati] 

rarí- ,. :ec c^iiara 2 ^r. prierioiíe âgrieda e oppazera 
*», :r^vci_ilo Li âTL^^ierai^ m f ra do c^»itnl 
^.'aA Vi: *i^sti^LT\sr^ na zi^ristria e do ccomiercio. 
AccT*í3iCÍít '^íz*zjL 3L círçTUTLiíajicLa q:ie- maldjdicauMlO' 
jN^ a.t iâJiL:[ÍAA^ ie da^n p?r tãso refaUiamento 
p^r:'v:lco do-» lead:* e •!•>» Iaitii:indío*. Os condes 
fl^ y^st^j3k'i tAj dLsparLLwn de reeiursos equivalentes 
á categoria do najcimecto. Também os preconceitos 
^la ^fiOca nao permittiam ao fidalgo abraçar outra 
Cj^irr^ra afora a militar e a politica. Ao príncipe 
t\f, S^AfiSíítf por motivo de nacionalidade, de familia 
4t fln ndi^íâo, ofíerecíam opportonidade de consagrar- 
M^7 fUf nc.rvufi das armas ora as Províncias Unidas, 
ifíuUi IK5 achava, vinculada a poderosa casa de 
Omnia, ora a AUemanha, onde o berço e o patri- 
mónio avoengo abriam largo horizonte á natural 
i%íuhU;fío, Hua extraordinária proficiência quer na 
Uwiwiif qu«r na estratégia tornou-se saliente na por- 
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fiada lucta com o conde de Bagnuolo, adversário hábil 
que encontrou no Brasil^ com o denodado Pappeti- 
heim, insigne general austríaco, e com o príncipe 
de Conde, nome glorioso nos annaes militares da 
França. Na politica o príncipe de Nassau soube 
conquistar lugar proeminente entre os mais es- 
clarecidos estadistas, immortalisando-se pelos 
grandiosos actos que praticara quer nas terras de 
Pernambuco, quer nas terras de Cleve e pela in- 
fluencia que exerceu nas questões internacionaes 
concernentes ás Provincias Unidas e ao Eleitorado 
de Brandeburgo. 

Ao apreciar o valor de uma personalidade 
histórica deve-se considerar o mérito individual, 
a impressão que causou no espiríto dos contem- 
porâneos e o fructo que de seus actos colheu a 
posteridade. E facto curioso na historia colonial 
da America que os governos monarchicos das metró- 
poles europeas não receiassem a eventualidade de 
outro desmembramento de seus dominios senão 
mediante a superioridade das armas inimigas. Por 
isso jamais cogitaram de consolidar os laços da 
sociedade politica pela affeição e pela reciprocidade 
de interesses. Nunca um principe das casas 
reinantes veiu occupar na America o cargo de 
governador. E foi grande erro. Por quanto tal 
escolha apresentava duas vantagens importantes. 
Uma era que achar-se-hia á testa da administração 
entidade directamente empenhada no progresso das 
populações. A outra era que a presença de um 
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iir;iij:i«f QfTem d^pertar o sentimento monarchico. 
fi!^I^!»tlie^cnàD coctacto immediato entre a djnastia 
f ^^ jTLticuo» sas longínquas possessões, nâo rara- 
n^sLu fiiiirernes ao arbítrio e á avidez de ímprobos 
o-í-^ac :is, Xm Esiadas-Unídos a forma republicana 
»ir-pL úíl Jnrak &c>m o parlamento inglez, lueta na 
r U4<. a rrrfia uSo podia deixar de recusar um rei 
ííà.-^ í á^rriDr- c-fi, no período inicial da secessão, 
T.-^ rMiisjõej^Qó necessário. Também a forma re- 
í»L!.:].^&sA ir-ruMi-áíe ineTitarel na America latina, 
'tr*!* i>eii-iiit prucipe bespanhol cuidara de vívi- 
i -a;* jfc- irsii:i«'»:\»ft5. nacionaes. Aasim mais tarde^ alem 
»♦? ^rtíT Ti^rCLDia alièriaçío por effeito das cruentas 
':v:ífc' õi ieiAra^Â^ prlitica, o contraste de regime 
»kv>i'-^r»L JL Sf^^isDcia dos novos Estados, im- 
;v%:.i>T-A? a :«i:i«aLrem em ephemeras dictaduras 
* >a^T>vTai,>r ir sícirsecTo innato da autocracia. 
*^x r^í/í- í .r^i^T?: Jkorrccimeaito foi sem duvida o desem- 
».v^, uí íí 7c.r».':r»* iíe Xassan nas costas do Brasil, 
""í^i^c: '^C ffc?c:ru&^;4.-> prcnlazin em Pernambuco o 
», •K*»..'^?k- ir»ícrr.* ie :iia representante da realeza 
i 1-^ -.^víjL Aí,: rti.^ era accessivel á sua ambição, 
?«í * t^.ò^í^íí::^ ií v"atricíer nâo lhe díctasse severas 
V t-:us!$ .if riT.x^ícer. Por lealdade 'á Companhia 
^v^ ^ «^ V j6$ xWci-ecítes e ao governo das Provincías 
V í V iiij / v^':^K^I>? àe Xassau rejeitou o diadema 
^ kC -Svi ^vtji,:* iíi:irfo£a lhe destinavam Portuguezes 
N^ NvXí-vi-ví;^,!^^?^ vifiàema que o próprio rei D. 
* aV vV r ."li^ era mente quando lhe offereceu o 
v\>4t^,:.\i \Js^ ^^ cieit das tropas portuguezas no 
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Brasil. E nâo fôra mesquinho esse quinhão que, 
pelo menos da foz do rio Gurupy á foz do rio 
Real, devia abranger a região desde o Maranhão 
até Sergipe. Qual teria sido a feição politica da 
America e da Europa , se tal acontecimento se 
tivesse realisado dous séculos antes da indepen* 
dencia dos Estados Unidos? Quando em todos 
os paizes da Christandade florescia o absolutismo, 
em todos os códigos se prescrevia o açoute e a 
tortura 7 o príncipe de Nassau proclamou a igual- 
dade dos cidadãos perante a lei, defendeu a.liberdade 
civil e religiosa, arvorou em principios políticos a 
clemência e a suavidade das penas. Foi o primeiro 
estadista que procurou mitigar a sorte dos Afri- 
canos e dos índios. Luctando contra preconceitos 
inveterados, affrontando a cólera de poderosos 
monopolistas, estabeleceu a liberdade commercial 
em Pernambuco e tencionou crear porto livre no 
Recife. 

Seu nome inaugura a esplendida trilogia no 
drama histórico de Brasil. O complexo de suas 
providencias administrativas recorda a fecunda 
actividade do sábio governo d'el-rei D. João VI. 
A serenidade de seus actos, a brandura de sua 
politica- e sua previsão do futuro lembram o 
magestoso vulto do imperador D. Pedro II. Com 
este principe elle partilhava a nobre diligencia de 
artista e de sábio. Foi elle quem creou o primeiro 
observatório astronómico na America do Sul, * 

maA^ou executar consideráveis trabalhos hj^o- 
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graphicos, promoveu o estudo da flora e da 1 
do Brasil, associou seu nome ao incompa 
emprehendiínento scientifico de Markgraf s de 
e tencionou instituir a primeira universidaó 
tiemísplierio austral. No confronto porem ent 
dous augustos regentes reconheee-se que in 
luente faltara a D. Pedro II o dote que o prii 
de Nassau possuía em elevado gráo : um abor 
as armas, o nutro era soldado. Ambos p 
legaram á posteridade nome immaculado em i 
actos da vida publica e particular. A meu 
de um e de outro está gravada nos fastoi 
humanidade, nSo pelo alastramento de ruínas, 
pela hecatombe de myríades de inimigos, mai 
obras brilhantes de progresso material e intellet 
A historia nSo consigna de ambos senito trad 
de grandeza moral, exemplos das mais nobre 
tudes. 
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